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PRIMERA MUJER 
ALCALDE EN ESPAÑA
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iEROPUERTO DE BARCELONA
lodenia torre de control del aeropuerto internacional de Barce- 
tl Ministro del Aire, teniente general Lacalle Larraga, con otros 

I de su Departamento, durante su visita a las obras que 
|l«n efectuando en el aeropuerto de la capital catalana. (C ifra.)
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El pueblo de Ubidea estrena hoy Alcalde- 
Presidente con nombre de mujer. María 
Teresa ibarguchi Barrondo tomará posesión 
esta tarde de un cargo que hasta ahora pa­
rece que estaba reservado a los hombres. 
La señorita María Teresa, que tiene trein­
ta y siete anos, nació en Ubidea (Vizcaya) 
y vive con sus padres. Todos trabajan el 
campo. María Teresa es una mujer decidi­
da y está dispuesta a enfrentarse de lleno 
con los problemas municipales. La localh 
dad que a partir de hoy va a regir tiene 
doscientos cincuenta habitantes. Ubidea dis. 
ta de Bilbao 45 kilómetros. La primera 
actuación de la señorita Alcalde-Presidente 
irá encaminada a mejorar los sistemas de 
saneamiento del pueblo, que, por cierto, 
necesita una mejor economía. (Europa.)

|4 niobras  n a v a l e s
ÜPANO-FRANCESAS
pni ^ádiz han iniciado su concentración las

* ’ PSi’ticiparán en las maniobras navales
í ® «®l«brar en Canarias. En la foto,

' ades de la Marina de Guerra española.
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Madrid va a estrenar 40 máquinas 
— 25 autofaarredoras y  15 eistemas au- 
talavadoras. en una primera fase—  pa­
ra su servicio de limpiezas. Ha llegado 
la hora de quitar basuras de verdad y 
de forma mecanizada — aunque no los 
cascotes y  r e s t o s  de obras— . Como 
anticipo, en el paseo de! Pintor Rosa­
les se hizo una demostración de las 
11 primeras máquinas, que inmediata­
mente entrarán en servicio. Cada una 
costó 1.237.000 pesetas. Lo malo es 
que estos artefactos, de gran fnepa suc 
cionadora. pueden absorber algún ado­
quín o pavimento mal hecho de Madrid. 
A l asunto de los baches, cuya realidad 
se co'nocen bien los automovilistas, se 
va a unir ahora este refuerzo. Pero todo 
sea por la limpieza. (Fotos Contreras.)

t n  el estanque del Parqúe del Retiro un ruido monótono ha roto el silencio ru- 
tn  el 1, t-annuilidad del ambiente, las conversaciones susurran-

;  p . « « e " ’ d . vlejecUo. ,  j«b ilad .s , 1 „  d , lo, m ío . y
las advertencias d e V  mamas y las chachas a los pequeña. 
nos con motor han estrenado aguas, la mar en miniatura de V ’ ® 
para pasear pausadamente y en completa tranquilidad. -  (Fotografía de F ie l.)
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CODEX-RAFAEL ALBERTI REGRESO FRAGA IRIBARNE
be ha celebrado en Madrid lel acto de conciliación entre la  lEduorial Codex Ayer regresó a Madrid el Ministro de Iníormación y Turiamo, don Manuel
j e! [joeta Rafael Alberti.'lNo hubo avenencia por ambas partes. Eos aboga- braga Iribame, después del viaje por Líbano y Arabia Saudita En el aero-
dos .[ue inlervioáeron, en la puerta del Juzgado Municipal núm. 18. (F ie l. ) puerto de Barajas, el Ministro abra*a a la más pequeña de sus hijas
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C O S T A
BRAVA

El nuevo aeropuerto de la Costa Brava ha reci­
bido el primi^r avión en sus pistas. La estación 
aérea de (rerona vendrá a descoogestionar la 
entrada de turistas en la Costa Brava. Ya hay 
concertados centenares de vuelos paia la próxi­
ma primavera y verano, procedentes de toda Eu­
ropa, especialmente de Inglaterra. El Ministro 
del A ire visitó ayer el aeropuerto. (C ifraíax.)

¡LAURELES 
DE MURCIA>

En el Casino de Murcia .se ha celebrado la entrega 
de los «Laureles de Murcia 1966», concedidos por 
la Asociación de la Prensa a Jaime Campinaiiy 
y Fraiicisco Rabal. Los dos murcianos famosos 
conversan en puísencia de las peraoualidades que 
asistieron al brillante acto. (Fotografía de F ie l.)

Ayuntamiento de Madrid



VELA ZAMETTI

«M E GUSTA ESPAÑA CON
TODAS SUS CONSECUENCIAS»

CU A N D O  n a c í  s e  h a b la b a ,  e n  p a ­

s a d o  d e  la  g u e r r a ;  p o r  e s o  m e  

a c e r c o  a  lo s  h o m b r e s  c o n  in o ­

c e n c ia .  E s a  g u e r r a  q u e  a  m í  m e  tu e  
n e g a d a  e x i l i ó ,  jo v e n c ís im o .  a  V e la  

Z a n e t t i  e n  1939. D e s d e  lo.s c a m p o s  

d e  c o n c e n t r a c ió n  f r a n c e s e s  d io  e l  

s a l t o  d e l  A t lá n t i c o  h a s ta  S a n io  D o ­

m in g o ,  d o n d e  p in t ó  m u r a le s  a  j o r ­

n a l ;  P u e r t o  R ic o ,  N u e v a  Y o r k , -  M é ­

j i c o ,  S u iz a  e  I t a l i a  f u e r o n  su ce ,s iva - 

m e n t e  e l  s u e lo  p r o v is io n a l  d e  Z a n e l-  
t i .  P in t ó  m u r a le s  e n  la  O N U  y  e n  la  

O I T  d e  G in e b r a ;  e n  M é j i c o ,  c u a n d o  

's e  r e p r e s e n ta b a  a  C o r t é s  c o m o  un 

s a q u e a d o r ,  ’ m u r a l i z ó  a  lo s  m is io n e ­

r o s  e s p a ñ o le s  d e  la  c r u z  y  la  c u l tu ­

r a .  Z a n e t t i  r e g r e s ó  e n  1963, y  a h o r a ,  
c o n  e l  é x i t o  d e  su  s e g u n d a  E x p o s i ­

c i ó n  e n  M a d r id ,  h a  v i a j a d o  d c t in i-  

t i v a m e n t e  d e  n u e s t r o  o l v i d o  a  n ú es  
t r o  c o n o c im ie n t o .  C o n  su  p r e s e n ta ­

c ió n  s ó l id a ,  t r ip u d o ,  d e  a m p l ia s  

m a n d íb u la s  b a j o  u n a  c a r a  p e q u e ñ a  

y  c o r r e c t a ,  a p r i e t a  l a  p ip a  e n t r e  ia s  

u ñ a s  r o t a s  y  e n s u c ia d a s  p o r  e l  t r a  

b a jo ,  s e  a n u d a  la  b u fa n d a  a l c u e l lo  

y  h a b la  c o n  b u e n a  p a r t e  d e  la  v e h e ­

m e n c ia  d e  la  J u v e n tu d  p e r d id a .

— V in e  a  E s p a ñ a  u t i l i z a n d o  u r  

d e r e c h o  q u e  m e  h a b ía  r e s e r v a d o  c o ­
m o  e s p a ñ o l . . ,

— f ;T u v o  d i f i c u l t a d e s ?

— N o  tu v e  n in g u n a  d i f i c u l t a d ,  n i
a d o  p a r aq u is e  p a s a r  p o r  u n  c o n s u  

a c o g e r m e  a  u n a  a m n is t ía .  ; , e  d i j e  a l  
e m b a ja d o r  d e  E s p a ñ a  e  i  R o m a :  

« N o  v a  a  o c u r r i r  n a d a ;  e s t a  n í is m a  

f a r d e  c o j o  e l  a v i ó n . »  V in e  s in  j a c ­

t a n c ia ,  p e r o  c o m o  t e n ía  q u e  v e n ir :  

c o m o  u n  e s p a ñ o l  m á s .

— M u n d ia lm e n t e  s e  l e  c t  n o c e  p o r  

s u s  m u r a le s ;  e s ta  E x p o s i c  ó n  e s  d e  

c a b a l le t e .  ¿ P o r  q u é  e s t e  c  im b io ?

— N a d a  h a y  p e o r  p a r a  u n  a i 't i s t a  

q u e  s e n ta r s e  y  d e c i r :  « Y a  s o y » .  A h o ­

r a  v o y  a .  h a c e r  p in t u r a  e n  d o s  f r e n ­
t e s :  m u r a l  y  c a b a l l e t e ;  a l  m u r a l  l l e ­

v a r é  a l g o  d e !  c a b a l l e t e  y  a l  c a b a l le t e  

a lg o  d e l  m u ra l . — ¿ S e  h i z o  r r iu r a l is ta  e n  E s p a ñ a ?

— ¿ Y  n o  e s  u n  p a s o  a t r á s ?  E l  m u ­

r a l  r e s t i t u y e  la  p in tu r a  a l p u e b lo .  A  

v e r  su  p in t u r a  e n  e s ta  s a la  s ó lo  v i e ­

n e  u n a  é l i t e .

— S í;  m i  p r im e r  m u r a l  l o  p in t é  a  
l o s  d ie c in u e v e  a ñ o s  e n  L e ó n .

— ¿ H a  v u e l t o  a  p in t a r  m u r a le s  
a l l í ?

— E s  c i e r t o ,  p o r  e l l o  n u n c a  d e ja r é  

d e  s e r  m u r a l is t a ,  a u n q u e  a  v o c e s
— T e n g o  c u a t r o  e n  L e ó n .  E l  p r o ­

p i o  o b is p o  m e  r o g ó  q u e  p in t a r a  u n o

t W - ' '  '•<

h a g a  c a b a l le t e .  E l  m u r a l  e s  l a  p in ­

tu r a  d e  m a ñ a n a ,  p e s e  a  l o s  a r q u i ­

t e c t o s  d e  h o y  q u e  q u ie r e n  d e c o r a ­
c ió n ,  n o  m u r a le s .  E l  m u r a l  e s  e l  a r t e  

c o m p r o m e t id o  y  a l  s e r v i c i o  d e  a lg o  

p o r  e x c e le n c ia .

— Y  p o r  - ta n to  e l  m u r a l is t a  s s  un  

h o m b r e  p o l i t i z a d o  e n  e x c e s o .  E l  m e  

j i c a n o  S iq u e i r o s  e s  u n  c la r í s im o  
e j e m p lo .

... í

— Y o  n o  h a g o  p o l í t i c a  c o n  m is  

m u r a le s ;  S iq u e i r o s  s í  la  h a c e .  C u a n ­
d o  c r u c é  e l  m a r  m e  a b r a c é  a  la  p in ­

tu r a  y  o l v i d é  la  p o l í t i c a .  H a  h a b id o  

q u ie n  h a  q u e r id o  id e n t i f i c a r m e  c o ­

m o  « a n t i e s p a ñ a »  y  n o  e s  ju s t o  n i  

c i e r t o ;  t e n g o  c ie n  m u r a le s  p o r  t o d o  

e l  m u n d o  y  n o  h a y  u n o  s o l o  q u e  n o  

s e a  u n  c a n t o  l im p i o  d e l  h u m a n im o ,  
¿ p u e d e  s e r  e s t o  « a n t i e s p a ñ a » ?

e n  la  ig l e s ia  d e  J e s ú s  O b r e r o .  León , 

s u  c a r iñ o  p o r  m í ,  h a  h e c h o  m ucho 

p o r  q u e  m e  a f in q u e  e n  E s p a ñ a .

— ¿ T e n e m o s  b u e n o s  m u r a l is t a s  en 

E s p a ñ a ?  A p a r t e  d e  u s te d .

— V á z q u e z  D ía z  e s ,  e n  p o te n c ii ,  

u n  m u r a l is t a :  V a q u e r o  T u r c io s ,  al­

g u n o  m á s . . .

U n a  o j e a d a  a  la s  t e la s  co lgadas 

e n  B io s c a  b a s t a  p a r a  a d v e r t i r  la  ca­

l i d a d  y  la  s in c e r id a d  d e  Zanetti. 

C a m p e s in o s  d u r m ie n d o ,  trab a jan d o , 

a  v e c e s  d e  e s p a ld a s  — Z a n e t t i  p inta 
m u c h a s  v e c e s  a l '- h o m b r e  d e  espal­

d a s — , u n  c e r r o j o  a q u í  c o m o  único 
m o t i v o ,  u n a  c a c e r o la  m ach acad a  

a l lá ,  e l  f r í o  d e  u n  h o m b r e  y  u n  pe­
r r o . . .  E l  c o l o r  d e  l a  t i e r r a  p re d o m i­

n a  e n  t o d o s  lo s  c u a d r o s :  u n a  tierra 

q u e  n o  r e c o r d a m o s  h a b e r  v i s t o  an 

t e s  y  q u e  Z a n e t t i  c o n s ig u e  fa b r ic a n ­

d o  é l  m is m o  s u s  c o lo r e s .  D e  sus 

e s tu d io s  d e  L e ó n ,  M a d r id  o  e n  pleno 

c a m p o  d e  C a s t i l la ,  Z a n e t t i  sa le  y 
a b r e  b i e n  l o s  o j o s ;  a s í ,  c a d a  cuadro 

s u y o  e s  u n a  in s ta n tá n e a .

— N o  s o y  u n  c r e a d o r .  S ó lo  descu­

b r o ,  v e o  la s  c o s a s  d e s g a s ta d a s ,  ol­

v id a d a s  y  la s  d o y  e x is t e n c ia .

— ¿ T ie n e  a lg ú n  m é t o d o  d e  tra­

b a jo ?

— ^Mi f o r m a c ió n  m u r a l i s t a  m e  ha 
h e c h o  im  p r o l e t a r i o  d e  la  p in tu ra. 

T r a b a j o  c o m o  u n  o b r e r o  t o d o s  los 

d ía s ,  lo s  d o m in g o s  ta m b ié n .  N o  voy 

a  c ó c t e le s ,  n o  v o y  a  t e r t iü ia s .  Soy 

u n  a r t e s a n o ,  n o  u n  a r t is t a .  C re o  en 

e l  t r a b a jo ,  n o  e n  l a  in s p ir a c ió n .  Soy 

u n  o b r e r o  d e  m i  p in t u r a  d ia r ia .  Ese 

e s  m i  m é t o d o .

N <5

- Y a
|¿Se qu

— No 
Id a r  ur 

lluego, 
le ía les

Vela 
jnuel A  

Ice une 
¡España 
|do de 
el públ 

|la criti 
lia ONl 
laún no
Iganism 
de su p 

jrante ■ 

ños, { 
Dos o jo  

cías, T< 

a los 
cencía i 

dos, no 
po, por 
por lo ( 
1̂ 0 del 

nete c(

N o  hi 

ps cues 
F'a. de

(Foto

Ayuntamiento de Madrid



Á Y t::::

LOS NEGOCIOS
■<-í

m
k ::

Y LA PINTURA

León,
nucho
ia .

;as en

eiicn, 
)s, al-

gudas 
la ca- 
melti. 
¡ai’.do, 
pinta 
espal- 
único 
acada 
in p¿- 
domi- 
tierra 
;o an 
rican- 
'6 sus 
pleno 
ale y 
uacro

lescu- 
ol-á,

tra-

V U

—Ya me ha ganado usted, amigo. 
j¿Se quedará definitivamente en Es- 
jpaña?

-3-N 0 quiero salir; me gusta Ls- 
|paña con todas sus consecuencias.

—¿La encontró muy transfoi'ma- 
I da?

I tengo imparcialidad para
jdar una opinión. He visto, desde 
lluego, que las diferentes clases .so- 
jciales han sido removidas.

I Zanetti, como apuntaba Ma-̂  
Inuel Alcántara en su «barquito» ba­
jee unos días, se ha presentad* en 
jEspaña con toda humildad, partien- 
Jüo de cero, y se está haciendo con 
|el pübhco como se ha hecho ya con
1 .̂  Q'-i® pintó murales en
■la ONU y la O IT cuando España 
jaun no había ingresado en esos 01 • 
Igamsmos, pudo traer la credencial 

su pintura a favor de España du­
p a  e su diáspora de veinticuatro 

■Mas, pero ha preferido venir con 
y  Ojos limpios y las maletas va- 

se lo agradecemos más; 
t  '1'̂ ® nos acercamos con ino- 
f- ncia a los hombres y a'sus recuer­
a s , nos alegra, además, este regre- 
p  por lo que tiene de saludable, 
L  confirma lo balsámi-
tpr-* PO*" lo que nos pj-o-

conservar esa inocencia...

separados; todo 
Cia r̂  ^ tiempo, de inteliaen-
r ’ tiusencia del rencor.

• ‘ M a r t i n  P R I E T O

(Potos José Pastor,)

u:t:
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O  e s  q u e  e l  g a n a d e r o  y  m i l l o n a r i o  d o n  M a n u e l  B e n ü e z ,  
v i  a l ia s  E l  C o r d o b é s ,  s e  h a y a  i d o  d e  lo s  t o r o s .  L o  q u e  s u -  

"  c e d e  e s  q u e  h a  d ic h o  q u e  s e  v a . - E s t á b a m o s  a c o s iw n -  
b r a d o s  a  q u e  f u e s e  é l  p r e c is a m e n t e  q u ie n  a n im a r a  l a  t e m ­
p o r a d a ,  y  a h o r a  n o s  s o r p r e n d e  a n im a n d o  t a m b ié n  e l  b a c h e  
f r í o  q u e  t r a n s c u r r e  d e  v e r a n o  s a n g r ie n t o  e n  v e r a n o  s a n g r i i u -  
t o .  í  C a d a  v e z  m e n o s  e n s a n g r e n t a d o s ,  a  D io s  g r a c ia s ,  p o r  h a ­
b e r  c r e a d o  a  F le m in g .  L a s  e s t a d í s t ic a s  c o n f i r m a n  q u e  m u e r e  
m á s  g e n te  in t e n t a n d o  c r u z a r  lo s  p a s o s  a  n i v e l  d e  V i l l u v e r d e  
q u e  i n t e n t a n d o  r e m a t a r  c o n  u n  p a s e  d e  p e c h o  u n a  s e n e  d e  - 
n a t u r a le s . ) .  E l  C o r d o b é s  h a  d ic h o  q u e  s e  v a  y  l o  h a  d i c h o  e n  
f e b r e r o ,  c u a n d o  lo s  c h o t ó s  c o r n e a n  lo s  t r e b o la r e s  fiemos y 
s e  a p a g a  e n  lo s  a r m a r io s  l a  c o n s t e l a c i ó n  c h i c a  d e  lo s  t r a j e s  
d e  lu c e s .  S u  a n u n c i o  d e  r e t i r a d a  h a  e s ta d o  i n v e s t i d o  d e  e se  
d e je  m á g ic o  q u e  c o n f ie r e n  la s  s ú b i t a s  i n s p i r a c i o n e s .  E n  la  
m a d r u g a d a  c o r d o b a a  e l  t o r e r o  .s a lta  d e  l a  c a m a  y  h a c e  q u e  
l e  c o r t e n  l a  c o le ta .  « H a  s id o  c o m o  u n  a v is o  d e  l a  P r o v id e n -  

j d a ,  c o m o  u n a  r e v e la c ió n » ,  a f i r m a .  S e  c o n o c e  qne l a  l'irgen 
I d e  lo s  C a i r e le s ,  q u e  e n  lo s  p o e m a s  d e  A l b e r t i  s u e le  b a j a r  u n a  
i p a l m a  de l^  c ie lo ,  h a  d e le g a d o  a  a r c á n g e le s  p r e v i s o r e s  p a r a  
j q u e  a d v i e r t a n - a l  t o r e r o  d e  f u t u r o s  r ie s g o s  d e  d o b le  v b u id a  
I e m p u ñ a d u r a .

i L o s  q u e  n o  a d m i t e n  e n  t o r e o  l a  m e n o r  d e s o b e d ie n c ia  a  
j « lo  q u e  m a n d a n  lo s  c á n o n e s » ,  le  n e g a r o n  t o d o .  F é r r e o s  1 ra -  
I á i c i o n a l i s i a s  q u e  c o n s id e r a n  h e t e r o d o x a  c u a l q u i e r  t n t e r p r e -  
I t a c ió n  d e  l a  v e r ó n i c a  o  d e l  v o la p ié  q u e  n o  c o in c id a  p o r  e n fe -  
i r o  c o n  l a  p r a c t i c a d a  p o r  C u c h a r e s  y C o s t i l l a r e s .  D o g m á t ic o s  
i d e  l a  « f ie s ta »  q u e  j a m á s  v i e r o n  a  C o s t i l l a r e s  n i  a  C u c h a r e s ,  
i p e r o  a s u m ie r o n  s u  le g a d o  a  fmvés d e  lo s  c ó d ic e s  d e  « L a  L i -  
i d ia -»  y  d e f ie n d e n  d e  m o d o  i n f l e x i b l e  « la  p u r e z a »  d e l  t o r e o . .  
i E s o s  n o  l o  p o d í a n  n i  v e r ,  p e r o  ib a n  a  v e r l e .  E n  c a m b io ,  e n  
I o t r o s  s e c to r e s .  E l  C o r d o b é s  t u v o  m á s  s u e r t e .  L a s  m u je r e s .  
j e n  g e n e r a l ,  e n c o n t r a r o n  q u e  e l  c h i c o  t e n í a  « s e x i» .  L o s  in t e -  
I l e c t u a le s  d e s c u b r ie r o n  q u e  p r a c t i c a b a  u n a  e s p e c ie  d e  t o r e o  
I d e m a g ó g ic o  b a s t a n t e  a c o r d e .  E n  e l  p u r o  p u e b l o  s U s c i ió  u n a  
I s i m p a t í a  u r g e n t e  y  a r r e b a t a d a  e n  l a  q u e  n o  e r a  i n g r e d ie n t e  
[ a j e n o - e l  r e v a n c h is m o .  Q u e  u n  a l b a ñ i l  q u e  e n  s u  i n f a n c i a  e n -

i t r a b a  a  s a c o  e n  lo s  m e lo n a r e s  g a n e  u n  m i l l ó n  a  la s  c in c o  e n  
i p l i n t o  d e  c a d a  t a r d e  c o n s t i t u y e  c a s i  u n  d e s q u i t e  g r e m iq l .
\ .  P e r s o n a lm e n t e ,  a  d o n  M a n u e l  B e n í t e z ,  a l ia s  E l  C o r d o b é s ,  le  
\ t e n g o  g r a t i t u d  p o r  d o s  c o s a s :  l a  p r i m e r a ,  p o r q u e  ja m á s  m e  

h e  a b u r r i d o  v ié n d o le  t o r e a r ,  a u n q u e  m i s  g u s t o s  s e  in c l in c in  
h a s t a  c a e r s e  p o r  lo s  « f in o s  e s t i l i s t a s » ;  l a  s e g u n d a  y  p r i n c i ­
p a l  p o r q u e  m e  h a  d e p a r a d o  u n  in c a l c u la b le  r e g o c i j o  a l  e s ­
c u c h a r  la s  e s t ú p id a s  d is c u s io n e s  q u e  s u  f i g u r a  h a  p r o v o c a d o .  
C r e o  q u e  l a  i n c o h e r e n c ia  d i a lo g a l  d e  l o s  e s p a ñ o le s  h a  b a t i d o  

.  r e c o r d s  p r o p i o s  h a b la n d o  d e l  m u c h a d o  d e  P a lm a  d e l  R ío .  
E n  l o s  ú l t i m o s  a ñ o s ,  c u a n d o  la n g u id e c í a  u n a  s o b r e m e s a ,  n o  
e x is t í a n  m á s  q u e  d o s  r e c e t a s  v á l i d a s  p a r a  a n i m a r  l a  c o s a :  
E l  C o r d o b é s  o  D i o n i s i o  R i d r u e j o .

E n . s u s  p o r  a h o r a  p o s t r e r a s  d e c la r a c io n e s  e l  e x  t l i e s t r u  
h a  d i c h o  q u e  d e  a q u í  e n  a d e la n t e  s e  d e d ic a r á  a  lo s  n e g o c io s  
y  a  l a  p i n t u r a .  N e g o c io s ,  l o  q u e  s e  d ic e  n e g o c io s ,  lo s  h a  h e ­
c h o  in s u p e r a b le s  v e s t i d o  d e  c a i r e le s ,  y  l e  s e r á  d i f í c i l  m e j o ­
r a r l o s .  E n  c u a n t o  a  l a  p i n t u r a ,  l o  q u e  l e  s e r á  in s u p e r a b le  e s  
m e j o r a r  l a  d e  lo s  p i n t o r e s  d e  v e r d a d .

R e s u l t a  c u r i o s o  y  a c a s o  d e s m o r a l i z a d o r  q u e  l o  q u e  e s  p a r a  
a lg u ie n  r a z ó n  d e  v id a  s e a  p a r a  o í r o s  « h o b b y » .  E l  v i o l í n  d e  
I n g r e s  d e b ie r a  s e r ,  p a r a  u n  v i o l i n i s t a ,  t o c a r  e l  v i o l í n .  L o s  
c h in o s  t ie n e n  u n  p r e c io s o  r e f r á n  q u e  e x p l i c a  l a  v o c a c ió n  m e ­
j o r  q u e  u n  e n s a y o :  « E l  c a r t e r o ,  e n  e l  d í a  d e  f i e s t a ,  s e  d a  
u n  la r g o  p a s e o .»  E n  e s t o  d e  lo s  c u a d r o s  e s ta m o s  v iv i e n d o  
u n a  v e r d a d e r a  l o c u r a  d e  c o t i z a c ió n  r e f l e j a .  P o r  s u p u e s t o  n o  
s o n  c u lp a b le s  lo s  « f a m o s o s »  q u e  p i n t a n .  T o d o  e l  m u n d o  e s  
l i b r e  p a r a  p i n t a r  e n  s u s  r a t o s  l i b r e s  o  p a r a  d e d ic a r s e  a  la  

. e n t o m o lo g í a .  L o  g r a v e  e s  e l  p r e c i o  q u e  p u e d e  a lc a n z a r  u n  
p é s im o  c u a d r o  d e  u n  e s t a d i s t a  d i f u n t o  o  d e  u n a  b a i l a r i n a  d e  
m o d a .  D e  t o d a s  m a n e r a s ,  a u n q u e  d e s c o n f ie m o s  d e  la s  « r e t i ­
r a d a s  d e f i n i t i v a s »  e n  e l  t o r e o  y  e n  t o d o ,  l e  d e s e a m o s  a  d o n  
M a n u e l  B e n í t e z ,  n e g o c ia n t e  y  p i n t o r ,  l o  q u e  s e  d ic e  e n  la  
p u e r t a  d e  c u a d r i l l a s :  ¡ Q u e  D io s  r e p a r t a  l a  s u e r t e !

Manuel ALCANTAR.A

Ayuntamiento de Madrid



ESPAÑA:
SUBDESARROLLO 
CIENTIFICO (1)

Abajo, tí la izquierda, un técnico investiga en una instalación de radar. :a 
la derecha, laboratorio én e l Centro fie Química Orgánica. En  la página sí. 
guíente, vista aérea de los centros del Qonsejo Superior de Investigaciones 
Científicas que se alzan en la calle de Serrano, Jde Madrid, sede del CSIC

CADA ESPAÑOL GASTA ANUALMENTE 
70 PESETAS EN INVESTIGACION 

Y 270 EN PATENTES EXTRANJERAS •rr

V i . '  -------------------■

E
l  M in i s t r o  y  C o m is a r i o  d e l  P la n  d e  D e s a r r o ­

l l o  h a  d a d o  a  c o n o c e r ,  h a c e  u n o s  d ía s ,  la s  
d i r e c t r i c e s  a n r o b a d a s  p o r  e l  G o b i e r n o  c o m o  

b a s e  p a r a  l a  r e d a c c ió n  d e l  s e g u n d o  P la n  c o n  
v i g e n c ia  d e  1968 a  1971.

F .n  l o  Q u e  s e  r e f i e r e  a  p o l í t i c a  c i e n t í f i c a  h a  
d ic h o  q u e  s e  o r i e n t a r á  h a c ia  l a  p o t e n c ia c i ó n  d e l  
d e s a r r o l l o ,  e s p e c ia lm e n t e  e n  e l  c a m p o  a g r a r io ,  
l o s  r e c u r s o s  n a tu r a le s  y  la  e n e r g ía  n u c le a r .  S e  
p r o t e g e r á  l a  in v e s t i g a c ió n  e n  lo s  c e n t r o s  d e  e d u ­
c a c ió n  s u p e r i o r  y  la s  v o c a c io n e s  n  e l l a  d e d ic a ­
d a s .  s e  c o o r d in a r á  l a  l a b o r  e n t r e  t o d o s  l o s  c e n ­
t r o s  y  s e  e s t a b le c e r á n  in t e r c a m b io s  c o n  l o s  c e n ­
t r o s  in t e r n a c io n a le s  d e  in v e s t ig a c ió n .

L a  p u e s t a  e n  m a r c h a  d e l  s e g u n d o  P la n  c o in ­
c i d e  c d h  e l  X X V I I I  a n i v e r s a r i o  d e  la  c r e a c i i 'm  
d e l  C o n s e jo  S u p e r i o r  d e  I n v e s t i g a c i o n e s  C ie n t í ­
f i c a s ,  c u y o  p r o p ó s i t o  e r a ,  s e g ú n  e l  t e x t o  d e  su  
l e y  fu n d a c io n a l ,  « s i s t e m a t i z a r  l a  in v e s t ig a c ió u ,  
- a n lic a r la  a  d e s a r r o l l a r  e  in d e p e n d iz a r  la  e c o n o ­
m ía  n a c io n a l  v  c o l o c a r  l a  o r f ia n i z a c ió n  c ie n t i f i -  
c o - t c c n ic a  e n  e l  p r im e i '  p la n o  d e  l o s  p r o b le m a s  
n a c io n a le s » .  E n  r e s u r r ie n , e l  C S I C  n a c ía  p a r a  f o ­

m e n t a r ,  o r i e n t a r  y  c o o r d in a r  l a  in v e s t ig a c ió n  
c i e n t í f i c a  e s p a ñ o la .

L o s  a s p e c t o s  p o s i t i v o s  d e  l o  l o g r a d o  e n  e s to s  
añ o .s  d e  l a b o r  f u e r o n  d e s t a c a d o s  p o r  e l  s e ñ o r  
O t e r o  N a v a s c u é s ,  p r e s id e n t e  d e  l a  J u n ta  d e  
E n e r g ía  N u c le a r .  P a r t i e n d o  d e  c a s i  c e r o  s e  h a .  
d a d o  v id a  a  c e n t r o s  d e  in v e s t i g a c ió n  p u ia  y  
a p l i c a d a  y  s e  h a n  c r e a d o ,  e s c u e la s  q u e  y a  c u e n ­
ta n  c o n  a p o r t a c io n e s  c o t i z a d a s  in t e r n a c io n a l-  
m e n t e ;  e n  la  U n iv e r s id a d  s e  in v e s t i g a  y  s e  h a  
r o t o  e l  « m o n o p o l i o »  m a d r i l e ñ o ;  n a c ie r o n  c e n ­
t r o s  d e  in v e s t i g a c ió n  c i e n t í f i c a  y  t é c n ic a  d o t a ­
d o s  d e  m o d e r n a  e s t r u c tu r a ,  d o n d e  s e  r e s u e lv a n  

p r o b l e m a s  n a c io n a le s :  s u r g ie r o n  fu n d a c io n e s  
p r i v a d a s  d e  v o lu m e n  e c o n ó m ic o  c o m p a r a b le  a  

la s  e x t r a n je r a s  e n c a lc a d a s  d e  f o m e n t a r  l a  in v e s ­
t i g a c i ó n  c i e n t í f i c a  — c o m o  Ja « J u a n  M a r c h » - - . v  
s e  h a n  f o r m a d o  in v e s t i g a d o r e s  c u y a  p r e p a r a c ió n  
le s  h a c e  a p t o s  p a r a  e m p r e n d e r  c u a lq u ie r  ta r e a .

A p a r e c ie r o n ,  a u n q u e , .su v id a  n o  e s  m u y  b o ­
y a n t e  d e s d e  lu e g o ,  la s  a s o c ia c io n e s  d e  in v e s t ig a ­
c ió n  — t e n e m o s  a h o r a  t r e c e —  q u e  s q n  o r g a n is ­
m o s  in d e p e n d ie n t e s ,  e s t a b le c id o s  p o r  g r u p o s  d e

. j T T f i l

e m p r e s a s  d e  u n  m is m o  r a m o  in d u s t r ia l ,  cuyo 
o b j e t o  e s  e s t u d ia r  p r o b l e m a s  c i e n t í f i c o s  y  
e o s  c o m u n e s .

N U E S T R A S  I N V E R S I O N E S  E N  IN V E S T IG A ' 
C I O N  S O N  I N S I G N I F I C A N T E S

P e r o  e l  e s fu e r z o  r e a l i z a d o  n i  e s  s u fic ien te  a  
n i  a c o r d e  c o n  e l  q u e  r e a l i z a n  o t r o s  p a ís e s  y  {O’ 
c la m a n  n u e s t r a s  n e c e s id a d e s .  « D e  a ñ o  en  ai'í' 
— d ic e  é l  s e ñ o r  L a r r o q u e ,  j e f e  a d ju n t o  d e  la wi' 
s ió n  p e r m a n e n t e  d e  E s p a ñ a  e n  la  O C D E - -  
m e n t a  t e r r ib l e m e n t e  l a  d i f e r e n c ia  q u e  nos se­
p a r a  d e  lo s  p a ís e s  q u e  s e  e s t á n  expansionando 

e n  l a  c ie n c ia . »
E f e c t i v a m e n t e .  V e a m o s  d a t o s  s o b r e  inveisiO" 

n e s  e n  in v e s t i g a c ió n  r e a l i z a d a s  p o r  d is t in to s  
s e s  y  p o r  E s p a ñ a :  F r a n c ia  d e d ic a  aiiuaímeui- 
— s e g ú n  h a  d e c la r a d o  h a c e  m u y  p o c o s  días su 
m in i s t r o  d e  I n v e s t i g a c i ó n  C i e n t í f i c a —  dos 
m i l l o n e s  d e  d ó la r e s ;  J a p ó n , e n  1965, m i l  qu in ‘^^ 
t o s  m i l l o n e s ;  A le m a n ia ,  e n - 1962, a l g o  m ás ^  
m i l  c i e n  m i l l o n e s ;  I t a l i a ,  c a s i  t r e s c ie n to s ,  en f  I 

m is m o  2iñ o ;  E s t a d o s  U n id o s ,  e n  1965, u n os  veiH'l

Ayuntamiento de Madrid
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)S vein­

tiún m i l  m i l lo n e s  d e  d ó la r e s  (m á s  q u e  t o d a  E u ­
ropa, ju n ta ) .

a s ó lo  d e  t r e in t a  y  c in c o
c u a re n ta  m i l l o n e s  d e  d ó la r e s

Olí.. A d e l  p r o d u c t o  n a c io n a l  b r u t o
dSs I n  ^  c a p í t u lo  l o s  p a ís e s  c ita -

n i?  I P ° * ‘ 1>5; A t e iq a -
ña.’ o 3 *  E s t a d o s  U n id o s ,  3 ,1 , y  E s p a -

tífica” ® «® i «^ “ u c u e n ta  q u e  l a  in v e s t i g a c ió n  c íe n ­

se ob tp n H rá  1 ^  c r e c im ie n t o  e c o n ó m ic o  y  
esp a ñ o la , *  ^  g r a v e d a d  d e  l a  in s ig n i f i c a n c ia

a l a ^ S t í a ' í í r t  c o n  e l  c o m e n t a r io

« z  M a r fa “  f a c i l i t a d o s  p o r  e l  S e ñ o r  P é-

s e jo  S u i e r i S — a d j u n t o  d e l  C ó n ­
dores  n m f.=c- t r a e m o s  u n o s  1.400 in v e s t ig a -  

a d em á s ! e n t r í ^ ' S % d e d i c a c i ó n .  H a y ,  
p a r te  d é  su  ^  p e r s o n a s  q u e  d e d ic a n

R e p r T s e n t .  ^  i n v e s t i g a c i ó a
investigadores por 

cien de Gran '^onipárense con ios
Bretaña y  la Unión Soviética o con

l o s  c i e n t o  c in c u e n t a  d e  lo s  E s t a d o s  U n id o s .  E n  
e s t e  ú l t im o  p m s  h a b ía  e n  t o t a l  h a c e  u n o s  a ñ o s  
m á s  d e  u n  m i l l ó n  c i e n  m i l  p e r s o n a s  d e d ic a d a s  
a  la s  in v e s t i g a c ió n  y  d e s a r r o l l o ,  m ie n t r a s  q u e  
e n  t o d a  E u r o p a  lo s  c i e n t í f i c o s  e r a n  p o c o  m á s  
d e  q u in ie n t o s  m i l

C A D A  E S P A Ñ O L  G A S T A  A N U A L M E N T E  S E ­
T E N T A  P E S E T A S  E N  I N V E S T I G A C I O N

P e r o  c o n  e s t o s  d a t o s  s i e m p r e  c a b e  la  p o s ib i ­
l i d a d  d e  a r g ü i r  la  p o t e n c ia  d e  l o s  p a ís e s  c o m p a ­
r a d o s  f r e n t e  a  la  d e b i l id a d  d e  E s p a ñ a .  S in  e m ­
b a r g o ,  s e r la  l ó g i c o  q u e  u n a  n a c ió n  c o m o  la  n u e s ­
t r a ,  e n  v ía s  d e  d e s a r r o l l o ,  r e a l i z a r a  a  la  a U i ir a  
d e  su s  p o s ib i l id a d e s  u n  g r a n  e s fu e r z o  p o r  e l  f o ­
m e n t o  d e  l a  in v e s t ig a c ió n .

L a  r e a l id a d  e s  t o d o  l o  c o n t r a r io .  E l  s a c r i f i c io  
q u e  e n  p r o  d e  l a  c i e n c ia  s e  e x ig e  a  c a d a  c iu d a ­
d a n o  a m e r ic a n o  e s  d e  u n a s  6.000 p e s e ta s  a l a ñ o ;  
e n  F r a n c ia  s u p o n e  u n a s  1.500 y  e n  E s p a ñ a  n o  
l l e g a  a  la s  70 p e s e ta s  a n u a le s  l a  c a n t id a d  q u e ,  
d e  lo s  im p u e s t o s  p a g a d o s  p o r  c a d a  e s p a ñ o l ,  se  
d e s t in a  a  in v e s t ig a c ió n

P e r o  e s o  s í ,  p o r  d e r e c h o s  s o b r e  p a t e n t e s  e.x- 
t r a m e r a s  -— « r o y a l t i e s » — , e s  d e c i r ,  p o r  in v e s t t -  
g a c ió n  h e c h a  e n  o t r o s  p a ís e s ,  c a d a  e s p a ñ o l  d e s ­
e m b o ls a  270 p e s e t a s  a l  a ñ o .

E n  lo s  t r a b a jo s  d e  l a  p o n e n c ia  s o b r e  in v e s t ig a ­
c ió n  p a r a  l a  p r im e r a  fa s e  d e l  P la n  d e  D e s a r r o -  

^  a p r o b a d a  p o r  e l  p l e n o  d e  la  
i n v e s t i g a a ó n  c i e n t í f i c a —  

f 2 3  ñ o r  f r í f i  í ^ e r s i o n e s  c o r r e s p o n d ie n t e s  a l  
i ,¿ - í  p o r  100 d e  la s  in v e r s io n e s  p ú b l ic a s  p r e v is ­
t a s  p a r a  e l  P la n .  S in  e m b a r g o ,  la s  c o n c E í >  
e n ^ p r m c ip io  a lc a n z a b a n  a l g o  m e n o s  d e l  0,5 p o r

E s t a s  c i f r a s  m ín im a s ,  q u e  r e v e la n  la s  p r o p o r ­

c io n e s  r e a le s  d e  la  d e s a t e n c ió n  s o c ia l  e s p a ñ o la  
h a c ia  la  c i e n c ia  — in c lu s o  la  I n d ia  y  E g ip t o  d e ­

d ic a n  a  in v e s t i g a c ió n  m á s  d in e r o  q u e  n o s o t r o s —  

s e  v u e lv e n  c a d a  v e z  m á s  in s ig n i f i c a n t e s ,  c o n t r a s ­

t á n d o la s  c o n  e l  r a p id ís im o  a u m e n t o  d e  lo s  p r e ­
c io s  d e  l a  in v e s t i g a c ió n  m o d e r n a .  ( P y r e s a . )

M e lc h o r  S A IZ  P A R D O
( F o t o s  a r c h iv o  A R R I B A . )Ayuntamiento de Madrid
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año mueren veinticánco millones de personas a 

causa del hambre. E s  el problema más importante de 
la üerra. al que más hiere al hombre y le hflc® sentirse 
inútil frente a tanta miseria acumulada.

Las des lercsras partes de la Humanidad no se alimen­
tan. Y  estos irnUones de hambrientos son pobres^ N o en 
términos relativos, sino absolutamente p o b ^ .  Sin dine­
ro no ahorran y, como consecuencia, su país no acumu­
la capitales, impreeoindibies para su desarrollo. Por 
to, sus ciudadanos continúan en la más absoluta miserw. 
Éste es al invariable dolo del hambre. Siempre ha exis­
tido, aunque de repente nos avergüenza v  tratamos de 
rebelarnos contra él.

Asia, Africa e  Hispanoamérica. E l  espectro del hambre 
recorre sus y  entra en las calles de sus ciudades.
Miseria, en plena abundancia. E n  estos días, es Colom­
bia la que arroja sacos de café al mar. Ciertos paistó 
alimentan sus calderas y  locoimotoras con cereales. ^  
oligarquía y  el desequilibrio económico viene del e g o ^  
mo humano. N o se trata .de añorar u n  mundo ideal sin 
desigualdades, es simplemente reclamar d  derecho mas 
oicmcrtai- la vida. H ay zonas superaUmantadas que ni­
velándose evitarían millones de muertos.

—  E l  50 por 100 de la poblacidi mundial (los 15 países 
más miserables) tiene el 1 0  p o r 100 de la renta mun­

dial, m al distribuida,

• — E l  16 p o r 100 de la población mundial (19 países) 
tiene el 70 por 100 de la renta.

La l i r ha contra él hambre encuentra su principal ene­
migo en el aumento de población. ¿Cómo subsistiremos 
WI el año 2 0 0 0  seis mU millones de personas sobre la 
Tierra?

Malthus aparece en nuestros tenebrosos cálculos, y  aun­
que se nos resisten sus teorías, se habla — como de algo 
Inédito—  de u n  actual neomalthusianismo. H3 mundo en 
deeoientos cdnouenta años pasó de 700 a  2.400 millones 
de hombres. Cada minuto naoeai cien vidas y  cada ano 
s ie n ta  millones.

L a  FAO  dice: aEn los próximos veánte añes, la deman­
da de alimentos en los países que padecen hambre su­

birá en más de un  cien por cien, Existen escasas pers­
pectivas de que la producción mundial de alimentos sa­
tisfaga es:\ demanda», «... aunque la producción de ali- 
mor^‘os llegara a ser superior al aumento de población, 
en los países subdesarrollados el hambre o la mala iw - 
trición seguirían siendo tan grave como ahora.» Este 
cruel determinismo nos advierte que dentro de unos años 
el hambre destruirá en amplías regiones del mimdo las 
estructuras sociales Es la sensación dai piloto que pulsa 
el botón y  ya no puede recoger la bomba que ve c ^ r  
inexorablemente.

H ay que buscar armas contra el hambre. La mortali­
dad disminuirá, el hombre tiene fe en u n  futuro sin 
enfeTmBdades.

La solución más realista para combatir ^  hambre es 

la superproducción de alimentos. Los patees que necesv 
tan la ayuda más urgente sot los que viven de la a p i ­
cultura y  todavía elementos de trabajo medie­
vales. Que en estos lugares construyan presas, canales 
y  generadores de viento, que desequen las zonas p a ^ -  
nosas tracen carreteras y  ccxistruyan centrales de im -  
gación; que hagan culüvables las selvas 
recursos del m ar; que se eduque al pueblo (U N E S C » . 
«Casi la mitad de los adultos de la Tierra  son anal­

fabetos».)
Mientras se estudian p l a i ^  de desarrollo, un  niño se 

retuerce en el suelo, hambriento, de oJes inmensos, y  nos 
m ira interrogante. Su estómago vacío no puiede esperar 
y  pida la ayuda más simple e inmediata.

E l país de los muertos, del calor demencia! que seca 
las charcas de las calles donde los cuervos m e t o d ^  sin 
descanso. La gran bahía de Bombay, la de las aete is lp  
de dorada serenidad, con sus «torres del silencio», dom e 
los parsis depositan a  sus muertos. E l  lugar n i ^  i ^ h t o  

de la Tierra, en el que ataca el hambre ccsi más violen­
cia, la explosión demográfica, la in,iusticia y  la m ^erla, 

es la India.
E n  BcHúbay, seiscientas m il personas duermen ^  te 

calis. E n  las noches, la ciudod es un  csm aiterio viviente, 
Xfa millón de cuerpos, en grupos de treinta, se alojan en

habitaciones de tres por cuatro metros. Una ciudad in­
creíble, donde, si sientes sueño, puedes tumbarte a doi- 
m ir en las c a l i» ,  aunque pasen por encima de tu  vientre 
Los intocables c o m «i madera, hierba, luirina de huesos, 
paja y  estiércol de vaca sagrada, porque no tl«ie n  algo 
m ejor que llevarse a la boca.

SI la muerte de tres astronautas ha impresionado al 
mundo, es inhumano que no se celebren funerales por 
las victtaias del hambre de cada día en la Iniiia. Y  más 
inhumano todavía es que se les reproche él respeto p ’r 
la vida de sus vacas sagradas. Ellos re^cm den: «S I ma­
tamos una vaca, comeiémos un día; si sacrificáis uno co 
vuefetros proyectiles podrenos comer mueúios, dunuiu 
mffies o  años.» E n  un  escrito religioso se lee: «... los años 
que el que mate una vaca habrá de pesar en el inCenu 
en medio de tormentos, es Igaial ai número de pelos que 
t^ ig a  en el cuerpo el animal m uerto.» E l  mism o fenatis- 
mo religioso hizo que E va  trajese el sufrimiento y  el tra­
bajo a la Tierra.

U n  indio respeta cualquier forma de vida, por mi­
núscula que ésta sea. Para él la muerte es un  ^[ásodio 
— tai vez t í  más glorioso—  de 1a vida. N o  es lo  opueaW 
n i lo que la corta. A llí la muerte convive con los hom­
bres.

Josué de Castro dice que los 160 mlUones de .pesetas 
.diarias que Estedos Unidos y  Rusia emplean en la Inves- 
t^aeión atómica con fines bélicos se los roban a  las ns- 
dones hambrientas ««n p ra n d o  a bajo precio sus mate 
rías primas. U n  d ía  de paz universai soJiudoiKiría t í  pte- 
blema del hambre a  milloaes de seres.

L a  nación de Gandhi es tm bazar donde vacas, caba­
llos y  perros se abren paso entre la indiferencia d« á 
muchedumbre; la patria de los «ip M iiá ia d », que diem^ 
«N o  ss puede m irar con de^mecio a  núigún so t.» La 
dia, t í  país de los m U dioses t ín  templos, es t í  e^wctácu- 
lo más alucáaante d tí hambre.

N aU vel PRECIADO

F/.ú

Ayuntamiento de Madrid
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A O  p e o r  d e  i r  a  M u r c i a  e s  l a  c a r r e t e r a  d e  M a d r i d ,  y  e s o  q u e  
r  a m e n e s  h a c e m o s  e l  c a m i n o  M a d r i d - M u r c i a  c o n  m a s  p e -  

^  c u e n c ia  q u e  c u a l q u i e r  o t r o  p o d e m o s  c o n s o la r n o s  c o m o  e l  
s a b io  d e  l a  f a m o s a  d é c im a  q u e  s e  a l im e n t a b a  d e  la s  h ie r b a s  q u e  
c o s ta ,  y  l l o r a r  s ó lo  p o r  u n  o jo .  Y o  c o n o z c o  e s a  c a r r e t e r a  p a lm o  
a  p a lm o  y  p o d r í a  e s c r i b i r ,  s i  t u v ie s e  g a n a s  y  t ie m p o ,  u n  r e l a t o  
d e  a v e n t u r a s  c o n  a lg u n o s  c a p í t u lo s  d e  e m o c ió n  y  «suspense» a l  
l l e g a r  a l  p a s o  a  n i v e l  d e  H e l l i n  o  d e  T o b a r r a ,  a  la  m o n t a n a  r u s a  
d é  la s  c e r c a n í a s  d e  Q u i n t a n a r  d e  l a  O r d e n ,  a  l a  t r a m p a  p a r a  t u ­
r i s t a s  i n c a u t o s  q u e  e x is t e  a  l a  e n t r a d a  d e  C ie z a  ( y  q u e  n o  t ie n e  
n a d a  q u e  v e r  c o n  e l  B a n c o  M u r c i a r t o )  o  a  e s e  c a r r u s e l  e m o ­
c io n a n t e  q u e  s e  e x t ie n d e  e n t r e  O c a ñ a  ( s i t i o  d e  p e n a  p a r a  c o n  
d e n a d o s )  y  A r a n ju e z  ( s i t i o  d e  j a r d i n e s  p a r a  i n d i v i d u o s  d e  e s t i r ­

p e  r e g ia ) .

M i  c o c h e  c o n o c e  y a  lo s  b a c h e s ,  la s  m á r g e n e s  d e s c a r n a d a s ,  la s  
c u r v a s  p r o v o c a t i v a s ,  lo s  t r a z o s  c r u z a d o s  p o r  i r i n u m e r a b le s  c a ­
m in o s  h u e r t a n o s ,  d e  d o n d e  s a le n  b ic i c l e t a s ,  a s n i l l o s  y  p e a to n e s ,  
m o t o s  y  c a r r o s ,  c a m io n e t a s  y  c a b r a s ,  c o n  i n d i s c i p l i n a d a  p r o f u  
s ió n  d e  c o n e jo s .  M i  c o c h e  s o r t e a  t o d o s  e s o s  p e l i g r o s  c o m o  e s o f  
b o r r i q u i l l o s  q u e  s a l t a n  p o r  e n c im a  d e  la s  p ie d r a s  c u a n d o  a v a n ­
z a n  p o r  é l  c a m i n o  q u e  h a c e n  t o d o s  ló s  d ía s .  C u a n d o  e n t r o  e n  t m  
p r o v i n c i a ,  n o  s ó lo  s e  a le g r a  e l  m o t o r  d e l  a u t o m ó v i l ,  c o m o  u r .  

■ c a b a l lo  q ú e  o l f a t e a r a  l a  c u a d r a ,  s i n o  q u e  la s  r u e d a s  g i r a n  c o r .  
a lg u n a  m a y o r  c o m o d id a d  s o b r e  e l  a s f a l t o ,  g r a c ia s  a  u n  seno-- 
l l a m a d o  M a n z a n e q u e ,  a  g u i e n  m i s  p a is a n o s  l l a m a n  « e l m a g o / 1 ^  
la s  c a r r e t e r a s  m u r c ia n a s »  y  q u e  h a  m e r e c id o  e s te  a ñ o  u n o  d e  
l o s  « L a u r e le s »  q u e  t o d o s  lo s  a ñ o s  c o n c e d e  M u r c ia .

C u a n d o  u n o  l l e g a  a  l a  c iu d a d  s e  m u l t i p l i c a n  la s  a le g r í a s ,  a u n ­
q u e  n o  s e  a l i v i e n  d e m a s ia d o  la s  p e n a s .  T a m b ié n  /a c i u d a d  p a -  
d e c e ,  i g u a l  q u e  e l  c a m i n o  q u e  l a  u n e  c o n  M a d r i d ,  v i e ja s  h a m b r e s  
y  n u e v o s  a p e t i t o s  d e « o b r a s  p ú b l i c a s .  M u r c i a  e s  u n a  c iu d a d  r ic - i .  
q u e  t ie n e  o b l i g a c ió n  y  d e r e c h o  a  m a n t e n e r  s u s  c a l le s  t r a n s i t a r  
b le s  y  l i m p i a s  y  a  e v i t a r  q u e  s u  c r e c i m i e n t o  s e  a h o g u e  p o r  f a l t a  
d e l  r e s p i r o  d e  n u e v a s  v ía s  y  d e  n u e v o s  p u e n t e s .  C u a n d o  y o  n a c í  
c r u z a b a n  e l  S e g u r a ,  a  s u  p a s o  p o r  M u r c i a ,  d o s  p u e n t e s ,  e l  u n o  
d e  p ie d r a  y  e l  o t r o  d e  h i e r r o .  L o s  m u r c ia n o s  le s  l l a m a m o s  e l  
P u e n t e  V i e j o  y  e l  P u e n t e  M u e v o .  A h o r a ,  c u a r e n t a  a ñ o s  d e s p u é s ,  
l a  c i u d a d  c r u z a  e l  r i o  p o r  e n c im a  d e  e s o s  d o s  m is m o s  p u e n t e s  
E s  d e c i r ,  e x a c t a m e n t e  i g u a l  q u e  c u a n d o  n u e s t r o s  t a t a r a b u e lo s  ■ 

v ia j a b a n  s ó lo  e n  t a r t a n a .

P o r  e s ó  h e  d i c h o  q u e  n o  s e  m e  a l i v i a n  d e m a s ia d o  la s  p e n a s  
d e l  c a m i ú o  c u a n d o  l l e g o  a  m i  c iu d a d .  E n  c a m b io ,  s e  m u l t i p l i c a n  
m i s  a le g r í a s .  P o r q u e  e n  M u r c i a ,  q u e  t o d o s  h a b r é i s  a d i v in a d o  q u e  
e s  m i  t i e r r a ,  e s  p r i m a v e r a  e n  e n e r o ;  a n t e s  d e  e n t r a r  e n  l a  c i u ­
d a d  h e  v i s t o  lo s  a lm e n d r o s  f l o r e c i d o s ;  l a  h u e r t a  h u e le  a  g lo r i a ,  
y  l a  c iu d a d  e s tá  l l e n a  d e  a m ig o s .  E n  M u r c i a  h a y  g e n te s  q u e  s a ­
b e n  m u c h a s  c o s a s ,  q u e  c o n o c e n  s u  o f i c i o ,  s u  a r t e  y  s u  p r o f e s ió n  
d e -  m a n e r a  e n v id ia b le  y  q u e  p o d r í a n  a d q u i r i r  f a m a  y  g l o r i a  f u e ­
r a  d e  lo s  l i m i t e s  d e  l a  p r o v i n c i a  y  a u n  d e  l a  P a t r i a .  S i  n o  l o  h a ­
c e n  e s  p o r q u e  p a r a  a d q u i r i r  e s a  g l o r i a  h a y  q u e  s a l i r  d e  l a  t i e ­
r r a ,  y  a q u e l la  g l o r i a  n o  le s  m e r e c e  e s ta  p e n a .  L o s  q u e  h e m o s  s a ­
l i d o  e s ta m o s ,  e n  r e a l i d a d ,  d e s e a n d o  v o l v e r ,  y íos q u e  v ie r o n  
c ó m o  n o s  p a r t í a m o s  e s t á n  d e s e a n d o  q u e  u n  d í a  n o s  c a n s e m o s  
y  n o s  . v o lv a m o s .

M i s  p a is a n o s  m e  h a n  d a d o  e l  « L a u r e l»  d e  1 9 6 6  y  m e  h a n  p r o -  
c la m a d o  n a d a  m e n o s  q u e  « m u r c ia n o  d e l  a ñ o » ,  q ü e  e s - l a  ú n ic a  
c o n d e c o r a c ió n  q u e  n o  t e n g o  f u e r z a s  p a r a  r e c h a z a r  a u n q u e  n o  
l a  m e r e z c a .  Y  y e  c r e o  q u e  h a  s id o  s ó lo  p o r  lo s  d e s e o s  q u e  t e ­
n í a n  d e  v e r m e  o t r a  v e z  e n t r e  e l lo s  y  d e  c o m p r o b a r  h a s t a  q u é  
p u n t o  s e  c u m p le  d e  n u e v o  s u  c r e e n c ia  d e  q u e  p r e m io s  y  h o n o ­
r e s ,  c iu d a d e s  le ja n a s  y  p a is a je s  e x t r a ñ o s ,  n o  l o g r a n  a r r a n c a r  d e  
la s  p u p i l a s  e l  r e c u e r d o ,  s i e m p r e  v i v o , . d e l  p a i s a je  m u r c i a n o  y  e l  
d u lc e  a r r u l l o  d e  a q u e l l a  t i e r r a  h e c h a  p a r a  q u e  l a  p u e b l e n  la s  
g e n te s  d e s d e ñ o s a s  d e  t o d o  l o  q u e  n o  s e a  b e l le z a  y  p o e s ía .

T r a i g o  la s  e s p a ld a s  m o l i d a s  d e  l a  n o c h e  d é l  h o m e n a je ,  a  
f u e r z a  d e  a b r a z o s  y  p a lm a d a s  c o r d ia le s .  A lg u n o s  a m ig o s ,  ¡ o s  q u e  
a h o r a  t ie n e n  c a r g o s  m á s  i m p o r t a n t e s ,  n o  p u d i e r o n  e s ta  v e z  a c u  
d i r  a  l a  c i t a .  E s t u d i a b a n  c o n  e l  s e ñ o r  M i n i s t r o  d e  O b r a s  P ú b l i ­
c a s ,  q u e  e s to s  d í a s  a n d a ,  p o r  e l  S u d e s t e  e n  v i a j e  l l e n o  d e  a f a ­
n e s ,  p r o y e c t o s  y  t a r e a s .  D e s d e  a q u í  le s  e n v í o  e l  s a lu d o  q u e  n o  
p u d e  r e n d i r l e s .  P e r o  c a m b io  g u s t o s a m e n t e  e s e  s a lu d o  p o r  a lg u ­
n o  d e  e s o s  a l i v i o s  q u e  a h o r a  n o  e n c u e n t r o  e n  M u r c i a  c u a n d o  
l l e g o  a  e l l a  c o m o  c a m in a n t e .

Jaime CAMPMANY

lADO Ayuntamiento de Madrid
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" T . FILATEIIA NOVEDADES MUNDIALES

CANADA.—En este año que celebra el pri­
mer centenario de su condición de Estado 
independiente comienza su programa filaté­
lico con una nueva serie de tipo general, la 
cual está compuesta por cinco nominales en 
los cuales figura la efigie de la Reina Isa­
bel II y que corresponden a: 1, 2, 3, 4 y 5 
centavos, más otros siete en que se repro­
ducen distintas obras de pintores nacionales, 
todas ellas conservadas en )a National Ga- 
llery de Otawa.

Los precios y los cuadros reproducidos 
en estos sellos son los siguientes; 8 centa­
vos, “Autopista de Alaska, entre el lago Wat- 
son y Nelson”, de A. V. Jackson; 10 centavos, 
“The Jack Fine”, de Ton Thomson; 15 cen­
tavos, “La isla de Bylot”, de Lawren ílarris; 
20 centavos, “El ferryboat de Quebec”, de 
James Wilson Morrice; 25 centavos, “Lá tie­
rra de Solemn”, de J. E. H. Mac-Donald; 50 
centavos, “Silos” de John Enson, y un dólar, 
“Los campos de Exceláor, cerca de Edmon- 
ton”, de H. G. Glyde.

Esta serie, que se pondrá en servicio el 
día 8 de febrero, es xma completa innovación 
dentro de las series de tipo general canadien- 
ses, y con los dibujos que en ella figuran se 
han querido mostrar diferentes aspectos de 
la nación. Por ello, incluso en los sellos que 
llevan la efigie de la Reina, tienen en segun­
do plano escenas que evocan las regiones 
del Norte, la costa del Pacífico, la región de 
las Praderas, el Canadá centi-al y la costa 
del Atlántico.

y que fue establecido en el año 1950. Cada 
sello lleva un dibujo diferente, habiendo 
sido impresos en huecograbado multicolor 
y con tiradas de 2.380.000 y 2.170.000 ejem­
plares, respectivamente.

ARGENTINA.—La serie que, como desde 
hace varios años, pone en servicio a media­
dos del mes de raiero, provista de sobretasa 
y que se denomina emisión “Pro Infancia”, 
consta de dos valores de 10 -  5 y 15 i 7 pesos, 
con tiradas para cada uno de ellos de 200.000 
piezas. Figuran reproducidos en estos sellos, 
al igual que se viene haciendo desde 1962, 
dos pájaros típicos del país y que llevan los 
nombres de “Federal” y “Naranjero^’. Fabri­
cados en litografía multicolor, son ^ lo s  pa­
ra el correo aéreo.

AFRICA DEL SUR.— En homenaje _al po­
lítico H. F. Venvoerd, asesinado el ano pa­
sado, han aparecido dos sellos de 3 y 12“/i 
céntimos, ambos con dibujos distintos.

Asimiano, el territorio del Sudoeste Afri 
cano, ha hecho tres sellos en su recuerdo, y 
que tienen los precios de V - h ,  3 y 15 cénti­
mos, con t i r a d a s  que varían desde los
1.500.000 unidades (para el valor inferior) a
500.000 (para el superior). Todos estos ejem­
plares son en huecograbado.

ESTADOS UNIDOS.—Un periodista, Fre- 
derick Douglass, que durante diecisiete años 
dirigió el diario “The North Star”, que se 
publicaba en Rochester (Estado de Nueva 
York), y que había nacido esclavo, allá eñel 
año 1817, es la personalidad que figura en 
el nuevo sello de la actual serie general qüe 
se denomina “Americanos ilustres”. El va­
lor de este efecto postal es el de 25 centavos, 
y en su primer día de emisión se empleará 
en Wáshington un matasellos especial. Fe­
cha de entrada en servicio, el 14 de febrero.

COLOMBIA. —  Con t’ titulo de “Persona­
jes ilustres de la Historia colombiana” figu­
ra una emisión postal, formada por los fa­
ciales de: 25, 60, 80 centavos, 1 y 1,70 pesos. 
En cada uno de ellos figuran, respectivamen­
te, Camilo Torres, Jorge Tadeo Lozano, el 
padre Félix Restrepo Mejía, S. J., Francisco 
Antonio Zea y José Joaqxiín Casas. En cada 
sello figura, además de la efigie de cada una 
de estas personalidades, un motivo simbó­
lico de su principal actividad. Impresos en 
litografía, las tiradas son distintas para cada 
valor, y van desde los 25.000.000 a 1.000.000 
piezas.

NACIONES UNIDAS.—Acaban de entrar 
en servicio dos sellos de 5 y 11 centavos, de­
dicados al Programa de Desarrollo de Asis­
tencia Técnica que dirigen los órganos espe­

cializados de este organismo internacional

GUINEA.—Para conmemorar la inaugura­
ción de la nueva sede de la Organización 
Mundial de la Salud, en Ginebra, se ha he­
cho un conjunto de cuatro sellos de 30, 50, 
75 y 80 francos, cuyos dibujos muestran dis­
tintos aspectos de la labor del país en lo que 
se refiere a mejoras sanitarias. Los nomina­
les de ellos son los de 30, 50, 75 y 80 francos, 
impresos en huecograbado mülticolor.

TURKS Y  CAICOS.—A partir del l.“ de fe­
brero empezará a circular una nueva serie 
general, que consta en total de catorce sellos, 
con nominales de 1, IV2, 2, 3, 4, 6, 8 peniques, 
1, 1’6, 2, 3, 5, 10 chelines y 1 libra esterlina. 
Cada sello lleva un dibujo distinto y los hay 
de toda especie, pues si unos se refieren a 
las explotaciones agrícolas, otros están de­
dicados a la industria pesquera o a la pesca 
deportiva, etc. Son sellos én huecograbado 
y multicolores. '

Lu is  M a ría  L O R E N T E
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L A  M E D A L L A  DE O R O  DE A LC IR A  A LUIS SU ÑER
FERVOROSA DEMOSTRACION DE. HOMENAJE DE TODOS 
LOS SECTORES DE LA GRAN POBLACION VALENCIANA

S e  c e le b r ó  e n  A lc i r a ,  la  im p o r t a n ­
t e  c iu d a d  d e  la  .p r o v in c ia  d e  V a le n ­
c ia , e l  p a s a d o  d o m in g o  d ía  29 e l  a c t o  
d e  in ip o s ic ió n  d e  la  M e d a l la  d e  O r o  
d e  la  c iu d a d ,  a  d o n  L u is  S u ñ e r  S a n -  
ch ís , q u e  cotn  s u  e x t r a o r a in a r ia  p e r ­
s o n a lid a d  in d u s t r ia l  h a  h e c h o  p o s i ­
b le  ©1 r e s u i ^ m i e n t o  e c o n ó m ic o  a l 
c r e a r  v a r ia s  f a c l o r í a s  d e  r ¿ m g o  n a - • 
c io n a l e n  e l  t é r m in o .

L a  c o n c e s ió n  d e  l a  M e d a l la  d e  O r o  
d e l  A y u n ta m ie n to ,  a  r e q u e r im ie n t o  
d e l v e c in d a r io ,  e n  l a  f e c h a  s e ñ a la d a ,  
c o n s t i tu y ó  p a r a  d o n  L u is  S u ñ e r  S a n - 
ch is  u n  h o m e n a je  p o p u la r  a l  q u e  s e  
s u m a ro n  t o d o s  l o s  a lc i r e ñ o s ,  c o n  su  
A y u ta m ie n to  e n  p le n o ,  e n t id a d e s  y  

c o r p o r a c io n e s  lo c a le s  y  j e r a r q u ía s  y  
p e r s o n a l id a d e s  d e  l a  p r o v in c ia ,  a  c u ­

y o  f r e n t e  f i g u r a b a  e l  G o b e r n a d o r  
C iv i l .

E n  e l  r e p o r t a j e  g r á f i c o  q u e  o f r e ­
c e m o s ,  d e  iz q u ie r d a  a  d e r e c h a ,  e l  A l ­
c a ld e  d é  A lc i r a ,  d o n  J o s é  P e l l i c e r  
M a g r a n e r ,  im p o n ie n d o  a  d o n  L u is  
S u ñ e r  Ja M e d a l la  d e  O r o  d e  la  c iu ­
d a d .  A s p e c t o  q u e  o f r e c ía n  la s  c a l le s  
d e  A lc i r a .  A  la  d e r e c h a ,  lo s  d e l e g a ­
d o s  e n  p r o v in c ia s  d e  A v id e s a  e n t r e ­
g a n d o  a  d o n  La t ís  S u ñ e r  u n  p e r g a ­
m in o .  F in a lm e n te ,  d e s c u b i im ie n t o  
d e  u n a  a v e n id a  q u e  v a  r o t u la d a  c o n  
e l  n o m b r e  d e  L u is  S u ñ e r .  E n  p r im e r  
• t é rm in o  la s  s e ñ o r a s  d e  la s  p r im e r a s  
a u t o r id a d e s  d e  V a le n c ia ,  c o n  d o ñ a  
C a r m e n  P i c ó  d e  S u ñ e r .

L a  im p o s ic ió n  d e  la  M e d a l la  d e  
O r o  d e  la  c iu d a d  a  d o n  L u is  S u ñ e r

se  e f e c t u ó  e n  e l  T e a t r o  C o ló n ,  d e  A l ­
c ir a ,  c o m p le tE u n e n te  a b a r r o t a d o  d e  
p ú b l ic o ,  h a c ie n d o  u s o  d e  la  p a la b r a  
v a r io s  o r a d o r e s ,  q u e  r e p r e s e n ta b a n  
a  l a s  d is t in t a s  c o r p o r a c io n e s  y  e n t i ­
d a d e s ,  t e r m in a n d o  c o n  la s  in t e r v e n ­
c io n e s  d e l  A lc a ld e ,  h o m e n a je a d o  y  
G o b e r n a d o r  C iv i l .

D e s ta q u e m o s ,  p o r  ú l t im o ,  q u e  d o n  
L u is  S u ñ e ( (  S a n c h ís  h a  r e c ib id o  e s t e  
h o m e n a je  d e  A Q cira , su  c iu d a d  n a ta ! 
y  e n  d o n d e  v i v e ,  c u a n d o  t o d a v ía  n o  
h a  c u m p l id o  lo s  56 a ñ o s  d e  e d a d ,  d a ­
t o  b ie n  s ig n i f í c a t i v o  p o r  c u a n to  to ­
d a v ía  p u e d e  d a r  d e  s í  u n a  p e r s o n a ­
l id a d  q u e  S e  e n c u e n t r a  e n  p le n itu d  
d e  su s  fa c T Ú ta d e s .

F.  C.

(F o t o s :  F inezas ).
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ENTRE EL DENUESTO
ADMIRACION
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Por Ismael HERRAIZ

A fínales d d  reinado de Carlos I I I  
visita Málaga el sacerdote anglica­
no y físico eminente José Town- 

send. A  la ciudad debían de 'haberla 'co­
rrespondido muy pocas migajas de la 
prosperidad que los «hincbas» atribu­
yen a aquid reinado-. Townsend — como, 
en general, todos los viajeros por Es­
paña— se asombra del número de fraile> 
y de la muchedumbre bienaventurada \ 
atosigante de mendigos. Málaga, en 
aquella difícil competencia, se Ilevab.i 
la palma, si hemos de creer a Towii- 
send. E l cura protestante nos pinta sin 
trucos la escena ante e l palacio de cien­
to señorón: « A  eso de las once co'mien- 
zan a hormiguear alrededor de la tasa 
Jóvenes y  viejos, débiles y robusto?, 
ho-mbres, mujeres |y niños, todos cubier­
tos de andrajos y  devorados por la mise­
ria; allí, sentados en el suelo, se entre­
gan todos ellos a la ocupación más as­
querosa hasta la hora de la distribución 
de la carne v  de la sopa; después de lo 
cual se echan para dormir o se dispet- 
san por las calles para mendigar, va­
riando sus planea, como piiediEn, imn- 
ginarlo, según la diferencia de las esta­
ciones.» aPor eso se ven en la actuali­
dad jrocos rastros de industria, en tan­
to que la suciedad, la porquería, la in­
moralidad, el vicio, la  tniseria y la po­
breza se haocn allí notar a cada paso ’ 

¡A y. hermosa Málaga, quién te ha 
\isto y quién te ve ! Un testigo tan ini- 
parcial como puede serlo un periodista 
turco viene ahc?ra a contamos lo que 
'a  de ayer a hoy. Sevket Rado escri­
be e l pasado 5 die enero en el perió­
dico dé Estambul « íla y a t»  lo siguiente; 
«En Málaga, desde los labradores hasta 
los comerciantes de ultramarinos, lodo 
el -mundo se ha enriquecido gracias al 
turismo. Este constituye un medio de 
desarrollo que no beneficia a una sola 
clase. Por ejemplo, si se establece una 
fábrica en el centro de un determinado 
municipio, una parle de los parados -le 
esa región"encontrarán trabajo en ella- 
Pero si se crea un centro de turismo y 
se logra atraer a él a los turistas, con 
ello se beneficiará todo el mundo, basta, 
los bmpiabotas. Así ha ocurrido en Ma­
laga. Se están construyendo por todas 
partes en la negión hotcáes, apartamen­
tos y ;pensiones; se aprovechan y urba* 
nizan todas las playas. E l cultivo del 
olivo, de la vid  y de las legumbres se 
ha íutensificado y desarrollado, conside­
rablemente.»

Si a estas alturas nada podemos corre­
gir di“ la  Málaga de 1787 que vao el

señor Towndsend, en' cambio lo 
1967 que describe Sevket Rado está al 
alcance de nuestra comprobación 
sonad. E l entusiasmo y  la cortesía de 
Rado, mezclados por partes iguales,
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nos da una iisión exúdente para los 
carteles de propaganda; pero tal vez 
algo opulenta para andar por casa. Ni 
es oro todo lo  (que Rado lia visto .relu­
cir, ni la riqueza se iha metido de ron­
dón en todos los bolsillos. Pnecisamenle 
porque no es asi yo me atrevo a echar 
un cuarto a espadas.

Cierto que el impulso y e l poderío de 
la iniciativa privada se ban visto desde 
hace tres años apojados enérgicam«ite 
por la Administración piiblica; pero 
todavía queda mucho camino que reco­
rrer. Es más; las gentes que conocen 
bien la aventura y el milagro tíe la Cos­
ta del Sol opinan que estamos en el 
momento crítico de la culminación o del 
fracaso. El dilema par-iee un poco dra­
mático para que un visitante -borra- 
ciio de sol y  ,de luz—  lo  acepte sin ex­
plicaciones: pero Sanz Cagigas, que es 
no cjándalou con más de veinte años de 
dmores con Málaga, ha escrito inapela- 
hlcmente: aLa C«»ta dej Sol lurospera- 
rá toda junta o también toda junta se 
irá al traste.»

—Sí; ahora se ha iniciado el buen 
camino porque e l Gobernador ha lo­
grado meter la  espita de los caudalíes 
públicos — ;y de qué modo!—  en el 
dej-arroJlo de la provincia: pero e l se­
creto no reside exclusivamente en pre- 
'̂ ionar la ubre gfueral de la Hacienda. 
La Losta del Sol, los ochenta kilómetros 
de la Costa del Sol, están llamados a 
promoeionar la vida de Málaga y tam­
bién la de Almería y  Granada sólo si el 
hstudo y los particulares aciertan a po ­
ner sus esfuerzos en una misma direc- 
áún y con un ritmo idéntico.

El gran periodista y director de 
“Sur» no con’cihe más que un interlo­
cutor válido cou los Poderes Públicos: 
ia Cooperativa de Promotores de la Cos­
ta del Sol. Sólo una entidad que trepre- 
scüti; todos los intereses sin idiscrimina- 
emii alguna y que, además, no tenga 
como fin corporativo el lucro, puedle 
tratar libremente con el Estado de la 
planificación y  él desarrollo turístico 
de la Costa. Ha llegado el momento de 
canalizar la éxpansión económica deri­
vada de ia afluencia turística. Es pneei- 
so corregir graves defectos y , so'bre todo, 
esa fortuna que el sol y  e l mar meten g 
torrentes en la Costa del Sol tiene que 
buscar también los caminos del infiel 
rior, eu donde aún nos encontramos con 
uno de los índicas de vida más bajos de 
bispaña. Precisamente lo que, gracias a 
Dios, no podía ver el entusiasta teles- 
op i- del señor Sevket Rado.

El Gobernador señor Castilla Pérez
que fue tansbién Gobernador de Al* 

mería y~desempeñó un alto cargo en la
dministración granadina—  está con­

vencido de que la Costa del Sol puede

ser como el gran catalizador éeonóaii- 
co de la región penibética. Para él, la 
interdependencia de las inversiones pú­
blicas y privadas será siempre e l gran 
factor condicionante de un desarrollo 
metódico y firme. «P o r  ejemplo — es­
cribe— , e l programa de regadíos para 
nuestra provincia no sólo puede contri­
buir a mantener una oferta de determi­
nados productos muy so'licitados para ¡el 
turismo, o incluso >a garantizar e l sumi­
nistro de agua en núcleos urbanos, sino 
que también es un factor de peso para 
la estabilidad de la coyuntura en la 
vida económica de Málaga én la  próxG 
ma década.» Pero la culminación econó­
mica de la Costa del Sol, de la  provin­
cia y  hasta de la  región penibética, ;.no 
están pendientes de una gran capital 
marítima, de un Málaga por encima 
del medio millón de habitantes? He 
aquí otro de los puntos de mira itiás 
urgentes en los proyectos d¡e Castilla 
Pérez.

E s  v e r d a d  q u e  lo s  c u a d ro s  m a la g u e ­

ñ o s  d e  T o w n s e n d  y a  n o  t ie n e n  n i  si­

q u ie r a  u n  v a lo r  d e  p e s a d i l la ;  p e r o  la  

C o s ta  d e l  S o l ,  y  M á la g a  c o n  e l la ,  han  

d e  f o r z a r  e l  p a s o  p a t a  m e n a c e r  ín te ­

g r a m e n te  la  a d m ir a c ió n  q u e  le s  d e d ic a  

n u e s tr o  c o le g a  tu r c o . H a y  iju e  e n f r e n ­

ta rs e  d e c id id a m e n te  c o n  lo s  p r o b le m a s  

d e  s a n e a m ie n to  y  d e  la s  in s ta la c io n e s  

b á s ic a s -p a ra  la  l im p ie z a  d e  la s  p la y a s . 

(E s ta  es  l a  p r im e r a  y  m á s  s e v e r a  q u e ja  

e n t r e  lo s  tu r is ta s , s e g ú n  h a  r e v e la d o  

J u a n  Fu stiJ r e n  s u  f o r m id a b le  én cu es ta  

e c o n ó m ic a  s o b r e  la  C os ta  d e l  . S o l . )  

C u a n d o  e l  70  p o r  1 0 0  d e l  tu r is m o  se 

h a c e  p o r  c a r r e te r a ,  ¿ n o  es  m ila g r o s o  

q u e  M á la g a  sea u n a  m e c a  tu r ís t ic a ?  

¿ R e c u f ir d a n  u s ted es  lo s  in a u d ito s  e  in ­

n e c e s a r io s  to b o g a n e s  p o r  lo s  'q u e  se ü e - 

g a  — c u a n d o  s e  l l e g a —  a  M á la g a ?  ; Y  

e l  a b s u rd o  « c a r r o u s e l »  p a r a  s a lv a r  lo s  

n u e v e  k i ló m e t r o s  d e  s u a v e  p e n d ie n t e  

q u e  l l e v a  d . »  M i j a s  a  F u e n g ir o la ?  Y  e l  

a b a s te c im ie n to  d e  a g u a . Y  la s  im p r e s ­

c in d ib le s  t r e s  m i l  v iv ie n d a s .  Y  la s  i m ­

p r e s c in d ib le s  e s cu e la s . Y  la s  im p r e s ­

c in d ib le s  a y u d a s  a  la s  H a c ie n d a s  m u ­

n ic ip a le s . . .

C o n v ie n e  r e c o r d a r ,  p a r a  c o n c lu i r ,  q u e  

e n  lo s  ú l t im o s  cu a tro  añ os  s ó lo  lo s  B a n ­

cos lo c a le s  h a n  c a m b ia d o  1 4 .4 0 0  m i l l o ­

n e s  d e  p e s e ta s  e n  d iv is a s  y  q u e  la  in ­

d u s tr ia  tu r ís t ic a  d e  l a  C o s ta  d d  S o l 

p r o p o r c io n a  y a  9 .0 0 0  n u evo .s  e m p le o s  

d ir e c to s .  D a to s  q u e  se  p u e d e n  in s c r ib i r  

e n  c u a lq u ie r  c u a d e rn o  p a r a  e l  d iá lo g o  

c o n  lo s  P o d e r e s  P ú b l ic o s .  E n  f i n ,  q u e  

io s  d e n u e s to s  d e  T o w n e e n d  h a n  p a s a d o  

a l a  h is t o r ia  y  M á la g a  e s tá  a  p u n t o  d e  

e o re rsp o n c íeT  p le n a m e n te  a  la  a d m ir a ­

c i ó n  d e l  señoo: S e v k e t  R a d o ,  p e r io d is ta  

tu r c o .  ^
(F o to s : a f s r o R . ) '
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Perro Mundo

L
a  p r im e r a  v e z  q u e  a m a ­

n e c is t e  e n  P a r í s  t e  e n ­
c o n t r a b a s  t a n  a z o r a d o  

c o m o  s i  fu e r a s  a  n o t á r t e l o  
e n  la  c a r a .  S a l is t e  a  l a  c a ­
l l e  c o n  r u b o r .  A q u e l la  e l la  
se  h a b ía  q u e d a d o  a  d o r m i r  
u n  r a t o  m á s ,  ta n  p a n c h a . 
T ú ,  h e c h o  u n  h o m b r e c i t o ;  
y a  e n  l a  c a l l e  t e  .su b is te  e l  
c u e l l o  y  c o m p r a s t e  u n  p e ­
r ió d ic o .  F u m a n d o ,  c o n  la  
m a y o r  • n a tu r a l id a d .  T u s  
c o r t o s  c o n o c im ie n t o s  d e l  
i d i o m a  t e  b a s ta b a n  p a r a  
e n t e n d e r  l o s  g r a n d e s  t i t u la ­
r e s ;  « A  lo s  o c h e n ta  a ñ o s ,  u n  
a n c ia n o  d e  R o u e n  a s e s in a  a 
su  n i e t a  d e s p u é s  d e  c o h a ­
b i t a r  c o n  e l l a . »

B ie n .  Y a  t e  h a b ía s  e n t e ­
r a d o  d e  la  a c tu a l id a d  m u n ­
d ia l .  T e  q u e d a b a s  m á s  tr a n ­
q u i lo .  T e n ía s  c a lm a  y  vrdc.-r 
p a r a  t o m a r  e l  M e t r o .  S ó lo  
q u e  e n t o n c e s  s a l ía  l a  s e g u n ­
d a  e d ic ió n  d e l  p e r i ó d i c o :  
« ¡ E x t r a !  ¡ E x t r a ! »  R e s u lt a  
q u e  e l  a n c ia n o ,  l e j o s  d e  
c o n t a r  o c h e n t a  a ñ o s ,  h a b ía  
c u m p l id o  lo s  n o v e n t a  y  c in ­
c o .  Q u e  la  e s t u p r a d a  n o  a ra  
su  n ie t a ,  s in o  la  j o v e n  h ' j a  
I je u n e  f i l i e )  d e l  e m b a ja d o r  
d e  u n  p a ís  o r ie n t a l .

C u a n d o  s a l ía s  d e l  M e t r o  
— ¡a y  q u e  v e r  l o  q u e  lo s  p a  
le t o s  ta r d á is  p a r a  a c o r t a r  
c o n  e l  M e t r o  d e  P a r ís —  h a ­
b ía  s a l id o  o t r o  p e r ió d ic o .  
N ó  h a y  ta l  a n c ia n o ;  e s  u n a  
c h ic a  d e  d o c e  a ñ o s ,  ja p o n e ­
sa , q u e  h a  a p u ñ a la d o  a  su  
a m a n t e ,  u n  g a l l a r d o  g i t a n o  
d e  s e t e n ta  y  s ie t e  a ñ o s ,  c h e ­
c o s l o v a c o  é l ,  p e r o  n a c id o  
e n  T o r r e m o l in o s ,  M á la g a ,  
E s p a ñ a .

T e  r e m u e r d e  la  c o n c ie n ­
c ia ,  g o l f o .  C a s i  n o  t e  a tr e ­
v e s  a  m i r a r  la s  t o r r e s  d e  
N o t r e  D a m e .  ¿ Q u é  h a b r á n  
d ic h o  d e  t i  e n ‘ l a  f o n d a ?  
¿ H a b r á  t e r m in a d o  d e  la v a r ­
s e  a q u e l la  e l la ?  C ó m p r a t e  
o t r o  p e r ió d ic o .  L a  c h ic a  ja ­
p o n e s a  e s  u n  s a c e r d o t e  n a ­
z i  q u e  a b u s ó  d e  u n  m e n o r ;  
a l  d a r s e  c u e n ta  d e  q u e  n o  
e r a  a r i o  s e  p e g ó  u n  t i r o  e n  
la  n u c a  c o n  s u s  p r o p ia s  m a ­
n o s ;  p a r e c e  q u e  e n  e s t o  an  
d a  m e z c la d o  e l  F r e n t e  d e  
L i b e r a c i ó n  d e  A r g e l i a .  L a  
P o l i c í a  p r o s i g u e  s u s  in v e s t i ­
g a c io n e s .  R e s p i r a  a  g u s to  

m u c h a  c h o .  
Y a  n o  e s tá s  
e n  A l  m  e  r  í  a . 
Y a  s a b e s  t o  
d o  l o  q u e  p a ­
s a  e n  e l  m u n ­
d o .

L u is  P O N C E  D E  L E O N

PEMAN; Supongo que mi ingreso habrá sido por lo  de "juris", 
¡Porque lo que es por lo otro...!

C O P L A S

SONETILLO CTHINO
«Nünca puedo olvidar — cuando, juotoa- 
tomábamos el té en Cantón.»
«Nunca puedo olvidar — cuando, juntcs- 
recitábamos -versos en Chungking.»

M A O  T S E -T U N G

Y o  n o  sé q u é  pasa en  C h ina , 
p e ro  la  re v o lu c ió n  
t ie n e  un  h a m b re  qu e  es ca n in a  
en  C h u n g k in g  c o m o  en  C antón.

V e rs o  f in o , p ro s a  fin a  
y  a lgú n  t ru e n o  de ca ñ ón  
que, ¡ay, M a o  T se -T u n g !, desafina  

q u e  es u na  exa geración .

N o , n o  se p u ed e  o lv id a r  
a q u e l d u lce  re c ita r  
a la  o r i l la  d e l Y a n g -tse ...,

n i ta m p o co  este  «c a c a o »  
qu e  e l m a ris ca l L in  P ia o  

ha tro c a d o  p o r  e l té.

M a e s e  P E R E Z

i

U N A  P I N C E L A D A  D E  

G R A N D E Z A  E X C E N T R I C A
Hace días, mister ShinweU, el apasionado, sentinu-ii 

tal ? anciano jefe laborista, convirtió en campo de 
Agramante una, de las sedentarias letiniones de la 
mayoría parlamentaria de los Comunes, hecho al qu? 
Ai^usto Assia dedicó m»* crónica d<mde citaba la opi­
nión del «Ih im e s» sobre ese politíco, que con sus ochen, 
ta y  dos años ha alcanzado ia  edad bíblica: ^im w ell 
«es un individualista y  a veces un  hombre con el que 
no es fácil la convivencia, pero tiene en su cMHnpo.s-- 
ción Una pincelada de grandeza excéntrica».

«C on llamas en los ojos— relataba Assia— , mister Sbin- 
well flageló al ministro de Asuntos Exteriores labi- 
rista, Brown, e imprecó al jefe de la m ^ o r ía  parí::.- 
mentaría y  ministro. Crossnean, gritándole: «Y o  no 
dejo callar por ti, Grossnan.» Vapuleó como «una trai­
ción» los intentos de Wllson para meter a It^ la te ri. 
en el Mercado Común y  transformó imá' reunión de la 
mayoría parlmnentaria, de la que ShinweU es precis. - 
mente el enlace para la coordinación entre Gobiern. 
y  Parlamento, en una lucha de rperros.»

E l temperamento político de Enm anuel Shinwe i 
- ^ u e  en Francia hubiesen apellidado Jacobino, es d.- 
cir, m uy de izquierda y  m uy patriota a  la vez—  h.i 
reaccionado frente a las -tentativas de sus propios con; 
pañeros de -partido en pro del ingreso de Inglater;^ 
en la Comunidad Económica Europea. «E n  caso de ir- 
gresar — dijo ShinweU a los periodistas, tras aquel!;* 
tormentosa reunión—  este orgulloso país quedará eve- - 
tualmente a la merced de una autoridad supranacini..! 
y  perderíamos el derecho a decidir nuestra propia po­
lítica exterior, de defensa y  también económica. Est.> 
es humillante y  equivocado. Gran Bretaña puede y 
debe mantenerse en pie por sí misma.»

E l  espíritu de lord Beaverbroock, el indomable ; 
nadiense, dueño del «D aily Express», habrá saUdo 
la tumba para felicitar r i  último partidario del «ev 
pléndido aislamiento» de Inglaterra, que, por cierto, ha 
dejado hace tiempo de ser espléndido.

D E  C O N C E JA L  A  «CH AIR.M AN »

i

i

Enmanuel ShinweU comenzó a hacerse conociiia 
— mmea llegó a ser del todo famoso—  fuera de In­
glaterra, cuando durante la segunda guerra munj:;*! 
constituía con Aneurin Bevan, el único remedo de opo­
sición que quedaba en el Parlamento británico. Parii- 
cipando los laboristas con los conservadores y  los 
Ubeiales en el Gobierno de coaUción que presidía 
Churchiil, sólo quedaban fuera de la conteinación, 'n 
cierto modo, aquellos hombres de la izquierda de-I 1> 
bour Faity, que constituían la indispensable réplica al 
Gabinete, para que no se enmoheciera el Parlamento-

N o era, sú i' embargo, ^ in w e U  un novel parlamen­
tario, puesto que ocupaba un escaño en los Comunes 
desde 1932, y  había formado parte del Gobierno M-W 
Donáld en un cargo secundario. Y  ya se había disUn- 
guido antes, en 1920, cuando era un  sím^ñe concejal.

Fue en la Conferencia Nacional del Partido Labo­
rista de ese año el momento en que por primera ve* 
se hizo notar el hoy anciano político. Propuso en ella 
ShinweU que át partido p a rl^ e n ta rlo  estuviese aon^- 
tido a la dirección del partido extraparlamentario. O, 
para entendernos m ejor, que la  minoría laborista ^  
los Comunes fuese controlada y  orientada por el Co­
mité Ejecutivo y  la Conferencia Nacional del Labour 
Party. Cosa que nunca ha -Uegado a suceder lectiva­
mente, pues hubiese ido contra la tradición política in­
glesa y  las prerrogativas del propio Parlamento.

Mas resulta curioso observar ahora cómo aquel con­
cejal ShinweU, que hace cuarenta y  siete años deci* 
que el «Partido Laborista Parlamentario actuaba como 
si fuese ima ley en sí m ism o», ha venid» a convertirse 
en «Chairman» del mismo. Es costumbre, desde tiempos 
de Mac Donald, en que cuando el laborismo está en 
el Poder y , por tanto, sus máximos «leaders» en el Gp- 
bieino. se forme para regir su mayoría parlamenlana 
una Comisión consultiva a base p o r «baclc-benchers», o 
sean los diputados de los bancos de atrás, que no ocu­
pan puestos gubernamentales.

Cmno ShinweU — después de haber sido, con Attlee, 
ministro de la Guerra y  de otros departamentos—  no 
entró en e] Gabinete ^  WUson a  causa de su avanzada 
edad, fue elegido por ser el hombre de más iprestigio 
entre los «back-benchers» para «Chairm an» o piesidcQ- 
te' de aquella Comisión que establece ^  enlace de los 
parIam «itarios laboristas con e l Gobierno. Y  no caW 
duda que este anciano, aparionado y  sentimental, hp 
establecido la conexión de un  modo harto pintoresco.

Anxelo N O VO  ^
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B r ig it t e  B a r d o t i  q u e  a c a b a  d e  t e r m in a r  e l  r o d a j e  — y  l a  p o s t e r i o r  s in c r o n iz a c ió n —  d e  su  ú l t im a  p e l íc u la ,  « A  c o e u r  j o i e » ,  d e  S e r g e  B o u r g u ig n o n ,  a c a b a  
a l f ih  d e  r e c o b r a r ,  d i c e  e l la ,  su  p a s a t i e m p o  f a v o r i t o :  la s  v a c a c io n e s .  A h o r a  e s t á  e n  M e r ib e l ,  e l  lu g a r  d e  v a c a c io n e s  m e n o s  « s n o b »  d e  F r a n c ia  y  e l  m á s  
d is c re to , l o  q u e  e s  a lg o  q u e  a f e c t a  a  l a  t r a n q u i l id a d  d e  l a  e s t r e l la .  P o r  l o  t a n to ,  B r i g i t t e  B a r d o t  p u e d e  p a s e a r s e  c o n  tc x la  c o n f ia n z a  p o r  lo s  a l r e d e d o r e s  
de su  c h a le t .  P o r q u e ,  c o n  p o c a  c o n f ia n z a  e n  s í  m is m a ,  n o  s e  a t r e v e  a  f r e c u e n t a r  l a  p is t a .  S e  q u e d a r á  u n  m e s  e n  M e r ib e l ,  a n t e s  d e  v o l v e r  a  S a in t  T r o p e z .  
E s ta  v e z  n o  s e  h a  l l e v a d o  e n  s u s  m a le t a s  n in g ú n  a r g u m e n t o  q u e  e s tu d ia r .  A f i r m a  q u e  s ó lo  q u ie r e  r o d a r  u n a  p e l íc u la .  (M o n iq u e  V a le n t ín .  M o n d ia l  P r e s s . )
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AQUI VIVIO

DOÑA JIMENA funda 

I Directc

± ^
Una parte det mpnasterio de San Pedro de Cardeña, cercano a 
Burgos, ha sido destruido por un incendio que se produjo a 
causa de un cortocircuito. El monasterio, tan vinculado a la 
figura del Cid Campeador, pues en él vivió dona Jimen^ dv 
rante el destierro de su marido, comenió a arder en el techo 
del ala norte. La combustibilidad de ias vigas hizo que el in­
cendio tomara fuerte incremento en pocos momentos. Han 
quedado totalmente destruidas las cubiertas del ala frontal, 
parte del ala sur y la mitad del ala norte. A la izquierda, los 
bomberos durante los trabajos de extinción. Sobre estas 
lineas, una vista después dei incendio. Abajo, los monje» del 
monasterio colaborando con ios bomberos. (C ifra y Europa.l
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Director: AAANUEL BLANCO TOBIO. —  Empresa: PRENSA Y  RADIO DEL MOVIMIENTO

METODO CABALLERO 
DE MECAIMOGRAFIA
Unico completo. Comprende tres textos 
encuadernados en espiral: Mecanografía 
al tacto, 00 pesetas; Prácticas de Meca­

nografía, 80; El Secreto de la Velocidad, 80; Método 
Caballero de Taquigrafía, 40 pesetas

DE VEN T A  EN L IBRERIA®

RUM,, I0.(i68.— U  E P O C A .^ IA D H ID , V IE R N E S  3 D E  FE B R E R O  1961.—  D EP . L i  M . 17-1958. —  A V. D E L  G E N E R A U S IM O , Ma. —  M ADRID (IB ). lE L S . ZS5 06 MygSS K  M.—
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C O N F E R E N C IA  D E P R E N S A  E N  l A  C A S A  B L A N C A
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N O  T E N G O  C O N O C IM IE N T O  D E \  
U N  E S F U E R Z O  SER IO  D E  H A N O I I 
P A R A  P O N E R  FIN  A  L A  G U E R R A ^ /

tjohsison considera prematura la apertura de negociaciones |
ii|R

I S SCONTRADICCION: E L  CORRESPONSAL D E L  «THE NEW YORK TIMES» |  
AFIRMA QUE LOS NORVIETNAMITAS BUSCAN UNA FORMULA DE ARREGLO |

5K PAG. 10. lijil

N llM ia  EN
uos

ICIURIIILLOS
SOMA, 2. (ETe.) —  L bs ci£arri- 

Uo8 qne había fiunaJo NUiolai 
f  (Migonjy, Presidente de la Unión 
pnviética, durante la entrevista 
pos Pablo V I, ha provocado una 
polémica entre varios diarios ita- 

DOS. «Paese Sera», vespertino 
pomunista de Roma, i n f o r m ó  
p y «  que «por primera vez en la 

dona una persona había fu- 
do d rib le  del Pontifice». La 

persona era Podgorny. Esta tar- 
üf' diario « I ¡  Giornale d’Ita- 

vespertino de centro, infor- 
' primera página que el di- 
ente comunista «no fumó en 

|u conferencia con Pablo V I »  y 
« ^ z a ,  en forma rotunda, la no-

U Í ; » - ! ,  ®“  aspecto
ícdofaeo ha «d o  d  único te- 

P sobre e*i cual se ocuparon 
Ps dos diarios.

I  L O S  A N T I M A O lS T A S  
i  D E  C A N T O N  A M E N A Z A N  

C O N  V O L A R
¡ P U E N T E S  Y  F A B R I C A S
p  Radio Pekín afirma que el Ejército asume 
| l  ei control de la provincia de Heilim^kíang
I  L A  L U C H A  P O R  E L  P O D E R  E M  C H I M A  

¡ i  H A  P R O D U C I D O  H O M D A S  E S C I S I O I M E S  

i  E M T R E  L O S  M A M O O S  C O M U M I S T A S

inil H O N G - K O X G ,  2. ( E f e . ) — L o s  a n t im a o ís ta s  d e  C a n tó n  
ñ jjf h a n  a m e n a z a d o  c o n  la  v o la d u r a  d e  ’ t ie n t e s  y  fá b r ic a s  
|k :| d u r a n te  la s  f i e s t a s  d e l  A ñ o  L u n a  p a r a  s a b o t e a r  l a  re- 
ijflf v o lu c ió n  c u ltu r a l ,  in f o r m a  la  a g e n c ia  s ten tra i d e  n o t i  
j|í|: d a s  C N A .
¡lili A  su  l l e g a d a  a  H o n g - K o n g ,  p r o c e d e n t e  d e  C a n téa i, u n  
ilíjl v i a j e r o  h a  r e p l i c a d o  a  la  P r e n s a  q u e  la  a c c ió n  a n t i-M a o  
Hil; s e  e s ta b a  p r e p a r a n d o  e n  “ c o n v e r s a c io n e s  s e c r e t a s ”  c o m o  
ü-K r é p l ic a  a  l a  p a z  d e  n u e v o  a ñ o  p r o m e t id a  p o r  lo s  

¡Iñ: m a o ís ta s .
Itm  O t r o  v i a j e r o ,  d e  u n o s  c in c u e n ta  a ñ o s , d e l  q u e  so la-

iiiii Sé Mí PAG. II.

IDAHOMEY:
i  SANGRIENTOS
I d i s t u r b i o s

ti!!!
ü:::
x:::

Diez gendarmes 
11 fueron asesinados, 
||Í| y otras cincuenta 
I I  personas, muertas 
11 a balazos

:an<¡a::
na::ax:«••a*
:ujc

LO M E  (T c «0 ), 2. (Ete-TTpl.)— Por 
io menos diez gendarmes han sido 
asesinados a machetazos y  más de 
cincuenta ciudadanos han muerto 
acribillados a balazos i>or ia Poli 
cía en la ciudad de Grandpopo, en 
Dahomey, en im  choque registra­
do cuando la población se mani­
festó airadamente contra la eleva­
ción de impuestos, han informado 
viajeros procedentes de aquella

Los informadores haa manifesta­
do que un gran número de perso-

PAG. 8

BASES USA 
'E iE K  

lA S
E M B IE ilA S

ESPACIALES
tJftifflos preparativos 
para el lanzamiento 

dd «Orbíter 3»
N U E V A  V O R K , 2. (Ete .) —  Ce, 

mo consecuencia de la muerte d« 
los dos avíadaree, por análogaf 
causas a las que motivaron Iq 
tragedia de Cabo Keouccly, ocu, 
rrlda en la base aérea de BrookSi 
en San Antonio (Tejas), las Fuer­
zas Aéreas lian decidido suspea- 
der todos los experimentos espa  ̂
cíales a cargo del Colegio de Me­
dicina Aeroespacial en Broulte, 
así como también en las bases 
aéreas de Wright-l’atterson y 
Uollman, en Toledo (O hio) y  
Aiamogordo (Nuevo Méjico).

Se está llevando a cabo por 
otra parte, una minuciosa inves­
tigación de lo ocurrido; en aná­
loga forma también a la que se 
realiza en torno a la tragedia de 
Cabo Kennedy, y las autoridades 
de San Antonio se bailan en 
contacto con ia Comisión Inves- 
tigadoia que se ocupa del casa 
de la cápsula «Apolo».

La cápsula "Apolo", 
desmantelada

CABO K E N N E D Y , 2. (Efe.)—  
Funcionarios de la Agencia Na­
cional de Aeronáutica y  del Es­
pacio han iniciado boy el des- 
Bsantedamicnto de la cápsula 
«Apolo», en la que perecieron el 
pasado viernes los astronautas 
Grisaom, Whlte y  Oiafoe, mien­
tras ios miembros de la Comi­
sión Investigadora continúan su 
trabajo, por quinto día consecu­
tivo.

Una cápsula análoga a la que 
se está desmantelando será tras­
ladada a Cabo Kennedy, desdo 
Downey, California, por la North 
American Aircraft. Servirá da 
ayuda S los miembros de la Co­
misión en sus investigaciones. E l 
material desmantelado de la 
cápsula «Apolo» será c'anparado 
con el de la cápsula q í j  se rfr 
ciba de Downey, para intentall

»  5R PAG. 7.
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Materialismo y espiritualidad
las malas costumbres capitalistas en esa ceremonia 
que en la URSS se despacha como si se tratara 
de una visita al supermercado; el casamiento.

P o d rá  s e r  u n o  o  n o  s e r lo  en tu s ia s ta  de las ca n ­
c io n e s  m o d e rn a s . H a y  m u ch a s  q u e  son bella s , o r i ­
g in a les , q u e  re s p o n d e n  a n u e v o s  c o n c e p to s  y n o r ­
m as. P e r o  a ca so  su  n o ta  m á s  a tra y e n te  y  s im p á tic a  
es  la  s e n c illa  y  p o é t ic a  lim p ie z a  de ¡o s  p e n s a m ie n to s  
q u e  ensa lza, d e l s ic e ro  y  n o b le  a m o r  q u e  en e lla s  
se  h a ce  m ú s ica , le t ra  e in te n c ió n .

C o n tra s ta  ca n  lo  q u e  e l c in e  m o d e rn o  n os  o fre c e .  
L a  p a n ta lla  v ie n e  a cu m u la n d o  ta n ta s  su cied a d es, 
q u e  es tá  ocurriendo a lg o  e x tre m a d a m e n te  la m e n ta ­
b le : q u e  ya n o  n os  in d ign a  n i  n os  s o rp re n d e . V a  
p a re c ie n d o  n a tu ra l...

(D e r e c k  L a m b e r ! ,  ’ E l  C o r r e o  Calalánr>, 
B a rc e lo n a .)

¿Es irreversible la ruptura 

China-URSS?

(«H o y», Badajoz.)

MaSa costumbre rusa: sin 
propina no hay boda

E l casamiento a la rusa puede complicarse con 
hábitos occidentales. En  la Unión Soviética cada
vez resulta un poco más caro casarse, y  puede

■te u:darse la circunstancia de que como este uno limpio 
de rublos no pueda llegar a celebrar su matrimo­
nio. E l caso más típico de las bodas soviéticas es 
Moscú. E l «Palacio de las Bodas» se ha convertido 
en una obligada visita de todo turista, al igual que 
el metro, la plaza Roja o el Museo de la Revolución.

Se guarda cola, lo que es una tarea que conoce 
perfectamente el ciudadano moscovita, y  se va pa­
sando por sucesivos departamentos a medida que 
avanzan los números del programa que significa 
toda ceremonia de boda. En  primer lugar se firman 
los documentos legales y se inscribe la nueva pareja 
en el registro; a continuación se pasa a la sala en 
la que un— o una— juez lee el compromiso y  ambos 
lo ratifican con un «si».

Después, como último acto, todos pasan— novios 
e invitados— a una sala donde se sirven unas bebi­
das— siempre champán— y  se toman unos canapés. 
Como ya hay al poco rato una cola para entrar en 
¡a  sala, los invitados tienen que desalojar rápida­
mente la estancia y se sale a la calle.

Las acusaciones de «Tu d », diario moscovita, se 
fijan especialmente en lo relativo a las propinas. Si 
la pareja no ha tenido la precaución de haber pa­
sado una propina al organista del «Palacio de las 
Bodas», la marcha de Mendelsonn apenas se lle­
gará a oír. E l panorama varía si caen algunos ru ­
blos en manos del organista. Si la propina es gene- 
ro.sa, las paredes temblarán con el trémolo de) 
órgano.

Lo mismo ocurre con el banquete que se toma 
en esa especie de «auto-servicio» al que nos hemos 
deferido. E l  champán será pura gaseosa, que no 
llegará a hacer sentir ningún efecto como no sea 
el de una ducha estomacal. Habrá que dar una 
buena propina, cuantos más rublos mejor, para 
que todo se celebre de una forma normal.

En  fin, que en el mundo comunista han entrado

Las razones que nemes analizado son tan radica­
les, las aspiraciones de la nueva China parecen has­
ta tal punto alejadas de las satisfacciones que pu­
diera concederle Moscú, que parece lógico concluir 
que esta ruptura es Irreversible, Pero la política 
obra, siguiendo su propia lógica, tan diferente a ve- 
ves de la nuestra. Los wmunistas nos han acostum­
brado a súbitos cambios de dirección que, por su 
aspecto, se encuentran tn  contradicción con la lí­
nea seguida hasta entonces. Un ejemplo fue el pac­
to Hitler-Stalin en 1639,

Sin embargo, es evldetue que desde hace seis años 
Moscú manifiesta en sus wciones una inquietud ba­
sada en la convicción de que el poderío ascendente 
y cada vez más agresivo de ¿ste nuevo imperio chino 
represente una gran amenaza para el porvenir de la 
Unión Soviética. Desde hace seis años, los lideres 
del Kremlin, después de haber despedido a lü u st- 
ebev, partidario de métodos más rápidos y  violen­
tos hacia los chinos, parecen buscar con padeneia 
ima línea de conducta ante este grave problema, ¿la 
han han encontrado?

(Dan Tcodoru, «La Voz de Asturias», Oviedo.)

Nuevo tren San Esteban-Oviedo
G ra d o . (D e  n u e s tro  c o la b o ra d o r , J o s é  A rm a n d o  

d e l R o s a l. )— H a b ía  e x p e c ta c ió n . U n o  d ir ía  q u e  la  
g e n te , a p esa r de c o n o c e r ,  p o r  ¡a in fo r m a c ió n  q u e  
p u b lic ó  la  P re n s a  a s tu r ia n a  n o  h ace  m u ch a s  fech a s , 
las c a ra c te r ís t ic a s  d e  lo s  f la m a n te s  a u to m o to re s ,  e l 
t ie m p o  a in v e r t i r  en  e l r e c o r r id o  y  o t r a  s e r ie  de  
in te re s a n te s  d e ta lles , te n ía  d eseos  de c o m p ro b a r  
s o b re  e l te r re n o — m e jo r  s o b re  e l tr e n — la verd a d  

de to d o  e llo .
U n  t r e n  s in  h u m o , un  tre n  e leg a n te . A h o ra  to d o s  

d e b e m o s  c u id a r lo  c o m o  a lg o  n u e s tro . S u  lim p ie za , 
su  c o n fo r t ,  na  d eb e n  s u f r ir  n in g ú n  a te n ta d o . U n  
t r e n  q u e , c o n  o t r o s  v a r io s  q u e  ya  es tá n  c ir c u la n d o  
y  co n  lo s  q u e  lle g a rá n  p a ra  c u b r i r  las neces idades  
en  ¡a  lin e a  de la  cu e n ca  ca rb o n e ra , v a n  a p o n e r  su  
n o ta  de c o lo r ,  d e  a tra c t iv o  c o lo r ,  cu a n d o  d is cu rra n  
p o r  e l  c a m in o  d e  h ie r r o  q u e  se rp e n te a  p o r  u na  
bu en a  p a r le  de la  g e o g ra f ía  a s tu r. B a s ta n te  m ás  
a le g re  q u e  ¡a  q u e  p o n ía n , h a s ta  a h ora , p o r  esta  
zon a , lo s  s u c io s  y  c h ir r ia n te s  v a g o n e s  de m a d era , 
a  lo s  q u e  h e m o s  d ic h o  a d ió s  sin n in g u n a  p e n * .

(«L a  Nueva España», Oviedo.)

E^ugenia SERRANO

EL VIDRIERO DE LOS ENSUEÑOS
A h o r a  t e  v ie n e  a  c a s a  u n  fo n ta n e r o .  N o s  t ie n e  e l  h e ­

c h o  in s ó l i t o ,  d i f í c i l  y  c o s t o s ís im o ,  e n  la s  c a s a s  e s p a ñ o ­
la s , u n  p o c o  a m o s ta z a d o s .  C o m p e n s a  d e  la s  im p e r f e c ­
c io n e s  d e  ia  v id a ,  e l  p o d e r  p r o t e s t a r  d e  a lg o .  E l  f o n ­
t a n e r o  l l e v a  c o n s ig o ,  c a s i  in e x o r a b le m e n te ,  e l  a r r e g lo  y  
r e p o s ic ió n  d e  v id r i e r a s  y  c r is t a le s .  H e r m o s o  p o e m a  en 
p r o s a  d e  B a u d e la ir e ,  e n  q u e  s e  U a m a  u n  v id r i e r o ,  c a r ­
g a d o  d e  su  t r a n s p a r e n t e  y  p r e c io s a  c a r g a .  Y  c ó m o  s e  le  
e c h a  a  p a ta d a s  e s c a le r a s  a b a jo ,  d e s t r o z á n d o s e  c o n  e s t r é ­
p i t o  " s u  f r á f i l  m e r c a n c ía ” .

B a u d e la ir e  a m a b a  c o m o  n a d ie  a  o b r e r o s  y  a r te s a n o s .

A u r o r a ,  t e m b lo r o s a ,  e n  t r a j e  r o s a  y  v e r d e  
a v a n z a b a ,  le n ta , s o b r e  e l  S e n a  d is ie r to .
Y  e l  s o m b r ío  P a r ís ,  f r o t á n d o s e  lo s  o jo s ,  
c c ^ ía  su s  h e r r a m ie n ta s ,  y  v i e j o  t r a b a ja d o r . -

H a y  q u e  s e r  d e m a s ia d o  l e r d o  p a r a  n o  c o m p r e n d e r  
q u e  e l  a r t e s a n o  q u e  s u b e  l a  e m p in a d a  y  a n t ig u a  e s ca ­
le r a  y  es  d e s p e d id o  a  p a ta d a s  e n t r e  in s u lt o s  e s  e l  m is ­
m o  p o e ta .  In c u l t a  la  s o c ie d a d  a d o c e n a d a  q u e  le  r o d e a .

P o e ta s ,  a d e c a n a d o s  o  n o ,  s e  e n c u e n t r a n  h o y ,  e s o , a 
d o c e n a s . L o  d e l  v i d r i e r o  a n d a  m á s  d i f í c i l .  Y  e s ' m e jo r  
s o ñ a r  c o n  lo s  p o e m a s  e n  p r o s a  d e  B a u d e la ir e .  D u lc e  
r e v a n c h a . Y  g r a n  c o n s u e lo .  L a s  p u e r ta s  d e  la  c a s a  en  
q u e  m a lv i v o  — a lq u i la d a ,  c la r o  e s tá —  n o  h a r ía n  b u en  
ju e g o ,  o  l o  h a r ía n  m a c a b r o ,  e n  lo s  p o e m a s  d e  B a u d e ­
la ir e .  S o n  d e  im  c r is t a l  p r e n s a d o ,  g ru e s o ,  q u e  d e ja  p a ­
s a r , m u y  r e la t iv a m e n te ,  la  lu z . U n  e n r e ja d o  d e  m a d e ­
r a  o s c u r a  lo s  s o s t ie n e ,  f o r m a n d o  c u a d r íc u la  c a r c e la r ia  
q u e  v a  m u y  b ie n  c o n  e l  m ó d u lo  e s t é t ic o  d e  c iv i l iz a c ió n  

m a s i f ic a d a ,  d e  c o lm e n a  m o to r iz a d a ,  q u e  d is fr u ta m o s .  
R e c u e r d a n  a l  e n o r m e  c o le g io  y  lo s  h o r r ib le s  e d i f ic io s  
o f i c ía le s .  L o s  s u c e s iv o s  in q u i l in o s  d e  la  c a s a  h e m o s  
d ic h o ,  q u g  s í ,  q u e  la s  p u e r ta s  s o n  p r e c io s a s .  Y  q u e  d an  

c la r id a d .
D e  m o m e n to ,  e n  m i  p is o ,  s ie m p r e  e s tá n  a b ie r t a s .  L l  

s i g lo  X X  p a s a rá  a  l a  h is t o r ia  d e  lo s  s u p U c io s  c o n  e l  g a ­
la r d ó n  d e  c o n s e g u ir  d e  la s  m a t e r ia s  a é r e a s ,  c o m o  e l  v i ­

d r io ,  c a l id a d  s ó l id a  y  c a r c e la r ia .
L a s  p u e r ta s  d e  c r is ta le s ,  s ie m p r e  a b ie r t a s ,  e n  v e ra n o ,  

o t o ñ o  y  p r im a v e r a ,  c u a n d o  s o p la n  -a leg res  v e n d a v a le s  y  
t o r m e n ta s ,  s o b r e  lo s  t e ja d o s  d e  M a d r id ,  s ig n i f i c a n  s ie m ­
p r e  r o tu r a .  H a  s id o  m u y  d i f í c i l  e n c o n t r a r  q u ié n ,  e n  lo s  
s u c e s iv o s  d e s p e r fe c t o s ,  la s  a r r e g la s e .  E n  u n a  t é m p o r a  
d a  r e la t iv a m e n t e  la r g a ,  q u e  c o m p r e n d ió  v a r ia s  e s ta c io ­
n e s , p e r m a n e c ie r o n  m e l la d a s ,  d e s t r o z a d a s  im p r e s e n ­
ta b le s .  L a  d e l  c o m e d o r  e n c e r r a b a  e l  in c e n t iv o  d e  qu e 
a s í s e  p o d ía  d a r  a l  c o n m u t a d o r  d e  la  lu z  m á s  c o m o d a

E s t e  o t o ñ o  v in o  u n  s o ld a d it o ,  q u e  e n  su s  r a t o s  l ib re s  
e s  f o n t a n e r o  v id r i e r o .  B e b ió  v a r ia s  ta z a s  d e  c a fé ,  c h a r ­
l ó  u n  p o c o .  Y  s e ñ a ló  la s  m e d id a s .  L u e g o  n o  v o lv ió .  L e  
h a b r á n  h e c h o  s a r g e n t o . . . ,  o  l e  h a b r á n  e c h a d o  
u n  b u e n  p a q u e te .  L o s  m a t e r ia le s  q u e d a r o n  e n  e l  han 
c o r t a d o s  a  m e d id a  c o n v e n ie n t e .  E l  s o ld a d it o ,  q u e  t ic ­
e n  e l  m is m o  r o s t r o  q u e  la  V i r g e n  d e  la  F u e n c is la ,  p e ro  
c o n  c e ja s  t r ip le s ,  o d ia b a  lo s  e n r e ja d o s .  Y  d e c id ió  c r is ­
ta le s  m á s  g r a n d e c ito s .  Y ,  d e s d e  lu e g o ,  i r r e g u la r e s .

H a s t a  q u e  se  n o s  p r e s e n t ó  u n  “ p ie d - n o ir ”  a  m e s a  y  
m a n te l .  E l  c h ic o  v a  a  r e n o v a r  lo s  f a s t o s  — y  n e fa s to s  
d e  E d i t h  P l a f  y  G i lb e r t  B e c a u d . C o m o  n o  q u e n a  s e r  au ­
m e n ta d o  d e  “ g u a g u a ”  in d ic ó ,  m o d e s t a m e n te ,  q u e  m ie n ­
t r a s  l e  s a l ía  u n  b u e n  c o n t r a to ,  n o s  o f r e c ía  su s  s e r v í  
c io s  d e  d e s h o l l in a d o r ,  e le c t r ic is t a  y  f o n t a n e r o .  Y o  es­
c u c h é  l a  o f e r t a  c o n  c i e r t o  e s c e p t ic is m o .

P o r  s u e r te ,  e n t r e  a n d a n z a s  y  p a u s a s , u n  c r i s t a l  cu ad ra - 
d i t o ,  c u a d r a d it ís im o ,  s e  h a b ía  r o t o .  Q u e d a  u n  h u e c o  en 
e l  á n g u lo  in t e r i o r  i z q u ie r d o  d e  l a  p u e r t a  d e l  c u a r t o  de 
e s ta r  y  v iv i r .  A h o r a ,  d e s p u é s  d e l  d e s f i l e  d e l  g e n io  ch a ­
p u c e r o  y  d e  o c a s ió n ,  v ie n e  e l  f o n t a n e r o .  Y o  d e f ie n d o  
e l  h u e c o , p o r q u e  p o r  é l  e n t r a  e l  c a lo r  d e  l a  c a ld e r a  de 
la  c a le fa c c ió n .  E l  v i e j o  a r t e s a n o  a r g u y e  q u e  a b r a  W 
p u e r t a  y  e n t r a r á  m á s . F in a lm e n te  h e  e n c o n t r a d o  la  d e ­
fe n s a .  C o n  u n  c r is t a l  q u e  f a l t e ,  y  l a  p u e r t a  c e r r a d a  con  
e l  c e r r o j i l l o  e c h a d o ,  la s  p e r s o n a s  n o  p u e d e n  e n t r a r  a 
m o le s ta r m e .  P e r o  m i  ^ s im p á t ic o  g a to ,  s L  A n d a r  co n io  
p o r  su  c a s a  y  m a r c h a r s e  c u a n d o  q u ie r a ,  l ib r e m e n te .

— P e r o ,  s i  n o  t e n e m o s  g a t o — s u b ra y a  E d u a r d o ,  a lg o  

a s u s ta d o .
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O R A R IA

i'rcs factores fundam entales han in- 
Edo de m anera decisiva, en el ab- 
itisíno r u i ^  que se registra  desde 
.  varios lustros: la  ba ja  renta eco- 
'iya del sector agrario, agravada 

i r  un evidente exceso dem ográfico, 
^  carencia de u n  m ín im o  de condicío* 
-  de confort y  servicios púbUcos y  
Z  iales en el «h a b ita t» r u ra l y  la fal- 

de un sistema de Seguridad Social 
cubriera, co n  u n  m ín im o  de efica- 

f  los riesgos de la  actividad labo-

la

ta

IOS decretos, aprobados en el últl- 
Consejo de M in istro s, vienen a eli- 

líiar una de esas eausas que espole?m 
lo que. en m oción presentada al O o- 
b  rno desde las Cortes, fue caUíicado 
3  estampida de la  desesperanza. Las 
^posiciones regulan, de una parte, el 

tema económico -  financiero de la 
^ r i d a d  Social A g ra ria  y , de otra, 

la cotización em presarial estahle- 
¡a para el sistema. Se h a  puesto en 
jcha así, con efecto retro activo  bas­

ta el primero de enero de este año, el 
¿ ia d o  Régimen de Seguridad Social 

-raría, solemnemente prom etido en 
Cortes, estudiado, discutido y  apro- 

tlo por éstas, y  reclam ado insistente- 
inle. por la O rganización Sindical.
_a incidencia que la  puesta en m a r- 
la de la Seguridad Social A g ra ria  ha 

producir en la  población cam pesi- 
es evidente. L a  sangría de los m o - 

iiientos m igratorios ha equilibrado, 
ii hasta niveles convenientes, la  dcs- 

ipensación que antes existía entre 
S  población agropecuaria y  la  pobla- 

in dependiente de la  indu stria  y  los 
•vicios. Esto  hace m ás sencilla  la 

leración, que trasciende m ás allá  de 
límites estrictos de la  previsión 

áal.
jB puesta en m a rc h a  de la Seguri- 

>0 d Social Agraria  supone, además de 
la cobertura justa de unos servicios 
■stenciales, una fo rm a  indirecta, pe- 

eficaz de redistribución  de la  renta 
icional. De im  lado, el régim en gene- 

de la Seguridad Social aportará al 
jimcn agrario dos m il m illones de 
¡setas, con lo  que u n a  parte  de la 
ta industrial y  de servicios se tras- 

_jsará al sector agrario, en una soU- 
^ i d a d  laboral sin precedentes- De 

o lado, la aportación directa del 
itatlo, que p roporcionará  en  los dos 
imcros años u n  total de dos m il 
linientüs m illones de pesetas, y en 

dos años siguientes, otros cinco 
cuatrocientos m illones, representa 

lalmcnte una fó rm u la  de solidaridad 
kial. a escala nacional, y  de redistri- 
icíüu de la renta del país.

>i se tiene en cuenta que esta ins- 
iración de la Seguridad Social Agra­

se produce en u n  m om ento en el 
ic se han revalorizado las pensiones 

í  los trabajadores en situación de pa- 
de la  M utualidad N acional ,4gra- 

' la aplicación del Régim en de Se 
i'idad Social en el cam po no cabe 
ftla de que actuará entre la  pobla- 
’'n laborü campesina a m anera de 
limciitador. E n tre  el abandono des- 
|denado del trabajo agrícola y  la pla- 
icaclón demográfica y  económico- 

'Pial de las estructuras agrarias hay 
•ibismo, que no es preciso ••emar- 

f- La apUcación de la Seguridad So- 
‘ Agraria constituye u n  elemento va- 
'so en la planificación. Sea, pues, 

venida.

EL CONGRESO DE LA CONTINUIDAD
S i tu v ié ra m os  que e le g ir  e l pa rtid o  

que m e jo r  rep resen ta  al com u n ism o  
u b ica d o  en  la  zona occ id en ta l de E u ­
rop a  seña laríam os co n  los  o jo s  ce rra ­
dos a l francés, ya que en  su  seno c o ­
ex isten  y, en ocasiones, hasta se con ­
fund en , las tres  m uy con cre ta s  ten­
dencias que  em barazan, p r im e ro , y d i­
f icu lta n  g ravem en te  después, a tod o  el 
m o v im ie n to  com u n is ta  in ternaciona l. 
D e a qu í que  concedam os su fic ien te  
im p o rta n c ia  al X V I I I  C ongreso  N a c io ­
na l que  acaba de ce leb ra r e l p a rtid o  
com u n is ta  del país vecino.

C onv iene  s ign ifica r, a las p rim era s  
de ca m b io , ta a tm ósfera  de p reocu p a ­
c ió n  que ha p reced id o , si no rodeado, 
este ú lt im o  exam en de con c ien c ia  de 
unos  h om b res  que aceptan y creen  en 
la  a u to crítica . Para  m uchos com u n is ­
tas franceses, la a c titu d  y  la  s itu a c ión  
del p a rtid o  todavía  herm ano de C h i­
na n o  m erecen , sin  más, una p u ra  y 
s im p le  condena ; p o r  e l c o n tra r io , en­
tien d en  qu e  es p re c iso  esforzarse con  
e l f in  de llega r a com p ren d e r qué  es 
lo  que  rea lm en te  se esconde tras la 
h o ja ra sca  que a d ia rio  se am on tona  en 
to rn o  a l p o s tre r  red u cto  verdadera­
m en te  re v o lu c io n a rio  del com u n ism o  
in te rn a cion a l. Para  una m enta lidad  
com p a rtim en ta d a  co m o  la  com un is ta  
n o  es ta m p o co  ex tra ñ o  que in c lin e  a la 
con fu s ión  una p o lít ic a  tan co m p le ja  y  
a m b igua  c o m o  la que  v ien e  s igu ien ­
d o  e l G en era l D e  GauUe, sob re  todo, 
cuand o en  su  aspecto  e x te r io r  los 
p u n tos  de co in c id en c ia  son abundan­
tes. A  a u m en ta r e l c lim a  de p reocu p a ­
c ió n  señalado con tr ib u y e  tam b ién  y  
en  a lto  grado e l g rave y  actua l p rob le ­
m a  de la  un idad  con  los  socialistas.

W a ld eck  R o c h e t  ha in ten ta d o  clasi­
f ic a r  estas cuestiones  en su  d iscu rso  
a l C ongreso, qu e  'ha sido e l d iscu rso  
de un  líd e r  que  n o  se c ree  n i m u ch o  
m en os  in su stitu ib le , en tre  o tras  cosas, 
p o rq u e  tiene  m ás de cabeza de g ru p o  
que de r e c to r  de p a rtid o . E s ta  n o ta b le  
in su fic ien c ia , que  suele  ca la fa tear con  
una innegab le  hab ilidad  negociadora , 
n o  le  ha su puesto  ob s tá cu lo  a lguno a 
la  h o ra  de cond enar te rm in a n tem en te  
la, p a ra  él, 'sectaria  p o lít ic a  de los  ac­
tuales d irigen tes  ch inos. E l  com u n is ­
m o  francós, c o m o  e l eu rop eo  en  gene­
ra l, no puede acep tar, en  e fecto , el 
que desde P e k ín  se in ten te  im p on e r
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un  esquem a de lu ch a  ú n ico , s in  ate­
nerse n i a las con d ic ion es  concre tas  
de cada país, n i a las efectivas p o s ib i­
lidades revo lucionarias . S in  em bargo, 
e l achacarle a M a o  y a sus seguidores  

e l im p e d ir  toda p os ib le  co la bora c ión  
en tre  los  p a rtid o s  com un is tas  y soda- 
m o  francés , c o m o  e l eu rop eo  en gene- 
listas, e in c lu so  el p e rp e tu a r la  d iv i­
s ión  de la  clase obrera , co n firm a  una 
vez m ás la a lin ea ción  del p a rtid o  c o ­
m u n is ta  francés  a l lado de M oscit, en 
e l m o m e n to  m is m o  en que aum entan 
las p roba b ilid a d es  de ce leb ra r un nue­
v o  c o n c il io  com u n is ta  del qu e  resu lte  
la  ex  com u n ió n  d e fin itiva  y  la  ru p tu ­
ra  fo rm a l co n  China.

P e ro  China, en  d e fin itiva , queda de­
m asiado le jo s  y con fusa  para la óp tica  
del com u n ism o  francés. L o  que  im p o r­
ta, m ás qu e  las re iteradas condenas a 
la  p os tu ra  im p e ria lis ta  de los  Estados  
U nidos en el V ie tn a m , son los p lantea­
m ien tos  econ óm icos  sociales. E n  este 
sentido, e l análisis del secre ta rio  ge­
n era l de l P a rtid o  C om un is ta  francés  
n o  p ued e ser m ás pesim ista . Según él, 
en  los  ú lt im o s  diez años la  p ro d u c tiv i­
dad ha aum entado en F ra n cia  un  50 
p o r  c ien to , m ien tra s  e l p od e r de c o m ­
p ra  de los  traba jadores se ha red u ci­
do sensib lem ente. ¿A qué se debe es­
to?  A  que una decena de g ru p os  finan ­
c ie ros  dom inan  toda la  e co n o m ía  na­
c ion a l; a la p ers is ten c ia  de la  gran  
burguesía ; a una p o lít ic a  guberna ­
m en ta l con s is ten te  en  p ro p o rc io n a r  
m a n o  de ob ra  barata  a los  grandes  
em presa rios  y  a l h ech o  de que los 
tru s t se ap rovech en  del M e rca d o  C o­
m ú n  para acrecen ta r a l m cvdm o sus 
benefic ios .

L a  dureza u tilizad a  q l ana lizar la si­
tu a c ión  soc io -e con óm ica  de F ra n cia  se 
c o n v ie r te  en  p u ra  d ip lom a cia  al en­
tra r  en e l esp inoso  te rre n o  de la  un i­
dad de la  izqu ierd a , de ¡as n egoc ia c io ­
nes co n  la F ed eración . Y  es qu e  los 
com u n is ta s  saben que  . e l acuerdo al 
que se ha llegado n o  traspasa los  l im i­
tes de lo  p u ra m en te  e lecto ra l. E n  una 
palabra, no ren u n cia n  a despegarse 
del soc ia lism o  tan p ro n to  c o m o  lo  
con s id eren  o p o rtu n o , ya que ios  u lte ­
r io re s  p rog resos  de la  un idad  de ac­
c ió n  dependerán fund a m en ta lm en te  
de la  c o r r ie n te  u n ita ria  que  se p ro ­

duzca en e l pa ís  en tre  las p rop ia s  m a­
sas populares.

R esu lta ría  in ju s to  negarle a l p a rti­
d o  com u n is ta  francés , a l que se han  
adherido cuaren ta  m il nuevos m ie m ­
b ros  desde 1962, capacidad de evo lu ­
c ión . Desde los  íiem po.s de M a iir ice  
T h o re z  ha sabido i r  adaptándose en  
la  m edida de sus pos ib ilidades a lo  
que C rossm an ca lifica  de p o lít ica  de 
la  era nuclear. C ie rtam en te  n o  ha te­
n id o  e l a trev im ien to  del pm  tid o  ita­
liano, p e ro  e l hecho da que la  mayof, 
p a rte  de los  delegados del X V I I I  Con­
greso tuv ieran  m enos de cu a ren ta  
años es tod o  un  índ ice. L o  que  no im ­
p id e  que, con  tod o  m erec im ien to , se 
le  haya ca lifica d o  desde sus p rop ia s  
fila s  de C ongreso  de la Continuidad.-

BERLIN ROJO
Dos hombres han sido muertos -  ti­

ros sobre lais aguas del oanal de T^ l- 
tow, cuando pretendían evadirse del 
Berlín comunista. Esto ocurrió el 
viernes pasado, aunque, como suele de­
cirse, pasa cada lunes y  oada mar­
tes.

Las bales que han s^a d o  estas dos 
vidas me han oasi rozado la pieí. Yo 
estaba ese día en la zona occldeata. 
de Berlín y  supe la noticia cuando la 
sangre derramada en este Inicuo epi­
sodio aün esta * fresca. E l asesinato 
era, pues, vecino mío, y  aunque no 
fuese nada más que por una razón de 
proximidad, el sentimiento se me es­
pesó en el alma y  me proporcionó la 
única e infinita amargura de mis días 
berlineses.

Después quise ir  a la orilla del Tel- 
tow «1  que floreció la muerte. Fui a 
ofrecer m i cólera y a sentir m i ver­
güenza de hombre. Después transpuse 
la frcsitera que divide dos mundos. En ­
tré en d  Berlín oriental como un tu­
rista más. Los trámitM son minucio­
sos. Recogida de pasaportes, pormeoo- 
rizado registro del automóvil, incluso 
con espejos que se meten debajo del 
vehículo, deolaradón del dinero que se 
üeva encima y  cambio obligatorio da 
cinco marcos occidentales por otros 
tantos del Este. Pesadez y desconflan- 
za. Los dedos se les antojan huéspedes 
a estos guardias de gran pistolón.

Son las once de ht mañana. Las ca­
lles'están desiertas. La  circulación ro­
dada es escasísima. Lee tranvías que 
pasan a nuestro lado van prácticamen­
te vacíos. Después de vagar im  par de 
horas por el ct^oUo del Berlín, monu­
mental, una taza de café en el Bero- 
lina. E n  el vestíbulo del hotel no hay 
más de media docena d-e personas. Es 
un pequeño paraíso de la jnx>paganda 
moTxista. Basta con extender la niano 
para tomar el libro, folleto o revista 
que ss nos antoje. H ay literatura en 
varios idiomas: español, inglés, ale­
mán, francés, ruso...

Y o  agarré un discurso de Walter Ul- 
bricht en versión española titulado 
«Una ocmtribuoión de la Repúbrica De­
mocrática Alemana a la paz en Euro­
pa». Lo leí entre sorbo y sorbo. Creo 
que gracias a la cafeína no oai profun­
damente dormido. iQué pesadez, Dios 
miol ¡Qué manera casi científica de 
extirpar la alegría! j Qué die lugares co- ’ 
muñes! ¡Qué pateadura al consabido 
maniqueo belicista y capitalista!

¡Y a  les contaré! ¡Y a  les contaré,..!

C r is tó b a l P A E Z

• tk
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D EB ATE DE URGENCIA 
S O B R E M A L T A  EN EL 
P A R L A M E N T O  BRITANICO
LA RETIRADA BRITANICA SE EFECTUO 

SIN PREVIO AVISO NI CONSULTA
O L IV IE R  R E C H A Z A  L A  O F E R T A  D E  W IL S O N

LO N D R ES , 2. (Del corresponsal de A R R IBA  y  Pyresa.)— Una lar­
ga cola se podía ver esta tarde a la entrada del Parla-menfo. Allí 
estaba prácticamente toda la colonia malicsa en Londres, tratando 
de encontrar un puesto en la galería pública para presenciar el de­
bate de urgencia sobre el conflicto entre su isla y esta otra.

Hace unos pocos días, y sin previo aviso, el Gobierno británico 
decidió reducir su guarnición militar en Malta. Todo ello para abo- 
rrai' unas libras que nadie ha calculado como se debe, aunque se 
conviene en señalar que serán unos cinco millones de libras anua­
les. Si bien esta mañana un corresponsal del «Tim e s» nos dice que 
6l sp suprime a los malteses de la Real Artülería liabrá que buscar 
Ciros 400 soldados para la guarnición en Alemania, por lo que esa 
reducción de efectivos, en vez de acortar los gastos, lo que hará 
Berá aumentarlos.

En  lodo caso, aunque fuera verdad lo de los cinco millones 
de libras, se trata de una gota de agua en ese océano de miles de 
millones de libras en que se cifra el presupuesto de Defensa. No 
fiólo eso, sino que Malta pertenece a la zona de la esterlina, por 
lo  que no hay desembolso de divisas extranjeras. En  cambio, las 
tropas en Alemania, por ejemplo, están costando 90 millones de 
libras en divisas todos los años.

Todas estas y  muchas cosas más se han dicho esta tarde en los 
Gonuiiips; pero la principal insistencia de uno j  otro lado de la 
G'ániara ha sido la de pedir al prim er ministro que coja inmedia­
tamente el teléfono y  celebre una larga conversación con su colega 
dn Malta, el doctor Borg Olivicr. Y , mejor todavía, que le invite 
S  venir a Londres.

H a  habido manifestaciones y  actos públicos. H a  habido negati­
vas por parte de los portuarios a  cargar y  descargar los buques de 
Ruei ra y transportes militares británicos. Pero lo más grave ha sido 
la  actitud del Gobierno maltes, que ha ordenado que de ahora 
en adelante no se apliquen las exceiwiones y  privilegios de que 
disirtilan las fuerzas británicas en aquella isla. Las aulcridadcs 
aduaneras están prohibiendo la carga y  descarga a  menos que se 
paguen los aranceles e impuestos, como todo el nnuido. Buques 
y  aviones y, últimamente, tropas de tierra han tenido que volverse 
»  sus bases sin repostar combustible por cxigírseles ese pago.

La hisloria moderna de Malta comienza con la última guerra. 
Después de muchos experimentos, con Constituciones que siempre 
«tcababan con el fracaso, los .-nalteses sufrieron los bombardeos de 
las fuerzas del Eje durante varios años. Se les hizo una propa­
ganda enorme, y  así se acabó concediéndoles colectivamente la 
Cruz de San Joi^e, que es algo asi como nuestra Medalla Militar, 
la segunda en la jerarquía de honores de guerra.

Se intentó iuego asimilarles a un condado inglés. Se intentaron 
Tarias cosas más. E l  partido que pedía la unión con Italia aban­
donó su sueño con 1» derrota. E l  actual primer ministro, jefe cíe 
«q u ci partido, se pasó bastwite tiempo en im  campo de concentra­
ción. Finalmente, so les concedió la independencia, al mismo tiem­
po que se firmaba un tratado de defensa por el que la Gran Bre­
taña se compromete a la defensa de la isla.

Pero no es que los malteses tengan miedo a una agresión ex­
tranjera. Es que la vida económica depwde del trabajo en asti­
lleros y  bases militares.

'Todo esto, en iina isla superpoblada, donde se ha creado una 
economía artificial de base militar, a base de no pagar aduana ni 
Impuestos personales, de sueldos en manos del gobernador mili­
tar y  dinero de los marineros de paso. Y  de contrabando tam- 
bien, por qué no decirlo.

Ahora Malta no sabe qué hacer, pues con el nuevo sistema de

Íermisos de trabajo en Inglaterra ni siquiera pueden emigrar a esas 
slas, como lo hacían antes.

La unión con Italia ya no es posible. Ilali.v está también su­
perpoblada y  lleva encima el estigma de la derrota y  el miedo 
• las aventuras. Desde después de la primera guerra mundial el 
Cobiem o británico hizo lo que pudo para hacerles olvidarse que 
fra n  italianos. I-a gente hablaba su dialecto y  las personas edu- 
^ d a s  el italiano, después de haber recibido su educación eu Italia. 
E n  el año veintipocos se suprimió el italiano y  se hicieron oficia-

{es el inglés y  el maltés. Después vinieron los bombardeos. En  
stos momentos las espadas están levantadas. Malta insiste en 

(o b ra r aduana e impuestos a los británicos. E l prim er ministro dice 
• ¿ue la retirada de una parte de las fuerzas invalida el tratado de 

Sefensa mutua y  que exigirá la retirada de todas las tropas que 
Sueden. Aquí no se admite eso y  se asegura que la Gran Bretaña 
Seguirá considerándolo válido, aunque no se dice cómo.

Esta tarde se ha anunciado que el doctor Olivicr ba rechazado

Íe plano la oferta del señor Wiison de enviar una Comisión de in- 
uslriallstas para que estudiaran el problema. E l Gobierno maltes 

Mee que es mejor enfrentarse de una vez con la realidad de una 
idpoleca imperial y colonial que no perder el tiempo con Conii- 
iiones de estudio. Y , de todas maneras, si no lo hacen ellos, el 
j^ rtid o  de la oposición está dispuesto a hacerlo inmediatamente.

S O LO  ES PEC U LAC IO N ES SOBRE LA 
EN TR EV IS TA  P A B L O  V I-P O D C O R N T
IMo se ha llegado a ningún acuerdo 
para intercam biar representantes

EL ENCUENTRO SE CELEBRO A PETICION RUSA

ROMA, 2. (Crónica del corres­
ponsal de A R R IB A  y  Pyresa.)—  
Por las estrechas rendijas del Va­
ticano escapan noticias conforta­
doras sobre las conversaciones 
entre ia Iglesia y  la Unión Sovié­
tica. ¿O es de Villa  Panphili, sede 
de la Embajada rusa, de donde ma­
nan las confidencias a cuentago­
tas? Me inclino más a creer lo 
segundo que lo primero. E l excep­
cional «encuentro» del lunes ha 
despertado un inusitado interés 
en todo el mundo. Los comenta­
ristas apenas si tienen otro filón 
para insinuar consecuencias que 
e! breve comunicado oficial. A  io 
más, algunos fragmentarios ante­
cedentes sobre los términos en 
que se ha producido la aproxima­
ción diplomática de la Unión So­
viética al Vaticano. Las, supuestas 
indiscreciones que ahora comien­
zan a emerger aquí y  allá pueden 
ser en parte una pura manipula­
ción gramatical para poner en 
presente lo que hace una semana 
era sólo un futuro imperfecto.

D IF IC iL  IN FO R M A C IO N

E n  los ambientes vaticanos es 
difícil obtener nada más allá de 
una confirmación al supuesto de 
que el «encuentro» entre el Papa 
y  el Presidente de la URSS se ha 
producido por iniciativa y  petición 
del Gobierno soviético. E l paso 
hacia un diálogo directo en un 
terreno diplomático formal— serla 
necio hablar de diálogo en el sen­
tido doctrinal que algunos se em­
peñan en defender aún, pese a la 
expresa condenación reiterada por 
el Magisterio de la Iglesia— coitcs- 
ponde a una deliberada y  unilate­
ral acción de Moscú.

Tres temas se afirma en al­
gunos sectores que han llena­
do el «encuentro» del lunes, 
cuyo perfil protocolario per­
mite hablar casi con más exac­
ta propiedad de una conferen­
cia, por el número y  la índole 
de los c o l a b o r a d o r e s  que 
acompañaban a ambos inter­
locutores. E l  problema religio­
so en la Unión Soviética, la 
paz en el Vietnam y la situa­
ción europea. Aun sin posibi­
lidades de confrontación, de­
bemos dar por seguro el tra­
tamiento de las dos primeras 
cuestiones y  dejar un tanto 
en entredicho la tercera.

dialécticas insinuadas en el últi­
mo período por ciertas publicacio­
nes especializadas o de carácter 
doctrina!. Una realidad, sin em­
bargo, se ven forzados a admitir 
los equipos de mando y  dirección 
soviéticos; después de cincuenta 
años de imperio comunista y  de 
desaforada acción antirreligiosa, 
el espíritu religioso permanece en 
amplios sectores del pueblo ruso, 
incluidas las nuevas generaciones. 
¿Hará cambiar de actitud a los 
hombres del Krem lin el reconoci­
miento de una tal evidencia? ¿In­
tentarán simplemente la adopción 
de nuevos métodos para tratar 
de alcanzar unos objetivos inalte­
rables? Resulta extremadamente 
aventurado hacer conjeturas en 
uno u  otro sentido. E n  cualquier 
caso, no cabe desconocer que el 
problema religioso va íntimamen­
te unido a ia problemática de la 
distensión. S i la política de dis­
tensión es una certeza, la libera- 
lización religiosa, aunque sea en 
términos relativos, habrá de serlo 
también.

Algunos dan por cierto y 
el Vaticano desmiente, según 
su hábitos tradicionales, que 
en el «encuentro» se ha llega­
do al acuerdo de intercambiar 
«enviados» personales, con tm 
particular «status» diplomáti­
co. Tales enviados, se sugiere, 
proseguirán la comunicación 
ya iniciada entre la Santa Se­
de y la Unión Soviética, posi­
blemente con la m ira de con­
cordar en similares términos 
que con Yugoslavia.

de la tregua para el «tet», primer 
día del año budista, que coincide 
con el 9 de febrero.

Ninguna rendija indiscreta se 
ha abierto para conocer o sospe 
char la posición de Podgomy 
pecto a esta demanda específica 
de paz. H ay sólo, si se quiere, el 
e s c a n d a l o s o  y  violento brindis 
antiamericano p  r  o n  u  nciado por 
Podgorny en la cena oficial ofre­
cida por el Presidente Saragal el 
mismo día de su llegada a Roma; 
Ya les hablé de ello. Pero bien 
vale un  nuevo dato para hacerles 
comprender el clima de tensión y 
de violencia que Podgomy hizo 
saltar sobre la barroca y  protoco­
laria mesa del banquete. «Señor 
ministro, ¿usted no aplaude?», 
preguntó el embajador soviético 
a Fanfani, que había escuchado 
el brindis rígido, con los brazos 
cruzados ostensiblemente y con 
rostro malhumorado. La respuesta 
del ministro italiano de Asuntos 
Exteriores fue fría y cortante: 
«Es lo menos que puedo hacer, 
señor embajador.»

U N  H U E S P E D  INCOMODO

V IE T N A M

E n  cuanto al tema del Vietnam, 
se dice saber que Pablo V I  ha 
buscado convencer a Podgomy de 
que la actitud actual de H o Clti 
M inh ofrece síntomas evidentes 
de haber rebajado el nivel de su 
•anterior intransigencia. E l  Papa 
habrá intentado, asimismo, for­
zar una buena disposición de Mos­
cú respecto de su intento más 
p r ó x i m o  para crear elementos 
plausibles de paz; la prolongación

La visita del Presidente Podgor­
ny a Italia ha tenido por ambas 
partes un contenido y  tenso perfil 
polémico. H a  sido un huésped 
incómodo, que ha obligado inclu­
so al Presidente Saragat a refre­
garle por la cara la fidelidad de 
Roma a la Alianza Atlántica. ¿K- 
be suponerse que Podgorny na 
cambiado su actitud radicalmente 
por el solo hecho de trasponer d 
arco de las campanas para Uegat 
hasta ia presencia del Papa?

E l  tercer tema del «eucuen. 
tro» lo. paso sin mayores pun- 
tualizaclones. Se trataría de 
obtener de Pablo V I  la conde­
nación del neonazismo y sn
apoyo a la intangibiüdad de la 
línea Oder-Nlesser, a camWo 
de conceder más ancho res­
p iro  a la Iglesia Católica «  
Polonia. E n  este punto si M 
logrado un mentís rotundo 
lo que habitualmente llama­
mos los círculos vaticanos.

N O  C A B E  H A B LA R  D E  CA M B IO  
D E  P O S IC IO N

La Unión Soviética apenas si 
ha dado alguna leve y  equivoca 
prueba hasta el presente de una 
cierta disposición a modificar su 
actitud frente al hecho religioso, 
sea en su vertiente católica o en 
cualquier otra. Cuando el régimen 
comunista soviético está a punto 
de cumplir sus cincuenta años de 
existencia, no cabe hablar seria­
mente de cambio de posición ni 
de atenuación de la propaganda 
antirreligiosa. Sólo un levísimo 
indicio de revisión podría dedu­
cirse de determinadas posturas |

NORTEAMERICA NO SUSTiTUiSA 
A  LOS INGLESES EN MALTA
SON FALSAS LAS AFIRMACIONES EN TAL SENTIDO 

LANZADAS POR LA URSS

V A I .E T A  (M a l t a ) ,  2. (E f e -  
U p i . ) — L a  E m b a ja d a  d e  lo s  
E s ta d o s  U n id o s  h a  d e s m e n t i­
d o  h o y  la s  a c u s a c io n e s  ru s a s  
d e  q u e  N o r t e a m é r ic a  p r o y e c ­
t a  r e e m p la z a r  a  lo s  b r i t á n i­
c o s  e n  la  b a s e  d e  M a lta .

U n  p o r t a v o z  d e  la  E m b a ja ­
d a  h a  r e c h a z a d o  la s  a f i r m a ­
c io n e s  s o v ié t ic a s  fo r m u la d a s  
p o r  la  a g e n c ia  d e  n o t ic ia s  r u ­
s a  T a s s ,  e n  ia  q u e  s e ñ a la b a n

q u e  lo s  “ m a r in e s "  n o r t e ^  
r ic a n o s  d e  la  V I  F lo t a  I 
d e s e m b a r c a d o  e n  la  c ita d » . 
l a  d e l  M e d i t e r r á n e o  con  i » ' '  
p r o p ó s i t o s  e n  p e rsp ec liva .
^  H a  In d ic a d o  q u e  1.500 fu“  

l e r o s  d e  la  M a r in a  
r ic a n a ,  q u e  d esem b arca  
r e c ie n t e m e n t e  e n  M a lta i P .

t i c ip a n  e n  u n as  
q u e  p la n c tífa a n  "d e s d e  n

¡obiai

Pt

yen
sent
juzg
geni
agre

la

v a n o s  m e s e s  .Ayuntamiento de Madrid
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PARIS: Manuel de Agustín

K R O Z  C A M P A Ñ A  ANTIFRANCESA 
EN L A  C H IN A  D E M A O
Pekín no perdono o Frnnciu su octua! «entente» con Moscú

PARIS, 2. (Del corresponsal de A R R IB A  y  Pyresa.)— E n  ciertos sec­
tores de la Prensa francesa intentan interpretar los incidentes ocurri­
dos en Pekín como hechos insignificantes y de trascendencia limitada. 
Que se organicen manifestaciones contra la Embajada de Francia, que 
peguen por los muros de la ciudad carteles llamando «cabeza de 
perro» al Jefe del Estado francés o que lleguen incluso a calificarlo 
de «cerdo podrido» y  digan, hablando de la Policía francesa, que ha 
cometido «atrocidades», todo tratan de disculparlo porque lo atribu­
yen a «un exceso de entusiasmo patriótico, provocado por el exaltado 
sentimiento revolucionario que los anima»; pero, en cambio, lo que 
juzgan ya de una manera más concreta, y  por lo tanto menos indul­
gente, es la intriga montada contra un representante diplomático, 
agregado comercial a la Em baja de Francia en China popular.

Resulta evidente la premeditación de esta serie consecutiva 
de capítulos: primero, los «estudiantes» chinos en Francia, que 
pretenden organizar manifestaciones contra la Embajada sovié­
tica, y cuando la fuerza púbUca trata de impedir que se efectúe 
el acto, cosa justa y  totalmente previsible, «los estudiantes» se 
resisten a obedecer, lanzan objetos contra los agentes, logran 
embadurnarlos con pintura roja y  luego se presentan como 
víctimas de una provocación.

IN S U L TO S  Y  A G R E S IO N E S

A las pocas horas, este clan de intelectuales marxistas emprenden 
la «vuelta hacia China» como acto de represalia contra la concomi­

tancia ruso-francesa, y  al día siguiente ei Gobierno de Pekín pide 
explicaciones a! embajador de Francia. Como éste trata de establecer 
la verdad, el «ministro» de Mao lo increpa con un lenguaje inadmi­
sible e inmediatamente comienzan por las calles de aquel paiaíso 
comunista otra serie de actos vandálicos contra todo individuo que 
supongan de origen francés. Así llegamos al último episodio, la 
agresión al matrimonio Richard.

E l  agregado y  su esposa dispom'anse a refugiarse en la resi­
dencia diplomática— puesto que fuera de ella no existe seguridad 
alguna— cuando una multitud de exaltados rodeó su vehículo 
(parada a consecuencia de un demasiado casual accidente), em­
pezaron a insultarles y, sin atender más razones, los sacaron del 
coche violentamente, sitiándolos en plena calle, con frío glacial, 
durante más de seis horas «porque no se excusaron ante las 
masas revolucionarias del pueblo chino». Los agentes de- la fuerza 
púbUca acabaron por llevárselos detenidos y  sometiéronles a un 
largo interrogatorio sobre las «provocaciones al pueblo progre­
sista»». Unicamente a consecuencia de las reiteradas demandas 
del embajador ante el ministro de Asuntos Exteriores, los «dos 
agentes capitalistas» fueron puestos en libertad, pero el expe­
diente continúa.

Como puede verse, no estamos anotando un hecho ni un caso. 
Más bien nos encontramos frente a una campaña montada y  grose­
ramente realizada; los chinos rojos quieren imponer a la República 
Francesa una determinación precisa entre Pekín o Moscú y, para 
forzar el resultado, recurren a las argucias de su compleja psicología.

BONN: Alberto Crespo

VISITA RELAMPAGO DE ROBEBT 
KENNEDY A LA CAPITAL DE U  RFA
lA  G U ER R A  D E L V IE T N A M , T E M A  P R E D O M IN A N T E  EN L A  C O N V ER S AC IO N  

E i f i l E  E L  S EN A D O R  N O R T EA M ER IC A N O  Y  EL CANC ILLER A L E M A N
BONN, 2. (Del corresponsal de A R R IBA  y  Pyresa.)— «Bonn; parada 

y tonda», Esto ha sido para el joven senador americano Robert Ken­
nedy la capital de la República Federal. Unas horas de parada, tm 
almuerzo y  a seguir viaje. Basta ún rato y  unas conversaciones para 
tomarle el pulso al ambiente, TaJ es, al parecer, lo que quiere Robert 
Kennei^ en su breve visita a Bonn.
• Le interesa, sobre todo — ayer en París, hoy en Bonn^ mañana en 

Roir-a—  conocer ¡a opinión de los europeos sobre una serie de proble- 
d  futuro de _E5uropa, la guerra del Viatnam, las relaciones entre 

el viejo y el nuevo conUiientes, el destino de la Alianza Atlántica, la 
coexistencia pacifica, etc.

A N T E  U N A  N U E V A  EUROPA

Nada más U ^ a r  ad aeropuerto de Bonn, con el recuerdo fresco 
de su coirvcrsaeión con el general-De Gaulle, y  a modo de cartel 
de presentación, declaró esta mañana que los Estados Unidos 
tendrán que adaptaise en el futuro, con mayor ductilidad que 
en el pasado, a los profundos cambios producidos en Europa 
en los últimos años. Entre otras razones, porque la Europa 
de 1970 no se parecerá en nada a la de 1950. ¿No está implícita 
aquí la aceptación de una reforma a fondo de la Alianza At­
lántica?

Con la intención y  la mirada puestas en la opinión pública de su 
parece que el senador Kennedy ha abordado en sus entrevistas 

w n el canciller Kiesii^er y  el ministro de Asuntos Exteriores, WiUy 
Brandt, el tana qu© más apasiona a la otra orilla del Atlántico: la 
guerra en Vietnam, «E l problema del Vietnam es tan complejo — dijo 
Ai salir de la cancillería,— , que todos los consejos e informaciones que

podamos r e c to r  son preciosos, parUcularmente los que vienen de 
nuestros amigos alemanes.» Pero ¿qué han podido decirle sus amigos 
alemanes? ¿Que inicien negotáaciontó de paz?

«Una cosa es llevar a los comunistas a la mesa de negocia­
ciones y  otra bien distinta encontrarb- una solución al conflicto», 
ba comentado ante los periodistas.

O P IN IO N E S  D IS C R EP A N TES

Quizá salga Robert Kennedy de su viaje europeo como el negro 
del sermón: oon los pies fríos y  la c a b «a  caliente. E n  Europa no hay 
opiniones ooincidentes acerca del problema vietnamita ni de su solu­
ción, aunque exista efectivamente, un deseo general de paz. Los írah- 
c€«es lo ven de una manera y  los alemaneh de otra, y  lo mismo sucede 
con los italianos y  los ü^leses. Probablemente los consejos y  suge- 
rewiias que le dio ayer De Gaulle serán distintos de los recibidos 
esta mañana de Kíesinger. Y  mañana, en Roma, escuchará otro cantar. 
Oficialmente, la posición alemana está más cerca de la de Johnson 
que de la del Presidente De Gaulle. Aquí se piensa que Norteamérica 
defiende realmente la libertad en Vietnam y  que, por ello, combate 
por un principio noble y  elevado, E n  d^initiva, la lucha e n  el sureste 
asiático tiene la misma s^niíloación que la que habría que librar en 
Berlín, llegado el caso.

Por lo tanto, si lo que ha venido a buscar a Bonn d  senador 
Kennedy es una sugerencia sobre el modo de acabar la guerra 
por un compromiso inestable, no oreo que la b ^ a  encontrado. 
E n  todo caso, no es posible saberlo, porque las infoimaciones 
de sus entrevistas con Kíesinger y  Brandt son tai» vagorosas 
como incompletas.

ANALISIS'
Por J .  L. GOMEZ TELLO

LOS SILENCIOS 
DE CHU EN LAI

No ha d e j a d o  de llamar la 
atención el extraño silencio ob­
servado por Chu En  Lai a lo 
largo de la sangrienta convul­
sión que agita China. Evidente­
mente, estaba del lado de Mao 
Tse Tung, porque apareció con 
él en varias de las gigantescas 
concentracinne.s de « g u a r d i a s  
rojos». P e r o  no estaba contra 
los antimaoistas, porque un las 
raras ocasiones en q u e  ha to­
mado la palabra no lanzó acu­
saciones contra los dirigentes 
del partirlo calit-cados de «revi­
sionistas», «bandidos» o « b u r ­
gueses», como el anciano maris­
cal Chu Teh, uno de los forja­
dores del Ejército comimLsta y 
que, a los ochenta años, ha sido 
puesto en la picota. (E n  verdad, 
no hay que lamentar estas des­
gracias a los lobos de la misma 
camada. José de Maistre expli­
caba así el 9 Term idor: «N o 
hay que preocuparse por tanta 
sangre. Algunos bandidos m a ­
tan a otros bandidos».) Se lim i­
tó a reclamar un poco de mo­
deración pura mantener el fun­
cionamiento, ya m u y  quebran­
tado, de la economía. Ahora, el 
mandarín hermético se lia creí­
do en el c a s o  de hablar y  de 
pasar a la acción. K a  sido él 
quien ofreció al general V/ang 
EnM ao, sátrapa rojo de la ciu- 
dadoln de Sinkiang, la celebra­
ción de una conferencia p a r a  
poner fin al conflicto.

Es característico que e -s t a 
oferta, que representa una me­
dio victoria para los aníimaoís- 
tas, s o b r e v e n g a  cuando los 
maoístas apelan sin cesar a loa 
«guardias rojos» para que recu­
peren la disciplina, s e a n '  pru- 

• dentes y  cesen en sus movimien­
tos anárquicos. Mucho más ca­
racterístico si se tienu en cuen­
ta el desplazamiento de la aten­
ción del pueblo chino hacia lá 
tensión con la Unión .Soviética, 
y  se crean incidentes con Fran,i 
cia, c u y o  embajador en rekín 
olvida que hace poco afirmaba, 
sin inmutarse, que lo que esta­
ba acaeciendo en China sucedía 
dentro del «mayor orden» y con 
todo humanismo. Y , finalmente, 
Chu E n  Lal ha roto su silencio 
al mismo tiempo q u e  «Diario 
del Pueblo» acusa en un edito­
rial a los que han creado otro 
c u l t o  de cxliibicionismo y  se 
muestran «ultradeinócratas». T o ­
do el mundo ha entendido que 
el ataque se dirigía veladaments 
a Lin Piao, el ministro de De­
fensa y  segundo de Mao.

La situación es lo suficiente­
mente grave para que Chu En  
Lai proponga una reconciliación 
de las tendencias comunistas. 
A  p e s a r  de que los maoístas 
han recuperado el control de las 
ciudades, l o s  campesinos co­
mienzan a agitarse; se han re­
partido las reservas alimenti­
cias, han disuclto las «comunas 
populares» y  se han enfrentada 
con los «guardias rojos» 
los s o l d a d o s .  «La accl 
Heilugking cuesta mucha 
gre», han declarado los 
tas. Pero, además, la 
cia ha revelado que 
tan querido de los 
c o m o  afirmaba, mi 
L in  Piao amenaza 
en amo del partido.Ayuntamiento de Madrid
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HISPANOAMERICA AL DIA [MRTOs mmi^

DIMITE EN PLENO EL GABINETE BOLIVIANO TI

San Juan: El gobernador pide a los EE. IIU. que devuelva la fortaleza del Morro

Washington: Probable Mercado Común Iberoamericano sin Estados Unidos ni Cuba

PARAGUAV

LA PAZ (Bolivia), 2. (E fe .)— Ha dimitido en pleno el Gabinete del Pre­
sidente boliviano, René Barrientes. No se ha informado aún sobre las razo­
nes de tal dimisión colectiva.

El Presidente Barrientes sólo acepta la dimisión de un ministro
L A  PAZ (Bolivia), 2 (Etc-Reu- 

ter).— E l Presidente boliviano. Re­
ne Barrientes Ortuño, pudo supe 
rar la breve crisis ministerial de 
ta noche pasada, pese a haber per­
dido el apoyo del partido cristia­
no-demócrata.

E l Gabinete había presentado, su 
dimisión en bloque tras haber 
confirmado el propio Presidente 
«n  un discurso en público que al­
gunos miembros de su Gobierno 
se oponían a él fuera del Palacio 
Presidencial.

, Sin embargo, el primer magis­

trado del país desechó la dimisión 
en pleno, excepción hecha de la 
de Vicente Mendoza, ministro de 
Trabajo y  Asuntos Sociales, quien 
fue sustituido en el cargo por el 
senador independiente Walder Hu- 
merez, ctel partido cristiano-demó­
crata.

Otra razón facilitada al público 
de la citada dimisión en bloque 
fue la de perm itir al Presidente 
Barrientes elegir un nuevo Go­
bierno en vista de la nueva Cons­
titución, que tiene prevista su en­
trada en vigor para mañana.

mo principal miembro, aporta­
ría 750 miUones.

Es posible la conclusión de un 
tratado inicial, que seguiría las 
líneas generales del tratado de 
Roma, que creó en 1957 el Merca­
do Común Europeo.

Puerto Rico exige a los Esta­
dos Unidos que devuelva la 

fortaleza del Morro

C A P ITO LO  (San Juan), 2 (E íe ). 
E l  gobernador de Puerto Rico, Ro­
berto Sánchez Vilella, ha procla­

mado la firme determinación de 
que Estados Unidos devuelva al 
Estado libre asociado la fortaleza 
del Morro.

Vilella, en su mensaje ante la 
X L  Asamblea legislativa, dijo que 
«no debe existir impedimento al­
guno para que Puerto Rico se sir­
va de uno de los más preciados 
símbolos de su historia. Añadió 
que «ha sido política constante de 
su Gobierno el restaurar y  preser­
var aquellos lugares y  monumen­
tos que son parle valiosa de nues­
tro patrimonio histórico cultural».

Se refirió después a que los te­
rrenos y  edificios del histórico San 
Felipe del M orro constituyen pa­
ra Puerto Rico el símbolo de su 
origen y  su cultura, y  al no ser 
necesarios esos terrenos para fi­
nes de defensa, se «está gestionan­
do con firmeza» a los Estados 
Unidos que sean devueltos al Es­
tado libre asociado.

A S U N C IO N , 3. (Efe.)— l a  Direc- 
(úóa Goieral de T u ris n o  solicitó 
de la Cancillería nacional la ini­
ciación de gestiones ante á  G(v 
blemo de España para lograr si 
asesoramiento de expertos en esta 
actividad, que han de elaborar las 
bases de un Centro de Estudios 
Turísticos.

Sobre este tema, el m inM erio de 
Obras Pútúicas ;  Comunicaanoes, 
del cual depende la XÚrectáón de 
Turism o, ba conversado ya oQtial- 
mente con la Embajada de España 
en el Paraguay.

Los erqiertos que veodrái tú país 
pertenecen al Minfeterio de Infor­
mación y  Turismo.

Suecia reduce el descuento 
bancario

E S TO C O LM O , 2. (Efe-Rcuter.)—  
A  partir de mañana Suecia redu­
ce el tipo de descuento bancario 
al 5,5 por 100. Hasta el drá de hoy 
ha sido del 6 p o r lOO.

Esta noticia, dada pot t í  Wks- 
bank, no ha sorprendido ni a los 
banqueros ni a los industríales, 
ya que lo habían pronosticado 
cuando el m inistro de Hacienda, 
Gunnar Straeng, presentó su pre­
supuesto al Parlamento hace quin­
ce días.

Próxima reunión de la CEPAL en Caracas

S A N T I A G O  D E  C H I L E ,  2. ( E f e . ) — E n  la  r e u n ió n  q u e  
c e le b r a r á  e n  fe c h a  p r ó x im a  e n  C a ra c a s  la  C o m is ió n  E c o ­
n ó m ic a  p a r a  A m é r ic a  L a t in a  ( C E P A L ) ,  s e g ú n  s e  h a  in ­
fo r m a d o  e n  l a  s e d e  d e  e s t e  o r g a n is m o  d e  l a  O N U  e n  
e s ta  c a p i t a l ,  s e  p r e s t a r á  e s p e c ia l  a t e n c ió n  a  t r e s  p u n t o s :  
e v a lu a c ió n  d e  lo s  p r o b le m a s  d e l  d e s a r r o l l o  e c o n ó m ic o  
y  s o c ia l  d e  A m é r ic a  L a t in a ,  a n á l is is  d e  lo s  o b s tá c u lo s  
c o n  q u e  se  e n f r e n ta  la  r e g ió n  e n  m a t e r ia  d e  c o m e r c io  e x ­
t e r io r ,  p r in c ip a lm e n t e  c o n  m ir a s  a  la  n u e v a  r e u n ió n  
d e  la  C o n fe r e n c ia  d e  la s  N a c io n e s  U n id a s  s o b r e  c o m e r ­
c i o  y  d e s a r r o l lo ,  q u e  e s tá  a n u n c ia d a  p a r a  c o m ie n z o s  d e  
1968 e n  N u e v a  D e lh i ,  y  u n a  r e v is ió n  d e  la s  e x p e r ie n c ia s  
y  r e s u lt a d o s  o b t e n id o s  e n  e l  c a m p o  d e  la  p la n i f ic a c ió n .

Probable Mercado Común para Iberoamérica
W A S H IN G TO N . 2 (Efe ). —  De 

I «n a  manera muy confidencial, y 
ci'n que haya sido autorizada su 
publicación, los Estados Unidos 
han cursado a las Delegaciones de 
19 países ante la O E A  un docu­
mento en el que se estudia la po­
sibilidad de que un Mercado Co­
m ún hispanoamericano comience 
a funcionar en 1970 y  llegue a su 
plenitud en 1980.

Según fuentes bien informa­
das, el documento da normas 
y  proposiciones diversas. Una 
de ellas parece ser la de que 
se realice una reunión de m i­
nistros interesados en Asuntos 
económicos y  financieros. E l 
comienzo de los trabajos con­
cretos para llegar a esa even- 

. . tual integración económica o 
Mercado Común se sugiere po- 

, dría ser en abril del aiio pró­
ximo.

Sin embargo, se sugiere que 
«en la década de los años 70» 
todo debe estar preparado pa­
ra  la integración tola! al llegar 

■ a 1980. Ahora se prevén reunio­
nes dcl secretario de Estado, 

. Dean Rusk, con sus ayudantes 
económicos, a fin de llevar ya 
alarmas ideas claras que po­
drían servir de base para un 
estudio posterior en la Confe­
rencia de Punta del Este e! 15 
de este mes.

Los Estados-Unidos parecen de­
cididos a no escamotear su ayuda 
para esa integración económica, si 
bien en el posible Mercado Co­
m ún no entrarán y  tampoco po­
drá entrar Cuba.

, Se sugieren en documentos

diversos sistemas de.colabora-
■ d o n  de ios organismos inter-
■ americanos, • especialmente t í

Banco Interamericano de Des­
arrollo, que podrían h a c e r  
préstamos a bajo interés. A tal 
fin el Banco citado trata de 
obtener, mediante el lanza­
miento de bonos, anunciado 
recientemente por el presiden­
te del Banco, don Felipe He- 
riera, 900 millones de dólares, 
de los que Estados Unidos, co-

PRESIDENTE IRAQUI, 
EN EL CAIRO

EN EL AEROPUERTO FUE RECIBIDO POR NASSER 
Y  ALTO S FUNCIONARIOS D EL GOBIERNO EGIPCIO

E L  C A IR O ,  2. ( E f e - U p i . )— E l  P r e s id e n t e  d e l  I r a k ,  A b d e l  R a h m a n  A r e f ,  h a  l le g a d o  
a y e r  p o r  v ía  a é r e a  a  e s ta  c a p i t a l  p a r a  t r a t a r  c o n  s u  c o le g a  e g ip c io .  G a m a ]  A b d e l  Nas- 
s e r ,  s o b r e  to s  p r o b le m a s  d e  O r ie n t e  M e d io .

E l  P r e s id e n t e  i r a q u í  fu e  r e c ib id o  e n  e !  a e r o p u e r t o  p o r  e l  P r e s id e n t e  N a s s e r ,  al­
t o s  fu n c io n a r io s  d e !  G o b ie r n o  e g ip c io  y  d ip lo m á t ic o s  e x t r a n je r o s .

Nota de la Embajada de la RAU
L a  O fic in a  de P re n s a  de la  

V m b a ja d a  d e  la  R e p ú b lic a  A ra ­
b e  U n id a  en  M a d r id  n o s  etj- 
v ia , c o n  ru e g o  de p t ib lic a c ió n , 
e l s ig u ie n te  te x to :

La Administración de Informa­
ción del Ministerio de Orientación 
Nacional comunica en E l Cairo a 
31 de enero de 1987 que el excelen­
tísimo señor Mohained Fayek, mi­

nistro de Orientación Nacional, na 
hecho con esa misma fecha las sí- 
guieittes declaraciones: 

uLas agencias de noticias del 
mundo han extendido las declara­
ciones hechas por el señor Harold 
Wilson, primer ministro británico, 
en la Cámara de los Com una, en 
las que comentaba loa alegatos 
dados por algunos elementos de

EXAMEN DE U S  PERSPECTIVAS 
ECONOMICAS DE U  CEE

1 9 6 6 , U N  A Ñ O  S A TIS FA C TO R IO  P A R A  L A  «C O M U N ID AD »
PARIS, 2. (Efe .)— «La Comunidad Económica E u ­

ropea conocerá, sin duda aún, una expansión impor­
tante en 1967», declaró hoy ante el Parlamento eu­
ropeo, en Estrasburgo, t í  vicepresidenle de la Comi­
sión del Mercado Común, Robert Marjolin.

E n  su jornada de hoy, la Asamblea de los «seis» 
]ta examinado las perspectivas económicas de la 
C E E . Robert Marjolin indicó que uno de los «puntos 
negros» de la expansión son las perspectivas incier­
tas sobre la evolución económica alemana.

« E l  año 1966 ha sido satisfactorio para la Comu­
nidad — puso de relieve Marjolin— . E l producto bru­
to aumentó en un cuatro coma cinco (4,5) por cien­
to, con un incremento del cero coma cinco (0,5) por 

.ciento respecto al año anterior. Esto prueba -la vita­
lidad de la economía comunitaria.»

Para el economista francés los hechos trascenden­
tales del año económico europeo han sido la dismi­
nución del crecimiento económico en Alemania y  el 
«vuelo» de la coyuntura en Francia e Italia.

Para lograr un nuevo incremento de la expansión 
económica entre los «seis», el vicepresidente de la 
Comisión del Mercado Común señaló como objetivos 
el freno del alza excesiva de los costos y  de ios pre­
cios, vigilando siempre no perjudicar y  salvagna^ar 
un crecimiento no inflacionista.

Para M arjolin existe un equilibrio difícil de man­
tener en las economías del Mercado Común, que no 
tolera ninguna clase de dogmatismo y  que es asunto 
de los técnicos. «Siguiendo diariamente una situa­
ción que cambia con rapidez — precisó— , ia Comi­
sión nq,.tratará de recomendar los ajustes de pnUtí- 
ca económica que no se revelen como necesarios».

publicidad en t í  sentido de que la 
República Arabe Unida había em­
pleado gases venenosos eo t í  pue­
blo de Kataf, situado en : i  fronte­
ra  Saudita. La R A U  se inclinó a ig­
norar estos a l^atos betíios oeo 
anttíioridad y  que resaltaron fal­
sos, pero el hecho de que el pri­
m er ministro británico htíelase so. 
bre ellos en la Cámara de los Co­
munes ha dado un aspecto dife­
rente al asunto. Aunque el primer 
ministro británico emplease un» 
egresión vaga diciaaio que el Go­
bierno britámeo tenía p rutías que 
sugerían que se htí>ia anpleado 
gas venenoso, las palatores, a pssar 
de su fluidez, pueden dar una im­
presión equivocada que se opone 
a la verdad. Se me ha pedido que 
reitere otra vez en nombre de •» 
R AU , y  lo bago caJegórteamente, 
que la República Arabe Unida no 
ha empleado gas venenoso en nin­
gún momento, n i siquiera cuando 
se luchaba a i  el Yemeai. También 
sé me ha pedido que pioclMn» of*- 
cialmaite que la Bejnawica Arabo 
Unida está dispuesta a que uM 
Misión de las Nadones Unidas 
TCStfeue los hechos y  asinusmo i  
OTgar t  T  su Inmediata salada para 
el E l  Gobierno de la BeP“'
blica Arabe Yemenita ha acordad 
concB'ler a tal Misión tedas las W- 
tílida-des daitro  de su ttíritono, 
de modo que pueda probarse !a ra- 
ig/-ig de la publitídad dirigida 
tra la  R A U  y  que sus promotortí 
sean deseoinascaiados.»

E;

(E
-L
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RELACIONES lIRSS-SANTA SEDE
« IL  MESSAGGERO» AFIRM A QUE U N  ACUERDO D IPLOM ATICO  ES 

ESTUDIADO ENTRE REPRESENTANTES DE LOS DOS ESTADOS
R O M A . ( E f e . ) — U n  p r in c ip io  d e  a c u e r d o  p a r a  e l  in t e r ­

c a m b io  d e  " e n v ia d o s ”  e n t r e  e l  V a t ic a n o  y  l a  U n ió n  S o v ié t ic a  
se h a  e s ta b le c id o  e n  la  r e u n ió n  d e l  P a p a  P a b lo  V I  c o n  N i-  
k a la i P o d g o m y ,  P r e s id e n t e  d e  la  U R S S , s e g ú n  a f i r m ó  a y e r  
m añ an a  e l  d ia r io  d e  R o m a  "11 M e s s a g g e r o ” , e n  u n a  in fo r m a ­
c ió n  p u b l ic a d a  e n  p r im e r a  p á g in a .  " S e  h a  c o n v e n id o  — a ñ a ­
d e  e l  d ia r io  i t a l ia n o —  u n  “ s ta tu s ”  d ip lo m á t ic o  e s p e c ia l  p a r a  
esos  e n v ia d o s  q u e  r e p r e s e n ta r á n  p e r s o n a lm e n te  a  l o s , d o s

Expulsión d e  m isioneros

CIUDAD D E L  V A TIC A N O , 2 

(Efe-Réuter).— E l diario vaticano 
“L'Osservatore Romano", en su 
número de ayer, habla con pesar 
de la reciente expulsión de misio­
neros católicos de Uganda y  B ir­
mania. E l mes pasado, nueve 
sacerdotes católicos, siete italia 
nos y  dos españoles, fueron ex­
pulsados de Uganda, por supues 
ta ayuda al movimiento de libe­
ración del Sudán meridional.

"L'Osservatore” comenta: “Sólo 
se puede expresar sorpresa y 
amargura al ocurrir esto en uno 
de los países de la nueva Africa, 
que aún hoy día no ha inscrilo 
su nombre en el libro del testimo­
nio cristiano".

En el mismo articulo se expre­
sa el pesar acerca de la expulsión 
de Birmania de varios sacerdotes 
extranjeros y  del italiano padre 
Colombo, del Instituto Pontificio 
de Misiones Extranjeras, el cual 
pasó su vida consagrada a aten­
der a las víctimas de la lepra.

Centenario de San Pedro 
y San Pablo

- CIUDAD D E L  V A TIC A N O , 2 
(Efe). — Los primeros actos con­
memorativos del X I X  centenario 
del martirio de San Pedro y  San 
Pablo culminarán el próximo día 
* de febrero con la visita del Pa­
pa, Pablo V I, a la iglesia de San­
ta Sabina, donde pronunciará un 
discurso. Ya el pasado domingo 
se celebró una primera cerenio- 
ma conmemorativa en la Basílica 
de San Pablo, y  el próximo do­
mingo, día S, habrá otra en la Ba­
sílica de San Pedro.

Por otra parte, el sábado, en la 
sede de la revista "Clviltá Cattoli- 
ba , el padre Antonio Ferrua, se- 
wetario de la Pontificia Comisión 
úe Arqueología Sacra, pronuncia­
ra una conferencia sobre el tema 
t>an Pedro en Roma".

Ofrenda de cirios al Papa

CIUDAD D E L  V A TIC A N O , 2 
(Efe) ,—  Se efectuó esta mañana, 
en la sala del Consistorio, la ce­
remonia de ofrenda de cirios al 

apa Pablo V I  por parte del cle­
ro diocesano. E l Pontífice pro­
nunció un discurso refiriéndose 
al simbolismo de los cirios y  
anunció que este año serán desti- 

OS a las comunidades religio- 
sas femeninas que tienen su se- 

central en Roma, para que 
rezcan sus oraciones por la paz 

y  por la fiel actuación de las de­
cisiones conciliares. , i ; - I

MANCHESIEE ESCRIBIRA 
UN EPILOGO A  «RETRATO 

DE I)N PRESIDENTE»
N U E V A  Y O R K , 2. (Efe,)— Wi- 

lUam Manchester pretende escri. 
b ir un epilogo a su libro «Retrato 
de un  Presidente», obra sobre John 
P. Kennedy, que llevó a Jaequeline 
a escogerle para escribir un relato, 
por ella autorizado, sobre el ase­
sinato, «Muerte de un Presidente».

Este epilogo dará oportunidad s 
Manchester de escribir sin restric­
ción alguna sobre el día en que ei 
Presidente Kennedy fue asesinado 
y  los hechos que siguieron duran­
te los primeros días de la Admi­
nistración Johnson.

La nueva edición de «Retrato de 
un Presidente», junto al epilogo, 
no aparecerá ^ e g ú n  ha puesto de 
relieve Arthur H . Thom hill, presi­
dente de la casa editora encarga­
da de su publicación—  hasta que 
no aparezca la publicación en edi­
ción normal de «La muerte de un 
Prwidente», que se espera ocurra 
en abril.

J e fe s  d e  E s ta d o .  " L a  ta r e a  d e  lo s  d e le g a d o s  — d ic e  d e s ­
p u é s —  s e  l im i t a r ía  a  la s  n e g o c ia c io n e s  s o b r e  p r o b le m a s  es ­
p e c í f i c a m e n t e  in d ic a d o s  e n  c a d a  o p o r tu n id a d . ”

“ C o n  e s ta  f ó r m u la  — p r o s ig u e  “ I I  M e s s a g g e r o ”—  s e  t r a ­
t a r ía  d e  s u p e r a r  la  c u e s t ió n  d e l  r e c o n o c im ie n t o  ju r íd ic o  d e  
lo s  d o s  E s t a d o s . "  £ I  d ia r io  t e r m in a  d ic ie n d o  q u e  “ e l  p r o y e c ­
t o  e s tá  s ie n d o  e s tu d ia d o  p o r  lo s  d e p a r ta m e n to s  c o m p e te n te s  
v a t ic a n o  y  s o v ié t i c o ” .

PROPUESTA DE CONFERENCIA 
DE LAS CUATRO POTENCIAS 
SOBRE A LEM A N IA

In te ré s  y  s o rp re s a  e n  lo s  
c írc u lo s  p o lític o s  d e  B o n n

B O N N , 2. (Efe .)— E l ministro federal para Cuestiones de toda 
Alemania, Herbert Wehner, ha propuesto la convocatoria de 
una Conferencia de ministros de Asuntos Exteriores de las 
w a tro  potencias para tratar del problema alemán. Según la 
idea presentada por Wehner, en esta Conferencia podrían tomar 
parte también representantes de la República Federal de Ale­
mania y de la zona soviética, y  en ella se tratarían fundamen­
talmente temas sobre renuncia a la violencia y  posibilidad de 
reducir para el futuro el volumen de tropas en ambas partes 
de Alemania. E l ministro citó también la necesidad de una 
normalización del tráfico interalemán y la posibilidad de que 
se llegue a estudiar el reconocimiento de la zona soviética de 
Alemania, siempre que se consiga allí una liberalización según 
el modelo de Yugoslavia.

La proposición de Wehner ha sido acogida con interés y tam­
bién con gran sorpresa por los círculos políticos de Bonn, en 
donde por el momento no se ha reaccionado oficialmente al 
respecto.

UN AVION MILITAR PAKISTANI, 
DERRIBADO POR UN CAZA INDIO
E L  G O B IER N O  D E N U E V A  D ELH I A C EP T A  EL R ES U LT A D O  
A D V E R S O  D EL R EFER EN D U M  EN C O A ,  D A M A O  Y  DIU

NU EVA DELHI, 2. (Efe-Upi.)— Un caza de las Fuerzas Aéreas indias ha derri­
bado un avión militar pakistani que estaba efectuando un vuelo de reconocimiento so­
bre territorio indio, se anuncia oficialmente.

El comunicado dice que el avión pakistani fue derribado a unos treinta kilóme­
tros dentro de territorio indio, cerca de la ciudad de Ferozpore, en el Estado de 
Punjab.

El avión pakistani fue descubierto cuando volaba a unos cuarenta kilómetros de 
la frontera, dentro del territorio indio, "con la evidente intención de reconocer el te­
rreno”, dice el comunicado oficial.

El Gobierno agrega que el caza indio indicó al piloto del avión pakistani que 
aterrizase, pero ante la insistencia en ignorar las instrucciones, el caza decidió dispa­
rar, derribándolo.

El comunicado no se da información sobre la suerte corrida por el piloto pakistani, 
ni qué tipo de avión es el derribado.

Goa, Damao y Díu mantendrán su estatuto federal

N U E V A  D E L H I, 2. (Efe-Upi.)—  
E l  Gobierno indio ha aceptado oli 
elalmente el resultado del refe- 
re'ndum en Goa y  otros dos en­
claves que fueron portugueses, 
por la que sus residentes decidie­
ron seguir manteniendo su «sta­
tus» federal.

E n  el referéndum celebrado el- 
mes pasado en Goa, Damao y  Diu 
los ciudadanos debían decidir si 
seguir en la situación de que go­

zan o preferían ser agregados a 
los Estados vecinos.

Los antiguos territorios portu­
gueses votaron por seguir bajo el 
control central a fin de poder 
mantener sus identidades separa­
das.

Un Tribunal especial decidirá 
el futuro de Sukarno

SINGAPUR, 2. (Efe-Réuter.)— E i

general Nasution, presidente del 
Supremo Consejo Político de In ­
donesia ha declarado que un T r i ­
bunal especial decidirá sobre el ca- 

. so de la supuesta participación 
del Presidente Sukarno en ei gol­
pe de Estado, fracasado, de 1965, 
según ha difundido esta mañana 
Rpclio Yakarta.

E l  general Nasution dijo en una 
entrevista televisada que esta cues- i 
tlón requiere luia consideración j 
inmediata. I

u m  U S A

[SPAdALES
sK Viene de 1."

descubrir el defecto que pudo
provocar el chispazo que produjo
el incendio a bordo.

Advertencia a los miembros 
del proyecto "Apolo"

H O ü S TO N  (Tejas), 2. (Efe,)—  
La Agencia Nacional de Aeronáu­
tica y del Espacio ha hecho cons­
tar que cualquier funcionario re­
lacionado con el Programa «Apo­
lo» que facilite algún detalle, aun­
que éste carezca de importancia, 
en tomo a Ja investigación' dal 
accidente ocurrido en Cabo Ken­
nedy el pasado viernes, qué sa 
lleva a cabo en el más absoluto 
secreto, se expondrá a «graves ro  
percusiones».

La advertencia ha sido hecha 
a más de l.lúü personas, entre las 
que figuraban hombres de cien­
cia e ingenieros que asistieron a 
la Conferencia «Geminl» de este 
centro espacial

Un minuto de silencio 
en Nueva York

N U E V A  YU R K , 2 .'(E fe .)— A  pe­
tición del alcalde, Líndsay, y da 

los concejales de la ciudad, los 
neoyorquinos guardarán un minu­
to de silencio en memoria de lo» 
tres astronautas que perecieron 
en Cabo Kennedy, hoy jueves, a 
las 18,00 gmt (19, h. e.).

A dicha hora se celebraron ce­
remonias religiosas en distintas 
iglesias de la ciudad, tanto cató­
licas como protestantes.

Hoy, lanzamiento 
del "Orbiter 3"

CABO K E N N E D Y , 2. (Efe.)— Se 
están ultimando los preparativos 
en Cabo Kennedy para el lanzar 
miento al espacio del «Orbiter 3», 
previsto para las 19,35, hora local, 
de mañaina viernes.

La Administración Nacional da 
Aeronáutica y del Espacio ha 
anunciado que se espera que el 
nuevo satélite fotográfico invierta 
noventa y dos horas hasta conse­
guir ponerse en órbita alrededor 
de la Luna. E l «Orbiter 3» — que 
será impulsado por un «Atlas 
Agena*—  tendrá la misión de fo­
tografiar 1 2  posibles lugares da 
alunizaje -de futuros astronautas 
del proyecto «Apolo».

La toma de fotografías se ini­
ciará el 15 del mes en curso, 
cuando el ingenio espacial se en­
cuentre describiendo órbitas a 
una distancia de 2 8  millas de la 
superficie lunar. Durante' ocho 
días sacará numerosas fotografías 
que serán transmitidas por radio 
a la Tierra a mediados de marzo, 
si todo sale conforme a los planes 
prsvistos.Ayuntamiento de Madrid
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GIBRALTAR USURPADO

GRAIIIUD DE ESPAÑA 
POR EL APOYO
DE COSTA RICA
A NUESTRA 
REIVINDICACION

S A N  J O S E  D E  C O S T A  R I ­

C A , 2. ( E f e . )  —  C o m o  c o n s e ­

c u e n c ia  d e  la  m o c ió n  v o ta d a  

p o r  la  A s a m b le a  l e g is la t iv a  

d e  e s te  p a ís , s o 5 id a r Í2 á n d o s e  

c o n  la  r e iv in d ic a c ió n  e s p a ñ o ­

l a  d e  G ib r a lt a r ,  h a  t e n id o  lu ­

g a r  e n  la  E m b a ja d a  d e  E s p a ­

ñ a  e n  e s ta  c a p i t a l  u n  a c to  d e  

c o n fr a t e r n id a d  h is p á n ic a ,  a l 

q u e  h a n  a s is t id o  e l  m in is ­

t r o  y  v i c e m in is t r o  d e  R e la c i o ­

n e s  E x t e r io r e s ,  e l  m in is t r o  d e  

la  G o b e r n a c ió n ,  e l  p r e s id e n t e  

d e  l a  C o r t e  S u p r e m a ,  la  t o t a ­

l id a d  d e  lo s  d ip u ta d o s  d e  la  

m e n c io n a d a  A s a m b le a  y  su s  

r e s p e c t iv a s  e s p o s a s .

E n  e s ta  r e c e p c ió n  l e  fu e r o n  

I  m  p  u e s ta s  c o n d e c o r a c io n e s  

e s p a ñ o la s  a  lo s  d ip u ta d o s  

c o s t a r r ic e n s e s  ( d o s  d e l  p a r t i ­

d o  g u b e r n a m e n ta l  y  d o s  d e  la  

o p o s i c i ó n )  q u e  m á s  s e  d is t in ­

g u ie r o n  e n  f a v o r  d e  d ic h a  m o ­

c ió n .

L o s  s e ñ o r e s  d ip u ta d o s  c o n  

d e c o r a d o s  p r o n u n c ia r o n  c á l i ­

d o s  d is c u rs o s ,  im p r e g n a d o s  

d e  h o n d o  f e r v o r  y  e x a lt a c ió n  

d e  lo s  v a lo r e s  e s p e c í f i c o s  d e  

l o s  p u e b lo s  h is p á n ic o s ,  s o l i ­

d a r io s  d e  la  M a d r e  P a t r ia .

TELEFONOS DE "ARRIBA" 
235 06 40 Y  235 22 40

« IOS P l l t B l O S  HISPANOS TENEMOS UM A

MISMA MANERA DE PENSAR Y DE SENTIR>

Declaraciones de Nieto Antúnez a la Prensa argentina
B U E N O S  A I R E S ,  2. ( P o r  M a r t ín e z  d e  la  V e g a ,  c o r r e s p o n s a l  d e  K e . ) —

CONTINUAN 
IOS DISTURBIOS 
UNIVERSITARIOS 
EN IT A LIA
La Policía desaloja 
a los estudiantes 
del Instituto 
de Educación Física

ROM A, 2. (Efe-i— La Policía ita­
liana ha desalojado a los estudian­
tes del Instituto Superior de Edu­
cación Física, cuyos locales hablan 
ocupado haca varios dias. La  ope­
ración fue llevada a cabo por 
varios agentes del orden

— Señor Ministro, ¿qué impre­
siones ha recibido en sus p rto e - 
ras veinticuatro horas en tierra 
argentina?

— Desde el momento en que pisé 
tierra argentina me he sentido co­
mo en m i propia casa. Por todas 
partes, con todas las autoridades, 
ministros, con quienes he habla­
do, no he recibido más que prue­
bas de afecto y  de carino para 
España.

CONVERSACIONES CON 
ONGANIA

Mientras tanto, se ha cum­
plido hoy el segundo día de 
huelga general unívccsitaria y 
los estudiantes siguen ocupan­
do otros centros de enseñanza 
en diversas Universidades, par­
ticularmente rn  las de Milán, 
Florencia, Bolonia, Pisa, Fcm - 
sa y  Cagliari.

Pese a este movimiento huel­
guístico, a l g u n o s  exámenes 
previstos para la jomada de 
ayer en las Facultades de De­
recho, de Ciencias Políticas y 
de Economía y  Comercio pu- 
dieroD c e l e b r a r s e  normal­
mente.

— ¿Quiere usted repetir para los 
lectores españoles los conc^tos 
más importantes de su conversa­
ción con el Presidente Ongania?

— Su Excelencia el Presidente 
Ongania me ha hecho el gran ho­
nor de una conversación durante 
cuarenta y  cinco minutos. Esta 
convetsacíón giró en tomo a los 
altos conceptos de la Hispanidad. 
E l Presidente Ongania lleva tan 
grabadas, tan profundamente gra­
badas, las raíces de la Hispanidad 
que impresiona su diálogo.

H e  llegado a- la conclusión de 
que los pueblos hispanos, que te­
nemos una misma manera de pen­
sar y una misma manera de sen­
tir, y  que hoy, reunidos, alcanza- 
mos la cifra próxima a los dos­
cientos millones, podemos, bajo el 
motor y  el impulso espiritual que 
representa la Hispanidad, dar a 
» t e  mundo atormentado unas lí­
neas generales de política que 
puedan llevar paz a los espíritus.

— ¿Envió el Presidente Ongania 
algún mensaje especial para nues­
tro Generalísimo?

— Me dijo que, a .m i regreso, le 
saludara con el afecto y  el cariño 
con que el Generalisíino Franco

NOTICIAS BREVES DE TODAS PARTES
A m vid  Nygaard, traductor 
de la National Geographic 
Society, se ha retirado de 
su profesión al considerar­
se fracasado en su intento 
de aprender 50 Idiomas 
después de haber consegui­
do dominar 30. Tras trein­
ta y  siete años de trabajo 
en la mencionada sociedad, 
marchará a su pueblo na­
tal para dedicar sus ocies 
al estudio del árabe.

blico el objeto de su ex­
traña manifestación.

La Policía belga ha deteni­
do en Lieja a siete «beat- 
nilcsB que, sentados en si­
llas sobre la calzada y 
manteniendo una vela en­
cendida en las manos, in­
terrumpían el tráñeo en 
una de las más céntricas 
calles de la ciudad, lo s  de­
tenidos no han hecho pú-

Un criador de ratones ha 
presentado una demanda 
contra un Carmacéulico 
por valor de 2 6 J1 0 0  fran­
cos (312.000 peestas) ante 
la muerte de sus 2.500 ra­
tones, ocurrida al serles 
aplicada una loción contra 
las pulgas recomendada 
por el farmacéutico. 
Nelson Rockefeller ha de­
clarado que el contraban­
do de cigarrillos ocasiona 
el Estado y  ciudad de 
Nueva Y o rk  un  quebranto 
anual de cuarenta mil m i­
llones de dólares en im ­
puestos.
E l gobernador de Nueva 
Yoilc ha sometido a la Le­
gislatura el proyecto pata 
la implantación de la lote­

ría  en el Estado. Se espe­
ra la aprobación del pro­
yecto en fecha próxima.

Un experto inglés en mue­
bles afirma que dentro de 
poco se podrá dorm ir en 
el aire sobre camas con­
sistentes en propulsores 
que aprovechen la super- 
conductibilldad y  los cam­
pos electromagnéticos In­
troducidos en las ropas 
para suspender en el aire 
a los seres humanos.

Una Compañía envasadora 
Inglesa busca para una de 
sus secciones 30 mujeres a 
las que no importe llorar 
en su trabajo. Su tarea 
consistirá en pelar cebo­
llas, y  el salario que per­
cibirán será m u y superior 
al de otras secciones.

me encargó que saludara al gene­
ral Ongania.

RAIGAMBRE ESPIRITUAL DE 
LA HISPANIDAD

fióles tenemos que forjamos, come 
ideal, el ideal del espíritu coloni­
zador hispano, y  a eso tienden 
mis contactos con todos los argén. 
tinos, con los que estoy mante. 
D ^ d o  reuniones desde m i llegada, 
Necesitamos todos sentir ese con­
cepto, esa honda raigambre espi- 
ritual que lleva en si la Hispani. 
dad, para que podamos dar a) 
mundo unas directrices y  unas li- 
neas maestras de política, que ha­
gan desaparecer la ¡nqnietud qi» 
hoy le domina.

— ¿Puede decimos q u é  otras 
cuestiones considerará estos días 
con las autoridades argentinas?

— Principalmente he venido a 
aprender, porque estos viajes de 
un español a tierras de Hispano­
américa obligan a una concentra­
ción personal, y  es cuando uno 
verdaderamente se siente español, 
porque siente lodo el peso y  la 
responsabilidad s o b r e  lo que 
nuestros antepasados hicieron en 
estas tierras de América. Este 
peso y  esta responsabilidad nos 
obligan a sentimos en estas tie­
rras más españoles, si eso es po­
sible. Y  para sentimos más espa-

DAHOMEY:
SANGRIENTOS
D I S T U R B I O S

Viene de 1.*

ñas resultaron heridas y  que la si­
tuación en Grandpopo es «extre­
madamente tensas.

Radio Dahomey no ha dado cuen 
ta hasta este momento de los in­
cidentes relatados.

Los viajeros testigos de los cita­
dos incidentes dicen que la crisis 
se inició cuando los gendarAes a t  
viados por el Presidente Christo- 
phe Soglo abrieron fuego contra
la muchedumbre que se había con 
giegado para protestar de los au­
mentos de los impuestos decreta-- 
dos por el Gobierno de Soglo.

Los gendarme fueron descuar­
tizados por los revoltosos después 
de las descargas dirigidas contra 
los manifestantes. Grandpopo esté 
situada en la desembocadura del 
río Mono.

Vuelta de colonos 
a Bélgica

BR USELAS, 2, (Efe.)— Una par­
te de los 43 belgas que habían si­
do detenidos en Lubumbashl el 
pasado lunes p o ir las autoridades 
congoleñas han llegado a la capi­
tal belga a bordo de un avión re 
guiar procedente del Congo.
- A  bordo del aparato VMifan tam­
bién unos 50 mlentros del personal 
de la e« Unión Minera del Alto 
Katanga, que se bsui negado a pres­
tar sus servicios a la nueva Com­
pañía minera formada por el Go­
bierno del Congo.

TOMENTO DE LAS 
EXPORTACIONES

— ¿Quiere decir el señor Mirij 
tro  que los motivos de su viaje 
son puramente espirituales, den- 
tro  del plano de relaciones hispa 
no-argentinas y  de la fraternidad 
marinera española-argentina y no 
del orden económico?

— Pnndamentalmenfe, son reía- 
cienes de Marina a Marina y de 
pueblo a pueblo, y  en las relari» 
nes de pueblo a pueblo, como MI 
nístro del Gobierno, las rriacioaes 
económicas también me inteiesM 
en gran medida. La balanza »  
T^Pi-riai con la Argentina es alia, 
mente desfavorable pata nosotros, 
y , por consiguiente, haré todo lo 
que esté en mis manos para ti» 
tar de fomentar las e:^ortacioiia 
españolas a este país en múltipla 
aspectos, ya sean productos m» 
nufactarados, o barcos, tan indis- 
pmsables para un país como la 
Argentina, de tanta abundan* 
costera y  un comercio erieria 
que en nn noventa y  ocho pB 
ciento es marítimo. E n  este rm 
tido podríamos llegar a nn aw» 
do para la construcción de la Ooú 
mercante que la Argentina ne» 
sita.

__Señor Ministro, ¿ha conver»
do ya sobre alguno de estos as® | 
tos comerciales?

— N o. Hasta el momento no !« 
he hecho, y  por eso no pned» | 
adelantarle nada concreta.

Abajo, en t í  «halbi del hoH 
nuestras autoridades dlploroátics  ̂ I 
encabezadas por el embajador *  I 
faro y  Polancb, guardaban si Mf I 
nistro para un  acto oficial, al qu* I 
estaba robando minutos para * » | 
logar con t í  lector español. 
despsdimos, a^adeciendo al 
rante Nieto Antúnez su c o i^  j 
gentileza, en este caso y  en teto 
y  deseando qué su estantía en ̂  I 
suelo americano siga riendo tff l I 
feliz como lo demuestran confr | 
nuamente su sonrisa y  sus Pf® 
bras.

C 4  D  I  z

ANUNCIO
A  las doce horas del día

' ocho de febrero próximo se 
brará, en este Ayuntamienftí ^  
basta para contratar 1 ^  obr® 
construcción de 50 I
vendonadas y  seis locales 
cíales, cuyo Edicto 
cado en el «Boletín Oficial de‘ 
tadoa del 25 del corriente. La V 
sentación de pliegos termina 
trece horas del día .diecisiete “S 
citado febrero, y  ha de hacerse 
esta Secretaría Municipal.

«lí-1
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Los Barrios, a  30 de 
1967.—El Alcalde (firma
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DE GAÜILE
in c r e m e n t a
SU POPULARIDAD

\  1 \  iií  w i i  RV:

[ O

' el 66 POR 100 DE LOS FRAN- 
f CESES, SATISFECHOS DE 

SU ACTUACION

PARIS, 2. (Efe.)Un 6 6  por 
1 0 0  de los franceses están 
satisfechos del g e n e r a l  
Charles de Gaulle, como 
Presidente de la República, 
según revela una encuesta 
del Instituto Francés de la 
Opinión Pública, que publi­
ca hoy el vespertino “Fran 
ce-Soir”, de París, 

j Un 25 por 100 de los en- 
j  cuestados se manifestaron

descontentos de la gestión 
de De Gaulle.

El primer ministro, Geor- 
 ̂ ges Pompidou, cuenta con

, menos popularidad entre los
. franceses, de los cuales sólo
1 un 43 por 100 se han mani-
i » festado contentos de la ges 
» tión de su Gobierno,
f La popularidad de De 
: Gaulle se incrementó desde

el mes de diciembre último 
en un 3 por 100, mientras 

t que la de Georges Pompi­
dou ha decrecido en un 
2  por 1 0 0 .

Soustelle, candidato

PARIS, 2. (E i\ )—Uu exUiado po­
lítico será candidato en las próxi- 

' mas elecciones legislativas frauce- 
I sas. Se trata del ex ministro Jac- 
¡ ques Soustelle, que fue uno de los 
I más allegados colaboradores del 
i general De Gaulle, tundador del 
. UNR (actual partido de Geoiges 
/ Pompidou), y que .se refugió en el 
- extranjero tras «oponerse por to- 
• dos los medios» a la política de 
: descolonización en Argelia adopta- 
( da por el Presidente de la Repú- 
t blica.

Jaeques Soustelle se piesentaria 
■ como candidato por Lyon, ciudad 
! de la que tue alcaide y diputado. 
; Inculpado de «atentado a la se- 
I gUTÍdad del E s t a d o » ,  -lacques 

Soustelle haría su campaña elec­
toral desde el extr.urjero. Pero ca­
so de ser elegido sería protegido 
por la inmunidad parlamentaria y 
no podría ser detenido al cruzar 
la frontera francesa.

ACUERDO

ID E 
‘ ÍECNICA E

PARIS, 2. (Efe.)— Francia 
y Rumania han concluido 
hoy un acuerdo genera! de 
cooperación técnica e indus­
trial. El acuerdo, firmado 
esta tarde en París oor el 
ministro rumano de Comer­
cio Exterior y por el secie 

; taño francés para el Comer- 
CIO Exterior, prevé la crea- 

I ción de un Comité especia 
' ‘tzado en el desarrollo de la 
; Ĵ ®°P®ración en el terreno de 
; ta industria química. En es- 

c Comité participarán los 
«presentantes de las prin­
cipales Empresas privadas 

■>nnp,as.

IOS ANTIMAOISTAS DE CANTON AMENAZAN  
CON VOLAR PUENTES Y FABRICAS
LA LUCHA POR EL PODER EIM CHINA HA PRODUCIDO 
HONDAS ESCISIONES ENTRE LOS MANDOS COMUNISTAS

Viene de I.“

mente se sabe que se llama Wen, ha confirmado, por 
otra parte, la información anterior, agregando: “La 
ciudad está tranquila por su superficie, pero no tardará 
en estallar lo que se prepara.”

Rebeldes contrari'evolucionarios vencidos

TOKIO, 2, (Efe-Upl.) —  Radio 
Pekín afirma que las tropas del 
Ejército chino han asumido el con­
trol de la provincia de Heilung- 

-kiang y ^lastado una conjura 
preparada por los Estados Unidos, 
Japón y la URSS, Afirma que la 
acción «costó mucha sangre».

La provincia de Heilungkiar^ es 
la más septentrional de China, si­
tuada en la frontera con Rusia.

Es un importante centro agrícola 
e Industrial.

La victoria que afirman haber 
obtenido las fuerzas leales a Mao 
Tse Tung fue obtenida sobre cam­
pesinos, obreros y ex soldado-s, 
que trataron de convertir la pro­
vincia en un trampolín desde el 
cual se proyectó controlar todo el 
país.

Escisiones en ios mandos comunistas

TAIPEH, 2. (Efe.)— L̂as luchas intestinas por el Poder 
entre los mandos comunistas imperantes en Pekín han 
producido hondas escisiones entre sus propias jerar­
quías, informa la agencia central de noticias CNA.

La CNA recoge un artículo publicado por el "Diario del 
Pueblo”, en el que los “guardias rojos” dicen que las 
escisioives son resultado de la ocupación militar en va­
rias provincias de la China continental.

El artículo radiado en una emisión de la agencia de 
noticias Nueva China ha sido publicado por el “Tercer 
Cuartel General de Guardianes Rojos”, que dirigen Chen 
Po Tai y la mujer de Mao Tse Tung, Chiang Ching.

En el artículo se incluyen lamentaciones por el hecho 
de que las organizaciones rebeldes anti-Mao están con­
solidando su poder político.

Boicot de elementos anti-Mao en las ciudades 
de Pangpu y Hofeí

TAIPEH. — Los elementos anti- 
Mao siguen boicoteando toda ac­
tividad en las ciudades de Pai^- 
pu y de Hofei, en la provincia de 
Anhwei. ha Informado una emi­
sora comunista captada en la ca­
pital de Pormosa, s ^ n  comunica 
la agencia central de noticias 
ONA.

La emisora comunista del pue­
blo de Anhwei ha hecho un llama­
miento a los revolucionarlos de 
las dos zonas citadas para que 
rompan toda resistencia y eviten 
que los grupos antl-Mao saboteen 
las actividades para impedir que

los transportes ferroviarios y 
otras comunicaciones sigan en 
íuncionaimentó.

La emisora ha revelado que a 
finales del año pasado los elemen­
tos anti-Mao, dentro del partido 
comunista, en el Comité munici­
pal de Pangpu y en la Subdirec- 
olón de Ferrocarriles de la ciudad 
se organizaron «guardias escarla­
tas» para hacer frente a los revo­
lucionarios,

E l resultado de las actividades 
de estos grupos dio por resultado 
la .paralización del tráfico ferro­
viario.

Protesta china rechazada por Francia

PARIS, 2. (Efe.)—Francia ha re­
chazado una protesta presentada 
por el Gobierno de la China co­
munista sobre los Incidentes regis­
trados en París el viernes último 
en el curso de una manifestación 
de estudiantes chinos ante la Em­
bajada de la Unión Soviética, se 
indica en medios autorizados de 
Paris.

E l embajador de la China comu­
nista en Paris, Hunag Chen, pre-' 
sentó en el ministerio de Asunto» 
Exteriores francés una queja for­
mal por la detención de los estu­
diantes y la actuación de la Poli­
cía francesa que hirió a varios d» 
ellos.

No obstante, fuentes bien infot» 
madas precisan que los represe» 
tantes del ministerio de Asunto® 
Exteriores rechazaron la protesta.

Cuarenta y ocho pescadores 
repatriados a China

TOKIO, 2. (Efe-Upi,)—China c>  
munista afirma que los 48 pesca»

dores chinos que fueron interna­
dos en Vietnam del Sur y poste, 
rlormerue repatriados fueron obje­
to de malos tratos.

Los pescadores fueron cogidos 
por los barcos de la flota norte­
americana en el mar del Sur de 
China y trasladados a Nha Trang, 
en V-fetnam del Sur, donde perma­
necieron detenidos.

Recientemente fueron repatria­
dos a China, via Hong-Kong.

Un mensaje de la agencia Nueva 
China acusa a los «imperialistas», 
a Chang Kai Chek y su camarilla, 
asi como a las autoridades títeres 
de Vielram del Sur, de tratar de 
kiduoix a los pescadores a que se 
pasaran a sus filas.

«líurante su custodia, que duró 
aprüximactómentó un mes, en Viet­
nam del Sur, los pescadores chi­
nos füETon perseguidos por los 
norteamericanos», acusa China.

Según la transm.lsión, los pesca­
dores fueron confinados en una pe. 
queña celda, sin camas donde dor­
mir, y se Ies entregaba únicamente

«un tazón de arroz para cada co- 
mida».

líLos gentes estadounidenses y 
los de Chang llegaron hasta inyec­
tar veneno en los cuerpos de los 
pescadores, lo que Ies produjo 
temblores durante tres o cuatro 
días», dice Nueva China.

China desmintió los informes es­
tadounidenses de que los deteni­
dos se hallaban en peligro cuando 
ocupaban sus embarcaciones.

Poderes excepcionales 
al Presidente Chiang Kai Chek

TAIPEH, 2. (Efe-Upi.)—El Pre­
sidente Chiang Kai Chek ha asu 
mido poderes de excepción, entre 
los que figura el de poder decla­
rar la guerra sin la autorización 
de! Parlamento.

Chiang ha obtenido estos poac- 
res al firmar una medida parla­
mentaria por la que se crea un 
Consejo Nacional de Seguridad 
con capacidad para adoptar medi­

das políticas, militares y económi- 
cas.

Este Consejo está presidido por 
el propio Chiang, de setenta y 
nueve años de edad, cuyos plenos 
poderes actuales alcanzan incluso 
a reajustar su Gabinete con en­
tera decisión personal.

Esta medida fue aprobada por 
el Parlamento chino-nacionalista 
en marzo de 1966, y su finaiidad 
es facilitar la invasión de la Chi­
na continental cuando Chiang lo 
decida y la situación sea propicia.

Sin embargo, funcionarios del 
Gobierno se han apresurado a 
añadir que estos poderes de ex­
cepción no significan que el régi­
men de Formosa vaya a invadir a 
China comunista en un futuro in­
mediato.

Los observadores en esta capital 
dicen que Chiang ha accedido a 
asumir estos poderes ofrecidos 
por el Parlamento para que su 
presunto heredero, vicepresidente 
C. K. Yen, pueda gobernar más 
tarde sin graves dificultades

Diplomático francés y su esposa en libertad

PEKIN, 2. (Efe-Reuter.)— El diplomático francés Ro- 
bert Richard y su esposa han sido puestos en libertad 
por la Policía china en las primeras horas de esta ma­
ñana, después de largos interrogatorios sobre un inci­
dente ocurrido frente a la Embajada francesa.

Más de cinco horas estuvieron retenidos en la Comi­
saria después de haber sido sacados violentamente de 
su coclie por un grupo de “guardias rojos” que lea 
obligó a permanecer de pie en la calle durante siete 
largas horas y a una temperatura por debajo de cero, 
mientras les vociferaban toda clase de consignas anti­
francesas.

La Policía china dijo, al ser puesto en libertad Ri­
chard, que el asunto no está zanjado todavía. Funcio­
narios franceses de la Embajada han negado que Ri­
chard y su esposa, Heleine, hubieran golpeado o herido 
a persona alguna durante e! incidente.

El embajador de Francia, Lucien Paye, ha presentado 
ima enérgica protesta en el ministerio chino de Asuntos 
Exteriores, una vez que Richard y su esposa fueron 
puestos en libertad protegidos por un grupo de poli- 
cías en medio de los gritos de la multitud de manifes­
tantes.

OBRA SATIRICA SOBRE EL 
ASESINATO DE KENNEDY
EN ELLA SE ACUSA A JOHNSON DE 

PERPETRAR EL CRIMEN

Varios teatros de Nueva York se han negado 
a estrenavia

NVEVA YORK. (Efe.) — Ha 
sido.aplazada hasta el día 22 una 
iníerpretación satírica del asesi­
nato del Presidente Kennedy, en 
la Que se da a entender que ¡ue 
el Presidente Johson quien per­
petró personalmente el magnici- 
dio. E l estreno de la obra estaba 
provisto, en principio, para el 
"día S.

Se trata de «Macbrrd», obra 
que, como el libro de William 
Manchester, aMuerte de un Pre­
sidentes ha provocado una de las 
mayores controversias en los Es­
tados Unidos, al extrvno de que 
los íeofros de Broadway se han 
negado a ponerla en escena, y el 
director original de la misma.

Roy Levine, ha decidido retirarse 
alegando motivos de carácter 
personal.

íiMacbird» se basa en el drama 
de Shakespeare «Jfocbef/i», y en 
la obra, lord y lady Macbird, 
que íienen grandes ambiciones 
politicas, se enfrentan con los po­
derosos adversarios del clan 
«Ken O Done».

Dirigirá la obra Gsrnl Freed- 
man, de la compañía Shakespea­
re de Teatro al Aire Libre, y s« 
presentará en el teatro Village 
haie.

lo s  ensayos, que vienen reali. 
zindose desde el pasado 26 d i  
enero, cara al ptibüco, ¡ieíian ií 
diario el local hasta los topes.Ayuntamiento de Madrid
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CONFERENCIA DE PRENSA EN LA CASA BLANCA

UN JARRO DE AGUA FRIA SOBRE
LAS ESPERANZAS DE PAZ

NUEVA YORK, 2. (Del corresponsal de ARRI BA y Pyresa.)—Tan abundante fue el jarro de 
aKua fría echado por el Presidente Johnson sobre )ps nuevos retoños de esperanzas de paz en 
Vielnam que han brotado en estos últimos días, que casi parece haberlos ahogado por completo, 
oor lo menos en lo que a un futuro cercano se refiere. «Con t o d a  franqueza —declaro Lyndon 
^hnson a los periodistas en su primera conferencia de Prensa del a ñ ^  no t ^  conocin^to  
de ningún esfuerzo serio hecho por el otro lado tendente a conducir los combates a su tm y 
a poner término a la guerra.»

Cinco veces repitió el Presiden­
te Johnson tan negativa interpre­
tación de los acontecimientos des­
arrollados en el frente político en 
estos últimos días, siendo así que 
si volvió a reiterar su intención 
de «ir más allá de ia mitad del 
camino» en la búsqueda de una 
eventual solución negociada dci 
conflicto, claramente dejó sentado 
también que antes de sentarse con 
«U S  adversarios en tomo a una

mesa diplomática, «el otro lado» 
deberá haber definido clara y pú­
blicamente cuáles son las concesio­
nes que, a su vez, estaría dispues­
to a hacer a los Estados Unidos 
sobre la base de la reciprocidad. 
«No tengo indicación alguna de 
que el otro lado está dispuesto a 
aceptar los términos limitados» 
(en los que Estados Ucddos se 
avendría a negociar la paz), dijo 
el señor Johnson.

Es evidente, pues, que los repetidos sondeos hechos por Ha­
noi por varios conductos en estos últimos días, y que en esen­
cia se reducen a una oferta de negociar una vez que haya con­
cluido el bombardeo del Vietnam del Norte, no han aastado 
para inducir a los Estados Unidos a aceptar Is apertura de 
una Conferencia de paz en estos términos y a esta altura. Lo 
que el Presidente Johnson exige es una declaración formal e 
inequívoca por parte de Hanoi de que a cambio del cese de 
los bombardeos no suspenderá sólo el envío de refuerzos al 
Sur del paralelo 17, sino que también aceptará el principio de 
la autodeterminación en el Sur, es decir, la separación definitiva 
de Vietnam en dos Esiados.

Incluso si Hanoi viniera a acep­
tar estas condicio.e^s, harto im­
probable para no decir imposible, 
parece ser que pudiera declararlo 
tiúblicamente, antes incluso de 
que las negociaciones se hayan 
Iniciado y, desde luego, antes de 
que Estados Unidos hayan acce­
dido —por lo menos teóricamen­
te— a poner término «unilateral e

incondicionalmente» a sus opera­
ciones de bombardeo. En efecto, 
de dar curso a estas demandas 
Hanoi correría el riesgo de rom­
per con China y de secar, por en­
de, sus fuentes de abastecimiento 
no sólo de armas y munición, si­
no también en víveres, sin garan­
tía alguna de que tras la rotura 
con Pekín lograría negociar efec-

NACíONES UNIDAS

UIU, VICEPÜÍSHIi DEL IIEMETE 
PEIEPÍEIAIORIO DE lA CODÍEDEICEA 

!IE ESMOS DO DVEIIEARES
«A C IO N E S  UNIDAS, 2. (Del 

corresponsal de ARRIBA y Pyre­
sa.)—El representante permanente 
de España, embajador Aznar, se 
dirigió anoche al Comité prepiira- 
torío de la Conferencia de Esta­
dos DO nucleares, agradeciendo el 
honor que le ha sido conferido al 
confiarle la vlcepresidencia. El se­
ñor Aznar subrayó qiv: este ho­
nor recae en un país, como Espa­
ña, que desde el primer memento 
se adhirió a ia inlciatíi-a pakista­
na. que ha creado este Comité. El 
embajador indicó a continuación 
que las labores de este grupo de 
países no nucleares se hacen eco 
de la angustia intemacionad, des­
tacando cómo la Humanidad en­
tera vislumbra con consternación 
la posible diseminación de las te­
rribles armas nucleares. «Es indu­
dable —declara con énfasis nues­
tro representante— humanizar las 
normas de la guerra, ya que la 
guerra misma no puede ser aún 
eliminada en el mundo.» «Es insu­
ficiente —añade— conformarse 
con el equilibrio atómico que exís. 
te entre las grandea potencias, 
equilibrio inestable, por lo de- 

’Yuás.» Y el señor Aznar destaca cl 
notable papel que pueden desem­
peñar los pueblos no nucleares

que ahora preparan la Conferencia 
destinada a permitirles hacer oir 
su voz en los oídos de las gran­
des potencias del mundo.

No se puede subestimar, en 
efecto, la importancia de la inter­
vención que están llamados a te­
ner los países no nucleares del 
mundo, pudiéndose medir, sin du­
da, el peso que constituyen en el 
platillo de la balanza política in­
ternacional por el rasero de la re­
celosa acogida dada a esta üiicia- 
tiva por las potencias nucleares 
del planeta. Cierto es que la ma­
yoría de los pueblos de la tierra 
comparten el criterio de los gigan­
tes nucle>ires de que es oportuno 
evitar la proliferación de las ar­
mas supremas, pero no menos ver­
dad es que los países no nucleares 
no están dispuestos a sacrificar 
también los ingentes beneficios 
derivados de la explotación pacifi­
ca de la fisión del átomo, siendo 
lógico, por lo demás, que también 
exijan firmes garantías de segu­
ridad antes de dar su adhesión 
definitiva e incondicional a  toda 
medida tendente a evitar la dise­
minación de los fatídicos ingenios 
nucleares.

Q. B.

tivamentc la paz con los Estados 
Unidos.

ESTADOS inSEIDOS «ESPERA 
PARA VER»

No parece que pueda caber du­
da de que el Presidente Johnson 
ha llegado a la conclusión de que 
una eventual apertura de negocia­
ciones sería prematura a estas al­
taras. E l señor Johnson confía en 
que la nueva táctica de destruc­
ción del enemigo y de las zonas 
por él ocupadas en Vietnam del 
Sur, aplicada ahora tanto al sur 
como ai norte de Saigón, surta

efectos en el próximo futuro. Es 
decir, que para dentro de unos 
meses d  Frente Nacional de Libe­
ración y el Vietcong no esten ya 
en grado de exigir y  obtener las 
mismas condiciones que hoy ha­
bría que ofrecerles. Evidente es 
también que el desarrollo de los 
acontecimientos en China puede 
I n f lu i r  decisivamente sobre el cur­
so de la guerra vietnamita y que, 
por ende, la Administración john- 
soniana juzga ahora oportuno «es­
perar para ver», confiando en que 
el día de mañana Hanoi estará en 
condidones de mayor debilidad 
que boy. Por fin, no se pueden 
desechar del todo determinadas 
consideraciones de índole política 
doméstica. Obvio parece ser, o i 
efecto, que Lyndon Jolmsou tiene 
todo el año 1967 por delante para 
pode^ llevar cl conflicto vietnami­
ta a una conclusión, y no menos

evidente que si ha de aceptar, pn 
fin, unas condiciones que hoy t» 
davia rechaza, le conviene hacerlo 
lo »nás tarde posible para reducá 
de la suerte el tiempo disponibk 
al partido republicano para lanzar 
su contraofensiva con vistas a I» 
elecciones presidenciales de 

Se tiene entendido que 'Wáshinp 
ton ha logrado establecer conlac 
to con Hanoi a través de Rangúa 
Estos contactos podrían ser uiili 
zados cuando ello sea juzgado 
conveniente. Pero no cabe duda dt 
que, hoy por hoy, el ftesirtento 
Johnson está mucho más intete 
sado en poner término a la gu» 
rra fría —y de ahí el namamiento 
dirigido al Senado para que rail, 
fique el convenio consular cod ¡o 
URSS— que en llevar tambicu a 
una rápida crmclusión ia «guerra 
caliente» vietnamita.

Guy BUENO

PARECE QUE HANOI BUSCA UN ARREGLO
EN LA GUERRA DE VIETNAM

Así lo ha dicho el periodista Harrison Salisbury, 
ante el Comité de Relaciones Exteriores del Senado!

WASHINGTON, 2. (Efe.)— «No obstante declaraciones contrarias, 
los acontecimientos actuales parecen inclinar a Hanoi hacia la bús­
queda de un arreglo de la guerra de Vietnam», ha declarado Harrison 
Salisbury, el corresponsal del «The New  York Times» que fue el pri­
mer periodista norteamericano admitido en Vietnam del Norte.

Harrison Salisbury ha hecho su declaración ante el Comité de 
Relaciones Exteriores del Senado que preside el senador Fulbright, 
de Arkansas, en medio de una expectación enorme en el gran salón 
del viejo edificio del Senado.

to a! futuro de la guerra, el mayor 
estudiar la posibilidad de un arregla 
ida de peligrosas posibUidades para 
te en la necesidad de negar su ayuda 
de la ayuda soviética, «Vietnam del 

Norte se vería seriamente colocado si China cerrara sus fronteras, 
corlara su ayuda o sus vías de avituallamiento».

Salisbury declaró que, 
factor que ha movido a Han 
es la situación de China, «] 
Hanoi». China podría im día 
a Vietnam del Norte, y a

La intensificación de ía guerra, 
dijo Salisbury, «me parece muy 
grave». «Los norvicénamitas me 
dijeron concretamente que CSiina 
entraría en la guerra si los Esta­
dos Unidos hicieran una de estas 
cosas: cruzar cl Paralelo 17 con 
fuerzas de tierra, desembarcar en 
el norte con fuerzas anfibias o lle­
var la guerra más cerca de la 
frontera china.»

El periodista del «T im ^ » neo- 
yorkine comenzó su declaración 
afirmando que «la situación en 
Vietnam me parece que se está 
acercando a un punto cruwal, que 
nevará a un arreglo o a una in­
tensificación militar peligrosa».

Jnstiñeó sus apreciaciones en 
los artículos enviados desde Ha­
noi en la última semana de di­
ciembre y primera de enero en 
sus c o n v e r s a c i o n e s  con líde­
res norvietnamitas, sus ohsMva- 
ciones directas de la marcha de 
la guerra, la tensión china y el 
progreso de la acción militar nor­
teamericana en el sureste asiáti-

mlta para reparar los daños de los 
bombardeos, sobre todo en el 
funcionamiento del ferrocarril.

«S i hemos logrado más con dis­
minuir el envío de hombres y 
equipos hacia el sur que lo que 
hemos perdido con el endureci­
miento de sus sentimientos nacio­
nales (en apoyo del esfuerzo bé­
lico dirigido por el Gobierno de 
Hanoi) es difidl valorarlo», dijo 
también Salisbury.

La declaración del periodista 
neoyorkino y ias prim itas a que 
fue sometido i»or el presidente del 
Comité, senador Fulbright, y por

otra docena de miembros del S» 
nado, e stú  dando ocasión a un 
nueva valorización de ias infoni» 
dones enviadas por Salisbury I!' 
rectamente desde Hanoi, que pr» 
movieron nna discusión nacional 
y una serie de dechtracioues d( 
la Casa Blanca, el departamenEa 
de Estado y cl de Defensa.

Walter Lippmann ha escrito Qoe, 
de no haber aparecido en el «Ne» 
Yor Um es» los despachos de Sa. 
lisbnry habrían carecido de im­
portancia. Se le acusó de cmplf® 
las cifras de víctimas de los bom­
bardeos norteamericanos que l« 
proporcionó cl Gobierno de Bs- 
nol, en una sabia campaña proi» 
gandística.

La senadora Witze, que se in.'» 
to en el diario de sesiones, dt- 
fendiendo la efectividad de 1» 
bombardeos y  acusando a SaBsl» 
ry y al «lim es» de convertirse m 
instrumentos de propaganda oor 
vietnamita, aunque el gian diar* 
neoyorkino publicó al niisW 
tiempo que los artículos de Sato 
bury otro de su rapecialisLi ^  
tar, Hanson W. Báldwin, dn**’ 
díendo opiniones contrarias.

Esfuerzos de Pablo V I para prolongar el "alto 
el fuego"

CIUDAD DEL VATICANO, 2. (Efe-Upl.)—Su Santidad^! 
blo V I está intentando conseguir la prolongación del | (, 
alto el fuego establecido con motivo del nuevo año lunar 
namita v su transformación en tresua para la celebración

co.
Afirmó que los bombardeos 

norteamericanos «han infligido un 
castigo severo sobre muchas de 
las instalaciones militares empla­
zadas en una reglón de 80 a 90 
millas al sur de Hanoi y J5 6 20 
millas al norte». Salisbury explicó 
también la capacidad norvietna-

conversaciones de paz.
De altas fuentes del Vaticano se indicó el miércoles 9“ . . 

Pontífice había pedido al Presidente soviético, Nikolay ^  
gomy, durante su visita el lunes al Vaticano, que le u
buscar una extensión del alto el fuego, y  que 
trataría de la cuestión posteriormente, ei viernes, con el sen 
Robert Kennedy. ,jijj

Kennedy se espera llegará esta noche a Roma, tras sus ‘ 
a Londres, París y Bonn, y tiene proyectado visitar 11
dente Saragat, al jefe de Gobierno italiano, Aldo Moro, J 

ministro de Asuntos Exteriores, Amintore Fanfani. I
se espera que visite al San Padre antes de regresar, el sa 1
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C A M IN O
BUSCAMOS LOGRAR UIMA VIDA PLEIMA 
Y UTIL CM LA ENTREGA A LA PATRIA

Discurso de Fraga Iribarne ante el Rey Feísal de Arabía
RIAD (Arabia Saudí], 2. (E fe.)— Texto del discurso 

pronunciado por don Manuel Fraga Iribarne, Ministro de 
Información y Turismo de España, en la audiencia con­
cedida por el Rey Feísal de Arabia:

«Como representante de la Na­
ción española, siento una especial 
satisfacción de hallarme en este 
noble país y disfrutando de la 
hospitalidad de V. M., que tan 
fielmente sabe ser fiel a las más 
uobles tradiciones árabes y a la 
amistad sincera.-

Nosotros sabemos bimi que es­
tas expresiones de amistad y fra­
ternidad no son vacías, sino ma­
nifestaciones de un sentimiento 
real que une a árabes y españoles 
y que tiene su taiz Unto en la 
Historia como en el afán presente 
de unirnos cada vez más en ayu­
da y cooperación mutua y para 
realizar los propósitos idénticos 
que nos animan en la búsqueda 
de la mayor dignidad y gloria de 
nuestros respectivos países, ase- 
gm'ándoles el desarrollo económi­
co junto con el desarrollo moral, 
de modo que puedan brillar ante 
todas las naciones ocupando los 
puestos que entre ellas les corres­
ponden.

FIDELIDAD A LOS VALORES 
MORALES

En la época de crisis en que 
nos ha tocado vivir, nosotros, los 
pueblos hermanos árabe y espa­
ñol, sabemos que sólo la fideli­
dad a los valores morales y la 
firmeza en su defensa, pueden dar 
fuerza real a las naciones para 
avanzar hacia metas de amplio y 
seguro desarrollo. Nuestros dos 
países son un ejemplo de que la 
fe en Dios no se opone a la trans- 
formación económica, sino que 
ayuda al empeño de hacer un 
mundo mejor para aquellos her­
manos que viven bajo la misma 
Pátria,

Esta es la fe que nos mantiene 
en el trabajo diario y nos da con­
fianza en que, en un futuro pró­
ximo, la riqueza creada sirva para 
lograr una mayor felicidad y li­
bertad en nuestros pueblos, de 
modo que sea más fácQ afirmar 
la solidaridad de todos en la her­
mandad que nos une.

Son espectaculares los avances 
logrados en nuestros dos países 
gracias al esfuerzo común y a la 
dwlicaclón y entrega de unos Cau­
dillos como V. M. y como el Ge­
neralísimo Franco, que, conscien­
tes de su misión de servicio a] 
pueblo y de los deberes que ello 
comporta, dedican su propia vida 
a la solidaridad con los hermanos, 
reto estos avances no bastan para 
satisfacer los d e s e o s  tanto de 
V. M. como del Jefe del Estado 
«panol, ya que el bienestar y el 
progreso son metas largas de con- 
eguir y deben estar acompañadas 

“e la fidelidad a los valores mo­
lido ' í ”* siempre ri más só- 

único fundamento del 
cío *°̂ *̂ ** desarrollo de las na-

Fid e l id a d  a  l a  t r a d ic ió n

i como P i'®*® Saudita
España, se esfuerzan, con I

el propio trabajo y hasta los lími­
tes que permiten los recursos dis­
ponibles, en la construcción y el 
renacimiento de dos países en 
busca de un porvenir mejor. Pero, 
sobre todo, nos esforzamos en 
conservar y  hacer más sólida la 
fe en Dios, la fidelidad y la tra­
dición y la solidaridad en la her­
mandad entre nuestros hombres.

Buscamos lograr una vida plena 
y útil en la entrega a la Patria, 
y así servimos también a nna po. 
h'tica de paz, de amistad y de 
cooperación, Úberándonos de de­
pendencias ajenas, pero colabo­
rando primero con otras naciones 
amigas y  con el deseo de que al­
gún día todos los pueblos y todos 
los gobernantes comprendan que 
sólo en la amistad y la coopera­
ción, sin snmísión de unos a otros 
y con sincera voluntad de aynda 
mutua, está ri camino de la paz 
y de la felicidad.

La Nación española tuvo en fe­
cha reciente el honor de ofrecer 
su mejor hospitalidad a V. M. Por 
tanto, sabéis bien cómo es verdad 
que en mis palabras están las pa­
labras y el pensamiento del pue­
blo español, y al congratularme 
con vos por el progreso de vuestra

nación y  desearos éritos firmes y 
amplios en este camino no hago 
más que manifestaros los deseos 
de unos sinceros amigos, que quie. 
ren para vosotros, como herma­
nos, el mismo bien, la misma paz 
y la misma gloria que quieten pa­
ra sí mismos.»

Declaraciones en Barajas

MADRID. (Pyresa.)—E l Ministro 
de Información y Turismo, don 
Manuel Fraga Iribarne, Degó por 
Via aérea al aeropuerto de Barajas 
a las doce y  cuarto de la tarde de 
ayer, acompañado del director ge­
neral de Promoción del Turismo, 
don Juan de Arespacochaga, y del 
director de la agencia Efe, don 
Carlos Mendo, después de haber 
permanecido seis días en el Liba- 
no y Arabia Saudí, invitado por los 
Gobiernos de aquellos países.

En e. aeropuerto de Barajas, el 
Ministro y sus acompañantes fue­
ron recibidos por el Subsecretario 
del Departamento, don Pío Caba- 
nillas; directores generales y otros 
altos caigos del Ministerio de In­
formación y Turismo. Asimismo 
se encontraban en el aeropuerto 
los embajadores de la Arabia Sau­
dí y el IJbano y el director gene­
ral de Emigración.

Nada más descender del apara­
to, el señor Fraga Iribarne pro­
nunció unas palabras en la Sala 
de Prensa del aeropuerto, en las

que expuso su satisfacción por la 
visita realizada a ambos países, 
«que se hallan —dijo—, según he 
podido comprobar, en pleno des­
arrollo económico y social».

Destacó el Ministro las grandes 
posibilidades que en materia turis. 
tica tienen estos dos países y Ja 
enorme solidaridad del mundo his- 
pano-árabe, que se habla puesto de 
manifiesto a lo largo de todas las 
entrevistas que habla mantenido 
con los representantes do sus Go­
biernos. Asimismo, e. señor Fraga 
Iribarne destacó la invitación que 
el presidente del Gobierno de la 
Araba Saudi le había encomenda­
do transmitir a Su Excelencia el 
Jefe del Estado español para que 
visitara aquella nación.

TESOROS ARTISTICOS 
SOlTICOSJÑLOiRES
LA EXPOSICION SERA INAU­

GURADA POR KOSYGUIN

LONDRES, 3. (Efe-Reuter.)- 
Tesoros artísticos soviéticos por 
valor de 672 millones de pesetas 
e s t á n  siendo desembaladas en 
Londres para ser expuestos du­
rante dos meses en ana Exposi­
ción que será inauzurada por el 
jefe del Gobierno soviético.

UN NORTEAMERICANO CONDENADO 
EN PRAGA A OCHO AÑOS DE CARCEL

Ifss ayforiilades checoslovacas le acusan de espionaje
WASHINGTON. (Efe.)— Un ciudadano norteamerica­

no, Vladimir Kazan-Komarek, arrestado el 31 de octu­
bre en Praga por la Policía checoslovaca, ha sido con­
denado a ocho años de cárcel por los Tribunales checos­
lovacos.

La declaración ha sido hecha por el departamento de 
Estado norteamericano, que ya previamente había ejer­
cido la máxima presión para que Kazan fuera liberado.

Según el portavoz del departamento, el cónsul de Es­
tados Unidos en Praga ha sido autorizado a visitar a 
Kazan después del juicio que terminó con la sentencia 
dicha y los cargos de espionaje e intento de derribar 
el Gobierno.

Sospechas de las autoridades norteamericanas

Las autoridades norteame­
ricanas no han ocultado nun­
ca su convicción de que el 
arresto de Kazan fue produc­
to de una connivencia entre 
Rusia y Checoslovaquia. Ka­
zan Komarek volvía de Mos­
cú a París en, un avión de la 
Aerofloí soviética, después de 
haber asistido a una reunión 
de agentes de turismo.

La parada de emergencia 
del avión ruso no ha sido 
nunca justificada, aunque dio

ocasión a Policía checoslo­
vaca para secuestrar al súb­
dito norteamericano, nacido 
en Checoslovaquia, de donde 
escapó en circunstancias no 
claras en 1948. Kazán, al pa­
recer, trabajó luego para el 
servicio de espionaje francés, 
antes de trasladarse a los Es­
tados Unidos y adquirir la 
ciudadanía n-orteamericana.

La sentencia contra Kazan- 
Komarek, que puede teórica­
mente todavía ser revocada

por Tribunales s u p e r i ores, 
res, coincide con la discusión 
acalorada en Wáshington en 
favor y contra la ratificación 
de! tratado consular con la 
Unión Soviética, previsto'pre­
cisamente para asistir a los 
ciudadanos norteamer’ can-os 
que viajan o se encuentran 
en territorio soviético,

Es de prever, se comenta 
en círculos del Senado, que 
los partidarios del Senador 
Dirksen, jefe de la minoría, 
encuentren un nuevo argu­
mento en su favor en la deci­
sión del Tribuna] checoslo­
vaco.

Tito, en Budapest

BUDAPEST, 2. (Efe-Réuter.) — 
El Presidente Tito de Yugoslavia 
llegó ayer a esta capital proceden­
te de Moscú, en tren e^ecial, 
para entrevistarse con Janos Ha­
dar, jefe del partido comunista 
húngaro.

Según la agencia húngara MTI, 
el marisca] Tito y su e^osa per- 
maneceráa varios días en Buda­
pest. •

"EN TODAS PARTES, LA PO­

LICIA TIENE QUE ACTUAR 

PARA MANTENER EL ORDEN"

Editorial de "El Sol de Méji­
co" sobre los incidentes 

estudiantiles

MEJICO. (Efe.)—El diario «L » 
Sol de Méjico», órgano de la ca­
dena García Valseca, publica un 
comentario editorial en el que se 
refiere a los incidentes estudian­
tiles en España y pone de relieve 
cómo se han exagerado por «algu­
nos comentaristas barnizados da 
rojo».

«Los comunistas—dice— , los ton­
tos útiles y los compañeros do 
viaje suelen tomar siempre el rá­
bano por las hojas. Imaginan que 
las minorías insignificantes que 
Ies siguen o les sirven son la ma­
nifestación genuina de la voluntad 
popular. L-3 rojos, en todas par­
tes se sienten 'el pueblo", y no 
son "el pueblo ’ ni siquiera en los 
países comunistas. ¿Quién no sabe 
que en la URSS, por ejemplo, el 
partido comunista no llega al cin­
co por ciento de una población da 
más de 200 millones de habitan­
tes?»

y  continúa el comentario; «Si 
en los países bolchevizados los 
comunistas son minoría, ¿cómo 
podrán creerse "el pueblo" en lo.s 
países Ubres?»

«En España —continúa dicien­
do el editorial—, como en todas 
partes, hay descontentos. En Es­
paña, como en todas partes, los 
comunistas utilizan la inexperien­
cia, la inquietud y el Idealismo 
de los estudiantes. En España, 
como en todas partes, la Policía 
tiene que actuar para mantener 
el orden. ¿Acaso la Policía so­
viética arrojó besos a los estu­
diantes chinos que andaban albo­
rotando en la plaza Roja?»

E l diario «E ! Sol de Méjico» 
termina su comentario diciendo 
que «deducir que el pueblo espa­
ñol no soporta la dictadura por­
que doscientos o trescientos estu­
diantes chocan con la Policía, e9 
tergiversar completamente la rea­
lidad. Es como medir la opinión 
del pueblo mejicano por lo que 
dice la revista «Política» (del ala 
izquierda). El pueblo español quie­
re paz, prosperidad y trabajo, no 
agitadún, miseria y comunismo. 
Las algaradas estudiantiles cñ. Es­
paña significan que están activos 
los agentes del bolchevismo, no 
que todo un pueblo esté dispues­
to a echar por la borda lo que 
trabajosamente ha podido cons­
truir en treinta años de paz.»

PLAZA DE T0R3S DE 
ALCALA DE HENARES
Dcanu^o 5, cuatro y cuarto 

de la tarde
6 novillos del Pizarral

ADOLFO R O JAS 
JUAK AKTOKIO M A C A R E i 

M IOÜEL M AR flüE Z
Tres figuras de la novlUería eo 

un mismo cartel 
Localidades: VICTORIA, 9. 

Sábado, d e l O a l y d e S a O .  
Dcmiingo, de 10 a 2.

En Alcalá de Henares;
BAR CASA JUAN 

Gran servicio de trenes 
y autocares

A 15 minutos de Madrid, por 
la nueva «uh^ñsta.Ayuntamiento de Madrid
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CORDOBA

V A N  A  SER CAPACITADOS TECNICOS 
ACROPECUARIOS DE l A  RAU

Córdoba servirá así de enlace entre España y los países árabes
CORDOBA. (Clónica del corresponsal de Pyresa, 

Farncisco Navarro Calabuig.)— «Una de las posibili­
dades que abre el reciente tratado cultural entre la 
República Arabe Unida y España es la capacitación 
de técnicos agropecuarios intermedios de la RAU en 
nuestro país, y concretamente en Córdoba, destinada 
a ser el cerebro científico, técnico y económico de la 
agricultura andaluza, gracias al proyecto conjunto 
de los Ministerio de Educación y Ciencia y de Agri­
cultura, así como de la OCDE de crear aquí una Uni­
versidad Agraria.

Córdoba se configura en el futuro como el puen­

te fraternal de España con los países árabes, a la 
vez que ya lo es con los bispanoamericanos, a tra­
vés de la labor formativa llevada a cabo por ia Pa- 
cuitad de Veterinaria y el complejo de sus organis-,. 
mos científico-técnicos en el sector ganadero, como 
el departamento de Zootecnia, del Consejo Superior 
de Investigaciones Científicae.»

Asi lo ha declarado a Fyresa el Alcalde de Córdoba, 
don Antonio Guzmán Reina, al regreso de su recien* 
te viaje a.la RAU, como miembro de la Misión cul-• 
tural española encabezada por el Mimstro de Edu­
cación y Ciencia, profesor Lora TafnSJo.

Despensa de la cuenca mediterránea

El señor Guzmán Reina visitó, 
entre Otras obras del g r a n  país 
del Nilo, la presa de Assuán, en 
avanzada fase de construcción. A 
este propósito manifiesta también 
que la República Arabe Unida no 
sólo acomete en estos momentos 
la transformación de a r r i b a  a 
a b a j o  en su economía—con la 
puesta en marcha del embalse, a 
partir de 1968— , sino que se dis­
pone también a s e r  la despensa 
de toda la cuenca mediterránea.

Ha expresado que el N i l o  va 
a multiplicar extraordinariamente 
su tradicional fertilidad en las tie­
rras ribereñas con medio millón 
de nuevas hectáreas regables, ade­
más de o t r a s  250.000 hectáreas 
que no tardarán en recibir de la 
gigantesca presa, auténtica espina 
dorsal del desarrollo económico 
del país, un riego racionalmente 
dirigido.

ia s  ventajas de la presa de As­
suán son muchas, entre las cua­
les pueden destacarse las siguien­
tes: garantía para las necesidades 
de agua de riego a las actuales 
y • futuras áreas irrigadas; eleva­
ción de la productividad del agro 
nacional; incremento de 1 a s pro­
ducciones exportables; producción 
de 10.000 millones de kilovatios- 
hora anuales, e incremento de la 
renta nacional en 234 millones de 
libras esterlinas anuales.

NECESIDAD DE TECNICOS 
MEDIOS

En los actuales y nuevos rega­
díos beneficiados por la presa de 
Assuán se asentará una agricultu­
ra cualitativa de cara al comercio 
exterior, asi como una ganadería 
selecta, cuyos troncos están cons­
tituidos por r a z a s  escogidas de 
bovinos, ovinos y aves. Con este 
objeto existían ya en 1964 doscien­
tos treinta y cinco centros de in­
seminación artificial ganadera.

Los c e n t r o s  agronómicos se 
multiplican. Entre 1964 y 1965 fun­
cionaron en la República Arabe 
Unida, con fines de .desarrollo del 
sector primario cien unidades de 
orientación agrícola y trescientas 
veintinueve unidades veterinarias. 
La RAU fabrica las vacunas que 
necesita para hacer frente a les 
epizootias, e incluso exporta can­
t i d a d  e s importantes de ellas a 
otros países árabes.

Varios dirigentes de primera fi­
la de distintos p a í s e s  hispano­
americanos, asi como de la PAO 

■‘ y de la Oficina Internacional de 
Epizootias se formaron en las au­
las universitarias cordobesas. De 

• la misma manera, C ó r d o b a  se 
apresta a abrir las puertas de sus 
dentros agrarios eó todos los ni­
veles a los estudiantes ÍGlámicos, 
para compartir con ellos sus co­

nocimientos científicos y técnicos 
en materia de ciencia agrícola y 
ganadera. E l proyecto ha sido ob­
jeto de gran atención y simpatía 
por parte de las más altas autori­
dades de, la RAU, empeñadas en 
u n a  profunda transformación de 
la economía del país, ya que se 
cuenta allí con cabezas dirigentes 
para asumir la responsabilidad 
de la programación y de las ta­
reas planificadoras; pero, en cam­
bio, se carece de amplios cuadros 
de técnicos medios para atender 
al despliegue de todos los secto­
res económicos.

ESPAÑA, EXPORTADORA DE  
ASISTENCIA TECNICA

España, exportadora de camio­
nes de una importante firma pri­
vada, que juegan su papel en la 
moderna economía de transportes 
de la RAU, se encuentra en con­
diciones de ofrecer a las juven­
tudes estudiosas de este país con 
vocación agropecuaria, el centro 
idóneo y el m a r c o  propicio en 
Córdoba, cuyo solo nombre hace 
revivir una hermandad secular en­
tre españoles y árabes.

De los árabes aprendieron los 
españoles la cultiua del agro, re­
presentada en los riegos valencia­
nos, base de una explotación in­
tensiva que, pese, en ocasiones, a 
las m á s  adversas circunstancias, 
ocupa un lugar privilegiado en la 
a g r i c u l t u r a  hortofrutícola del 
mundo. Hoy, España ’se coloca 
también en la var^ard ia  de la 
ciencia agronómica—tenemos, por 
ejemplo, la primera flota de avio­
nes para tratamientos aeroagrlco- 
las de Europa— , y su ejecutoria 
humana y moral la hacen suma­
mente a propósito para actualizar 
los vínculos con el mundo islámi­
co, entre ellos con la RAU, sím­
bolo de un Continente y de una 
civilización llamados a desempe­
ñar una misión de primer orden 
en el concierto internacional.

Por eso, junto a los vehículos 
de motor, que pasean el nombre 
de España en todas las rutas de 
la República Arabe Unida, nuestro 
país se apresta a exportar tam­
bién u n-a materia tan valiosa en 
esta hora de desarrollo como es 
la ciencia pura y aplicada, hecha 
formación superior y asistencia 
técnica. (Pyresa.)

PUERTOLLANO

P H A  DESVIACION DE lA  CAeiETEiA 
PUESTOELANO-CIÜDAO REAL

SE IN IC IA R IA  EN LA R ONDA DEL PAR Q UE DE 
GASSET PARA SER U N ID A  C O N  LA DE MADRID 

POR PUER TO-LAPICE

PUERTOLLANO. (De nuestro" corresíjonsal.)—No hace muchos 
dias en estas mismas columnas nos referíamos a.la urgente necesi­
dad de la _desviáción de la carretera de Puertollano. al objeto de 
descongestionar dicha,carretera del pesado .tráfico actual, dei que 
no tienen qué envidiar nada a las. grtmies autopistas internaciona­
les. Decíamos en nuestra crónica anterior que se observó con suma 
complacencia en Puertollano y capital, el proyecto de la autópista. 
Lá  actual carrefero és insuficiente a todas luces para soportar los 
camiones de pesadísimo' tonelaje que' aciualménte. circulan con el 
coTisabido peligro para peatones e incluso para los automovilistas. 
Pues'bien: hoy podemos anunciar con la consiguiente alegría y satis­
facción que nuestros comentarios han sido recogidos por el orga­
nismo competente: el Ministerio de Obras Públicas, y éste ya ha 
dado orden a sus servicios instalados en la capital para que redacte 
el proyecto para la construcción de la desviación de la carretera por 
las poblaciones de Ciudad Real y Puertollano. En esta gestión han 
tenido una activa participación tanto el Gobernador Civil de la pro­
vincia, don Julio Rioco de Sam, como el Alcalde de la capital, don 
Lu’s Martines Gutiérrez, plenamente convencidos de la importancia 
que esta reforma tendría para ambas poblaciones.

Por lo tanto, en un plazo no muy lejano, esperamos que empiecen 
las obras tan pronto como las mismas salgan a subasta. Con esta 
desviación de la carretera de Ciudad Real-Puertollano se sat'.stará 
a los vecinos de una y otra ciudad que, desde hace tiempo venían 
interesando. Ya dimos cuenta en nuestra crónica anterior de haber­
se dado con relativa frecuencia numerosos casos de accidentes mor­
tales y que ahora no viene al caso enumerar. La desviación se ba­
ria e partir de la ronda del Parque de Gasset, para unirla con la 
carretera que enlaza con la de Madrid, por Puerto Lápice, aisjándo- 
la, como es natural, de la actual ronda.

E l gran complejo industrial de Puertollano asi io reclama. Nos 
satisface y nos enorgullece esta mejora que en un breve plazo se 
va a acometer. Las modernas y eiigenfes normas de la circulación 
así lo aconsejan, eliminándose asi ios continuos peligros y asfixia 
que agobian actualmente a Puertollano.

Otra noticia que ha sido acogida con satisfacción en esta ciudad 
industrial cien por cien, es la del encauzamiento del río  Ojailén, en 
la que esta cuestión ha- sido estudiada con interés por lo que esto 
representa para Puertollano. Esta importante mejora, especioimen- 
te pora ia cuenca hullera, como Igualmente otras importantísimas 
mejoras para dicha zona de las que nos ocuparemos en otra cróni­
ca próxima, debatidas todas eUas en la reciente sesión de la Comi­
sión Permanente de los Servicios Técnicos, bajo la presidencia del 
exoeientisimo señor Gobernador Civil y de ios üustrisimos señores 
Presidente de la Diputación Provincial y delegado de Hacienda.

Alfonso ARCOS

BILBAO HOY TOMARA POSESION 
EA ALCALDESA DE UBIDEA
Su nembramiento ha sido respaldado por la Sección Femenina de Vizcaya

BILBAO  (Por teléfono. De nuestro corres­
ponsal. F. García Ezpelefa).—Creemos que la 
cosa tiene más importancia de lo que pare­
ce. N o es sólo que haya sido nombrada, 
acaso por primera vez, Alcaldesa de un 
pueblo de Vizcaya una mujer; es que esa 
mujer pertenece a la institución de misio­
neras seculares, que no hay que confundir 
con otras instituciones de parecido carác­
ter. Desde luego no se trata de una congre­
gación religiosa, sino, como decimos, de una 
institución colaboradora de los religiosos y 
sacerdotes. Un grupo de jóvenes que cum­
ple con la norma, hoy tan estimulada desde 
Roma, de vivir en el mundo para enseñar 
a vivir en el mundo y llevar a los diferen­
tes aspectos de la existencia la nota de reli­
giosidad que los eleve y disponga al mejor 
servicio de la fe, especialmente de la ca­
ridad.

Asi esta vez con la señorita María Teresa 
IbargucM, de Vbidaa, pueblo que nosotros 
conocemos muy bien. Es el último de Vizca­
ya, conforme se va a Vitoria. Ya a partir 
de él se nota como un anticipo de la Casti­
lla que luego prometerá con más fuerza la 
llanura alavesa. Fue Ubideo frontera duran-

fe ía guerra y conoció tas inútiles defensas 
del ¡¡cinturón de hierros y la sacrificada 
ofensiva de Villarreal, el único empeño bé­
lico de importancia camino de la ¡naborda 
ble Vitoria, página por cierto menos leída 
de lo que fuera menester a la hora de estu­
diar nuestra guerra. De.tpués Ubidea cono­
ció la prosperidad que le dieron las obras 
del Zadorra, pero luego ha sido abando­
nado por muchas familias; defraudaron 
unos tanteos petrolíferos; el pueblo, espe­
cialmente en el invierno, ofrece un aspecto 
triste, no obstante lo bellísimo de su traza; 
hay dificultades de presupuesto, abundan 
las casas solamente ocupadas en verano, ha­
ce frió en todo tiempo...

En la designación de la señorita Ibargu 
chi, que pertenece a una familia nume­
rosa, con ocho hermanos, se reúnen, circuns­
tancias destacables: el carácter local y arrai­
gado del pueblo, como corresponde a un 
regidor del mismo; el sentido nacional, co­
mo respaldado que ha sido el nombramien­
to por la Sección Femenina; el fervor reli­
gioso derivada de la condición personal de 
la Alcaldesa; la democrática designación,

porque todo el pueblo ha patrocinado este 
nombramiento, y aún podríamos añadir wi 
aspecto laboral, porgue María Teresa ha 
solicitado un puesto de trabajo en la fábri­
ca de plásticos que se está montando cerca 
del pueblo; es, pues, una trabajadora efec­
tiva.

Por supuesto que no podemos prever el 
porvenir, pero los factores que concurren 
en el nombramiento de la Alcaldesa de 
Ubidea no cabe duda que permiten esperar 
una labor digna de tanto merecimiento.

Hubo otra alcaldesa en 1930

ZAMORA (Pyresa).—La señorita María Te­
resa Ibarduchi, que mañana tomará pose­
sión de su cargo de Alcaldesa en el pueble- 
cito vizcaíno de Ubidea, no es, como se di­
ce en Bilbao, la primera mujer que ocupa 
tal cargo en España, En el año 1930, duran­
te la Monarquía, otra mujer, doña Rosa Re- 
mesal, viuda y con cinco hijos, desempeño, 
y al parecer muy dignamente, la Alcaldía 
del Ayuntamiento zamorano de Trefacio, 
en la región sanabresa próxima al Lago.

Ayuntamiento de Madrid
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eRRITÜD D[ SIDI \m \ SAHARA 
A PILAR PRiO DE RIVERA

SU PRESENCIA DEMUESTRA EL GRAN 
INTERES DE LA SECCION FEMENINA Y DE 

ESPAÑA POR LAS PROVINCIAS 
AFRICANAS

SIDI IFNI. (De nuestro corresponsal. )—A primeras horas 
de la tarde del día 28 de enero llegó a nuestra ciudad Pilar 
primo de Rivera. Llegaba de su visita a Guinea y cansada de 
recorrer tierras españolas en Africa. Fue recibida por las 
primeras autoridades de la provincia y seguidamente se de­
dicó a visitar el lugar donde se piensa instalar la Sección Fe­
menina. Será un edificio de nueva planta con las dependen­
cias necesarias para las diversas labores que se piensan ins­
talar, y al mismo tiempo habrá lugar para las oficinas.

Giró después visita a los distintos centros educativos. Al 
Instituto Nacional de Enseñanza Media, del que quedó gra­
tamente impresionada por su emplazamiento y distribución. 
Los alumnos le obsequiaron con un precioso banderín qué 
le servirá de recuerdo.

Ya entrada la tarde visitó el Hospital Provincial y la Re­
sidencia para Ancianos «General Artalejo». Se mostró muy 
complacida por ambas instalciciones que pueden servir de 
modelo.

A primeras horas de la noche asistió a una comida típica 
musulmana, y  acompañada de las autoridades impuso di­
versas condecoraciones a varios musulmanes que tenían con­
cedidas las del Yugo y las Flechas.

La mañana del domingo la dedicó a visitar las instalacio­
nes portuarias que por su originalidad y envergadura las ce­
lebró, y el poste de televisión- desde donde contempló una 
panorámico de la ciudad.

Celebró con el Gobernador General y otras autoridades 
un cambio de impresiones sobre el urbanismo de la ciudad 
y trabajos que se están realizando y los que se esperan rea­
lizar en breve.

Después de almorzar en la intimidad con los Sres. de Tro­
vo partió hacia la provincia hermana del Sahara, para realé 
zar idéntica visita, pues allí desde hace tiempo ya funciona 
la Sección Femenina.

En el aeropuerto fue des­
pedida por las autoridades de 
la provincia y manifestó su 
complacencia por lo intere­
sante de esta visita, que .será 
como un regalo a la juventud 
femenina tanto europea co­
mo musulmana.

Desde ahora, cent una mag-' 
nífica organiíoeión, disfruta­
rá esta provincia menor dé 
España del regalo de la Sec­
ción Femenina. Quiera Dios 
que pronto sea una realidad 
y que sirva para formar con 
ese tinte tan completo, que es 
característico de las mujeres 
españolas, a las jóvenes espa­
ñolas que desde este trozo de 
España sienten el gozo de se­
guir el modelo de tantas mu­
jeres que la han realzado.

Por nuestra parte, damos 
gracias a Pilar, que sin pen­
sar en molestias ni can.;an- 
cios se ha acercado hasta 
nosotros para decirnos que 
el afecto de España no tiene 
limites ni en las zonas de de­
sierto.

íticias rrlves
OLTODASPARTES

P A L M  DE MALLORCA, 2. 
(Cifra.) —  IM  nuevo buque 
frigorífico de l .U »  toneladas 
de desplazamiento, construi­
do en estos astilleros y con 
destino a una entidad galle 

ga, ha sido botado en el 
puerto de Palma.

VALENCIA, 2. (Pyresa.) — En­
tre los buques surtos en el 
puerto se encuentra el mer­
cante holandés oMargot», 
que embarcó una partida de 
televisores construidos en 
España y que constituyen la 
prhnera exportación de este 
tipo de aparatos desde nue» 
tro país.

PAMPLONA, 2. (Pyresa.)— En 
tomo al castaio de Javier se 
están nevando a cabo im­
portantes m od ificac iones, 
que deberán estar termina­
das para la próxima jarie- 
rada, a celebrar el primer 
domingo del mes de marzo.

SAN SEBASTIAN, 2. (C ifra .)-  
En el Centro de Atracción 

de Turismo ha quedado 
ccnstftuido un Patronato de 
Congresos, Ferias y Exposi 
cúmes que se encargará de 
promover manlfestac i o n e s  
económicas, turísticos y co- 

"lerciales, a celebrar en la 
capital, Zaráuz y Fuente- 
rrabia.

Rafael RUBIO LATORRE

Regreso a Madrid

MADRID. (Cifra.)—De madruga­
da regresó, por vía aérea, la De­
legada Nacional de la Sección Fe­
menina, Pilar Primo de Rivera, 
que ha visitado nuestras provin­
cias africanas e inspeccionó en 
Santa Isabel de Fernando Poo los 
terrenos en los que será construi­
do un Colegio Mayor, que funcio­
nará bajo la dirección y admln'-.- 
traoión de la Sección Femenina.

GUADALAJARA

LOS TRANSPORTES ESCOLARES RESOLVERAN 
UN SERIO PROBLEM A DOCENTE

YA ESTAN FUNCIONANDO DOS EN LA PROVINCIA 
Y  PROXIMAMENTE COMENZARAN OTROS

GUADALAJARA (De nuestro co­
rresponsal, Domingo C a r d e r o 
Prieto). — Es la p r o v i n c i a  de 
Guadalajara, una de las españo­
las donde se agudiza, con mayor 
amplitud, el problema escolar. 
Sus cuatrocientos cinco Munici­
pios, muchos de eUos en plena 
crisis por la emigración, crean 
verdadera inquietud a las auto­
ridades gubernativas y docentes, 
ya que en algunos de esos cua­
trocientos cinco pueblos se dan 
casos en que las escuelas perma­
necen abiertas durante el curso 
tan sólo para tres o  cuatro alum­
nos. Ello de por sí, independien­
temente de lo gravoso que pueda 
suponer para la Administración 
el sostenimiento de un maestro o 
maestra para tres o cuatro esco­
lares, significa una cruda reali­
dad sicológica para la calidad hu­
mana del maestro o maestra que, 
con vocación plena y abnegación 
sublime, ven cómo todas, o casi 
todas, sus ilusiones pedagógicas 
que pensaban poner al servicio 
de esa causa santa que es la en­
señanza, van enfriándose en eJ 
ambiente desolado de unas aulas 
casi vacías y muchas de ellas en 
no muy buenas condiciones.

Este problema da lugar a que 
apenas paren los titulares de las 
escuelas en los pueblos, pues 
siendo casi todos jóvenes maes­
tros que justa y realmente anhe­
lan mejores horizontes para sus 
naturales convicciones .didácticas, 
se sientan apesadumbrados y de­
seen salir de aquellos lugares 
donde no cuentan con el número 
suficiente de alumnos para e! des­
arrollo normal de las enseñanzas,

y que, debido a la emigración, 
tampoco encuentran ocasión pa­
ra, en las horas ' de asueto, dar 
libertad a su.s inquietudes cullu- 
rales o recreativas.

El problema, doblemcnle huma­
no, desde el punto de visla del 
niño en edad escolar que no pue­
de quedar abandonado en su edu­
cación, y desde el punto de vista 
del maestro que desea un mejor 
ambiente para su vocación, es 
motivo de constante inquietud de 
las autoridades provinciales y lo­
cales, las cuales, para su re.solu- 
ción, ban iniciado una serie d-: 
realizaciones que, en principio, 
están dando magníficos resulta 
dos prácticos, y cuyas realizaci»>- 
nes son la creación de ios deno­
minados "transportes escolares".

Al iniciarse el curso escolar vi­
gente dimos cuenta de la crea­
ción del transporte escolar llama­
do "Vega del Henares", que en un 
recorrido diario de cuarenta a 
cincuenta kilómetros, los niños 
que habitan en cortijos, casorios, 
dehesa.s, casillas de guardabarre­
ras y de peones camineros de los 
parajes colindantes a la capital 
y que baña el río Henares, hace 
Regar cada día a un grupo de 
cuarenta y seis niños, y los lleva 
a una escuela de la capital, don­
de permanecen t odo el dúi, co­
miendo en la cantina escolar, y 
detoieltos a sus hogarés por la 
tarde, a la terminación de las 
clases.

Siguiendo la eficaz enseñanza 
que. ha proporcionado-este méto­
do, el Gobernador .Civil, Alcaldes 
de distintos pueblos y autorida­
des docentes de la Primera Ense-

ñanz.'., han estudiado la implan 
lacion dcl sistema en aUunus 
pumos de la provincia, clausuran­
do escuelas de poca matricula do 
alumnos, y trasladando a éaios a 
pueblos de buena situación is ra- 
tcgica y con adecuados g.upus 
escolares.

Como resulladü de estos estu­
dios, en fecha breve será in, iigu- 
rado el "transporte escolar de Al- 
gora", aprobado ya por el Mhus- 
terio de Educación y Ciencia, y 
que afecta a los pueblos de Al- 
madronas, Fuensaviñán, Toiresa- 
viñán, Laramieva y Torremo.'ha 
del Campo. Se suprimen seis es­
cuelas, Clin una matrícula de ci.-n- 
to cuatro niños, y éstos irán en 
autobuses a Algora, recorricrdo.-i! 
diariamente unos ciento dieciocho 
kilómetros.

Está prensto, si como se e pe­
ra es aprobado el proyecio, el 
"transporte escolar de Sigü-t z  i”, 
que abarcará a veinte pueblos, a 
otras veinte e.seuclas que se su­
primirían y a ciento noventa y 
dos niños. Tras este "iian.sporta 
escolar" seguntino llegarán los da 
Mesegoso de Tajufiti, í.u/aga y Al- 
colea del Pinar.

Las medidas adoptadas, que 
mitigarán en mucho el prob'irm, 
han sido acogidas con el general 
beneplácito, aunque hay que ven­
cer, a veces, la obstinación de al­
gunos podres con concepto ana­
crónico de la realidad, que nq 
quieren que viajen sus hiíos para 
aprender, "ya que para eso liq- 
nen escuela én c! pueblo", aimquq 
esa escuela no reúna las debidas 
condiciones ni, por las razone? 
expuestas, cuenlcti siempre con 
maestro.

CUENCA

VA A SER CONSTRUIDA UNA PLANTA
VINICOLA A LC O H O LER A

El acuerdo se tomó en una Asamblea de Bodegas Cooperativas
CUENCA. fServicio especial para 

ARRIBA.)—En la Casa Sindical 
ha tenido lugar una Asamblea Pro. 
viTicial de Cooperativas Bodegue­
ras, acto que fue presidido por los 
Jefes Nacionales de Cooperación, 
señor Monforte, y el de la Unión 
Nacional de C o o  peratiws del 
Campo, señor Salís Rtiiz, junto 
con auoridades provinciales y de 
la capital

Intervinieron en este acto, que 
tendrá gran repercusión por la ca­
lidad de los acuerdos tomados, el 
gerente provincial de la UTECO, 
el Delegado Provincial de Sindica­
tos, eí Secretario Nacionaí de la 
Unión de Cooperativas del Campo 
y los ya citados señores Solis y 
Monforte, versando la temática so­
bre los tres proyectos que para el 
presente año se tienen: planta vi-, 
nicola alcoholera^ matadero frigo­
rífico V planta hortícola, íodh eUo 
en régimen cooperedivó.

E l proyecto que en la Asamblea 
se ha aprobado como de urgencia 
es el de la coTutrucción de una 
planta vinícola alcoholera de tipo 
provincial, a instalar en cualquie­
ra de estos dos puntos estratégi­
cos: Aíoíiíto del Palonear y San 
Clemente, poblaciones centros de 
comarcas productores de ntnos de 
alta graduación, con excelentes co­
municaciones con el Centro y Le­
vante peninsular.

Por lo  pronto se montará una 
planta en uno de los sitios indica- 

- dos, construyéndose como un ser­
vicio más de la Unión Territorial 
de Cooperativas del Campo y como 
una bodega cooperativa más de 
trascendencia provincial. Se realU 
eard en dos fases para ei aprove­
chamiento de la totalidad de los 
productos de la vid, incluso a la 
consecución de ácidos y destila­
ción ds alcoholes, iodo ello con

signo de la mayor urgencia. Y  
como reconocimiento de esta ur­
gencia fue nombrada ya la Comi­
sión Gestora que cuide de la rea­
lización del proyecto, y está for­
mada por representantes de las 
regiones de La Mancha y Manchue. 
la y de las Cooperativas de San 
Clemente y Manchega.

FORMACION PROFESIONAL

Los tres Centros de Formación 
Profesional existentes en esta can­
tal han celebrado brillantemenia 
la festividad de su Pairóji, San 
Juan Basco.

También celebró la capital la fes­
tividad de su Potrón, San Julián, 
obispo que fue de ¡a diócesis, acu- 
dierido nunusrosos romeros a hon­
rar al Santo,

Andrés GALLARDO

Ayuntamiento de Madrid
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FIRM A D E l CONVENIO  
DE DOBLE IM POSICION  
ENTRE ESPAÑA Y SCIZA

CAMIONES ESPAÑOIES A POIONIA
SE R ECIBIR A A  C A M B IO  UN A  REFINERIA DE AZUCAR

MADBID. (Pyresa.)—En el pala 
cío cíe Santa Cruz se celebró e. 
canje de los documentos de rati- 
flcaeidn del convenio entre España 
y la Coníederación Helvética para 
evitar la doble imposición sobre 
la renta y el patrimonio.

Firmaron el acta del canje, por 
parte de España, el Ministro de 
Asunt-is Exteriores, señor Castiella 
y Maíz, y por parte suiza, el en­
cargado de Negocios de la Confe­
deración HelvéUca, señor Etleime 
A. Suter, en presencia del Subse­
cretario de Asuntos Exteriores, se­
ñor Burrie..

E l convenio, que entra ai vigor 
a  los efectos de 1 de enero del año 
en curso fija tanto el fmbito per­
sonal come el ámbito objetivo de 
aplicación, define el domiciüo fis­
cal y determina el impuesto sobre 
las rentas de los bienes inmuebles, 

beneficios de las Empresas de 
vegación marítima y aérea, divi­
dendos, intereses, cánones rentas 
de trabajo y patrimonios a los 
que se aplican sus disposiciones 
para evitar U  doble imposición.

MADRID. (Pyresa.) — Con desti­
no a Polonia salió de Barcelona 
una eaqiedición de 170 camiones 
españoles marca «Pegaso», envío 
que se realiza por el síst«na de 
compensación, o sea, íacUitando 
a la industria española, a cambio, 
una refinería de azúcar. Asimismo, 
y por valor de 3,7 millones de dó­
lares, la Empresa Nacional de 
Autocamiones va a exportar a la 
Empresa de Transportes Colecti­
vos de Chile 170 chasis de auto­
buses de la citada marca «Pe 
gaso».

nada eai frío de 23.409 toneladas, 
que supone un 13,1 por 100 de 
aumento sobre el mes de refe­
rencia.

Durante 1966 Ensidesa tuvo ne­
cesidad de importar 164.400 tone­
ladas de coils-bobinas de chapa 
fina laminada en callente. Sin em­
bargo, a partir de septiembre, 
coincidiendo con la puesta en 
marcha del tren de laminación de 
bandas en caliente de Ansio, de 
Altos Hornos de Vizcaya, Ensidesa 
redujo sus importaciones a 5A00 
toneladas mensuales de media.

BARCELONA

EN U  INDUSTRIA TEXTIL SE HAN ACEPTADO LOS 
CUADROS SALARIALES NIAS ALTOS DE ESPAÑA

Aumento en la producción 
de acero

Bsiuimb Buísopui BAsnN

NO ES CIERTO OUE SE HAYAN INTERRUM­
PIDO LA S  DELIBERACIONES EN TORNO 

AL CONVENIO

MADRID. (Pyresa.)—Durante el 
pasado mes de enero la produc­
ción de la Empresa Nacional Si­
derúrgica ha experimentado un 
notable incremento respecto al 
mismo mes del pasado año. La de 
acero fue de 81.126 toneladas, con 
un aumento- del 24 por 100; la de 
laminados, expresada en acero 
equivalente, de 113.546 toneladas, 
que representan un incremaito del 
13,9 por 100, y la de chapa lamí-

PISOS

rrri

F ís t í

POPULARES
C PRECIOS TOTALES 

DESDE

199.000 Pías.
FA C ILID A D E S

MADRID

MADRID, (Cifra.) —  Existe un 
proyecto ds colaboración entre la 
Compañía norteamericana Olhin 
Mathison Chemical y la Alcudia, 
del Instituto Nacional de Indus­
tria, para el aprovechamiento de 
los subproductos desechados por 
la Alcudia en la fabricación de 
óxido de propileno, según se in­
formó ayer a la agencia Cifra de 
fuentes competentes. La Compa­
ñía norteamericana someterá a 
esos subproductos a im proceso 
para obtener otros productos de­
rivados.

Estos proyectos serán realizados 
en el marco del complejo indus­
trial petroquímico de Tarragona, 
que ya está en fase avanzada de 
construcción. Tres o cuatro firmas 
importantes ya están establecidas 
en la zona tarraconense, y alguna 
de ellas funciona ya.

La Olhin Mathiso Chemical es 
una de las primeras Compañías 
norteamericanas en el campo de 
la petroquímica fundamental, y 
está introducida en diversos pun­
tos de España.

BARCELONA, 2. (Pyresa.)—El 
gremio provincial de industrias 
textUes anuncia que la represen­
tación patronal no ha rota las 
deliberaciones del Convenio, .sino 
que ha aceptado —sin oposición 
alguna—  los cuadros salariales 
más altos que se registran en 
España en esta actividad.

Las Empresas del ramo cifran 
en 6.400 los salarios perdidos y 
en más de dos millones y medio 
de pesetas la producción no obte­
nida.

Superados los problemas más 
difíciles, los industriales transpor­
tistas tratan die solucionar el pro­
blema del intrusismo. A tal efecto, 
le» miembros de la Cooperativa 
Barcelonesa de Transportes, de 
acuerdo con el Sindicato Provüi- 
táal, creen U ^ d o  el mom-MiLo de 
solicitar de la Jefatura de Obras 
Públicas y de otros organismos 
competentes se tomen medidas 
enérgicas contra el intrusismo.

Maquinaria Terrestre 
y Marítima

Tarragona: Convenio para 
el Sector Comercio

Curso gratuito de Formación

URBANIZACION «VIRGEN D £ 
FATIMA)>. Carretera de Toledo. Pi­
sos comunicadlslmos. Totalmente 
exteriores. 3 ó 4 habitaciones, ser­
vicios y terrazas. Esmeradísima 
construcción. Precios similares a 
los de viviendas subvencionadas 

U R B A N IZ A C IO N  «CAMPAMEN- 
TO». Km. 7,900 de la carretera de 
Extremadura. Pisos y locales co­
merciales. Metros Aluche y Cam­
pamento. Autobús núm, 39, con pa­
rada en la propia urbanización 

URBANIZACION «VIRGEN DE LA 
PALOMA» (Dehesa de la Villa, jun­
to a la calle Francos Rodríguez). 
Magníficos pi-sos ,y locales comer­

ciales. Tranvías y autobuses

BARCELONA, 2, (Pyresa.) —  El 
TaUcr-Escuela Sindical de Oficios 
ha abierto un curso gratuito de 
Formación Profesional Acelerada 
en las especialidades de corte y 
confección y cumplimiento de ser­
vicio .social, que durará seis me­
ses.

BARCELONA, 2. (Pyresa.)—Se 
ha reunido ayer la dirección de la 
Empresa Maquinaria Terrestre y 
Marítima, S. A., con el Jurado de 
Empresa, ante la dlscrspaacia 
existente al no aceptar los traba­
jadores el 5 por 100 de aumento 
en los salarios.

El Jurado estima que dicho au­
mento no compensa el concepto 
de la nueva ley de Seguridad So­
cial y el bloqueo de puntos, por 
lo que han solicitado que el •au­
mento ascienda al 20 por 100, aun­
que no haga efectiva la mitad in- 
m:|iiatamente y el resto cuando 
lo permita la marcha económica 
de la Empresa.

Entran en vigor las taríf--^ 
de transportes

BARCELONA, 2. (Pyresa.)—Hoy 
han entrado en vigor las tarifas 
acordSdas en la reciente Asam­
blea celebrada en el Sindicato 
Provincial de Transportes y Co- 
munioaoioneSi

TARRAGONA, 2. (Pyresa.)—En 
la Del^aclón Provincial de Sindi­
catos ha sido aprobado el Conve­
nio Colectivo provincial para ri 
sector comercio del Sindicato del 
Metal y que afecta a 400 trabaja­
dores die toda la provincia y que 
ha entrado en vigor a partir del 
1 de febrero. Este Convenio esta­
blece un salario base que se com­
plementa KHi un plus de asisten­
cia, que se devengará por diá eí«(> 
tivaraente trabajado. Las gratlfi- 
cacicales extraordinarias del 18 de 
Julio y Navidad se incrementarán 
a una mensualidad dél salario ba­
se más antigüedad, suprimiéndo­
se, en los aumentos por antigüe­
dad, el tope de cuatrienios fijado 
en la Reglamentación laboral y 
«etaWeciéndose un premio por ju­
bilación que, según ios años acre­
ditativos de antigüedad en la Em­
presa. oscilará entre 12.500 y 25,000 
pesetas.

Zaragoza: Nuevos 
Convenios Colectivos

GETAFE

S!?TO«

Pisos totalmente exteriores. 3 ó 4 
habitaciones, servicios y  terrazas, 
Esmeradísima construcción. Pre­
cios similares a los de viviendas 

subvencionadas

UNA COMISION SINDICAL SEVILLANA
lERI

LE 'EXPONDRA LA  S ITU A C IO N  DE LA  EMPRESA SACA, 
DE PROPIEDAD ESTAD OUN ID EN SE

El paro forzoso afecta a setecientas familias

ALICANTE

ZARAGOZA, 2. (Pyresa.)—En la 
Casa Sindical se han firmado esta 
tarde dos Cwivenios Colectivos, 
uno del Grupo de Auto-Taxis y 
Gran Turismo, que beneficia a 465 
productores con un aumento del 
33,33 al 34,40 por lOp sobre sus 
haberes actuales, y el segimdo del 
Grupo de Fabricantes y Envasado 
de Detergientes,, que afecta a 119 
trabajadores, beneficiándoles con 
un aumento dei 20 por 100 sobre 
los salarios que basta ahora pe^ 
clbla.

URBANIZACION «PLA DEL BON 
REPOS». En la mejor zona del 
mismo Alicante. Tranvías y a u ^  
buses. Totalmente exteriores. 3 ó 4 
habitaciones, servicios y terrazas

URBANIZADORA BEJAR, S. A .
(Capital desembolsado: 100.000.000 de pesetas)

JACOMETREZO, 4
MADRID (13) 

Teléfono 2321143 
9 a 2 y 5 a 8. Sábados, 

sólo mañanas

COMPRAMOS SOLARES
PARA construcción nuevas ba- 
rriada.s de viviendas populares. 
Repercusión máxima: 500 pese­
tas metro cuadrado edificable. 
Mínimo, 50o viviendas. Ofertas 

por escrito a Urbanizadora 
Béjar, S. A.

MADRID. (Pyresa.)—Una Comisión de síndicaíisíos sgvilUmos, pre­
sidida por el Gobernador Civil de la provincia, visitará hoy al emba­
jador de los Estados Unidos en España para exponerle la situación en 
que se encuentra la Empresa SACA, nby de propiedad norteamericana.

aSACA venía soportando una crisis —afirma el Presidente del Con­
sejo Provincial de Trabajadores de Sevilla, que forma paria de la Co­
misión— hasta que la Empresa extranjera se hizo cargo de ella y pro­
metió que se desmontaria la vieja Empresa para levantar una gran 
factoría que colocarla a muchos trabajadores. Pero, entretanto, el per­
sonal quedarla en situación de desempleo y cobraría el subsidio hasta 
que ss terminara la nueva factoría. La operación afectaba a los ocho- 
eientos trabajadores de SACA.»

Se pusieron objeciones al planteamiento que fueron vencidas por 
el interés que para Sevilla tenia el que la IH E  —importante Compañía 
americana fabricante de tractores— ccwsíruyera la factoría.

«Ya ha pasado un año —afirma el Presidente i¿el Consejo de Traba­
jadores— y la Empresa sólo ha desmontado una pequeña parte de la 
maquinaria existente, sin montar ninguna ínstaheión nueva. E l día 2 
de mareo termina el seguhio plaso dú  seguro de desempleo al que 
están acogidos los trgbajctdoras chantés, que son la mayoría, ya que 
SACA mantiene ahorq O sólo urióí pócós en sus puestos de trabajo.»

La situación ereadg, preocupa a ios trabajadores, cuyos represen­
tantes se han desplanado á Madrid y han ielebrado entrevistas con el 
Ministro Secretario 'General del Molim iento, Al Ministro de Trabajo y 
el director general de Industrias Siderometalúrgicas para solucionar 
definitivamente el paro forzoso que afecta a setecientas familias. Los 
trabajadores quieren visitar también al presidente del instituto Nacio­
nal 'de Industria para escpcmerle su deseo de que si la IH E  no se hace 
cargo de la SACA, el IN I  aborde su puesta en marcha.

Tres nuevos Convenios 
Colectivos

MADRID. (Pyresa.)—La Dirto 
ción General de Trabajo ha apro­
bado tres nuevos Ccaivenios Co­
lectivos. Un total de 228 trabaje 
doras in tra d ó s  «a  treinta Em­
presas de menuíaxíturas de vidrio 
die Vizcaya serán beneficiados pot 
tales Convenios, en los que se re 
conoce al obrero no cualifica^ 
unos ingresos anuales de 403«i 
pesetas.

Gratitud al Ministro 
de Trabajo

MADRID. (Pyresa.)—El 
tro de Trabajo, señor Romeo 
rría, recibió en su despajo  a ^  
direétivos ds la Cooperatira r  
quera de Ondarroa y de la 
Laboral de aquella localidad- 
directivos agradecieron al ' 
tro el interés y el apoyo que 
había brindado a los pescaco

ARR

HA

Ayuntamiento de Madrid
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CIVIL SOBRE 

ENERGIA NUCLEAR
HA SIDO FIRMADO POR 

16 PAISES Y  ESPAÑA

MADBÍD. (Pyresa.)—E l «Boletín 
Oficial de! Estado» publicó ayer 
el texto del convenio de respon­
sabilidad civil en materia de enér. 
g¡a nuclear, y que ha sido firmado 
por los siguientes países: Alema­
nia occidental, Austria, Bélgica, 
Dinamarca, Francia, Grecia, italia, 
Luxcmburgo, Noruega, Países Ba­
jos, Portugal, Inglaterra, Irlanda 
del Norte, Suecia, Suiza, Turquía 
y España.

Por el mismo, estos países se 
comprometen a reparar adecnada 
y equitativamente a las víctimas 
de los daños causados por accl. 
(lentes nucleares. Al mismo tiem­
po se evitará el entorpecimiento 
del desarrollo y de la utilización 
de energía nuclear con fines pací­
ficos.

El convenio tendrá una duración 
de diez años y en él se define co­
mo «accidente nuclear» a «cual­
quier hecho o sucesión de hechos 
que hayan causado algún daño y 
que resulten de las propiedades 
radiactivas.

El derecho a la reparación de 
un daño nuclear únicamente podrá 
ejercitarse contra un explotador 
responsable del mismo, contra el 
asegurador o contra cualquier otra 
persona que haya concedido una 
garantía financiera.

El total de la indemnización que 
se haya de pagar con motivo del 
daño causado será fijado en quin­
ce millones de unidades de euenta 
del acuerdo monetario europeo. La 
demanda pur esta clase de daños 
habrá de hacerse dentro del plazo 
de diez días, a contar desde la fe­
cha del accidente nnclear.

tN IR E  RAFAEL ALBERÍI 
í  EDIÍO R IAL CODEK

I.IADRID, (Pyresa.)—No ha ha­
bido avenencia en el acto de con­
ciliación promovido por Rafael Al. 
bertl contra la Editorial Codex 
por un trabajo de dicha Editorial 
titulado «Más sobre la muerte de 
García Lorcau, que se piiblieó en 
el número 10 de «La crónica de la 
guerra española». En este articu­
lo se culpaba a  Albertl de respon- 
sabiudaa indirecta en la muerte 

de García Lorca, al dar lectura a 
versos atribuidos ai poeta grana­
dino.

La demanda reclamaba que la 
Editorial Codex se retractara pú. 
blicamentfl en toda la Prensa es­
pañola y en los diarios argentinos 

raás importantes de cuanto pudie­
ra haber de acusaci(5n i » r a  Al- 
berti,

Codex, por su parte, reconoce a 
Aiberti como ajeno a la muerte de 

Loraa, pero no se compromete a 
Publicar tal rectificación en "a 
Erense española,

L1 OCIO se dio por terminad, 
avenencia.

EL AEROPUERTO GERONA-GOSTA BRAVA 
ENTRARA EN SERVICIO EN ABRIL PROXIMO
EL MINISTRO DEL AIRE INSPECCIONO LAS OBRAS DE 

CONSTRLCCION DE PISTAS Y SERVICIOS
GERONA, 2. (Pyresa.)—A las diez horas y cincuenta minutos de 

esta mañana ha aterrizado en el aeropuerto Gerona.Costa Brava 
el primer avión, un Convalr de la Subsecretaría de Aviación Civil, 
del cual, momentos después, descendía el Miidstro del Aire, don José 
Lacmlle Larraga; el Subsecretario de Aviación Civil, general La Viña; 
jefe del Sector Aéreo, coronel Prado Castro; director general de 
Infraestructura y ayudantes.

Por la pista han avanzado para saludarles el Gobernador Civil y 
Jefe Provincial del Movimiento, don Víctor Hellín Sol; general Go­
bernador Militar, señor Artero Soteras; Presidente de la Diputación, 
señor De Llovet; Alcalde de Gerona, señor Ordis, y otras autoridades 
y personalidades,

Se trataba de una visita de inspección ante la inmediata entrada 
en servicio de este nuevo aeropuerto, creado especialmente para el 
turismo de esta zona española.

E l Convair ha necesitado mucho menos de la mitad de la pista 
para efectuar su aterrizaje. La longitud de la misma es de 2.200 me­
tros, con posibilidades de ser ampliada. Se han empleado en la cons­
trucción de las pistas un total de 9.970 toneladas de metros cúbicos 
de hormigón, y el coste, certificado exclusivamente en obras, es de 
211.310.122,33 pesetas, quedando aparte las instalacio-nre.

Las pistas han requerido un movimiento de tierras de 2.073.000 
metros cúbicos, operación efectuada durante IM  días, lo que equivale 
a un promedio diario de 11.300 metras (níbicos. La red de drenajes, 
prevista en un principio por dos millones de pesetas, ha costado 
5.380.500 pesetas para cubrir los inesperados que se han presentado.

El Ministro del Aire y acompañantes visitaron en primer lugar 
la estación terminal, de 108 metros de largo, y cuyas instalaciones 
se hallan a punto de entrar en serviedo.

Seguidamente se trasladaron al edificio de la pista, donde el señor 
Lacalle Larraga se preocupó por los problemas que puedan presen­
tarse en este aeropuerto debido a la concentración de movimiento 
en unas jornadas determinadas, generalmente los fines de semana, 
en que llegan y salen mayor número de viajeros, y en los cambios da 
tumo de vacaciones. Por ello, es de vital interés las pi.stas de calen­
tamiento y rodadura con el ñn de activar las maniobras y momentos 
de despegue o aterrizaje, estando ya previstos estos puntos.

Visitaron también el centro emisor, donde están ya Instalados lut 
aparatos receptores y de transmisión de órdenes. Asimismo inspeccio­
naron la central eléctrica, cuyo edificio se encuentra ya terminada 
y con la maquinaria para ser Instalada.

Para el próximo verano están programados ya un total de 1.600 
vuelos, con posibilidad de ampliación si, como se espera, llega el caso.

E l Ministro y acompañantes, en gráficos, planos y fotografías, 
siguieron el proceso de construcción de este aeropuerto Gerona.Costa 
Brava, que espera poder inaugurar el día primero de abril, fclic!tand(^ 
a las autoridades provinciales y Empresas constructoras por la labor 
realizada y el hairerse ajustado al tiempo previsto en cada una de 
las diversas fases.

Aparte la importancia de que España cuente con un nuevo aero­
puerto, capaz para recibir a todos los aviones europeos, el mismo 
servirá no sólo a las zonas turísticas, sino, en muchos casos, a otray 
de aspecto comercial, si bien será la primera la más beneficiada, 
aumentando las posibilidades de desplazamiento y ayudando a alargar 
más la temporada veraniega y turística.

Tras ser obsequiado con un vino español, a las 13,05 cl avión, coa 
los ilustres visitantes, reemprendió viaje de regreso a Barcelona.

Refuerzo de firmes

BILBAO, 2 (Cifra).—El plan de 
refuerzo de los firmes de las ca­
rreteras de Vizcaya será realizado 
en su totalidad en el curso del 
presente año con una inversión de 
270 millones de pesetas, a las que 
hay que sumar las cantidades ya 
invertidas, informa hoy «La Gace­
ta del Norte».

El diario anuncia que en este 
mismo año se pretende terminar 
el itinerario de la carretera na­
cional número 1, entre Madrid e 
Irún, algunas de cuyas obras par­
ciales han dado ya comienzo. Por 
otra parte, tiene estado público el 
programa de !a red de itinerarios 
asfálticos, que comprende una in­
versión de 20.000 millones de pe­
setas en cinco años y afecta •
5.000 kilómetros de carreteras na­
cionales.

En cuanto a las llamadas «solu­
ciones centro y sur», sobre el me­
joramiento de los accesos a Bil­
bao, se informa que las obras es­
tarán adjudicadas en este mismo 
año también, y una de ellas posi­
blemente hacia el mes de junio. 
El coste de la «solución centro» 
se eleva a 250 millones de pesetas 
y el de la «solución sur» a 1.800 
millones. Se pretende que ambas 
obras esteft terminadas en un pla­
zo de tres a cuatro años.

Finalmente informa el diario 
bilbaíno que están próximas a re. 
dactarse las bases para la cons­
trucción de la autopista Bilbao- 
Behovia, las cuales seguramente 
no diferirán mucho de las que 
servirán de punto de arranque a 
la autopista catalana.

Instalaciones ferroviarias

VALENCIA, 2 (C ifra ).-E n  la es­
tación ferroviaria de Algemesí, en 
la línea Valencia-Madrid por Alba­
cete, han sido inauguradas las 
nuevas instalaciones que albergan 
los servicios de aduana, fitosani- 
tários y SOIVRE, así como las ofi­
cinas del Grupo Comarcal del Sin­
dicato de Frutos para facilitar el 
desarrollo de la exportación na­
ranjera por vía terrestre.

Estas instalaciones están mon­
tadas con arreglo a los más mo­
dernos medios- y es una muestra 
del auge que está alcanzando en 
esta zona el movimiento exporta­

dor de frutos y productos hortíco­
las por vía terrestre.

Al acto inaugural asistieron las 
autoridades locales, Presidente del 
Sindicato de Frutos y Productos 
Hortícolas, don Julio de Miguel, y 
los Presidentes de los Grupos Na­
cionales de A g r i o s  y Naranja 
Dulce.

Viviendas subvencionadas

VALLADOLID, 2 (Cifra). —  La 
ComisiiMi Provincial de la Vivien­
da de Valladolid aprobó diez ex­
pedientes con 384 viviendas y  pro­
puso la concesión de la califica­
ción definitiva a seis expedientes, 
con un total de 196 viviendas. En 
Ja reunión se dio cuenta de ha­
berse otorgado por él Instituto 
Nacional de la Vivienda subveif- 
dones por importe de 5.880.000 pe- 
setas.

Subvención para viviendas

ALBACETE, 2 (Cifra). —  Cinco 
millones doscientas cincuenta mil 
pesetas han sido libradas por la 
Dirección General del Instituto 
Nacional de la Vivienda en con­
cepto de subvención a fondo per­
dido y cesrrespondientes a los ex­
pedientes de 177 viviendas subven­
cionadas qiie se construyen en es­
ta capital, según un comunicado 
de la Comisión Provincial de la 
Vivienda referente a su última re-

Viviendas

REUS (Tarragona), 2 (Cifra).—  
El Patronato local de la Vivienda, 
de Reu.s, ha anunciado un concur­
so-subasta para la construcción 
de 358 viviendas de clase subven­
cionada en el barrio de Gaudí de 
dicha ciudad.

La Comisión Provincial de la Vi­
vienda, de Tarragona, en su últi­
ma sesión celebrada, aprobó los 
expedientes para la construcción 
de 11 nuevas viviendas de protec­
ción oficial.

Complejo residencial

SEGOVÍA, 2 (Pyresa).—La finca 
llamada «E l Terminillo», situada

en las cercanías de. esta ciudad, 
parece que será vendida por el 
Obispado y que sus nuevos pro­
pietarios piensan construir en ella, 
según parece, un complejo resi­
dencial a base de chalets.

«E l Terminillo» constituye una 
colina de gran extensión, rodeada 
por las carreteras de Riaza y de 
Valladolid, y desde ella se go¿;a 
la más espléndida vista sobre Se- 
govia. La finca, que constituye ella 
misma parte y característica del 
paisaje segoviano y ha sido obje­
to y tema para muchos pintores, 
se distingue por sus hileras de al­
mendros plantados e n terraza. 
Fueron famosas también sus vi­
des, hace tiempo desaparecidas, y 
el vino del «terminillo» llegó a ser

proverbial como acompañante del 
clásico pasado segoviano.

Esta propiedad fue donada en 
testamento al Obispado de Segó- 
via para que en ella fuese inslaf 
lada una Residencia para sacerdo­
tes ancianos. Pero diversas dificul­
tades hicieron que este proyecta 
nunca f u e s e  convertido en rea­
lidad.

Abastecimiento de aguas
I

MURCIA, 2 (Cifra)-—Los serví- 
cios de abastecimientos de agua 
dcl Taibiüa van a ser ampliados 
a las localidades de Caravaca, Ri- 
cote y Ojos. La Mancomunidad do 
los Canales va a expropiar los te­
rrenos necesarios para cl tendido 
de las tuberías.

ÍH Ctl̂TRI) ios m SOlUCIOKES CENTRO 
Y SUR BE REIRLO, TERMIiDAS

D ECLA R ACIO N ES D EL DIR ECTOR  G ENER AL DE 
CARRETERAS EN LA CAPITAL DE V IZ C A Y A

BILBAO, 2. (Pyresa.)—<(totes de 
cuatro años las soluciones centro 
y sur estarán terminadas —ha ma 
nifestadü en la villa el director ge­
neral de Carreteras, Pedro de Arei- 
tio—. Desde el lugar conocido por 
«E l Gallo» hasta la capital vasca 
habrá una pista de cuatro circula­
ciones. La inversi(5n en el plan de 
carreteras en 1966 para Vizcaya íue 
del orden de 360 millones de pe­
setas, y este año se Invertirán 280 
más.

En cuanto a la autopista Bilbao- 
Eehovía, el tan anhelado proyecto 
que pondrá a una hora escasa el 
viaje a San Sebastián, se trabaja 
activamente en el mismo para, en 
el más brfve plazo, facilitar las 
bases del concurso.»

Tres nuevas industrias 
para Valls

VALLS. 2. (Pyresa.)—Tres nue­
vas industrias se sumarán a las 
ya existentes en el gran polígono 
industrial de esta ciudad.

Se » a  a instalar ima fábrica de

proteínas de procedencia animal, 
primera factoría de su género que 
se instala en España. Tendrá uná 
produccimi anua! de 18 milloneó 
de toneladas, destinadas al consu­
mo nacional y a la exportación.- 
Ocupará 100.000 metros enjadradoó 
y creará 150 puestos de trabajo. 
Cuarenta y cinco milliMies de p ó  
setas costarán las obras en su prl< 
mera fase.

La segunda industria que tome 
como emplazamiento el pollgonq 
de Valls es una fábrica de tejido^ 
de algodón, montada con los últñ 
mos adelantos t é c n i c o s ,  sobra
20.000 metros ctiadrados, y qua 
producirá 10 millones de metro^ 
CTiadrados de tejido al año. T av  
dré 120 telares, dará trabajo a uno^ 
50 obreros e Inverjjrá en la obra 
so millones de pesetas.

Por último, una industria de re- 
cotperaeión de metales preciosos, 
instalada hasta ahora en el casco 
urbano de Valls, se trasladará 
también al polígono, dcmde ocupar 
rá 2.000 metros cuadrados.Ayuntamiento de Madrid
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<HAY QUE COLABORAR CON LA CRUZ 
ROJA POLACA EN ESPAÑA»

PALABRAS DEL AR ZO BISPO  DE TA R R A G O N A , 
D O C TO R  ARRIBA Y  CASTR O

TARRAGONA, 2 (Pyresa).—Con 
"motivo de la campaña en favor 
de los polacos perseguidos que 
viene desarrollándose en nuestro 
país, el cardenal arzobispo de Ta­
rragona, doctor Arriba y Castro, 
ha hecho pública una exhortación 
pastoral en la cuál recuerda la ne­
cesidad de colaborar con la Cruz 
Roja polaca en España, que se 
ocupa de prestar ayuda y protec­
ción a los polacos más necesita­
dos refugiados en España. «La fra­
ternal comprensión que ha sido 
'dispensada por las primeras auto- 
'lidadcs y el pueblo español —dice 
Su Eminencia— han hecho posi­
ble que en !a posguerra, tan trá­
gica para aquel país, se haya po­
dido mitigar la dolorosa situación 
de quienes se han visto forzados 
’al abandono de su patria y su ho­
gar.» Su Eminencia se refiere a la 
publicación «Polonia» y hace la 
presentación en la diócesis de don 
Fernando Zancajo Aparicio, cola­
borador de la Cruz Roja polaca 
en España, quien efectuará una 
visita a todas las poblaciones ai 
Objeto de recabar ayuda en favor 
de esta campaña.

Presidente de-la Asamblea
de la Cruz Roja en Palma

PALMA DE MALLORCA, 2 (Py­
resa).—El Gobernador Civil y Je­
fe  Provincial del Movimiento ha 
dado posesión del cargo al nuevo 
presidente de la Asamblea Provin- 

I cial de la Cruz Roja española,
1 'temando Villalonga Truyois, mar- 
I ’qués de Casa Desbrulls. El acto 
. se celebró en el Hospital Dispen- 

'sario de la Institución, con asis- 
tencla d e l  director de! mismo, 
Qonzalo Aguiló; presidente local 
de la Asociación Española contra

el Cáncer, Francisco J u a n  de 
Sentmenat, y otras personalidades.

Símbolo de paz: Se fundirá 
una campana con material 

bélico

PAMPLONA, 2 (Cifra).—E l arzo­
bispo doctor don Enrique Delga­
do Gómez, siguiendo las consig­
nas del Santo Padre en favor de 
la paz, ha bendecido la iniciativa 
de la emisora diocesana Radio Po­
pular de Pamplona, que pretende 
fundir una campana con material 
de guerra como símbolo de paz.

El prelado ha liedio votos por 
que tan hermosa idea sea pronto 
una realidad para que pueda es­
cucharse el ángelus de la paz que 
sonará con esta nueva campana.

Los maestros y  los niños de Na­
varra han tomado a su cargo la 
iniciativa para llevarla a cabo lo 
antes posible.

SEMANA VERDE

BE BEBEIS EL
ññmm DEL S IL IC A TO  

mmM BE EBBTBS 
\ PBODUCTQS H O B T IC O IA S

MADRID. (Pyresa.)—Ha regresa­
do de Berlín, donde asistió a la 
^auguración de la Semana Verde, 
el Presidente del Sindicato Nació 
nal de Frutos y Productos Hortí­
colas, don Antonio González Sáez 

Eñ pabellón español de dicha Ex­
posición, a la que concurren todo? 
los países dél mundo occidental 
plrece productos españoles de ex 
portación; vinos de Jerez y Bioja 
^eitunas; conservas de pescado. 
Cárnicas, de frutos y hortalizas, y 
úna gran cantidad de estos ülti 
mos productos en fresco.

La Semana Verde de Berlín cons 
tituye un marco excelente para la 
promoción de nuestras ventas en 
el exterior.

Misión española a Egipto

MADRID. (Cifra-)—Presidida por 
el subdirector general de SegurI-' 
dad, don Enrique Jiménez Ajenlo, 
salió a primera hora de ¡a tarde 
en avión una Misión de diez jefes 
y oficiales de la Policía Armada y 
plnco inspectores del Cuerpo Gene 
ral de Policía, camino de ÉH Cairo

Durante dos semanas permanece 
rán en Egipto, especialmente invl 
lados por las autoridades policía 

. les de la RAU.

PATROCINADOS POR LA 
ORGANIZACION SINDICAL

RECURSOS GANADOS 
POR FACTORES 
DE LA RENFE

LES ES RECONOCIDA LA CA­
LIFICACION DE OFICIAL DE 

OFICINA
La Organización Sindical patro­

cinó sendos recursos .conteaciosos- 
administrativos ante la Sala IV  del 
Tribunal Supremo, que en senten­
cias del 29 de noviembre de 1966 
y 24 de diciembre del mismo año 
ha reconocido la calificación de 
oficial de ofloina a los factores de 
la Ksníe que reúnen determinadas 
condiciones-

E2 asunto supone un reoonoci. 
miento de derechos merced a la in­
terpretación sentada por tí Alto 
Tribunal de Justicia en una cues­
tión que implica, aparte de efectos 
económicos, una dignificación pro­
fesional para todos los factores de 
la Rente.

3.a cuestión debatida era la de 
si los factores de la Reníe, que 
vinieron desempeñando servicios 
administrativos durante cinco años 
por determinación de la propia 
Reníe, han de ser promovidos a la 
categoria de oficiales administrati­
vos. F : asimto se discutió en la 
práctica,, hasta ahora con la inter­
pretación dispar de distintas nor­
mativas. (Pyresa.)

S‘ IL VOLS PLAIT

CICLO DE CONFERENCIAS 
G A N A D E R A S

Hoy, a las doce horas, el direc. 
tor general de Ganaderia, don Ra 
fael Díaz Montilla. presidirá el ac­
to inaugural del ciclo de conferen­
cias sobre temas ganaderos, que 
tendrá lugar en el salón de actos 
del Ministerio de i^ioultura. La 
primera conferencia correrá a car­
go de don Luis Mardones Sevilla, 
secretario del Consejo General de 
Colegios Veterinarios de España, 
versando sobre «Relaciones entre 

ciencia y política».

« COM ISIONES O B R E R A S »

Esto de celebrar «conferencias de Pren­
sa» en domicilios particulares parece ha 
berse puesto de moda. Ayer se celebró 
otra en la finca número 19 de la calle de 
Tutor, primero, izquierda. La casa es del 
abogado don Mariano Robles Romero- 
Robledo. El señor Robles Romero-Roble­
do intervino, al parecer, en el caso Hum­
berto Delgado y ahora en el de la señora 
de Medina Sidonia, a la que la Prensa mi­
litante en el ala derecha ha llamado la 
«Duquesa Roja».

Llegué a Tutor, 19, sin una idea exacia 
de lo que allí iba a suceder. La orden de 
acudir a la conferencia de Prensa con­
vocada la había recibido por teléfono v 
con la urgencia propia de estos casos:

— Se trata— me dijeron— de algo rela­
cionado con las llamadas «Comisiones 
Obreras».

El aspecto exterior de la finca hace su 
poner que no está acogida a ningún Plan 
de Urgencia Social de Vivienda. El aspec­
to interior, mucho menos. En el descan­
sillo estaba ya un grupo de periodistas, 
en su mayoría extranjeros. Creo que la 
concurrencia de la Prensa española se U-- 
mitaba a un redactor de Europa-Press, 
a dos de Pyresa y a mi. Nosseclbió el hijo 
■del abogado, que, a su vez. lo es también, 
según se desprendía de su emblema de 
solapa.

—Lo siento, señores. La confetxncia de 
Prensa se ha suspendido. Mi padre no es­
tá y hemos avisado a las «Comisiones» 
para que no vengan.

Otro señor — que nadie nos presentó­
se dirigió a nosotros para que dejásemos 
una tarjeta con objeto de remitirnos un 
comunicado. Las tarjetas las recibía otro 
caballero. Cuando me acerqué a él J  le 
entregué la mía observé que no hablaba 
español.
.—Y  este señor, ¿quién es?— pregunté.

— Uno de los organizadores de la con­
ferencia— me, respondieron.

—Pero..., ¿no se trata-de una conferen­
cia de Prensa con los representantes de 
las «Comisiones Obreras»?-

__no. Los que van a hablar son los
representantes extranjeros.

Confieso que la sangre empezó a her­
virme en las venas y estuvo a punto de 
hacerme olvidar que mi misión allí era 
simplemente la de escuchar para luego 
informar. Cuando parecía que todo que­
daba reducido al envío de un comunica­
do, alguien dijo:

—Ahí viene Camacho.

Llegó un grupo de cinco o seis 
nos. Formaron un semicírculo en el han 
de la casa. Un señor, con escasa pinta 
proletaria, comenzó a leer el comunicado. 
La lectura se hizo en francés, que tradu­
cía otro de los asistentes, ayudado, de 
vez en vez, por el periodista Nováis. En 
el comunicado — o mejor dicho, en _ el 
fragmento de comunicado que escucha­
dnos__se decían cosas como .éstas:

«El Gobierno español ha atentado a los 
derechos de los españoles con la deten­
ción de un grupo de obreros...» «Nos­
otros, representantes de tos Sindicatos 
metalúrgicos de Bélgica y de Francia, 
miembros del «Comité Europeo», hemos 
venido a Madrid para conocer la situación 
real y hemos conocido en la mañana de

ción que se debe a la presión de los obre- 
hoy la liberación de los detenidos, libera 
ros, que se han manifestado contra la ti­
ranía...» «A  pesar de la propaganda ad­
versa y de la bárbara represión, más de 
cien mil personas se han manifestado...» 
«Las «Comisiones Obreras» son la base de 
la reivindicación contra el alza de la vida, 
en pro de la libertad sindical...» «Las ma­
las acciones del Régimen, que no permite 
la libertad de expresión, han hecho que se 
produzca la unidad entre los estudiantes 
y los trabajadores...» «Nuestra Detega 
ción fórmula una enérgica protesta, con­
tra ¡os atenlados del Gobierno español o 

. la libertad y se solidariza con Eduardo 
Soborno, para quien pide la libertad, r 
con los militantes Camacho, Conde v 
Maeztu, amenazados con dieciséis meses 
de prisión y con 10.000 pesetas de 
multa...»
. Creo que, sin excepción, ¡os periodistas 

españoles aguardábamos el final de ta 
lectura con la necesaria serenidad para 
desmontar una por una las estúpidas afir­
maciones de los currinches de esta for­
ma de «Internacional», más o menos a lo 
pobre. Personalmente, había acudido a la 
conferencia para escuchar las opimoms 
de unos cuantos españoles que pueden 
estar de acuerdo o en desacuerdo con esto 
o con aquello, como cada, quisque; pero 
no a soportar, con impasibilidad una re 
tahila de ofensas e insultos al Gobierno 
de mi país, para cuya crítica ya nos bas 
tamos nosotros solos. El espectáculo, a la 
vez, de un grupo de compatriotas some­
tidos a la bobalicona aceptación del di 
reciario extranjero me produjo náuseas.

No nos dio tiempo a entrar en el niego 
dialéctico. La lectura del interesante do 
cumento fue interrumpida por un joven­
zuelo con vivas muestras de susto:

—¡Suspendan la lectura y abandonen 
el local, que la Policía quiere llevarnos u 
Iodos.'...

Se suspendió- la lectura y se abandonó 
el local. La Policía no cruzó la puerta del 
piso del señor Robles Romero-Robledo. 
En la calle se formó un breve grupo de 
periodistas. Testa, el redactor, de Pyresa, 
se lamentaba de no haber podido iníei- 
venir.

^ h i c o  — me decía— , yo hubiera que 
rido preguntarle a este tipo de dónde se 
ha sacado la cifra de cien mil manijes- 
tantes...

— Yo hubiera querido otra cosa—res­
pondí.

Desde Tutor, 19. a ¡a avenida del Gene­
ralísimo, 142, se cruza medió Madrid. A 
esa hora, poco menos de las diez de -«■ 
noche, la ciudad hervía, quiero decir 
que vivía, en paz. Me hubiera gus­
tado interrogar uno por uno a los. espa- 
ñoles que me encontraba en el camino:

__¿Y ustedes qué piensan de todo esto.
¿Y qué pensarían los franceses o los bel­
gas SI uno de nosotros se constituye’a 
públicamente en París o en Bruselas pe­
ra decirles lo desastrosamente mal 
gobierna Balduino o De Gaulle..., aunqu- 
estos caballeros gobiernen como los an 
geles?

Antonio IZQUIERDO

■ i

Ayuntamiento de Madrid
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ASTURIAS

ONCE MIL MINEROS SE INCORPORARON 
AYER AL TRABAJO

HUELVA: HA QUEDADO RESUELTO EL CONFLICTO LADORAL 
EN LA CENTRAL TERMICA «CRISTOBAL COLON

OVIEDO, 2. (Pyresa.)—Cerca de 11.000 mineros, de 
los 14-000, aproximadamente, que a-yer estaban en 
paro, se han incorporado al trabajo. La normalidad 
ha vuelto en la mayor parte de las explotaciones 
de la cuenca minera. Las minas que continúan pa­
ralizadas son: en Langreo, pozos «Llascaras» y 
«Venturo», de la Sociedad Duro Felguera; y en Mie- 
res, la inactividad afecta solamente a los pozos «Ni- 
colasa» ,«PoU» y «Barrado», de Fábrica de Mieres.

Los productores del pozo «Llascaras» decidieron no 
entrar al trabajo en el mismo momento de lomar 
las lámparas para descender a la mina. Parece que 
la decisión fue tomada como consecuencia de la in­
sinuación de algunos mineros que hablan ya, in­
cluso, cambiado su ropa de calle por la de tra­
bajo.

En el resto de las explotaciones asturianas la nor­
malidad es completa. Parece ser que tuvieron parte 
muy importante en este restablecimiento formal de 
la normalidad los Vocales y  Enlaces sindicales, que

»

ayer se reunieron en La Felguera y que habían 
manifestado su decisión de entablar conversaciones 
oon d  resto de sus compañeros para intentar po­
ner fin al paro, porqtie «la  situación provocada no 
beneficia ni a la martáia económico-social de la pro­
vincia ni a los mismos mineros, cuyas dóbiles eco­
nomías no están en situación de sostener por mucho 
tiempo este paro. Este va contra las reivindicaciones 
.lustas y canalizadas por los cauces nonnales que los 
mineros hablan manifestado y hecho reiteradamente.

En definitiva, que el número de parados en la 
cuenca minera hoy es de 3.500, aproximadamente, La 
tercera parte de los que ayer permanecían en Inacti­
vidad.

— La normalización (ya lo dijeron ayer les reunidos 
en La Felguera) no se produciría de forma masiva, 
sino que se iría provocando de forma paulatina en 
los próximos días, y asi se está cumpliendo, segiín 
predijeron los Vocales del Sindicato local del Com­
bustible de La Felguera.

Huelva: Conflicto laboral resuelto

HUELVA, 2 (Pyresa). — Anoche 
mismo quedó resuelto el contlic- 
to labora! que sostenían unos 105 
obreros de la Central Térmica 
■'Cristóbal Colón".

Desde hace unos dos meses, los 
trabajadores venían gestionando 
unas peticiones de aumento que, 
al cabo de ese tiempo, y hasta el 
día 3 de enero, quedaron corta­
das al serles denegadas. Enton­
ces, el día primero, por la maña­
na, en el turno de las siete de la 
mañana a las tres de la tarde, a! 
ser renovado por el sigidente, de 
las tres de la tarde a las once de 
la noche, quedó en la factoría, sin 
ir a comer, en actitud pacífica, 
observando igual conducía el ya 
citado de las tres y sumándose 
a éstos el de las once de la no­
ciré, que tiene su hora tope has­
ta las siete de la mañana del día 
siguiente, los cuales continuaroi 
en el recinto durante todo el día 
y la noche, sin aumentarse para 
comer ni descansar.

Ayer, día 1, a la caída de la 
tarde, mantenían idéntica conduc­
ta, si bien en el trabajo, cuando 
entraban los distintos turnos, se 
comportaban normalmente. Y  ese 
día precisamente acudieron, al 
atardecer, a la factoría, el Vice­
secretario de Ordenación Social 
de Sindicatos y un inspector de

la Delegación de Trabajo, qu'enes 
invitaron a los obreros a que de­
pusieran su actitud, petición a la 
que se unió el ingeniero director, 
convenciéndoles para que desalo­
jaran el recinto, a lo que accedie­
ron una vez que quedaron con­
vencidos y satisfechos de las ex­
plicaciones y promesas que se les 
hacían.

Hay que afirmar que el traba 
jo  no paró nunca y que los mis­
mos obreros habían establecido 
antes, de entre ellos, unos pique 
tes de vigilancia para evitar que 
algún elemento extraño se infil­
trase en la central y cometiera 
algún acto de sabotaje que pu­
dieran achacárselo a ellos.

Bilbao: Acto de conciliación

BILBAO, 2 (Presa).—En la De­
legación C o m a re a 1 Sindical de 
Sestao tuvo lugar el acto de con­
ciliación entre trabajadores y re­
presentantes económicos de Bac- 
ko-Wilcox, sobre las diferencias 
surgidas en tomo al disfrute de 
vacaciones de 370 productores de 
dicha Empresa, al presentar los 
trabajadores d e m a n d a  centra 
Backo-Wilcox en la Magistratura 
de Trabajo, para que ésta dicte 
el laudo.

ORDENACION DE A P A R T A M E N T O S  
Y BUNGALOWS

LOS PRECIOS SERAN F IJA D O S  LIBR EM ENTE
POR LAS

ídAORiD, (Pyresa.)-E l Ministe­
rio de Información y Turismo, por 
orden del pasado 17 de enero, 
aprobó la «Ordenación de aparta­
mentos, bungalows y alojamientos 
similares de carácter turístico», 
que entrará en vigor el próximo 
Oía 1 de mayo. En España, sobre 
una oferta total de 9D5.860 plazp,s 
en,re alojamientos turísticos, hote. 
teros y no hoteleros, los aparta­
mentos representan 101,663 unida­
des, con 424,914 plazas.

La orden establece las condicio­
nes mínimas que, en cuanto a oa- 
P^idad, composición, número de 

mobiliario, equipo y servi­
cios, deberán reunir los alojamlea-

EMPRESAS
tos; establece las categorías de 
lujo, primera, segunda y tercera. 
En cuanto a los precios, especifica 
que sp.rán Ajados libremente por 
las Empresas, aunque éstas debe­
rán ccmunicar anualmente a la 
Dirección General de Empresas y 
Actividades Turísticas los precios 
máximos que Ajen a los diferentes 
tipos de alojamiento. Los precios 
serán globales e inalterables y fi­
gurarán expuestos en lugares visl. 
bles.

Termina la orden expresando los 
derechos y obligaciones de las Em­
presas y clientes y reblando la 
forma de contratación de los aloja­
mientos.

Una vez oídas las dos partes, el 
magistrado ha pedido certifica­
ción del acta de conciliación.

Según se manifiesta por vía 
sindical, asistieron treinta traba­
jadores en representación del res­
to de los demandantes y tres al­
tos cargos de la Empresa. Tras 
un diálogo por ambas partes; no 
se llegó a ningún acuerdo en el 
acto de conciliación.
•Según p a r e c e ,  las demandas 

presentadas no han sido redacta­
das por el Servicio Jurídico Sin­
dical, cuya experiencia en cues­
tiones laborales los califica muy 
por encima de otros profesiona 
les en este punto de Derecho.

Repulsa a una campaña 
de agitación

BILBAO. 2 (Pyresa),—La Dele­
gación Provincial de Sindicatos 
de Vizcaya ha hecho pública una 
nota en la cual expresa su repul­
sa y da réplica condenatoria a la 
campaña de agitación que con fi­
nes políticos, y muy ajenos a los 
intereses laborales y de los tra­
bajadores en general, se presten 
de realizar en la provincia. La no­
ta es el resultado de unas delibe­
raciones celebradas por la Junta 
de Presidentes de las Secciones 
Sociales de todos los Sindicatos 
de Vizcaya.

Sevilla: Recurrirán 
al Sindicato

SEVILLA, 2 (Pyresa). —  L o s  
obreros de Abonos Sevilla, que 
durante toda la semana se han 
negado a entrar en los comedo­
res ni hacer horas extraordina­
rias, debido a que la Empresa les 
hacía perder tiempo con el con­
trol de fichas durante la hora del 
almuerzo. Constituidos en As:m-, 
blea general de trabajadores, han 
acordado, por unanimidad, que 
una Comisión integrada por Vo­
cales Jurados de Empresa y En­
laces Sindicales se persone en el 
Sindicato correspondiente p a r a  
denunciar las desavenencias sur­
gidas entre la Empresa y los ope­
rarios, como conllicto colectivo, 
dado que, después de diversos 
contactos entre los mandos v los 
obreros, éstos no han llegado a 
ningún acuerdo. , , ¡,

'N U E V A  FR O N TER A M U N IC IP A L "

EL DOMINGO TOMAN POSESION 
MAS DE TREINTA Y TRES M il 

NUEVOS CONCEJALES
NO HAY MAS QUE SESENTA 

QUE H A Y A N  REBASADO 

LA EDAD DE SETENTA AÑOS

MADRID. (Servicio especial de Pyresa.)—E l 5 de febrero, to­
dos los Ayuntamientos españoles se habrán hecho un poco 
más jóvenes. Nada menos que 33S51 concejales, correspondien­
tes a los 9D5S Ayuntamientos de España, tomarán posesión de 
sus cargos. La edad media de los nuevos ediles no llega a los 
cuarenta y cinco años.

£1 hecho merece comentario: España se rejuvenece en lodos 
sus estamentos. Las nuevas generaciones españolas acuden sin 
aspavientos al relevo y ocupan con sencillez sus puedes en 
la vida nacional. Ser concejal es Influir en la marcha del país, 
empujar desde el municipio el quehacer colectivo de España. 
El día 5 de febrero, según dispone la ley de Administración 
Local, los treinta y tres mil nuevos concejales de los nueve mil 
Ayuntamientos que tejen la geografía española irán a ocupar 
los nuevos lugares para los que han sido designados. Sólo 
Barcelona y Madrid, con la ley de Régimen Especial, han cons­
tituido ya sus renovados Plenos.

UNA POBLACION RURAL

La guerra—y la Historia—van quedando atrás. Más de la 
mitad de los concejales de los 9.065 municipios en que el país 
está distribuido administrativamente, elegidos en el pasado mes 
de noviembre, no participaron en la guerra civil. Más de la 
mitad de los nuevos concejales no han conocido las trin:;i<''-'\s. 
Más de la mitad de los integrantes de esta amplia p’s'- -‘la 
concejil—exactamente el 63 por 100—tenia quince años, o menos, 
en 1936. Estos hombres nuevos, que inaugurarán una etapa 
que se adivina importante en destacados puestos de las ciuda­
des, las aldeas, los pueblos y las villas de España, han vivido 
y han alcanzado su madurez en una tierra sin conflictos civiles, 
en una Patria ordenada y pacífica.

¿Cómo son, por profesiones, estos hombres? Dado que de 
ios nueve mil y pico municipios cerca de la mitad (4.636 exac­
tamente) tiene menos de cinco mil habitantes y 3.385 no supe­
ran los quinientos, las profesiones campesinas predominan. 
La población de España, a pesar del éxodo agrario, sigue siendo 
principalmente rural. La industrialización no ha vencido, toda­
vía, al campo. En las elecciones, el predominio campesino ha 
quedado reflejado claramente. En el grupo de profesiones diver­
sas (las que más alto número de concejales han obtenido; 
91,71 por 100, con un total de 30.770), ocupan lugar preferente 
las campesinas. En el tercio familiar fueron 3.548 los concejales 
de esta procedencia; en el Sindical, 6.139, y en ei de entidades, 
5561.

LOS DEMAS

Como «profesiones diversas» se incluyen, además de la de 
campesino, las de artesanos, comerciantes, empleados, funcio­
narios, industriales, obreros, profesionales del mar y propieta­
rios. Ellas son las predominantes en este nuevo mapa salido 
de las elecciones celebradas en toda España en noviembre de 
1966. Se aprecia, paralelamente, escasez de títulos superiores. 
Sólo 1.167 de los concejales electos (356 por el tercio familiar, 
13 por el Sindical y 739 por el de entidades) tienen título uni­
versitario, abogado, arquitecto, ingeniero, catedrático o profe­
sor, farmacéutico, licenciado intendente, actuario, médico y 
veterinario. Su contribución al censo total de concejales supone 
sólo un 3,5 por 100, aproximadamente. Algo mayor es la pro­
porción de titulados de grado medio: cerca de un 5 por 100. 
Entran en este apartado maestros, practicantes, ingenieros 
técnicos, ayudantes, peritos, hasta completar un total de 1.614. 
Maestros y médicos son quienes aparecen como principales 
protagonistas por el tercio de entidades.

Todos ellos redondean las nuevas estructuras de actuación 
pública a escala local, en las que empiezan a verse, en contraste 
con otras épocas, gentes jóvenes preocupadas por sus munici­
pios. Granada es, en este sentido, la provincia que se lleva la 
palma. Tiene más concejales menores de treinta años que 
ninguna otra: 24; y mayores de setenta años no hay más que 
60 concejales en todo el país.

España cuenta, pues, con una mayoría de ediles más jóvenes 
que Jhon F. Kennedy cuando alcanzó la presidencia de los 
Estados Unidos. El Concejo está abierto: una nueva frontera 
municipal ha comenzado.

Ayuntamiento de Madrid
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TRECE U N ID A D ES  D E L A  ES C U A D R A
F R A N C E S A , EN  C A D IZ

TO M AR AN  PARTE EN UNAS MANIOBRAS CON 
LA  FLO TA  E SPAÑ O LA  EN C A N A R IA S

CADIZ. 2. (Cifra.)—A partir de 
las siete de la mañana comenza­
ron a llegar al puerto los buques 
de la escuadra francesa en el Me­
diterráneo, que participarán en la 
operación «Allántide 65», en aguas 
del archipiélago canario, conjun­
tamente con la Flota española.

El buque insignia, crucero «Col- 
bert», atracó al muelle «Generalí­
simo Franco» arbolando la insig­
nia del comandante en jefe de 
la escuadra, viceaimiraiue Eveiiou, 
y las demás unidades lo hicieron 
en otros muelles en lugares inme­
diatos a donde se encuentran los 
navios de nuestra Flota.

El destructor conductor de flo­
tillas, «Cassard», atracó al muelle 
del antiguo depósito franco y, jun­
to a el, el destructor «Tremolins», 
en el que arbola su insignia el • 
contraalmirante Bouillart. El por­
taaviones «Arro m a n c h e s » ,  que 
manda el capitán de navio Gran- 
ly, quedó fondeado en la bahía, 
frente a la dársena de atraque.

E l número de unidades france­
sas llegadas asciende a trece, con 
cerca de tres mil hombres de tri­
pulación. Al atracar el crucero 
«Colbert» subieron a bordo, para 
dar la bienvenida al vicealmirante 
Evenou, el agregado naval a la

Embajada de Francia en España, 
capitán de navio Roger; el cór.sul 
francés en Cádiz, Huart, y repre­
sentantes de las autoridades de 
Marina.

El jefe de la escuadra francesa 
desembarcó y, acompañado del 
agregado naval y del cónsul de su 
país, cumplimentó a las primeras 
autoridades y, entre éstas, al Ca­
pitán Genera! del Departamento 
marítimo, almirante García Agu- 
Uo. Las autoridades devolvieron la 
visita a bordo a mediodía.

A  las dos de la tarde, el viceal­

mirante Evenou ofreció un al­
muerzo al Capitán General y de­
más primeras autoridades a bordo 
del «Colbert».

En las primeras horas de !a no­
che, el Ayuntamiento obsequiará 
con tm vino de honor a los mari­
neros franceses, con asistencia, 
también, de ios altos jefes de la 
Armada española.

E l aspecto del puerto es anima­
dísimo debido al gran número de 
navios de las dos ilotas, a más 
de los baques mercantes atraca­
dos a los muelles.

Buques de guerra
ARRECIFE DE LANZAROTE, 2. 

(Cifra.) —  Otras tres unidades de 
la escuadra francesa ie! Atlántico 
entraron hcfy en Arrecife: el mo­
derno buque de apoyo logístico 
«Rhone», construido en 1964 y  que 
tiene una dotación de 125 hom­
bres, y los submarinos «Diane» y 
«Dauphin», se encuentran ancla­
dos en el exterior, juntamente 
con el crucero «Chevalier Paul» y 
el buque escoltado «Duchayla», lle­
gados ayer. Mañana y el día 6 son 
esperados otros dos buques-es­
colta.

E l vicealmirante La Haye, que 
arbola su insignia en el crucero

en Langarote
«Chevalier Paul», cumplimentó en 
tierra a las primeras autoridades, 
las cuales, a mediodía, fueron ob­
sequiadas a bordo con un al­
muerzo.

VISTA SU HOGAR A 
LA MODA DE HOY, 
,CON EL CONFORT

[ d e l

B A í i C E »  m m m  para  

RE PR E SÍN TAm S ORREROS EN 
CONSEJOS DE A D M i n C I O N

HAN SIDO ELEGIDOS 
120 CONSEJEROS EN LAS 

EMPRESAS AFECTADAS 
EN LA PROVINCIA

1

en febrero

o m i e m
1

BARCELONA, 2. (Pyresa.:) — Se 
han celebrado las elecciones para 
designar representantes obreros en 
los Consejos de Administración, 
Las Empresas afectadas en la pro 
vincia üe Barcelona ascienden a 
141. Han sido elegidos 120 conse­
jeros trabajadores.

religiosos 
españoles liay en

rica
ESTE MES SE CELEBRARA EL 
"DIA DE LAS VOCACIONES 

HISPANOAMERICANAS"
MADRID. (C ifra .)~E l día 12 de 

febrero se celebrará en España el 
Día de 1as Vocaciones Hispanoame­
ricanas. Con este motivo se traba­
ja  activamente en los medios ecle­
siásticos competentes para prepa­
rar una Jornada de ^to  contenido 
espiritual en favor de Hispanoamé­
rica, por tantos motivos entraña­
blemente unida a España.

La ayuda espiritual de España 
no se 1¿ interrumpido en realidad 
desde la evangelízación; 17.000 «-e- 
ligiosos y religiosas españoles. 
1.200 sacerdotes diocesanos y cerca 
de un centenar de seglares traba 
jan ea tierras suramericanas en 
unánime soliradirar con la cris­
tiandad hispanoamericana.

Hispanoamérica es un continen­
te de esperanza, que en la actuar 
lidad necesita 150.000 sacerdotes 
para que esa gran familia de 2-36 
millones de hombres vivan anima­
dos, con esperanza y amor, huma- 
rvos y sobrenaturales, la gran aven­
tura de la fe que conduce a la 
vida del espíritu y a mejorar en 
cuanto sea p<»ible la terrena.

Si pensamos que dentro do unos 
diez años serán 363 millones es 
para espoleamos con entusiasmo y 
generosidad, sacerdotes y segla- 
res, en esta tarea cultural, religio­
sa, social y política de Hispano­
américa.

NUEVO CONVENIO ENTRE 
ESPAÑA Y  COLOMBIA

SUPONDRA UN C O M E R C IO  POR CA D A PARTE 
DE TR E IN TA  M ILLO N E S  DE PESETAS

Fue firmado por los Ministros de Comercio 
español y  de Fomento colombiano

MADRID, 2. (C ifra.)—Por la tarde fue firmada la prórroga del con- 
vento comercial entre España y Colombia, en acto celebrado en el Jíi- 
nisterío de Comercio. Firmaron el Jlíiniítro de Comercio español, ion 
Faustino García Moneó, y su colega colombiano de Fomento, don An­
tonio Alvaree Restrepo.

Asistieron al acto de la firma don Vicente Huertas, encargado de 
Negocios de Colombia en Madrid y altos funcionarios de los Híinisíe- 
rios españoles ie  Comercio, Asuntos Exteriores, Agricultura e Indus­
tria.

E l vigente acuerdo comercial y de pagos y el acuerdo de coopera­
ción técnica y financiera, ¿rmados en Madrid por representantes de 
ambos países en noviembre de 1964, lian sido considerados durante las 
conversaciones previas a la firma de ayer tarde como suficientes para 
«seguir cartalieando las operaciones comerciales, los movimientos de 
papos y la cooperación técnica y económica entre los dos países, por 
lo  gas se acordó prorrogar dichos instrumentos por otro trienio», dice 
el comunicado conjunto facilitado al término de las conversaciones.

Según añade el mismo comunicado se han estudiado los mecanis­
mos conducentes a la intensificación del intercambio comercial y /i- 
Tumeiero. También ha sido puesta de relieve la intención por parte es­
pañola (ide cótitribuir del modo más efteas al desarrollo colombiano 
y a su expansión económica, aplicando a Colombia la ayuda general 
proyecíada ftacia los países hispanoamericanos gue se formuló o/ieioF 
mente en la Conferencia extraordinaria de la CEA celebrada en Río de 
Janeiro.

A l margen del comunicado oficial, en circuios competentes se ase­
gura que la prórroga del convenio supondrá un volumen de íBÍercam- 
bios que superará la cifra de treinta millones de dólares de eiporla- 
ciones y treinta de im¡>ortacúmes. En total, más de tres m il seiscientos 
millones de pesetas.

Conferencia de Prensa
MADRID  (Servicio especial de 

Pyresa, por Mary Moncayo). —  A 
las siete de la tarde de ayer, en 
el Club Iiuernacional de Prensa, 
don Antonia Alvariz Restrepo, 
ministro de Fomswío de Colom­
bia, celebró una rueda de Prensa 
sobre el tenía “Las relaciones co­
merciales hispano-colombianas".

Respecto a la situación dsi 
Fondo Monetario Internacional, el 
doctor Alvarez Restrepo declaró:

Hizo la presentación del ilustre 
visitante el señor Oliveira, presi­
dente del Club Internacional de 
Prensa, quien exaltó la personali­
dad del ministro como periodista 
y diplomático.

'Colombia es un país que pro­
duce el 99 por 100 de los elemen­
tos que necesita para alimentar 
a su pueblo. Tenemos un peque­
ño déficit de trigo. La economia 
interna es fuerte, y aunque traes- 
tro adelanto económico sea lento, 
estamos seguros de hacer frente 
al problema del Fondo Monetario 
Internacional.’

A  continuación, el presidente de 
la Asociación de Periodistas Ibe­
roamericanos, señor Miralíes Bra­
vo, hizo entrega al Ministro co­
lombiano y al agregado de la Em­
bajada colombiana, señor Zapata 
Lotero, del titulo de socios de 
honor de dicha Asociación.

Visita al Ministro 
de Hacienda

Acfo seguido, los corresponsa­
les españoles y extranjeros inter­
vinieron en un coloquio, en el 
que se hicieron diversas pregun­
tas concernientes al país her­
mano.

El ministro de Fomento de Co 
'lombia, don Antonio Alvarez Res- 
trepo, ha visitado en su despi­
cho oficial al Ministro español de 
Hacienda, don Juan José Espino­
sa San Martín, con quien man­
tuvo un amplio y cordial cambio 
de impresiones. (Pyresa.)

Comida

E l señor Alvarez Restrepo re­
calcó ¡a misión que le ha traído 
a España. La ha de incrementar 
las relaciones hispano -  colombia­
nas.

"Las operaciones comerciales 
entre Colombia y España—dijo el 
señor Alvarez Restrepo—no ¡le­
gaban antes al millón de dólares. 
Hoy, ¡a flota mercante Graneo- 
lombiana está construida en asti­
lleros españoles: tenemos vehícu­
los de fabricación española y tra­
tamos de comprar locomotoras, 
lanchas transportadoras de pe­
tróleo, etc. Nosotros hacemos en­
víos a España de café por dieci­
séis millones de dólares; petróleo 
para refinar, tabaco y otras mer 
cancías. E l convenio comercial 
firmado hace años pensamos am­
pliarlo y proyectarlo en el fu-

MADRID, 2 (a f r a ) .—El minis­
tro de Fomento colombiano, sfr 
ñor Alvarez Restrepo, señaló-eo 
el curso de una comida que le ftK 
ofrecida en su honor por los di­
rectivos de las firmas Pegaso i 
Metalúrgica Santana —  la solides 
de los lazos que se han estable­
cido entre su país y las dos So­
ciedades españolas, y ha subra­
yado la importancia de que Es­
paña incremente su ayuda fno®’ 
ciera para facilitar las ventas de 
productos españoles en Colom­
bia.

Ocuparon la presidencia, j'^*'’ 
al ministro colombiano, el duc­
tor general de Política Comerá" 
señor Paredes; el jefe de p-O 
ción de Iberoamérica del 
terio de Comercio, señor 
i, y los agregados comercia

de España en Bogotá, señor jTo-

turo."
ledo, y  de Colombia en Madrid 
señor Zapata. ,
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Hoy el tiempo será, en general, bueno en España y el aire estará muy 
encalmado, siüvo en la Costa del Sol y zona del Estrecho donde so­
plara Levante moderado o fuerte. E l cielo permanecerá nuboso en es­
ta zona y despejado, o cosí despejado, en el resto de la Península, con 
nieblas matutinas en la meseta castellana, cuenca del Ebro, litoral 
Cantábrico y Galicia. Las temperaturas serón moderadas durante el 
día y algo bajas en la próxima noche, con abundantes heladas en las 

regiones del interior.

Dominan las altas presiones

Ayer solamente hubo nubosidad 
abundante, con algunas precipita- 
tíoneg aisladas e inapreciables en 
el Sudeste. En el resto de España 
el cielo estuvo despejado o casi 
despejado. Hubo nieblas mañane­
ras en las cuencas del Duero y 
Ebro, en puntos de la m e s e t a  
meridional, interior de Galicia y 
Cantábrico.

Dominan las altas presiones so­
bre la Península Ibérica, lo cual 
garandza el buen tiempo para los 
días inmediatos, quizá durante to­
do el fin de semana. El aire está 
muy encalmado, lo que motivará 
fuertes descensos térmicos por la

noche, y abundantes heladas en 
el interior y nubes de irradiación, 
q u e  pueden ser persistentes, en 
las cuencas del Duero y Ebro. En 
las b  o r  a s centrales del día las 
temperatnras serán más bien sua­
ves, salvo en aquellas zonas de 
nieblas duraderas, donde se man­
tendrán bajas.

La Candelaria ba sido seca. Si 
nos atenemos al conocido refrán, 
todavía queda invierno por delan­
te. Peto con refrán o sin él pode- 
m o s afirmar tranquilamente lo 
mismo e, inciuso, indicar nuestra 
sospecha de riesgo de una ola de 
frío para fecha no muy lejana.

TEMPERATURAS EXTREMAS 

Máxima Mínima Máxima MínimaLugo ......................V i f o ......................Orense ..............
Gijón ............San tan derB U b ao ..............San  S e b a stiá nLeón  .......................Z a m o ra  ..............B u rg o s  ............V a lla d o lldS o riaSa la m an caA vila ..................... 'Se go v ia  ..............N a v a  ce rra d a  M ad rid

. . .  . . .

Cuenca ......C iu d ad  R e a l Albacete 
*^®«es . . .  B a d a jo z  V ito ria  . . .

10 3 Logroño ............. 11 —2
16 7 Pam plona............ 10 —2
9 2 Huesca .............. 12 3

12 6 Zaragoza ............. 11 1
12 5 Lérida ................. e —1
16 3 Gerona ............. 17 2
9 5 Barcelona............ 16 7

14 —2 Tarragona ........ 16 8
8 0 Castellón ............ 15 5
9 1 ValKicia ( a e r o -

13 —2 p u e r t o ) ....... 14 7
11 —5 Alicante ..............- 16 6
11 —2 M urc ia ................ 15 7
9 —1 Sevilla ................. 17 6

10 0 Córdoba ............. 17 3
5 0 Jaén ................... 14 8

11 2 Granada ............. 11 1
11 1 H uelva ................ 19 7
14 —5 Cádiz .................. 16 11
12 0 M álaga................ 16 8
10 —2 Almería ............. 17 12
11 3 P. de Mallorca ... 16 2
15 3 S. C. de Tenerife. 20 10
9 2 Las Palmas ... ... 20 15

PEREZ MADRIGAL CO NTESTA  A CAMPMANY
Uustie Director de! diario ARRIBA:

En el número de ARRIBA correspondiente al dia 
37 pasado apareció un artículo titulado «Vuelve el 
jabalí» (carta a don Joaquín Pérez de Madrigal), 
Armado por Jabne Campmany.

Es ocioso manifestarle a usted que, políticamente, 
considero ai señor Campmany en el derecho de se­
veramente enjuiciarme y basta eliminarme de la 
competición pública a que el señor Campmany se ha 
apimtado para «la construcción de una Esj^aña ci­
mentada en el disfrute de la libertad y de la convi­
vencia sin fobias, sin manías persecutorias y sin ex­
clusiones». A lo que no tiene tanto derecho el señor 
Campmany es a situarme con relación a esta Es­
paña a extramuros de su contorno físico y espiri­
tual, como merodeador maleante o, con-u tuntas 
otros, atracador al acecho. Que ei señor Campmany 
insensata, impremeditadamente, me invite a «pasar­
me a esta España», tras rogarme que «no luche con­
tra esta España», me parece que reclama una répli­
ca. Como la reclama también aquello de «los mu­
chos tumbos» que yo diera en mi vida política, in­
sidiosa imputación coronada con este resjinen de 
los mismos: «... usted pasó de la Juventud Católica 
al radical-socialismo; de Martínez Barrio al milicia­
no Remigio; de San Sebastián a Francia o de las 
Cortes a la radio».

Lo de que «me pase a esta España», después de 
pintarme como un trandor o como un mamarra­
cho, excede del área de la crítica política para en­
carnizarme en la honra, en el bnen nombre y lim­
pia fama de la persona.

Es mi deseo tan sólo que los muchos y honestos 
lectores de este ágil y brillante escritor, sepan de 
mí, además de lo dicho en aquel articulo, lo si­
guiente:

Primero.—La misma invitación que le hace desde 
ARRIBA el señor Campmany a! «jabalí», de que no 
combata a la España del 14 de abril de 19íU. y del 
16 de febrero de 1936, se la hizo, reiteradas veces 
en el año 1963, desde Nueva York, un español exi­
liado, radical-socialista y ex Gobernador Civil de la 
República. Le invitaba asimismo «a pasarse a la 
España republicana, liberal y democrática, que se 
preparaban a restaurar, con ayudas del exterior, 
unos hombres importantes del interior, a los que 
debía encaminarse «ei jabalí» para tomar contacto 
y tarea». Invitación y proposición aquéllas insisten­
tes, prometedoras, documentadas. Y  tan alarmantes 
en sus últimas concreciones y planteamientos que «el 
jabalí» se consideró en el deber de acudir a la Di­
rección Genera) de Seguridad con el expediente. No

denoncíó a ninguno de los hombres importantes im­
plicados. Lo que hizo fue comparecer ante e) señor 
director general de Seguridad —actualmente Alcal­
de de Madrid— para que tuviese la bondad de r& 
gistrar en el archivo correspondiente que al señor 
Pérez Madrigal se le invitaba n pasarse a la España 
republicana, libera) y democrática, y que el señor 
Pérez Madrigal rehusaba la invitación porque des- , 
pués de la II República española Recaredo Ic pare­
cía liberal y progresista

Ya ve el señor Campmany lo improcedente de su 
tardía invitación al «jabalí» para que «se pase a 
esa España».

Segundo.—«E l jabalí», a partir del año 1933, rom­
pió toda vinculación con los republicanos de izquier­
da, con el socialismo, el separatismo, la masone­
ría y todas las sucursales y cipayos de las Interna­
cionales. Si en 1931 fue elegido diputado a Cortes 
de las Constituyentes, por Ciudad Real, la propia 
Ciudad Real le reeligió en 1934 diputado «dcsconsti- 
tuyente». Y para las Cortes dei Frente Popular, en 
febrero de 1936, también Ciudad Real, volvió a elegir­
le diputado en la candidatura contrarrevoluciona­
ria que triunfó so l»c  la de coalición repuclicano- 
masónica-socialista-comunista-anarcosindicalista del 
cataclismo en cierne.

¿Son «tumbos» de borracho o de volatinero ese in­
tenso combatir, en el siniestro palenque de una de­
mocracia de asesinos, por la vida, la honra y la li­
bertad de España y de todos los españoles?

El señor Campmany está en la obligación moral 
d eaclarar eso de «los tumbos» y, sobre iodo, con­
cretar algo del vago e insidioso Itinerario que ha 
señalado a los mismos; «... de Martínez Barrió al 
miliciano Remigio; de San Sebastián a Francia, o de 
las Cortes a la radio». Yo no estuve en Francia nun­
ca después del año 1934, que la pasé y  repasé en 
viaje de ida y vuelta a Polonia. Desde mi último sa­
ludo ai señor Martínez Barrio hasta la creación del 
miliciano Remigio, transcurrieron más de dos años. 
En cuanto a mi pase de las Cortes a la radio, el se­
ñor Campmany debiera saber lo que el «jabati» hi­
ciera, dejadas las Cortes, en Pamplona, Zaragoza, 
Burgos y Avila, a las órdenes dei general Mola, an­
tes de acudir, obediente al mando, a trabajar, a com­
batir, a la Radio Nacional de Salamanca.

Y  nada más, señor Director, sino pedirle perdón 
por cuanto pueda haberle molestado con esta súpIS 
ca de apertura a una lépUca amparada por la ley.

Cordialmente le saluda y se ofrece a usted, fectí- 
simo y s. s.,

Joaquín PEREZ MADRIGAL

LA «REFORMA» DEL IMPUESTO SOBRE LA RENTA
La ley de Reforma del Sistema Tributario, en su 

artículo 114, dispone que la tarifa del Impuesto so­
bre la Renta de las personas físicas será aprobada 
mediante ley votada en Cortes, para lo cual el Go­
bierno presentará el aportimo proyecto, «en el que 
se respetarán el mínimo exento y las desgravaciones 
actualmente reconocidas por ingresos de trabajo per­
sonal y por hijos».

Dicl.o proyecto de ley ha sido enviado reciente­
mente a las Cortes para su estudio, y causa sorpre­
sa comprobar cómo en el mismo se hace caso amlso 
del mandato claro y terminante contenido en el ci­
tado artículo 114 de la ley de 1964, con el que se 
trata de proteger a los contribuyentes económica­
mente menos privilegiados.

En efecto: no se respeta el mínimo exento de 
100-000 pesetas, por cuanto se pretende que el con­
tribuyente a quien corresponda una base liquidable 
superior a dicha cifra pase ^ o ra  a tributar, al tipo 
del 15 por 100, sobre las referidas primeras 100.000 
pesetas, que antes quedaban en todos los casos li­
bres de este impuesto. Medida ésta que, de adop­
tarse, habría de perjudicar sobre todo a los contri­
buyentes más modestos.

Tampoco se respeta en el proyecto la desgrava- 
ción actualmente reconocida por ingresos de! traba­
jo personal —que, como es sabido, es de un 33,33 
por 100 sobre las primeras 500.000 pesetas y de un 
25 por 100 sobre el exceso de dicha cifró, siempre 
con un limite mínimo de deducción de 100.000 pese­
tas—, pretendiéndose ahora rebajar la desgravación 

a sólo un 20 por 100 de los ingresos anuales obteni­

dos por este concepto y suprimiendo, además, el 
mencionado limite mínimo de deducción, que pro­
tegía y beneficiaba principalmente a los empleados 
y funcionarios con sueldos menos elevados.

Finalmente, no se establece en el proyecto la des- 
gravación por hijos en la forma en que venia efec­
tuándose; esto es, deduciendo de la renta imponible 
las 25.000 pesetas correspondiente a cada hijo, sino 
que se aplica a esta última cifra «el tipo medio de 
gravamen», inferior, como es natural, al tipo de 
gravamen del último tramo de la escala, que proce­
dería aplicar en caso de efectuarse la deducción di- 

.amente en la base imponible.

Debemos recordar que la referida triple garantía 
tributaria —de respetar el mínimo exento de 100.000 
pesetas y las deducciones actualmente reconocidas 
por Ingresos dei trabajo personal y por hijo— fue 
recogida en la ley de Reforma del Sistema Tributario 
como consecuencia del número impresionante de en­
miendas que en su día fueron formuladas al respec­
to por nuestros Procuradores en Cortes, en defensa, 
como es obvio, de los intereses de los contribuyen­
tes españoles económicamente menos íavoracidos. Y  
por ello resulta todavía niás sorprendente que se 
pretenda ahora suprimir o modificar lo que solamen­
te se nos había prometido respetar, y que se trate 
de justificar esto por supuestas razemes de atécnica 
fiscal» o por exigencias de lo que algunos denomi­
nan «mecánica dei Impuesto», eufemismos, ambos, 
que 8 nadie pueden convencer.

Jesús HUERTA ^ALLESTEBAyuntamiento de Madrid
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OCHO AÑOS DE PRISION PARA EL QUE SE 
APROPIO DE DIEZ MILLONES DE PESETAS
ADEMAS, DEBERA INDEMNIZAR A LA EMPRESA 

PERJUDICADA EN 4.535.000 PESETAS
PALMA DE MALLORCA, 2. (Cifra.)— Antonio Serra Alberola, condenado recien­

temente por un delito de apropiación indebida de más de diez millones de pesetas 
a la Empresa Astilleros Palma, en la'que prestaba sus servicios como cajero, ha 
sido condenado a la pena de ocho años de presidio mayor, accesorias y costas, así co> 
mo a la obligación de indemnizar a la Empresa perjudicada en la cantidad de pe­
setas 4.535.000.

Se te iia apreciado la atenuante de at repentimiento espontáneo, pero no, en 
cambio, la de trastorno mental transitorio.

Los otros procesados, Julia López y Carios Roel, son absueltos con todos los pro­
nunciamientos favorables.

PEREIÍE UNA AN C IA N A  A l  
INCENDIARSELE lA S  ROPAS DEL
PESE A  LAS G R AVES QU EM AD U R AS RECIBIDA 

PUDO PEDIR SO C O R R O  Y  LLEG AR  HASTA 
EL PISO SUPERIOR

Heridos tres jóvenes al chocar "s u " automóvil robado

HAEO (Logroño). 2. (C itra .)-  
Tres Jóvenes menores de dieciocho 
años, que conducían un automóvil 
que hablan robado a un médico 
de Bilbao, han resultado heridos 
el chocar aparatosamente el tu­
rismo en el que viajaban contra 
otro en el pueblo de Gimileo, a 
seis kilómetros de Haro, El acci­
dente ha servido para detener a 
los jóvenes, que han sido condu­
cidos al cuartel de la Guardia Ci­
vil de Haro.

Recuperan géneros robados

FUIRTI
TIMPORAIDIIICULM  
lA  AAVECACION
EN ARRECIFE, NUEVE PES­
QUEROS SE REFUGIARON EN 

EL PUERTO

TARIFA (Cádiz), 2. (C ifra.) 
Un fuerte temporal en el Es­
trecho está produciendo difi­
cultades a la navegación, prin­
cipalmente a los buques que 
marchan rumbo al Mediterrá. 
neo. Las cubiertas de los bar­
cos son barridas por el grue­
so oleaje y en el litoral se en. 
cuentran interrumpidos lo s  
t.'abajos pesqueros.

Nueve pesqueros refugiados

a r r e c i ít : d e  l a n z a r o t e . 
(cafra.)—Nueve buques pesqueros 
de la base de Huelva han buscado 
refugio en este puerto, debido al 
fuerte temporal que azota la cos­
ta africana, en el sur de Agadir, 
impidiendo realizar sus faenas ha. 
bltuales.

Temporal de Levante

MALAGA. (Cifra.)—E l temporal 
de Levante que reina en el mar 
dificulta la salida y entrada de 
barcos. Asi, ayer y hoy no ha po­
dido salir el correo de Melllla, 
«Ciudad de Huesca». De Melilla 
ha llegado con notable retraso el 
«Ciudad ds Alicante».

pudo ser recuperado en su tota­
lidad.

Detención del coautor 
de un robo

SAN BAUDILIO DE LLOBRE- 
GAT (Barcelona). 2. (Cifra.)—Han 
sido recuperados géneros por va­
lor de 250.000 pesetas, pertenecien­
tes a un industrial de Tarrasa. La 
Policía Municipal, al ver pasar por 
este población una furgoneta pre­
cedida de un turismo a una velo- 
csldad que daba que scspechar, sa­
lió en su persecución, y aunque 
los malhechores lograron darse a 
la tuga, abandonaron el botín, que

SAN BAUDILIO DE LLOBEE- 
GAT (Barcelona), 2. (Cifra.)—Ha 
sido detenido Manuel Muñoz Mu­
ñoz, de veintiún años de edad, que 
en el interior de una furgoneta 
estacionada junto a la plaza del 
(Caudillo esperaba a un compañe­
ro que forzaba la puerta de un 
establecimiento. Este, al d a r s e  
cuenta de la situación de su com­
pinche, se dio a la fuga con una 
moto, aimque no llegó muy lejos, 
ya que en la vecina población de 
El PIat de Llobregat fue detenido. 
Dijo Uamaree Juan López Palomi­
no, de veintisiete años de edad, 
maleante habitual, quien había ro­
bado la moto en El Prat i « r a  des­
plazarse en unión del muchacho 
antes citado a San Baudilio y co­
meter el robo.

Australianos alborotadores 
en San Sebastián

SAN SEBASTIAN. 2. (Cifra.)— 
Han sido puestos a disposición de 
la autoridad judicial cuatro súbdi­
tos de nacionalidad australiana 
que promovieron im escándalo en 
un establecimiento público de esta 
ciudad y causaron lesiones leves a 
un señor que salió en defensa de 
un camarero a quien intentaban 
agredir. Conducidos a la Comisa­
ría, fueron identificados como Je- 
rry Shannos, Peter Oreen, Hughw 
Person y B. W, Gartz 

La persona que resultó con le­
siones leves fue el coronel del re­
gimiento de Infantería de guarni­
ción en esta plaza, quien se encon­
traba en el referido establecimien­
to, el café Gaviria, cuando se pro­
dujo el Incidente, acompañado del 
Gobernador Militar, que tambi&i 
hubo de Intervenir para reducir a 
los gamberros extranjeros.

Discusión en un bar bilbaíno

BILBAO, 2. (Cifra.)—En un cén­
trico bar bilbaíno se originó una 
discusión por motivos que se des­
conocen. pasando pronto los acto­
res de las palabras a la acción 
para dirimir así la disputa. A con­
secuencia dé los golpes que se cru­
zaren entre los varios litigantes 
resultaron con lesiones leves Víc­
tor Echevarría García y Jesús Raúl 
Bilbao.

Según los testigos presenaales, 
el causante del altercado fue un 
marinero alemán llamado Alfred 
Broszoka, tripulante del b u q u e  
«Kalliope», surto en el puerto bil- 
t»íno.

Atraco a mano armada 
en Tarragona

TARRAG .il-A, 2. (Pyrésa.) — En 
la estación de servido Sabinosa

un individuo cometió un atraco 
amenazando oon una pistola al en­
cargado de dicha gasolinera, Luis 
Germán. El hecho se oomeUó so­
bre las tres de la madrugada. El 
citado sujeto acudió a la gasoline­
ra para solicitar dos litros de ga­
solina en una lata que llevaba en 
su mano. Al ir a pagar fue cuando 
amenazó al encargado, robándole 
siete mil pesetas de recaudación, 
así como su reloj de pulsera y el 
carnet de identidad, dándose se­
guidamente a la fuga. La Policía 
realiza activas gestiones para dar 
con el paradero de dicho atra­
cador.

BARCELONA, 2. (Cifra.)— Una anciana, que a) pai 
cer guardaba cama por enfermedad, ha fallecido a i 
sa de las graves quemaduras recibidas al incendiarse! 
ropas del lecho, por causas que se desconocen.

El suceso ocurrió en la calle de La Bísbal, número! 
piso tercero, al que acudieron inmediatamente los boJ 
beros que procedieron a la reducción del fuego, qJ 
alcanzó solamente, según se indica, a la habitación < 
la inquilina, sin embargo ésta, doña Josefa Salvador, ( 
setenta y ocho años, pese a las quemaduras sufridas j 
haciendo un supremo esfuerzo consiguió abandonan 
cuarto y abrir la puerta del piso, para reclamar socon 
Luego subió a la planta superior donde ha fallecido. I 
autoridad judicial practica las oportunas diligencias.

Importantes pérdidas en un incendio en Lugo

LUGO, 2, (C ifra ,)-A  700.000 pe. 
setas por lo menos ascienden las 
pérdidas producidas por el incen­
dio que devastó « i  su mayor parte 
nados del aserradero propiedad de 
la maquinaria y materiales almaoe- 
José B l^ c o  Codesal, establecido 
en Villanueva de Lorenzana, de es­
ta provincia.

En la extinción del sinlestto a l 
laboraron todos los vecinos deli| 
villa.

Fuego en un almacén 
de Bilbao

UNA FURGONETA Y UN TURISMO 
CHOCAN EN BERMEO

UN A  PERSONA R ESULTO M U ER TA Y  DOS HERIDAS

BERMEO.—En la carretera de Bermeo a Mundaca se registró 
un accidente automovilístico al chocar una furgoneta y un 
turismo. E l propietario de este último, don Serbocco Atela 
Bilbao, de cincuenta y dos años, contratista y vecino de Bermeo, 
sufrió tan graves heridas que falleció casi instantáneamente. 
E l conductor de la furgoneta. Antonio Seco Gordo, resultó con 
lesiones de pronóstico reservado, y su acompañante, José 
Ormaechea, de veinticinco años, leve.

Tractor arrollado por el tren
TUPELA, 2. (C ifra .)-A l ser arro­

llado un ijactor por un t r « i de 
mercancías en el paso a nivel de 
El Bocal, situado a seis kilóme­
tros de Tudela, salió despedido el 
conductor, Francisco Redondo Sie 
rra, de treinta y cinco años de 
edad, casado, que afortunadamente 
sólo sufrió heridas de poca impor­
tancia. E l tráfico ferroviario quedo 
interrumpido durante cuatro ho­
ras. E l accidente ocurrió en la li 
nea Barcelona-Bilbao-Irún. AIgu 
nos convoyes, tanto de pasajeros 
como de mercancías, han sufrido 
retrasos entre dos y cuatro horas.

Recibieron sepultura José Fer 
nández Fernández, picador, en la 
parroquia de Moríín; Jesús More­
no Ballesteros, en el mismo lugar, 
y Laureano Flgares Martínez, en 
La Foz.

A las honras fúnebres asistieron 
las jerarquías sindicales y de tra 
bajo, asi como una numerosa re­
presentación de todos los mineros 
de Asturias, que. portando coronas 
de flores naturales, estuvieron pre­
sentes en el mismo.

BILBAO, 2. (Pyresa.)-Los I 
beros acudieron a sofocar im li| 
cendio que se había provocados 
un pequeño almacén situado eol 
calle del Pintor Losada, que oon| 
vistió carácter de importancia.

Quedaron destruidos muchos i 
teriales de construcción, dado c 
la lonja pertenecía a un contiaSi 
ta dedicado a la reparación de ol 
rreteras. En el interior, un si 
dáver: el de un perro, que niiuí| 
asfixiado.

Segundo incendio en una 
fábrica de Soria

Tres hei idos en choque 
de vehículos

Un turismo choca con un 
andamio: tres obreros 

heridos

ALICANTE.—Un herido grave y 
dos de pronóstico reservado es el 
balance de un choque registrado 
en la avenida de Aguilera entre uti 
camión y un turismo. El conductor 
de este último, José Morales Rt.» 
diíguez, de cuarenta y seis años, 
resultó con heridas graves, y tres 
personas que viajaban con él, con 
lesiones que fueron calificadas <ie 
pronóstico reservado.

Entierro de los tres mineros 
de Mieres

MIEEES (Oviedo), 2. (Cifra.»— 
En el vecino Concejo de Riosa se 
efectuó el entierro de las tres vic­
timas ocasionadas por el grisú en 
la mina «Otura», propiedad de 
ENSIDESA

TARRAGONA, 2. (Pyresa.) —  No 
es frecuente que un turismo cho­
que contra un andamio. Este he­
cho ocurrió en la villa turística de 
Saldu cuando un turismo matricu­
la B-219913 derrapó, según parece, 
por excesiva velocidad, yendo a 
chocar contra un andamio y ha­
ciendo caer a los olleros que se 
hallaban sobre el mismo y  la viga 
de hierro que en aquel justo mo­
mento estaban colocando.

Los trabajadores son: José Joa­
quín Moreno Delgado, de veinti­
cuatro años, natural de BoUuUcs 
del Condado (Huelva), que sufre 
lesiones leves; Miguel García Mar­
tínez, de dieciocho años, que resuL 
td con heridas graves, y Manuel 
Briones González, de treinta y cin­
co años, natural de Berlanga (Ba­
dajoz), con lesiones leves. E l con. 
ductor d ^  turismo r^ultó Ileso.

SORIA, 2. (C ifra.)-Por segu 
vez en poco más de un mes, 
fábrica de aglomerados de madsil 
de esta capital, denominada lúl 
Cantilla», ha sufrido un inceDiál 

El 18 dol pasado diciembre, d| 
siniestro originó pérdidas 
derables a la fábrica, en la qt<l 
esta mañana el fuego ha deflruífI 
maderas, materiales de carpintesl 
y aglomerados. Las pérdidas deSj 
te último siniestro, no evalua(lfi| 
son elevadas.

EL LADRON, 
RO BAD O

RIO DE JANEIRO.-A H 
individuo que había roba* 
una cartera con dos núll®' 
nes de cruceiros (58.IM P* 
setas) le fue sustraída, a si
vez, por otros ladrones.
individuo, al darse cuea“ 

del robo, se indignó 
que presentó la con-espH 
diente denuncia en la Co I 
sana, y allí fue detenido 
ser reconocido por el If?' I 
mo propietario de la 
ra, que había ido allí a ^  ■ 
nunclar la substracción.
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■burlados
Icón técnica  a  lo  james
BONO, UN "GANO" DE CON.

trabandistas sigue  
introduciendo  drogas  

EN INGLATERRA
LONDRES, 2 . (Efe.)— Los 

oficiales de Aduanas se die­
ron a la búsqueda de un 
“gang” de contrabandistas 
de drogas que ha burlado a 
las autoridades aduaneras 
más de cinco veces en las 
últimas tres semanas.

La última vez que fueron 
burlados ocurrió el domin­
go pasado cuando los guar­
dacostas de Deal, en el con­
dado de Kent, informaron 
a los oficiales de Aduanas 
de que habían visto una mo­
tora con tres hombres arria­
da por un barco costero ale­
mán, cerca de Kingsdown.

Los oficiales de .Aduanas 
se desplazaron inmediata­
mente a Kingstown, a tres 
kilómetros de Deal, pero lle­
garon demasiado tarde. La 
motora se deslizó a lo largo 
de un tramo de la costa en 
la que la visibilidad es poca 
bada Kingsdown.

Un coche que allí Íes es­
taba esperando tiró de la 
motora por medio de un asi­
dero, sacándola de] agua y 
colocándola en un remolque.

Los tres hombres se su­
bieron al coche y se dieron 
a la fuga.

FRANCIA: DISMINUYERON LOS MUERTOS 
EN ACCIDENTES DE CARRETERA EN 1966
Unas doce mil personas perecieron, resultando heridas 212.786

PARIS, 2. (Efe.)—Unas doce mil personas han muerto en Francia en accidentes 
de carretera, durante el año 1966, se anuncia en París, de forma oficiosa.

Esta cifra es inferior a la de 1965, con doce mil trescientos treinta y cinco muer­
tos. Esta es la primera vez que el número de víctimas del automóvil desciende en 
Francia de un año a otro.

La disminución se registró especialmente en el último trimestre del año pa­
sado, según se indica en medios allegados al ministerio del Interior.

Por su parte, el número de heridos en las carreteras francesas fue el año último 
de unos doscientos doce mil setecientos odíenla y seis.

Según las estadísticas, un francés sobre cinco mil muere en accidente de carretera 
y los accidentes de carretera cuestan anualmente al país cuatro mil millones de 
francos.

M uere ai intervenir en una discusión po r dos centavos

NUEVA YORK, 2. (Efe.) —  Ed- 
ward Thomas, de treinta y siete 
años de edad, ha sido muerto a 
navajazos por E. Robins, de vein­
titrés, en un supermercado de 
Manhattan, poco después que el 
primero interviniera en la discu­
sión suscitada por Robins con el 
encargado del ^tablecimiento, que 
terminó por darle los dos centa­
vos que exigía por el casco -de 
una bebida gaseosa, cuya marca 
no se vendía en dicho supermer­
cado.

E l encargado le dijo a Robins 
que fuera a pedir el depósito don­
de adquirió la botella, pero el úl­
timo armó un gran alboroto y 
Thomas, que había entrado a ha­
cer su compra de la semana, In-

M ADR ID

DOM ESTICA ESTRANGULADA  
POR SU NOVIO EN EL RETIRO

EL HOM ICIDA SE EN TR EG O  A  UNA PAREJA DE LA 
P O LIC IA  AR M AD A

rürgico de Montesa, donde falle-Una joven de veinte años, Cata­
lina Cruz Tostado, que prestaba 

: servicios como doméstica en la 
, calle de Claudio COello, número 28, 

fue estrangulada por su novio ayer 
en el Retiro.

Sobre las ocho de la noche, Ca- 
talma y su novio, Daniel Rebollo 

, González, de veintiún años de edad, 
pintor de profesión, domiciliado en 
la calle de Huertas, número 14, 
paseaban por el Retiro cuando en 
si lugar conocido por «parque de 
hs Alcachofas» iniciaron una dis­
cusión que concluyó en la ipuerte 
de la .joven por _esh:angulamiento. 
El homicida, al percatarse de lo 
sucedido, dejó el cuerpo de Cata­
lina en el suelo y se Hitregó, rela­
tando lo que acababa de haoer, a 
hna pareja de la Policía Armada.

Inmediatamente se trasladó el 
onerpo de la joven al Equipo Qui-

cld a ios pocos minutos de ingre­
sar. Daniel Rebollo fue trasladado 
por los agentes a la Comisaria ^  
distrito, desde donde, sobre la una 
de la madru^da, fue llevado al 
Juzgado de guardia, a disposición 
da la autoridad competente.

La joven muerta prestaba ser­
vició hada poco- más de un año 
en la calle de Claudio Coello, y 
fue precisamente en Bilbao, adon­
de acompañó a sus señores el ve­
rano pasado, donde entabló rela­
cionas con Daniel Rebollo. Este, 
posteriormente, se trasladó a Ma­
drid para estar c»rca de su pro­
metida. Ayer jueves, Catalina Cruz 
salió de su casa poco después de 
las cinco de la tarde para p a ^  
su jomada libre con su novio. 
Alrededor de ¡as nueve, CatóJina 
Cruz fallecía en el Equipo Quirúr­
gico.

ratifica la identidad del asesino de Mohamed Khider
A  las cinco de la tarde de ayer compareció 

l-®ióar ante ei juez que instruye el sumario por muerte de Mo- 
“«nxai Khídier.

hermano político del dirigente argelino muerto en 
n,l 1 ® Pasado 3 de enero y testigo presencial del suceso, lo mismo

nuda de Khider.
declaración del testigo estuvo presente el fiscal especial 

Hacb T causa, don Luis Jlménez-Claveria Castro-Rubio.
Qui Ro- acompañado de sus parientes el abogado nuarro-
rloR Baraka y el hermano de éste, Hassán Baraka, además de va- 
íio^tas^otores de Policía.
•*0 despacho del juez, el testigo dijo a los periodistas que
ífo Der 'I® declaración por pertenecer al secreto del suma-
Prensa había comprobado que la fotografía publicada por la

y facilitada por la Policía del autor del crimgn era auténtica.

tervino para intentar apaciguar 
los ánimos.

Después que -el encargado deci­
dió que serla mejor darle les dos

cénateos, Robins propinó varios 
navajazos en la espalda al media­
dor, mientras'decla: «Para que no 
be metas donde nadie te llama».

Macabro envoltorio en una calle de Lima
LIMA, 2. (Efe.)— La cabeza de una mujer rubia, en­

vuelta en trapos, de colores, fue hallada en una calle del 
distrito de Lince de esta capital por empleados de la 
Policía, quienes comunicaron de inmediato el hecho a 
las autoridades policiales.

El macabro envoltorio estaba entre el contenido de 
una lata de basura y cubierto por telas de color azul y 
verde, además de periódicos. Hasta el momento sólo 
se ha llegado a determinar que la muerte de la infor­
tunada mujer se produjo hace cuatro o cinco días.

Se fugan de una cárcel argentina dos pistoleros
CORDOBA (Argentina), 2. (Efe.)—Dos temibles pis­

toleros., condenados a cadena perpetua, se han escapado 
de la cárcel de esta ciudad, donde e.staban alojados. 
Se trata de Lucio Romero y Ernesto Arturo Suárez, 
quienes ya en el año 1953 protagonizaron un serio ti­
roteo en el interior de la cárcel con el propósito de 
evadirse, sin lograrlo.

En la refriega perecieron dos guardias.
La Policía descubrió la ausencia de los fugados cuan­

do procedió-al habitual pase de Usta. Se cree que am­
bos delincuentes ligraron huir escondidos en la caja 
de algún camión cargados con escombros y tierra, ya 
que actualmente se realizan trabajos de albañilería en 
algunas dependencias de la cárcel.

Las autoridades han dispuesto severas medidas para 
lograr la captura de los fugitivos.

avión militar francés
nes para localizar el piloto y los 
restos del aparato

Se mata con un revólver 
que creyó haber 

descargado
NUEVA YORK, 2. (E fe.)—  
Mark Porcaró, de dieciocho

Se estrella un
PARIS, 2. (Efe.)—Un avión mi­

litar de la base aérea de Slao de 
Eovence se estrelló en el pantano 
de Bimont, próximo a Aix, en 
Provence.

Se trata de un «Fouga Magis- 
ter», pilotado por un oficial del 
Ejército del Aire. Las autoridades 
militares iniciaron las ind^acio-

DELEGACION NACIONAL DE JUVENTUDES
CONCURSO-SUBASTA ( con carácter de urgencia )

Esta Delegación Nacional de Juventudes saca a Ctoncurso-Subasta 
(con caráster de urgencia) la realización de las obras siguientes:

CONSTRUCCION DE UNA PISCINA E N  EL COLEGIO MENOR  
«SAN SERVANDO», DE TOLEDO.
con arreglo a los pliegos de condiciones técnicas, económicas y econó­
mico-legales redactados al efecto, los caíales se encuenUan a disposición 
de los concursantes, así como el modelo de proposición, al que se ajus­
tarán éstos, en la Delegación Provincial de Juvéatudes de Toledo, sita 
en la plaza del Padre Juan de Mariana, 7, y en la Delegación Nacional 
de Juventudes, de Madrid, sita en la calle José Ortega y Gasset, 71.

El Concurso-Subasta se celebrará en la Delegación Provincial de 
Juventudes de Toledo el día 15 del actual mes de febrero a las 5 de la 
tarde, debiendo presentarse a esta hora y dia las proposiciones (en 
triplicado ejemplar) en sobre cerrado ante la Junta Económica cons­
tituida al efecto.

E l importe del anuncio, por cuenta del adjudicatario.
Madrid, 1 de febrero de 1967.—El Secretario de la Junta Económica 

Nacional. . >

años de edad, ha resultado 
muerto de un disparo en la 
sién cuando se hallaba en su 
domicilio, en Brooklyn, y se 
entretenía en jugar a la ‘ru­
leta rusa” ante una hermana 
suya y tres amigos, también 
menores de edad.

Mark tomó el revólver de 
su padre —policía que picsta 
servicio en el Central Saving 
Bank de Manhattan—  y ex­
trajo todas las balas menos 
una. A continuación hizo gi­
rar el tambor del arma y 
apretó el gatillo después de 
apoyar el cañón contra su 
sién.

Al producirse la detonación 
acudió inmediatamente el pa­
dre del muchacho, que se ha­
llaba en una habitación adya­
cente, pero a pesar de que 
llamó urgentemehte a una 
ambulancia no se pudo hacer 
nada. La muerte del joven 
había sido instantánea.

Acusado de asesinar 
a su esposa

CLARKSVILLE (Tennessee 
Estados Unidos), 2. (Efe.)— 
David G. Geary, comandante 
del Ejército norteamericano 
que regresó del Vletnam ha­
ce dos semanas, ha sido dete­
nido por la Policía acusado 
de la muerte de su esposa, 
Ann, de treinta y cuatro años 
de edad, cuyo cadáver ha si­
do encontrado en el asiento 
delantero de su automóvil en 
el garaje de su casa.

Geary, que' se hallaba dis­
frutando permiso de cuaren­
ta y cinco días, ha sido dete­
nido en el condado de Mont- 
gomery.

La Policía ha rehusado ha­
cer comentarios de la Inves­
tigación.

Bebé de diez meses muerto 
de inanición

TOULOUSE, 2. (Efe.)—Un bebé 
de diez meses ha muerto de ina­
nición en la localidad francesa de 
Carpentras, a causa del régimen 
vegetariano de comidas a que le 
hablan sometido sus padres,

E l pequeño, en ^  momento de 
su muerte, tenia el mismo peso 
que cuando nació, por lo que el 
médico se negó a firmar el acta 
de defunción, la autopsia ha de­
mostrado que (Jhrlstophe murió 
por falta de una alimentación 

adecuada.
Sus padres, unos pintores, adic­

tos al régimen vegetariano, habían 
alimentado al pequeño solamente 
a base de frutas y  verduras, lo 
que era insuficiente para su nor­
mal crecimiento y supervivencia.Ayuntamiento de Madrid



EL CAMBIO SOCIAL EN 
IBEROAMERICA

CO N FER EN CIA  DE M A N U EL LIZ C A N O  EN EL SEM I­

N A R IO  IN TER N A C IO N A L SOBRE E M IG R A C IO N  
Y DESARROLLO

l A  «C EP A  E S P A Ñ A » , 
E N S A Y A D A  CON E X IT O
SE TRATA DE UNA VACUNA VIVA CONTRA EL TIFUS EXANTEMATICO

El sociólogo don Manuel Lizca 
no, profesor de la Facultad de 
Ciencias Políticas y Económicas 
de Madrid, pronunció ayer su con­
ferencia sobre el tema «Estructu­
ra y cambio social en Iberoamé­
rica», dentro del ciclo «El empleo 
de recursos humanos y la situación 
político - social en Iberoamérica», 
del I Seminario sobre Emigración 
y Desarrollo en Iberoamérica, or 
ganizado por el Instituto Español 
de Emigración.

PREMIOS DE LA REVISTA 
í EAM ILIA ES P A Ñ 0LA >

EL DE NOVELA HA SIDO 
CONCEDIDO A JESUS 

TORBADO

Los de artículos y "Fotografía 
familiar", a Octavio Cabezas 

y Manuel Franeh

£1 séptimo Jurado del premio 
de cuentos estuvo presidido por 
don Jorge Jordana de Pozas, de 
legado nacional de Asociaciones, 
acompañado por don Gabriel Elo- 
rriaga, director de "Familia Es­
pañola"; don Luis López Anglada. 
don Dámaso Santos, don Carlos 
Murciano, dona Susana Góm'z de 
la Serna, don Luis Conde Muner 
y don Ernesto Pérez de Lama.

Tras amplio debate, fue conce­
dido el premio a don Jesús Tor- 
bado, por su cuento “La úllima 
historia dcl capitán Mediaoreja”. 
Quedó finalista don Vicente Si­
món, por su origintü "El niño que 
quería ser máquina de tren".

Se convocó por primera vez es 
te año el premio "Fotografía fa­
miliar española". Fue presidido 
por don Luis Ezcurra, subdirec­
tor general de Televisión, acom­
pañado por don Francisco Gon­
zález de Lora; don José Martín 
Maestro, don Gerardo Vielva. don 
Gabriel Guayado y don Joaquín 
Ramos. El primer premio fue 
concedido a don Manuel Franeh 
Tortosa, de Valennja, por su ori­
ginal titulado “Curiosidad". Que­
dó finalista “Vieja trabaiadora", 
de don Pedro Antonio Martínez 
Zarra.

Distinguió las posibles Interpre­
taciones del cambio social en cur­
so en el área iberoamericana, se­
ñalando el sentido deformador de 
la realidad, que inspira a las que 
consideran dicha área, bajo la de­
nominación de Latinoamérica, bien 
como una simple periferia colonial 
del centro norteamericano, bien 
como una posible nueva periferia, 
igualmente colonial, del centro so­
viético. Presenta, en cambio, las 
razones científicas que demuestran 
la participación de Iberoamérica, 
junto con Filipinas y la Península 
Ibérica, en una misma realidad so­
cial y cultural, cuyas caracteristi- 
cas, tanto estructurales como fun­
cionales. se atienen a un común 
proceso de cambio social y des­
arrollo, que afecta a todos los pai 
ses de la sociedad interibériea.

FUE D ESCUBIER TA POR LOS M E D IC O S  M A D R ILEÑ O S C LA V E R O  DEL CAMPO
Y  PEREZ GALLAR DO

La experiencia la ha realizado la Oficina regional de las Américas de la OMS

MADRID (Pyresa).—En las ins­
talaciones de Televisión Españo­
la de Prado del Rey ha tenido lu 
gar la concesión de los premios 
que habitualmente otorga la "e- 
vista "Familia Española".

E l Jurado del premio de Cultu­
ra Hispánica estuvo presidido por 
don Gregorio Marañón Moya, pre­
sidente de dicho Instituto, accm 
panado por don Manuel Calvo 
Hernando; don Miguel Fagofga, 
don Gaspar Gómez de la Serna, 
doña Covadonga Osea y don Jasó 
García Abad. E l Jurado acordó 
por unanimidad conceder el pri­
mer galardón a don Octavio Ca­
bezas por su trabajo “La Hispani­
dad y la generación del 98", y el 
único accésit, dotado con 5.000 
pesetas, a! artículo "Venezuela, 
diálogo de las raíces", que apare­
ció eu “Familia Española" sin el 
nombre del autor.

El factor principal en este con­
flicto, que afecta a Jos países ibé­
ricos en los últimos decenios, has­
ta constituir una verdadera revolu­
ción ibérica, básica en la configu­
ración de la sociedad mundial con­
temporánea, es su peculiar estruc­
tura de las clases sociales. El des­
equilibrio, en efecto, de su sistema 
de estratificación social ha dado 
lugar al proceso patológico de la 
oligarquizactón ibérica, cuyo im­
pacto sobre las estructuras asocia 
cionistas y comimales básicas ba 
originado la aparición de nuevas 
energías reactivadoras populares y 
de inteligencia social, promotoras 
simultáneamente tanto -iel desarro­
llo como de la definitiva formula­
ción histórica de la revolución ibé­
rica, que están consiguiendo mani­
festarse con madurez en los últi­
mos resultados de la experiencia 
española.

La contribución española a la 
lucha mundial contra las enfer­
medades humanas se ha enrique­
cido con una importantísima apor­
tación de los médicos madrileños 
doctores Clavero del Campo y 
Pérez Gallardo, afamados investi­
gadores que colaboran con el or­
ganismo internacional que centra­
liza las campañas para aquella 
infatigable batalla: la QMS, sigla 
que significa Organización Mun­
dial de la Salud, que depende de 
las Naciones Unidas, y cuyo lema 
nobilísimo es el de procurar pa­
ra todos los pueblos, sin distin­
ción de raza, religión, ni credo 
político, «el goce máximo de salud 
que pueda lograrse».

España, por pertenecer a la 
misma, contribuye cada r ez con 
más intensidad en todas aquellas 
campañas que patrocina la OMS, 
y en esta ocasión con más amor, 
si cabe, puesto que la misma ha 
estado dirigida hacia uno de los 
pueblos de nuestra estirpe: Perú.

U N  NUEVO ESTANDARTE 
PLANTADO E N  AMERICA

Allí, donde perdura nuestro re­
cuerdo fraternal, en las tierras 
conquistadas por Francisco Piza- 
rro, misionadas y  evangelizadas 
hace cerca de quinientos años, ha 
retornado nuevamente España con 
la bandera de la salud, con el es-

A C AD EM IA  DE CIR U G IA  DE M ADRID

CONFERENCIA DEL PROFESOR PEDRO PONS 
SOBRE «POSIBILIDADES QÜIRÜRGICAS EN

LAS CIRROSIS HEPATICAS»

El momento español acriial so 
caracteriza, d e n t r o  del plantea­
miento del profesor Lizcano, por 
el desenlace básico de i£ propia 
revolución española al afr.mtar el 
ccnflicto final de sus consensos 
revolucionarlos y  contrarrevolucio­
narios, cuyo resultado afecta en 
medida extraordinaria al conjunto 
del área, y de manera m-iy concfj 
ta a todo el sentido de! cambio so­
cial en Iberoamérica.

El destino esencial de España se 
está juaandf en su napir^iad de 
darse a sí misma y le preponer 
válidamente a toda la -sociedad ibé­
rica, hasta la otra ribera del Pací­
fico, en la frontera asiátic-t, el mo­
delo de la nueva sociedad manco­
munada, no alineada, que ul hom­
bre ibérico debe protagonizar den­
tro de la actual civilización indus­
trial y científica.

I.a Academia de Cirugía de Ma­
drid se ha propuesto el proporcio­
nar a toda la cirugía española los 
temas de más actualidad quirúr­
gica, tratados por las personas que 

más e:q>erieDCia en ellos 
por la práctica habitual y por sus 
publicaciones. Dos o tres veces al 
mp-« se repiten estas sesiones cien­
tíficas, a las que se le sda amplia 
divulgación.

Ayer, la conferencia del profesor 
Pedro Pons versó sobre «Posibili­
dades quirúrgicas en .as cirrosis 
hepáticas».

Es la cirrosis tina especie dé 
fracaso del h^ado y  del bazo co. 
mo depuradores y enriquecedoras 
de la sangre, conduciendo en este 
trastorno a las distintas formas de 
ascitis e hidropesías.

El tratamiento era exclusiva­
mente de orden médico hasta hace 
muy poco tiempo. La cirugía, en 
su avance general, arrollador, hace 
ya suya y de sus técnica.s la tera­
péutica de muchas cirrosis. E l pro­
fesor Pedro Pons dedicó su confe­
rencia a las indicaciones de estas

técnicas quirúrgicas, a la se'|éción 
del tipo de enfermos en los cuales 
pueden aplicarse, y en aquellos 
otros, por e. contrario, que han de 
desecliarse.

M agnetófono, nueva 
palabra de la Española
«trlagnetófonoti es la palabra ad­

mitida por la Real Academia Es­
pañola en lugar del extranjerismo 
«Magnetolóní'. La palabra fue ad­
mitida el 23 de octubre de 1957 y 
será incluida en la próxima edi­
ción del Ibccionario, según escrlfo 
de don Rafael Lapesa, secretario 
de dicha Corporación, dirigido al 
comisario de Extensión Cultural 
del Ministerio de Educación y 
Ciencia.

SECCION DE ANUNCIOS TELEGRAFICOS
T A R I F A :  1,50 P E S E T A S  C A D A  P A L A B R A

A U T O M O V IL E S

nSCUEIA España. Alloc 
so X II .  5S. 2276244.

AUTO-ESCUELA

CAI.LAO enseña con Seat 
1.400 . 850 . 600 S i m e  a 
I.OOO. Ondtne, R-8, ca­
mión Avia. En Precia­
dos, 23: Duque de Sesto, 
3; Islas Filipinas, 6.

C O N S U L T A S
C L  I N i <1 .A especializada 

Doctor HemAndez Du­
que Alba, 10. Enferme­
dades venéreas. ADállsis. 
2653446 (73).

Cl-INICA doctor Perrero. 
Fuenrarral. 6. Enferme­
dades venéreas <441.

H IP O T EC A S
C A P  ITALISTAS. Colocar

vuestro dinero en hipote­
cas Buen interés. Exclu­
sivas Arellano Montera, 
10-12 2312778

HIPOTECAS 24 horas. Me­
rino. Padilla, 66. Mar­
qués de Urquijo, 1 0 .

M U E B L E S
CAMAS metálicas, colcho­

nes gomespuma, descan- 
' so perfecta. F á b r i c a .  

Bravo Murlllo, 62. Luct 
Tena, 2,

V A R IO S
ARMONIZANSE canciones, 

melodías, por música o 
. cifrado, 26B77S1.

V E N T A S
TRESILLOS. Fábrica di­

rectamente.
TRESILLOS piel, 16.000 
TRESILLOS piel, 20.000 
TRESILLOS piel, 22.000. 
TRESILLOS. Representan­

te; Espin. Guzmán Bue­
no, 52. Tardes.

tandarte de un nuevo . desculi 
miento debido a los dos invesq 
gadores citados, ta «cepa de EÍ 
paña» o vacuna viva contia el ¿I 
fus exantemático, utilizada eo  ̂
vacunación de diez mil ptruanvJ 
en aquellos lugares donde se y  
bían localizado, por la Oficina U  
gional de las Américas, casos ¿I 
esta enfermedad ínfectoccmt|ii 
sa, una de las secuelas mu!t¡sc;i 
lares de las guerras de todos b 
tiempos.

Al parecer, dicha experiencia b 
estado seguida del éxito mns re;t 
nante, cosa que nos eno'giill;: 
tanto como españoles y por el é 
to prestigio de nuestros ciciiiid 
eos dentro de la Organizaciij 
Mundial de la Salud.

PERMANENTE COLABORACION

Esta colaboración uo es espo 
rádica, sino permanente, y así tt 
mo los doctores Clavero del Cao 
po y Pérez Gallardo han coiiqiiü 
tado ese laurel, como expertos á 
la OMS, les diremos que La Oip 
nización consulta a más de quii 
ce médicos españoles, asíinisirt 
expertos de la misma, en aquella 
campañas en bien de la salud ( 
la Humanidad.

Citaremos al profesor Gay Pá 
to, especiialista en enferinédaJiS 
venéreas y treponematosis; al d» 
tor Bosch Marín, calificado ea i 
tratamiento de niños subnormala 
y en higiene mental infauiil; i  
profesor Lorenzo Velázquez, enitt 
gado al estudio de la toxicomsá 
producida por drogas; 2Ú docta 
Lozano Morales, autoridad recow 
cida en In lucha contra el paluda- 
mo, serología y técnica de labe 
ratono, así como al doctor C« 
treras Dueñas, uno de los m» 
distinguidos expertos en la biidr 
ca enfermedad de la Jepra y di 
rector de la primera leproserii 
que fue instalada en el mundo: 1 
de FontUles.

SIMBIOSIS

Por otra parte, la Organizaciói 
Mundial de la Salud también cn 
tribuye con su aportación, con» 
en una simbiosis, a que nuestro) 
médicos se especialicen fuera *  
España, asegurándoles, con aj« 
das y becas, estudios, ensayos J 
prácticas sobre las enfemiedaás 
que aún azotan a la Hmnanidad. 
incluso la medicina social o 
trabajo, que tanto arraigo y 
tensión ha tomado en todo 
mundo.

Y  en esta .desinteresado colabél 
ración mutua hay una penoantif 
te visita de médicos y expertos »• 
tranjeros al servicio de Ja OrgS’ 
nización Mundial de la Salud 
llegan a nuestros centros, esíabi®' 
cimientos y organismos sanitan* 
para especializarse en los pvoceor 
mientos y experiencias aquí f®' 
pleados para combatir las enfci* 
medades, algunas de las cuales»  
hallan totalmente erradicaJf)' 
merced al esfuerzo, estudio o ® 
vestigación de nuestros medie* 
cuyo prestigio está plenamente ® 
conocido por la OMS. como 
podido comprobar a través de *  | 
tas notas.

| V v w
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DOMINIO
(CARIA A DOSA ROSARIO LOPEZ • EGEA JIMENEZ)

Señora: Las preguntas que usted torroiiiabar ayer en la co­
lumna de «Cartas al Director» podrían resumirse en una sola: 
¿quien demonios gobierna en Madrid?

Esto es muy difícil de contestar. Créame; después de ocho 
años de asidua concurrencia a la información municipal y de 
easi cuatro años de comentarista del tema, yo mismo no sé con 
exactitud responder a la pregunta.

Aunque parezca absurdo, lo de menos es el problema que us­
ted plantea, referido a la calle de Adela de Balboa; lo impor­
tante sería conocer la identidad de la persona humana o jurí­
dica a quien se debe lo que usted califica, seguramente con ra­
jón de arbitrariedad, y lo que, en cualquier caso, constituye una 
ano’imalidad. Sólo el día que sepamos en qné olla se cuece el 
caldo potlrcnios apuntar con certeza ei origen de nuestros 
niales.

Cuando yo me iniciaba tímidamente en lo.s tenias madrileños 
escribí un reportaje en las páginas de huecograbado del perió­
dico en el que me refería al aspecto viejo, ruinoso, de una calle 
dcl nuevo Madrid. La cosa tuvo alguna trasceiulcnria, y el Ayun­
tamiento se quitó el muerto de encima con una nota en la que, 
fríamente y bajo palabra de honor, aseguraba que aquella calle 
—la del General Yagüe— no era de su competencia. Aguinaga, 
mi maestro y antecesor, escribió un comuetario con el título 
expb'cito y significativo de «Calles que no». No terminó aquí la 
liistoria; la Casa de la Villa, algo mosca y, sin duda, cansada 
de tener que responder con notas oficiosas a las permanentes 
acusaciones de los periódicos en cuestiones que no eran de su 
respon.sabilidad, se decidió a lanzar un cohete: el señor More­
no Ruiz, a la sazón concejal, presentó en la sesión plenaria in­
mediata una moción de crítica a la Comisaría General para 
la Ordenación Urbana de Madrid. La Alcaldía-Presidencia sub­
rayó la moción del señor Moreno Ruiz, calificándola de «justa 
e interesante». Se armó una marimorena dialéctica. -E l señor 
Trías Bertrán, comisario de Urbanismo, se apresuró a convocar 
a los cronistas e informadores municipales para dar respuesta 
a la acusación de la Casa de la Villa. En aquella conferencia de 
Prensa —¡Dios mió, qué atrerímiento!—  un periorista preguntó 
que quién —Comisario o Alcalde—  iba a poner antes la dimi­
sión.. No la puso nadie, naturalmente. Todo se resolvió con 
una nota de la Alcaldía - Presidencia desautorizando al señor Mo­
reno Ruiz y ofreciendo disculpas al Ministerio de la Vivienda. La 
calle sigue hecha un asco.

¿No le parece, señora, que algo análogo acaba de suceder 
ahora en Madrid? ¿No ve cómo antes de nada conviene que nos 
inlotraeraos de la competencia a que corresponde la anomalía 
que usted denuncia? De lo contrario tendremos -una nueva fric­
ción entre el Ayuntamiento y alguna otra entidad u organismo. 
Personalmente no quiero que esto suceda: me entristece luego 
ver retroceder al Ayuntamiento sin rubor. Nadie dirá ahora que 
las actitudes dimisionnrias que puedan originarse en la Casa de 
i» Villa se deben a la presencia de un hombre poco enérgico al 
frente de la Alcaldía-Presidencia. Es que, o el sistema funciona 
mal, o que, tal vez, es más fácil ejercitar la autoridad con los 
barrenderos que con quienes de verdad dominan el suelo y el 
vuelo de Madrid: la ciudad mismaN ¡Basta ya de cohetes y ar­
tificios!

Sin merma de estas consideraciones, le protneto, señora, ofre­
cerle una información detallada de cuanto sucede en la calle de 
Adela de Balboa.

Antonio IZQUIERDO

[ I  ALCAIDE
UN GRUPO ESCOLAR DE VEINTE SECCIO­

NES PARA EL PARQUE ALUCHE
CÁRTELES REGULADORES DE TRAFICO 

PARA EL TERMINO MUNICIPAL DE 
MADRID

EL PROBLEMA DE CARGA Y DESCARGA 
EN LAS VIAS CENTRICAS SERA RESUEL­
TO CON MEDIDAS RADICALES

PARA MAYO HABRA CINCUENTA AUTOBU­
SES ARTICULADOS OUE PRESTARAN 
SERVICIO EN LAS HORAS PUNTA

El Alcalde, al recibir a los periodistas ayer, destacó algunos 
de los asuntos más importantes tratados en la Comisión Muni­
cipal de Gobierno, y entre ellos, l.a aprobación de los pliegos 
de condiciones que habrán de regir en los concursos para la 
adjudicación de los trabajos de señalización mediante marMS 
viales en el término municipal de Madrid, y suministro e ins­
talación de señales fijas de carteles reguladores de tráfico.

Se refirió también a la adjudi­
cación de las nuevas líneas de mi­
crobuses, que, según la Empresa 
Trainco, podrán entrar en servi­
cio en este mismo mes de febre­
ro. Señaló asimismo para para el 
próximo mes de mayo la Empre­
sa Municipal de Transportes con­
tará con cuarenta o cincuenta 
nuevas unidadies dobles de auto­
buses, que -vendrán a aliviar el 
transfiorbs de viajeros en las lí­
neas más recargadas y en las ho­
ras de mayOT aglomeración.

Otro punto abordado en su 
conversación fue el problerna de 
la carga y descarga de camiones 
y camionetas de reparto, insis­
tiendo en el entorpecimiento que 
producen en la circulación roda­
da y la necesidad de llegar a es­
tablecer un horario adecuado pa­
ra estas labores. Por último alu­
dió a los buenos resultados ds las 
bandas de circulación para auto­
buses, experimentadas en la calle 
de Alcalá, y a las dificultadee jia- 
ra conseguir unas señalizaciones 
más permanentes en las calzadas.

Sesenta asuntos en la orden del día

La Comisión Municipal de Go­
bierno celebró sesión ordinaria 
bajo la presidencia del Alcalde, 
don Carie» Arias Navarro.

Cemstaba ed orden del dia de se­
senta asuntos y, entre los acuer­
dos más importantes que se adop­
taron, í ^ r a n  los siguientes:

Declarar la validez de las su­
bastas para obras de pavimenta­
ción de calzada y aceras en la 
«lile  de la Poveda, adjudicándose 
definitivamente a don Gregorio 
Marlanini Sanz, por los precios ti­
po del presupuesto de contrata de 
198.720 pesetas, y pavimentación 
de calzada y aceras en la calis de 
Ruiz Ocaña, que se adjudleau a', 
mismo contratista, por el presu­
puesto de 196.362,50 pesetas.

Se aprobaron dos gastos, uno 
de 9.161.533,18 pesetas, importe de 
veinticinco certificaciones por 
obras y trabajos realizados por di­
ferentes contratas, y otro de 
1,294.672,16 p »etas para satisfa- 
oeir cuatro wrtificaciones por su­
ministros a Hict:iTvta.<! dependencias 
y servicios municipales.

Se apíobaxon los pliegos de crai- 
dlcion-es q-ue habrán de regir en 
los concursos para adjudicación 
de trabajos de señalización, bie-

II ASAMBLEA P R O V IN C IA L DE TU R ISM O

EL GOBERNADOR CIVIL PRESIDIO LA JUNTA DE 
INFORMACION, TURISMO Y EDUCACION POPULAR

En la Sala de Juntas del Go­
bierno Civil se celebró una re­
unión de la Comisión Provincial de 
la Junta de Información, Turismo 
y Educación Popular (C ITE), ba­
jo la presidencia del Gobernador 
Civil, don José Manuel Pardo de 
Santayana y co nasistencia de to­
dos sus miembros, que repr^en- 
^ a n  a Organismos, Entidades y 
"paciones de la provincia de 
Madrid,
- Fueron tratados importantes 
“ untos, entre los que destacan 
^  celebración de la II  Asamblea

Provincial de Turismo, como pre­
paratoria de los problemas a plan­
tear por la provincia de Madrid 
en ima próxima Asamblea Nacio­
nal que llevará a cabo el Minis­
terio de Información y Turismo 
en 1968, y además la celebración 
de una Asamblea de Municipios 
Turísticos, igualmente preparato­
ria de otra Asamblea Nacional con 
esta específica denominación.

Se trató ampliamente de la cons­
titución de Teleclubs en localida­
des de la provincia, para incorpo­
rarlos a la. Red Nacional y el Go­

bernador . Civil dio cuenta a los 
reunidos con tal motivo de la im­
portancia que tienen estas Entida­
des por cuanto pueden llevar a los 
más apartados rincones las preo­
cupaciones y el desarrollo de este 
interesante medio difusor de la 
información y de la cultura popu­
lar.

Finalmente se hizo un estucho 
para, en principio, establecer la 
designación de presidentes y se­
cretarios de las Comisiones da 
trabajo y vocales de las diíeren* 
tes Ponencias a desarrollar.

diante mareas viales, en el térmi­
no municipal de Mairld, y sumi­
nistro e instalación de señales fi­
jas y carteles reguladores del trá­
fico.

Fue declarada la validé® de su­
bastas para obras de constnic5i«hi 
de un grupo escolar de veinte 
secciones y otros servicios fen la 
parcela E-1 de la Ciudad Parque 
Aluche, adjudicándose a doña Car­
men Arjona Gutiérrez, con la ba­
ja ofrecida del 13.65 por 100 ea 
los precios tipo del presupuesto 
de contrata de 10.620,199,2.3 pese- 
las; ampliación del grupo escolar 
«República de Venezuela», que se 
adjudica a la misma contratista, 
con la baja del 10,50 por 100 en 
los precios del presupuesto de 
6.760.842,98 pesetas; y ampliación 
del grupo escolar «San José», de 
Vallecas, que se adjudica asimis­
mo a doña Carmen Arjona Gutié­
rrez, con 1« baja dsl 9,40 por 100 
en el presupuesto de 5.413.501,04

^ 9  acordó la adquisición del si­
guiente material móvil con desti­
no el servido de la Polic^ Mu­
nicipal; trece coches-patrulla, por 
un importe de 3.106.064 pesetas; 
doce motos «Scooter» con sidecar, 
por 294.000 pesetas, y dos micro­
buses, por 554.172 pesetas.

Asimismo se acordó adquirir un 
equipo radiotelefónico de cincusn- 
te W, para uso como doble repe­
tidor a instalar en la torra de Ma­
drid por la suma de 85.560 pese­
tas, también para ©1 servido de 
Seguridad y  Policía Municipal.

Pueira del orden del día se acor­
dó declarar válido el acto de la 
subasta de arriendo de aprovecha­
miento ds los pastos de la Oasa 
de Campo en los cuarteles Coba- 
tillas, Torrecillas y Los Pinos, 
adjudicándose a don Toriblo Ló­
pez Jiménez por el precio ofreci­
do de 3,17 pesetas por cabeza de 
ganado y día para un total de 
1.500 cabezas.

Interponer recurso contencioso- 
administraüvo contra el fallo dio- 
todo por la Dilección Gaieral de 
Empleo en el expiadiente de crisis 
prmnovido p »r  el Patronato Mu­
nicipal de Asistencia Médica.

E X P O S IC IO N  
INTERNACIONAL DE 
ARTES APLICADAS

Una Exposición Internacional 
de Artes Aplicadas despierta inte­
rés y reclama la atención de sus 
organizadores desde bastante tiem­
po atrás. El director do dicha Ex­
posición, don Luis González Ro­
bles, entusiasmado con la obra, 
adelanta ahora para ARRIBA es­
tos primeros dato.s;

—En el Palacio número 1 de 
la Feria Oficial de Muestras de 
Barcelona, esto es, en un espa­
cio de lO.IKK) metros cuadrados, 
tendrá lugar la Exposición, con 
carácter internacional, de Artoa 
Aplicadas u orientadas al diseño 
industrial de hoy.
—¿Hay ya contestación definiti­

va de los países participantes? 
—Entre las primeras respues* 

tas, confirmando su asistencia, 
están Austria, Méjico, Finlandia, 
Yugoslavia, Suecia, V'enezuela y 
Argentina. A dos meses tan sólo 
de hecha la convocatoria, y te­
niendo lugar la Exposición en 
noviembre, se ve que serán ma­
chos IDS países que participa­
rán.
—¿Es acaso la  primera Exposi­

ción de esta naturaleza?
—Si no lo íuci-a, al menos el 

Seminario, que también con ca­
rácter internacional se ha con­
vocado, si lo será. Se prepara 
en estos momentos su temario.
__¿Quiénes lo están preparando?

—Arquitectos de distintos paí­
ses, entre ellos los españoles 
don Carlos de Miguel, don .Ja­
vier Carvajal, don Antonio do 
Moragas, don Javier Feducbl y 
Fernández Alba; el italiano ar­
quitecto Gio Ponti; el norteame­
ricano míster Locwis y el fin­
landés Alwar Aalto.

—¿Qué temas principalmente se 
abordarán en el Seminario?

—Tres bien definidos: Relacio­
nes entre diseño y arquitectura, 
Relaciones entre el diseño e in­
dustria y Relaciones entre dise­
ño y comercio.
—¿Cómo definiría usled las Ar­

tes Aplicadas a quienes no cono­
cemos mucho de su novedad? 

—Artes Aplicadas son aquellas 
que hacen agradable todo lo que 
nos rodea, y, en consecuencia, 
el mundo en que vivimos y tra 
bajamos.
—¿Por qué Barcelona para esta 

Exposición y Seminario?
—Por celebrarse alU la Feria 

Internacional de Muestra 
nio, a la que siguen 
durante todo el año, otras 
posiciones, de carácter monográ­
fico. Es lo lógico su celebración 
en la ciudad condal, como una 
prolongación o acto de la Feria 
de Muestras.
— ¿Pudiera preguntarse el por­

qué de esta Exposición?
__Porque está en consonancb

con las exigencias todas de la 
época y las necesidades moder­
nas de la industria. I
—Y  es una manifestación más 

de la España actual...
—Expresión de su desarrollo 

y lógica consecuencia de su 
dcmizaclón Industrial. Además, 
España es hoy país de C on g^  
sos y convocatorias internacio­
nales.

Nivto ^ P E Z  PELLON

J.DALDA Ayuntamiento de Madrid
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PLAN DE MODERNIZACION DE 
LOS SERVICIOS DE LIMPIEZA

El Ayuntamiento Incorpora once nuevas barredoras 
importadas de los Estados Unidos

Once autobarredoras, con un 
coste total superior a los troco 
millones de pesetas, comenzarán 
hoy a emplearse en la limpieza 
de determinados sectores de Ma 
drid. Este lote de vehículos espe­
ciales iorma parte dei pian de 
modernización de los servicios do 
limpieza de las vías públicas, que 
comprende un total de veiniicin 
co máquinas autobarredoras y de 
quince cisternas autolavadoras.

Al acto de entrega oficial de es 
te primer lote de material asis­
tió el Alcalde de Madrid, don Car­
los Arias Navarro: el delegado de • 
Saneamiento y ,Limpieza, don Je­

sús García Siso; tenientes de al­
calde, concejales y alto personal 
del Ayuntamiento madrileño. Des­
pués de la bendición, que efectuó 
el párroco del Inmaculado Cora- 

• Zón de María, y.previas unas pa 
labras de'don Carlos López Que- 
satla, presidente de !a Empresa 
suministradora de este material, 
quien dijo que en este aspecto de 
modernización del Servicio de 
Limpieza, Madrid se colocaba a 
la cabeza de las capitales euro-, 
peas V al mismo nivei que gran­
des urbes norteamericanas. El 
Alcalde se congratuló, en breves 
palabras, de haber dotado a Ma-

ñ  lA TELEFOIICA
SIGUEN EL PROGRAMA DE EDUCACION 

TELEFONICA DE ESCOLARES
MADRID. tCifra.)—Un grupo de 

treinta niños de primer curso de 
bachillerato del Instituto «Ramiro 
de Maeztu» ha visitado el edificio 
central de la Compañía Telefónica, 
dentro del programa de educación 
telefónica a los escolares, que 
concluirá anualmente con un con 
curso de redacción.

E! grupo recorrió la sala de trá­
fico, los equipos de conmutación 
y transmisión, los contadores de 
llamadas, las antenas instaladas en 
lo alto del edificio de la Gran Via 
y las galerías-subterráneas de con 
ducción de cables.

durante los próximos días 13 al 20 
de este mes de febrero.

También publica el «Boletín Ofi­
cial del Estado» la composición 
del Tribunal examinador.

Nueva Junta directiva 
de la Asociación de Líneas 

Aéreas

Milicia Aérea Universitaria

MADRID. (Pyresa.)—Los exáme 
nes de aptitud tísica para la Mili­
cia Universitaria se realizarán en 
la Escuela de Transmisiones del 
Ejército del Aire (Cuatro Vientos)

EL HOSPIÍAL PROVINCIAL 
HONRO A SO PATRAÑA

Con motivo de la festividad de 
Nuastra Señora de Madrid, Patro- 
na excelsa del Hospital Provincial, 
se celebró ayer en dicho estableci­
miento benéfico diversos actos, 
que fueron presididos por el vice­
presidente de la Diputación y dipu­
tado-visitador del Hospital, don 
Eugmio Lostáu Román, en nom. 
bre del doctor don Garlos Gonzá- 
lez-Bueno. Asistieron lós diputados 
provinciales señores Arquero, So­
ria y Fernández Heredla, y .os 
concejales del Ayuntamiento de 
Madrid señores Rodríguez Tardu- 
chi y Resel. Ocupó un lugar de ho­
nor en la presidencia la señora 
doña Pilar Vélarde de González- 
Bueno, esposa del Presidente de la 
Córporaeión.

En primer lugar, a  las once de 
la mañana, se celebró una misa 
cantada: el coro estuvo a cargo de 
las Hijas de .a Caridad del esta­
blecimiento. Ocupó la Sagrada Cá­
tedra el reverendo señor don Faus- 
tino Botello Hernández, capellán 
de la. Beneficencia Provincial.

A las doce y media se ofreció 
una comida extraordinaria a los 
enfermos acogidos en el esta­
blecimiento, y por la tarde, con 
toda solemnidad y gran asistencia 
de fieles, se efectuó la procesión 
de la venerada imagen.

MADRID. (Cifra.) — La Asocia­
ción de Líneas Aéreas, integrada 
actualmente por 29 miembros, que 
operan en España, en Asamblea, 
general celebrada recientemente 
ha designado' la siguiente nueva 
Junta directiva:

Presidente, don Max Obertufer 
(Swíssair): vicepresidente, don Ma 
rlano de las Peñas (IberíaJ; teso­
rero, don Frits Luns (KLM ): se­
cretario general, don Francisco 
McLennan (AVIACO): vocales, don 
Georges Volckaert (Sabena), sir 
Edward Moore (BEA) y don Ñor 
bert Schady (Lufthansa),

Homenaje al general Morejón
Un grupo de militares y aboga 

dos ha organizado un banquete 
de homenaje al general del Cuerpo 
Jurídico Militar don Eduardo Mo­
rejón González, hasta ahora audi 
tor de la primera región, con mo 
tivo de su asHjenso al empleo de 
consejero togado y de su adscrip­
ción al Consejo Supremo de Justi­
cia Militar.

El banquete se celebrará maña 
na, a las dos y media de la tarde, 
en el restaurante Senado (Torija, 
número 7), donde pueden ser reco­
gidas las tarjetas correspondien­
tes.

Pensiones militares
MADRID. (Pyresa.)—Por ley 82 

de fecha 23 de diciembre de 1961 
(«Boletín Oficial del Estado» nú­
mero 310) se procedió por el Con­
sejo Supremo de Justicia Militar a 
la actualización de las pensiones 
extraordinarias de guerra a todos 
aquellos pensionistas que venían 
percibiéndolas, conforme a las ór­
denes complementarias para su 
aplicación dadas por la superio. 
rldad.

Para los que' por desconocer la 
promulgación de la ley (19G1) no 
hubiesen hecho uso de sus dere­
chos, se recuerda una vez más que 
la demora en solicitar los benefi­
cios que la ley mencionada les 
concede les reportará sensibles 
perjuicios económicos.

drid, la Corporación que presida 
de estos eficaces elementos me­
cánicos, que contribuirán a su 
mayor decoro público.

Después se hizo una demostra­
ción práctica del empleo de estas 
autobarredoras, que resultó per­
fecta, y finalmente las once má­
quinas desfilaron ante el Alcalde 
y las restantes autoridades.

CARACTERISTICAS TECNICAS 
DE LAS BARREDORAS «W AVNE»

Largo, 5,4 metros; ancho, 3,3 
metros; peso, 5.125 kilogramos; 
motor, 202 HP.; velocidad de ba­
rrido, de 6 a 12 kilómetros-hora; 
coste de cada unidad; 1.237.000 pe­
setas.

El personal especializado que 
ha de manipular estas máquinas 
ha realizado un curso de adiestra­
miento para que puedan entrar­
en servicio inmediatamente.

ALM OERZO HONIENAIE 
A LOIS GOMEZ OE

y
larga y fecunda labor 4e! 

magistrado Luis Gómez de Aran- 
da en la Organización Sindical pri­
mero y después come Secretario 
Técnico y Consejero Nacional del 
Movimiento, sus trabajos en la.s 
Cortes Españolas y eii la Unión 
Interparlamentaria y, do modo es­
pecial, su obra cómo conferen­
ciante y escritor político, que ha 
encontrado ahora muy concreto 
reconocimiento, al otorgársele el 
Premio Nacional de Literatura 
«Francisco • Franco» para libros 
doctrirules, mueven a rm grupo 
de amigos suyos a considerar que 
es ocasión oportuna para ofrecer­
le el público homenaje que esti­
man tiene merecido. Para ello se 
reunirán en un almuerzo en el 
hotel Mindanao, San Francisco de 
Sales, i6, el 9 de febrero, a las 
dos y media de la tarde,

Manuel Alonso Olea, Fernando 
Alvarez Ossorio, Manuel Amorós 
Gozálvez, José Luis de Arrese, 
Angel Campano López, José Igna 
cío  Escobar y Kirpatríck, Arturo 
Espinosa Poveda, Raimundo Fer­
nández Cuesta, Alejandro Fernán­
dez. Sordo, Manuel Fraga Iribar- 
ne, Jesús Fueyo Alvarez, Tomás 
Gai-cía Rebull, José Antonio Girón 
de Velasco, Antonio José Hernán­
dez Navarro, Fernando Herrero 
Tejedor, Carlos Iglesias Salgas, 
Antonio Iturmendi Báñales, José, 
Vicente Izquierdo Santonja, Luis 
Legiiz Lacambra, Gregorio Mara- 
ñón Moya, Vicente Martes Alfon­
so, Pedro Nieto Antúnez, Antonio 
María de Oriol y.Urquijo, Justo 
Pastor Asensio, Blas Pinar López, 
Pilar Primo de Rivera, Carlos Ro- 
ble.s Piquer, Emilio Romero Gó­
mez, Alejandro Rodríguez de Val- 
cárcel, Miguel Rodrigo Martínez, 
Francisco Ruiz Jarabo, Baltasar 
Rull, Federico Silva Muñoz, José 
Solis Ruiz, José María Valiente 
Soriano, José Luis Zamanillo, Pe­
dro Zaragoza Orts.

Nota.—Se ruega comunicar la 
asistencia a los teléfonos 23040 78, 
de diez a dos y de cinco á ocho, 
cualquier día laborable, o al 
248 8222 (Casa de Valencia), a par­
tir de las cinco y media de la

• I ,1 . I .._ !
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V I E R N E S

SANTORAL.—Blas y Laurentlno.

E l Sol sale a las 7,23. Se pone a las 17,34.

TEMPERATURAS EXTREMAS DE AYER  

Máxima: 10,8, a las 16,40. Mínima: 2,2, a las 7,00.

Bomberos z t  TU ... 232 32 32
Taxis ........ .. 254 26 09
P o lic ía ................. ... 6 91
SERVICIOS DE
URGENCIA
Seenridad Social ... ... 289 18 10
Médico • Q uirú^co ... 261 G1 08

CUPON PRO CIEGO! 

Sorteo efectuado ayer i

401

FAR M ACIA S D E G UAR D IA

TU R N O  12 A  (N O R T E ) 

Hasta las doce de la noche
Espoz y Mina. 9; Mesón de Pare­

des, 8; Mayor, ü ;  Segovia. 48; pla­
za de Santo Domingo. 6; Ferraz, 15; 
plaza Almuñécar, 5 (por Vahado- 
lid, 47); Infantas, 9; Tesoro, i ;  glo­
rieta de San Bernardo, 8; Campoa- 
mor, 7; Héroes del 10 de Agosto, 18; 
Coya, 12; Ayala, 63; avenida Me- 
néndez Pelayo. 45; Narváez, 7; An­
tonio Casero, 12; San Bmíllo, SO; 
barrio de Moratalaz, polígono I, to­
rre 126; travesía José Luis de A rrí­
se, 4 (barrio B lipa ); avenida Daro- 
ca, 40 (esquina R. Patuel); Timo­
teo Domingo, 25 (entrada Alca­
lá, 340); Lago Constanza, 87 (entra­
da Alcalá. 316); Elisa Moría, I I  (ba­
rrio San Blas); Herramienta, 4 
(San Blas, polígono F ) ;  Valderro- 
bles, prolongaelén (Canille jas); ave­
nida de Aragón, 82; José Arcenes 
Gil, 76 (pró¿m o Ascao); José del 
Hierro, 25 (colonia San Vicetiie); 
Beato Berrloohoa, 7 (esquina a 
Elfo, 61); Alcalá. 219; Padilla, 69; 
Claudio Coelio, 74; Maldonado, 36 
(esquina a Castelló), Cartagena, 75; 
glorieta Ruiz de Alda, 3; Maria ds 
Molina, 3 (próximo Castellana); 
Sil, '30 (colonia del V iso); Clara del 
Bey, 62 ‘ Prosperidad); Víctor de la 
Serna, 1 (polígono Santa Marca); 
López de Hoyos, 211; Matapozue- 
los, 1 (Ciudad Lineal); avemda de 
San Luis, 80; Dracena, 13 (polígono 
Santa M atea ); paseo de La Haba­
na, 130; avenida del aeireralisi- 
mo, 35, Panamá, 2; avenida del Ge- 
neialísimo, 144 (prolongación); An­
gel Mujíca. 1 (colonia Virgen de Be- 
goña). Cañaveral, 24 (T etiián ); Ba­
rrio del Pilar (avenida Betanzos, 8); 
General Margallo, 4 (Tetuán ): VI-

Uaamll, 76; María Pedrata, U;g;,l 
vo MuiUlo, 193 (E s tre c h o )'V j 
Victoria, 25; Raimundo F-:tiiSra| 
Villaverde, 33; Ríos Rosas, 50; 
zano, 9; Joaquín García Morsto.il 
Feljoo, 12 y  Cardenal Clsnerot.’ g l 
Boíx y Moier, 12; Isaac Feral,'!,I 
Andrés Mellado. 15; Veltyo!, j l  
(Ciudad Puerta de Hierro). "

Desde las 12 de la noebe hasU) 
9,30 de la naSans

Infantas, 9; Tesoro, t ;  Penu.uJ 
Segovia, 45; Mayor, 44; Coya, 
Ayala, 53; avenida Menéndez 1 
yo, 45; barrio Moratalaz, po!i;iE:l| 
torre 126; travesía José Luis de ín l 
se, 4 (barrio Elipa); Tlmoleottl 
mingo, 25 (entrada 'Alcalá, 36'f 
Herramienta, 4 (San Blas, pfc? 
no F ) ;  Valderrobles, prolor.n;: 
(Canillejas); José Arcenes óil,l 
(próximo Ascao); Beato 
ctioa, 7 (esquina a Elfo, 61); íb| 
lá, 219; Antonio Casero, 12; 
nado, 26 (esquina a 'Casfellél; jl| 
rieta Ruiz de Alda, 3; Clin t i  
Eey, 62 (p T o ^ r ld a d ); Víctor dfil 
Sema, 1 (polígono Santa Muuel 
Matapozuelos, 1 (Ciudad Lia' 
Dracena, 13 (polfgono Santa 
ca ); avknida del Generalhiiiu 11 
Angel Mujlca, 1 (colonia Virgeoí 
Begoña); Cañaveral, 24 (TeteSiil 
VlUaamil, 76; Barrio del Pilar ií»| 
nlda Betansos, 8); Bravo Min 
lio, 193 (Estrecho): Reina 
lia , 25; Ríos Rosas, 50; JoaquíeC 
cía Morato, 34; Feijoo, 12 y Clí 
nal Clsneros, 69; Velayos, 10 (Otad 
Puerta de H ierro); Isaac Penl,*l

TU R N O  12 A  ( S U R )  

Hasta las doce de la noche
Espoz y Mina, 9; Mesón de Pa­

redes, 8, Mayar, 44; Segovia, 45; 
plaza de Santo Domingo, 6; Fe­
rraz, 15; plaza Almuñécar, 5 (Valla- 
dolid. 47); Infantas. 9; Tesoro, l ¡  
glorieta de San Bernardo, 8; Cam- 
poamor, 7; Héroes dei 10 de Agos­
to, 18; Coya, 12; Ayala. 53; avenida 
Menéndez Pelayo, 45; Narváez, 7; 
Antonio Casero, 12; San Emilio. SO; 
travesía José Luis de Aírese, 4 (ba­
rrio Elipa); Lago Constanza, 67 
(entrada Alcalá, 316); Elisa Mor­
ía, 11 (barrio San B las); Herra­
mienta. 4 (Gran San Blas, polígo­
no P );  paseo de Extremadura. 124; 
paseo de los Olivos, 1; paseo de Ex­
tremadura, 250 (Víllagarc.-Batán). 
Camino de la Laguna, 64 (colonia 
A. Blasco); Vicenta Parra, 6 (esqui­
na a General Ricardos, 12); avenida 
del Manzanares. 48; Alcaudón, 72 
(barrio Tercio); avenida Muñoz" 
Grandes, 65 ÍCarabanche! Sa jo ); 
Ayamonte, 2 (colonia Prensa); Gru­
po Residencial Juan X Jnn , blo­
que C (Carabantíiel A lto ); Alejan­
dro Morón. 9 (entrada General Ri­
cardos. 153): plaza de las Meninas, 1 
(edificio Velázquez); Belmonte de 
Tajo, 30 (entrada Salaberry, 17); 
Marina Useia, 3 (detrás iglesia ba 
Trio Zofío); autopista Andalucía 
<100 metros Puente Princesa); paseo 
Santa María de la  Cabeza. 106 (co­
lonia Moscaidó); plata J. Villarteal 
(detrás iglesia Beata María Ana ); 
Batalla de Bnmete, 38; Mesón de 
Paredes. 85; Carlos Amiches 32, 
Ave María, 3t; Atocha, 114; Cava- 
nilles, 8; Barrio Estrella (torre F. 
avenida de Moratalaz); barrio Mora- 
talaz, polígono I ,  torre 126; avenida

Ciudad de Barcelona, 99 (Pactt 
San Florencio, 5 (Puente de 7U 
cas ); avenida de la Albulen, 
(Puente di Vallecas); Sierrí «  
bierte, 4 (iglesia Santo An5el¡;‘  J  
nida de San Diego, 146 
Vallecas); Adrada de Hata, 0 “ !  
lonia Guadarrama); poli5ono*” | 
lomeras, torre 4 (Puente de *'| 
llecas).

Desde las 12 de la oochn 
9,30 de la mañaos

Infantas, 9; Tesoro, 1; Fenu, 
Segovia, 45; Mayor, 44; Goya, 
Ayala, 83; avenida Menéndn 
yo. 45; travesía José Luis de 
se. 4 (barrio Elipa); HerramM'* 
(Gran San Blas, polígono F i.", 
tonio Casero, 12; Ave M»” !,  J 
Carlos Amiches, 32; pase» “ fí 
Olivos, 1; paseo de Extteinadi^ 
(ViUagarc.-Batáa)-; Vicenta PtF’., 
(esquina a General Ricardoe. 

'Alcaudón, 72 (barrio Tercio); »' 
da Muñoz Grandes. 65 (CW 
chel Bayo); Grupo 
J u a n 'x x n i,  bloque C íCara” ' ^
A lto ): plaza de las ¿1
ficio Veláaqnez); paseo S>n>»„.|Itero veiaaqnez); pasco — 
ría de la Cabeza, 106 (co lonaj^
c^Tú6); aute^isía Andalucía U" 
tros Puente Princesa): Bbuw ■
Brúñete, 38; Barrio EslieW
ríe  B, avenida Moratalaz): I»
Moratalaz, polígono I. ‘ or”  
avenida Ciudad de B a ice lo^ l 
(Pacifico); San Florencio, a '  |  
te de VaUecas); Sierra A Icu^ 
(iglesia Santo Angel); Ad>^ 
Haza, 17 (colonia Guadarram*'-
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Título español: «E l loco del pelo ro­
jo» (Van Gogh), —  Título original: 
«Lust for Life». —  Producción: Metro 
Goldwyn-Mayer (John Houseman y Jud 
Kinberg), 1956. — ' Director: Vincente 
MinneUi.—Argumento: la novela de Ir- 
ving Stone.—Guión: Norman Corwin.—  
Fotografía: Russell Harían y Ffederick 
A, Young. —  Música; Mikios Rózsa.—  
procedimiento color: Metrocolor.—Sis­
tema panorámico: Cinemascope.—Intér­
pretes: Kirk Douglas, Anthony Quinn, 
James Donald, Pamela Brown, Everett 
Sloane, Niall Mac Guinnis, Noel Porcel, 
Hcnry Daniel!, Magde Kennedy, Jill 
Bennett, • Liortel Jeffries, Laurence 
Naismth, Eric Pohlmann, Jeanette Ster- 
ke. Tony Gerry, Wilton Graff, Isobel 
Elson, David Home, Laurence Badie, 
Ronald Adam, Noel Howlett, Julie Ro- 
binson y John Ruddock.—Cines de es­
treno: Argiielles, Fuencarral y Lope de 
Vega. ;

Man Besnais reveló sus aptitudes para 
el cine en dos áocumentales:.AVan Gogha 
(I94i) V «Gauguin» (1950). Es 'muy 'buena 
enseñanza '¡ilM ca estudiar la obra de 
jrtwdes artistas de estilos innovadores. Se 
aprende y aprehende asi, en la esc'rútación 
picfbríea, las cualidades pidsíicas del cine. 
E¡as dos películas de Resnais superan la 
denominación «documental» por la utiliza­
ción, recreadora, de ía íobor de esas des­
collantes ¡iguras de la pintura moderna, 
yá que se unen significativamente sus i>i 
das y su obra, en particular en el dedi­
cado a Van Cogh,

Procedente Vincente Minnelli de la esce- 
nografia, ya con unos conceptos plásticos 
del cine, se comprende que le interesase 
hacer una película acerca de Van Cogh. 
Habla demostrado sus conocimientos de 
los variados estilos de los pintores fran­
ceses en «Un americano en París», y aca­
so el aspecto más resaltable de esta cine­
comedia musical sea el que empleó para 
ombieníar los decorados de cuadros y di- 

- bajos de Toulouse Lautrec. Deseoso de 
efectuar una película diferente que sm la 
bor habitual, pero descubridora de sus ín­
timos y recónditos gustos y predileccio-

«E1 loco del pelo rojo»

EVOWIOK DE EA VIDA 
\ DE EA OBDA 

DE M CRAK PIITOR 
HDDERAD

Por Lui.«i GOMEZ-.MESA

nes, tenia que haber seguido el ejemplo 
de Alan Resnais. Aplicar unos conceptos 
pictóricos a la evocación de Van Gogh, de 
acuerdo con las ideas y opiniones de éste. 
Como la confesión a . su hermano Thea 
—que tanto le admiró, le quiso y le ayu 
dó—; «Prefiero pintar los ojos de los hom­
bres y no las catedrales, pues hay algo en 
aqtiéllos que no existe en ésWs.- aunque 
ÍQS caíedraíes sean imponentes y majes­
tuosas, el alma de un hombre, sea un men 
digo O se trate de una muchacha de la ca 
He, es para m i mucho, más interesante.» 
John Husíon en «Moulin Rouge» —con Jo­
sé Ferrer en el papel de Toulouse Lau- 
tre—, y Jaeques Becker en «Montparnas 
se 19» —con Gerard Phillips en el papel de 
Modigliani—, limitadas las citas a pinto 
res modernos, sin prescindir de la fideli- ■ 
dad biográjica, concedieron su exacta im 
portancia a los significados de esas ar­
tistas.

5 ^

Esta película es adaptación de una nove 
la que rememora, con una parte verdadera 
y otra imaginaria o anecdótica, la áoloro 
sa existencia de Vincent Van Cogh. Fue su 
vida bastante novelesca; pero, según su 
afirmación —«Amo tanto la verdad, que 
procuro ser verídico en cuanto hago»—, 
completamente sincera. No está bien rejle 
jado esto en la película. Rememoración 
superjicial, recargada en los episodios fo­
lletinescos- —sus amoríos, sus instantes 
violentos, su locura— do una poderosa 

. y original personalidad. Minnelli se ha de­
jado sugestionar y engañar por las apa 
riendas. Cuando no sabia expresar en imá­
genes momentos culminantes recurrió a 
los comentarios explicativos. Fácil ardid, 
nada cinemaíográ/ico.

Kirk Douglas vive con apasionamiento 
—a veces excesivo— su papel de Vincen: 
Van Gogh. Una estimable interpretación.

Se ajusta más a sus cualidades tempera­
mentales cuando pone en práctica sus 
ideas propias entre los mineros del Bori 
nage sobre lo que es un misionero, opues­
tas a las de sus superiores. Su amisíad, 
rota violentamente, con Gauguin resulta 
muy exagerada.

La versión de Anthony Quinn de Paul 
Gauguin, nada convincente, es muy distin­
ta que la de Georges Sanders en «Sober­
bia», basada en la novela de «La luna y 
seis peniques», de Somerset Maugham.

La película, no obstante no corresponder 
en la calidad a la importancia del tema, 
tiene interés, precisamente, por éste. Su 
parte ciertamente artística es la que oap­
ta cuadros y dibujos de Van Gogh. Se 
equivocó Minnelli al creer que bastaba 
eso y realizar algunos episodios en los 
mismos lugares en que pasó diversas eta­
pas de su atormentada vida tan grande y 
verdadero pintor.

Í8 Í »  OE «SOLO ü i  ¡OCHE», 
El EE MEEE l i L A I

«Sólo una noche». —Farsa fri­
vola en dos actos.—Aulor: An­
gel Monteagudo.—Intérpretes; 
lina Canalejas, María Luisa 
Arias, Isa Escartín, José Saza- 
tomil «Saza», José Luis Here- 
dia y José Luis Lespe.—Deco­
rado: Luis López 'Sevia.—Di­
rección: Saza.

publico...» enun- 
antecrítica por el au- 

le por entero a lo que 
edia q u e  se estrenó 
el Valle ludan con 

puco éxito, que aumentará a me- 
Fda que corran las voces de que 
fn ella juegan los valoro.s eternos 
P® la comedia frívola, lo cual ya 
fs una garantía en estos tiempos 

coufiicíos sicopatológicus. «S?ó- 
’  t“a noche significa dentro de 
‘ Ptogramaclón actual el retomo 

f  Juguete cómico clásico, pero 
P«tido con ropaje de lioy, dicho 
I cünabido con técnica moderna. 

«  por autor que conoce el
f  ellauo y la técnica de la situa- 

“̂“*0 efecto escénico; dos 
uúes que no suelen darse con 

I  en nuestros escenarios.

Ta
ij f  trucos de un tenorio que 
Éia if* ttn fin de sema
Kabf.^? incidencias cómicas.
Bñiwi. » ®'“ tor cuándo y ha.sta 
[,i llevar la acción para
lo,,,"® al pábUco ni se
iniipv exceso la sorpresa. Así 
la oseenas de ima manó­lo caic’ '*̂ ■'‘*"‘*0 que la comedia 

6® nunca en la monotonía

y resulten nuevos los efectos que 
el público ha previsto. Queda, de 
esta forma, la comedia honrada­
mente construida y, como conse- 
cuencia, el público se divierte en 
grande, sin que en niugún momen 
to se produzca el baclie usual en 
las típicas comedias de enredo. 
Aquí el lio va a más, y las obli. 
gadas explicaciones del desenlace 
—tantas veces monótonas—  siguen 
también la linea cómica de la far 
sa, con lo cual la risa dura basta 
el final.

Artífice principal de este gran 
éxito cómico fue José Sazatornil 
eSaza», a quien todos los elogios 
le vienen pequeños, no sólo en 
este teatro de evasión, sino en gé­
neros más .importantes. Recorde­
mos, por ejemplo, aquella lección 
soberbia de «E l auto de la compa­
decida». Anoctic, en el Valle - lu­
cían, volvió a triunfar de manera 
rotunda, multiplicando la coniici- 
dad de la obra con s u . trabajo

Con él, la belleza y é l arte de 
Lina Canalejas, en ún papel de 
francesa muy bien visto; la joven 
veterania de José Luis Heredía, en 
un moralista Iicc-ho con admira­
ble visión de un tipo; la buena 

- actriz María Luisa Arias; ri autén. 
tico primer galán José Luis' Lespe 
y la simpatía de Jsa 'I'scartfn,

Todo ello, repito, dio por resul­
tado un éxito de buena ley, que 
llevará al teatro mucho público 
amante de las obras «directas».

J. de J.

<LA P ER S O N A  B U EN A  DE SEZUAN>,
EL R EIN A  VIC TORIA

L i^ a  esta «parábola dramática» 
de Brecht a nuestros escenarios 
veintinueve años después de su 
estreno. Nuestros destinos siem­
pre viajan en un tren que salió 
de París treinta años antes. Seria 
curioso saber qué contestaría ca­
da e^añol ante esta demora de 
nuestros itinerai'íos culturales y de 
otros muchos empeños. ¿Quién 
los causa? Produce grandísima 
melancolía que en el escenario de. 
la carrera de, San .Terónimo arriba 
«La persona buena de Sezuán» 
cuando su magnifica parábola e 
historia son ya teatro histórico en 
el centro de Europa.

A partir de Brecht el teatro to­
mó contacto con las más dramá­
ticas y serias preocupaciones ds 
nuestra generación. En otro lugar 
he diélio hace poco, que el teatro, 
célula viva e Inmortal de la socie­
dad humana, en cada época tiene 
un cometido, una fórmula para in­
tercomunicar a los hombres. V 
el teatro de la época de Brecht, 
todo él pura parábola, como en 
el arranque de todos los grandes 
mesianismos, de todas las revo. 
luciones de la mente humana, su 
menester es enseñar a reflexionar 
al espectador. Es cortarle la co­
rriente eléctrica que lo paraliza­
ba o convulsionaba por el hilo 
sentimental o evasivo, y clavarlo 
en la butaca, para que piense gra­
vemente sobre los problemas máé 
responsables que el hombre de to­
dos los tiempos ha tenido plan­
teados.

Cuando concluye la obra que co­
mentamos, «el policía», adelantán­
dose a las candilejas, subraya la 
falta de final emotivo, de fínal_ 
redondo y adormecedor o crispan­
te, y como el

VERSION ESPAÑOLA: José 
Monleón y Armando Moreno.

DIRECCION: Ricardo Salvat. 
MUSICA; Paul Dessau. 
DECORADOS; Armando Car­

dona Torrandell.
FIGURINES; Juan Salvat.

AUTOR; Bertclt Breciit.

metáfora moral, invita con pala­
bras cálidas al espectador a que 
piense el fin por su cuenta. A que 
deduzca del contexto de la obra 
su lección personal.

La sociedad, corrompid.a por la 
miseria, por el engaño, por U  in­
cultura, hace difícil la existencia 
del bien absoluto. Cada día es una 
batalla contra las asechanzas gue 
DOS impone la maldad colectiva, la 
maldad de una sociedad formada 
en la ley de la selva, en la que 
siempre los Intereses generales 
son sacrificados por los minúscu­
los intereses de grupo. Sezuán, al­
ma naturalmente buena, simboliza 
este conflicto hasta ahora sin re­
medio. Sezuán, para no ser ani. 
quílada por la sociedad deforme 
que la rodea, tiene que desdoblar­
se en cuerpo y alma, tiene que 
presentarse como S U  Ta para sub­
sistir. En esta duplicidad reside la 
parábola moral y social a la vez 
que sostiene esta gran obra.

Repite su técnica sabida de los 
apartes, explicaciones al público 
con rupturas de diálogo, cauciones 
y varios símbolos fácilmente loca- 
Uzables en cada uno de los perso­
najes y grupos que intervienen en. 
la acción.

El público, como conviene a la

intención del texto, sigue la repre­
sentación con aire reflexivo.

E l texto de Monleón y Armando 
Moreno es claro y directo. Y  la 
puesta en escena de Salvat. deli­
beradamente entre proletaria y 
apostólica. Cou los figurines y  de­
coraciones miserables se ha queri­
do subrayar la intención sorial de 
la obra. Sistema que, como cu la 
escena dei convite de bodas, ad­
quiere una fuerza casi bíblica. Be­
lla y  sugerente ia música de Des­
sau y todo el aire oriental de la 
obra iia sido estilizado con gracia 
y ritmo occidental.

No obstante la longitud del tex­
to, la pieza no cansa. Y se siente 
uno como aute un iibro muy lar­
go, pero que le gusta y teme que 
termine. No obstante, dada la 
«educación sentimental» de nues­
tro público, temo que no pueda 
durar demasiado. Anoche, cuando 
yo estuve, babia un público en su 
mayoría juvenil y de estudiantes, 
que aplaudió con mucho entusias­
mo al concluir la pieza. Un matri­
monio muy mayor, murmurando 
en voz alia, se marchó antes de 
concluir la primera parte.

La interpreíación es francamente 
buena. Nuria Espert, en su doble 
papel, consigue una creación más, 
digna de su extraordinaria catego­
ría de actriz, Su voz, su encanto 
personal y  gracia para los momen­
tos grotescos, amparan el éxito de 
esta obra. Víctor Fuentes, Luis 
Tomer, Adrián Gual, Francisco Me­
rino, Gerardo Malla, Antonio Ca­
nal, Garlos Ibarzábal..., por citar 
sólo algunos importantes del iar- 
guísimo r^Ktrto,' .secundaron con 
acierto la labor de Nuria Espert.

U-

1 F. GARCIA PAVONAyuntamiento de Madrid
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EL REAL M ADRID VENCIO A L SLAVIA 
EN LA (O P A  EUROPEA DE BALONCESTO
Para el partido de vuelta, en Praga, los madrídistas cuentan 

con veinticuatro puntos de ventaja
El partido de los cuartos de fi­

lial de la Clopa de Europa que 
ajCT jugaron en el Pabellón de De­
portes el Real Madrid y el Slavia 
do Praga había despertado tanto 
Interés que, pese a ser televisado 
eú directo, el recinto madrídista se 
■tío concurridísimo.

El partido respondió a lo que de 
él se esperaba, y los aficionados 
salieron satisfechos del juego de 
ambos equipos y del resultado de 
la interesante contienda, ya que 
d  Real Madrid ganó por 99 pun­
tos a 75. después de un primer 
tiempo a su favor de 48-32, resul­
tado que permite abrigar muchas 
esperanzas de que el campeón es­
pañol resulte el vencedor y se ano­
te los dos puntos de este cuarto 
de final.

El Real Madrid formó de sali­
da con Ramos, Emiliano, Aikeii, 
Luyk y Me Intyre, mientras el Sla- 
Tia lo hizo con Zidek, Zednicek, 
Tomasek, Anuner y Ruzicka-

Los madrídistas inauguraron el 
marcador con una canasta de

Alken y rápidamente fueron au­
mentando su ventaja con mi jue­
go muy rápido y con acierto en 
el enceste, mientras los checos, 
con mucha rapidez, asimismo, no 
se mostraron del todo acertados 
en el tiro, y por defender su ca­
nasta se cargaron de faltas, lo que 
hizo que Tomasek tuviera que de­
jar la cancha por tener ya cua-. 
tro personales, saliendo a sustituir­
le Krivy- También los jugadores 
madridistas incurrieron en varias 
faltas personales, señaladas por 
los árbitros, que asimismo les san­
cionaron con otras que Luyk y 
Aiken no habían cometido.

lUediado.s este primer tiempo, el 
Slavia acertó con el aro y acortó 
distancias en el marcador, gracias 
principalmente a los aciertos en 
el remate del escurridizo Zedni­
cek, que él sólo se anotó diecisie­
te puntos, más de la mitad de los 
que logró su equipo en estos pri­
meros veinte minutos.

En el segundo tiempo, el Real 
Madrid salió con los mismos cin-

PSOFUNOAS EN EL ESTADO FISICO 
DE IOS DEPORTISIAS»

LO AFIR M A EL M E D IC O  DE LA  S E LE C C IO N  MEJICA< 
NA DE FU TB O L, D O C TO R  A N IC E TO  O R TEG A

LIMA, 2. (Aim .)—El médico de 
la selección mejicana de fútbol, 
doctor Aniceto Ortega, en declara­
ciones hechas al enviado especial 
del diario «Ultima Hora», d d  Perú, 
en la capital azteca, Alberto Best, 
afirmó que la altura no produce 
alteraciones profundas en el esta­
do físico de los deportistas.

«Hay un error tremKido, sea 
por Ignorancia o por otras razo­
nes, que pretende confundir el ma­
nido asunto de la altura y  los pro­
blemas deJ deportista», a s ^ r ó  el 
doctor O rt^a, decano de la Escue­
la Nacional de Educación Física 
y toda una autoridad s i  Medicina 
deportiva.

Dijo también que ñ  estuvo hace 
poco en el Perú y que conoce las 
condiciones climatéricas de algu­
nas ciudades, como Arequipa y 
Cuzco, ouya altura es similar a la 
de Ciudad de Méjico.

E l doctor Ortega precisó que no

es ningún problema la adaptación 
de los deportistas; más aún, la 
calificó de fácil en poco tiemi».

«En una persona sana - d i j o -  
la adaptación no introduce tras­
tornos, aunque sí modificaciones. 
En el caso de un atleta, la nor­
malización de sus funciones es 
muy rápida.»

El médico de la selección meji­
cana aseguró que es preferible que 
los deportistas que intervendrán 
en las próximas Olimpiadas o en 
el Mundial de Fútbol lleguen a 
Ciudad de Méjico con algunos días 
de anticipación para lograr' una 
adaptación perfecta al medio.

El doctor Ortega mencionó, co­
mo ratificación de su observación, 
el brillante desemptíio de un gru­
po de ciclistas españoles que com­
pitieron recientemente en esa ca­
pital y que a sólo cuatro días de 
llegados a Méjico ganaron todos 
los premios de la competición.

AVERY BRUNDAGE, EN PARIS PARA 
SOLUCIONAR LA CRISIS DEL COMITE 

OLIMPICO FRANCES
PAEHS, 2. (Alfil.)—E l presidente 

del Comité Olímpico Internacio­
nal, el norteamericano A  v © r  y 
Brundage, ha llegado a París c<m 
objeto de pemer fin a la crisis 
interna que afecta al Comité Olím­
pico francés.

Avery Brundage celebra conver­
saciones con los dos miembros 
franceses del COI, Armand Mas- 
said y el conde Jean de Beau- 
memt, y celebrará una reomlón con 
todos los miembros del Comité.

El presidente del COI, tras estu­
diar los problemas que afectan al 
Comité Olímpico francés, presen­
tará un informe sobre los mismos 
en la reunión de la Comisión Eje­
cutiva del COI, que se celebrará 
en Copenhague el próximo dia 12 
de febrero.

AI mismo tiempo, Avery Bnm- 
dage visitará las instalaciones de 
Grenoble, para los Ju^os Olímpi­
cos de Invierno de 1968, y cele-

co jugadores que actuaron tí pri­
mer tiempo, mientras el Slavia 
debió hacerlo sin su gran remata­
dor Zednicek, que tuvo que aban­
donar la cancha casi al término de 
la mitad inicial por haber incurri­
do en las cinco personales.

En este segundo tiempo el Real 
Madrid continuó mandando en el 
juego, gracias a los aciertos de 
Emiliano, Ramos y Aiken.

Se entró en ios cinco minutos 
finales con el marcador 88-63, lo 
que quiere decir que ellos, los che­
cos, se anotaron 12 puntos por só­
lo 11 el Real Madrid, pues en es­
te segundo tiempo se destapó co­
mo rematador Zidek, que fue tí 
máximo encestador de su equipo, 

En el Real Madrid ^  difícil ha­
cer distinciones, dados ios acier­
tos y tí entusiasmo que pusieron 
los siete jugadores que salieron 
a la cancha, pero, de todas for­
mas, nos parecieron los mejores 
Emiliano, Ramos y Aiken, mien­
tras en tí Slavia fueron los más 
destacados Zidek, Zednicek y Am- 
mer.

E l partido lo arbitraron el hún­
garo Czifíra y tí francés Blan- 
chard, y si bien es preciso reco­
nocer que fue difícil su misión por 
la velocidad y el entusiasmo que 
ambos equipos pusieron en el ju' 
go, cometieron varios errores que 
perjudicaron al equipo español.

Los equipos y anotadores de 
puntos fueron los siguientes: 

REAL MADRID. —  Ramos (6), 
Emiliano (26), Aiken (24), Luyk 
(12), Me Intyre (23), Monsalve (6) 
y Cristóbal (2).

SLAVIA. — Zidek (20), Zednicek 
(17), Tomasek (4), Anuner (12), 
Ruzicka (9), Krivy (2), Stastny 
(7), Ronopasek (2 ) y lízalek (2).

BENEDICTO

FRANCISCO PLATON, NUEVO DElEGADdl 
EN CATALUÑA DE lA  
DELEGACION NACIONAL DE DEPORTES

JU A N  FIER A, PRESIDENTE DE LA  FEDERACION 
ESPAÑ O LA DE PATIN AJE

Se ha reunido ayer tarde, bajo la presidencia de don Juan Antonio 
Samaranch, la Comisión Directiva de la Delegación Nacional de Edu. 
caoión Písioa y Deportes que aprobó el plan extraordinario de ayuda 
para coiKtrucción de instalaciones deportivas en el Campo de Ot. | 
braltar.

Entre otre» acuerdos adoptó los s^ientes;
Nombrar a don Francisco Platón Verdaguer, representante en Cate I 

luña de la Delegación Nacional de Educación Física y Deportes, y | 
don Juan Piéra Seris, presidente de la Federación Española de Paj 
tinaje.

Convocar, para el mes de abril, en el Instituto Nacional de Educa. I 
ción Física, el I  Curso de Monitores Polideportivos, que se celebrad 
en dos grupos; uno, al que Mistlrán los técnicos residentes en proviiv | 
olas y otro para los que tienen su domicilio en Madrid.

Se acordó la creación de la Casa del Deporte en Castellón; la c®. I 
cesión de algunas subvencicaies y préstamos en diversas i»ovincias j 
fueron aprobados tí Reglamento de la Real Federación Española dt 
Tenis y las modiflcaclones propuestas para sus estatutos por la ds 
Natación.

Se inició el estudio a fondo de im proyecto de nuevas normas pan I 
ayuda a la construcción de Instalaciones deportivas y, en primer lugar, I 
de las que deberá  programarse en concreto para el año en curso. '

Quedo informada la Comisión del índice de actividades íorn:ati'«i 
que proyecta tí Instituto de Educación Física en 1967 y que compraa 
de cursos nacionales de entrenador» de varios deportes y celebraciái 
de algunas Asambleas federativas, entre ellas la, Internacional ds Jui» 
y de la Unión Internacional de Alpinismo Amateur.

Además de los nombramientos anteriormente citados, se acordara 
los de don José Jiménez Carreras, como pr»ldente de la nueva Pede 
ración Abulense de Ciclismo, y de don Manuel Atorrasagasti Arrut» 
rrena, que presidirá la Giápuzeoaaa de Rugby.

A FINALES DE ESTE MES, E l R R ASIlEl 
SU VA SE INCORPORARA A l  RARCE10N4
E L CLUB AZULG R ANA PREPARA SEIS PARTIDOS CON 
EQUIPOS EXTR AN JER O S PARA SU PRESENTACION

BARCELONA. (Alfil.)—Silva si­
gue siendo noticia, y personaje 
del día en el ambiente d ^ r t iv o  
barcelonés. Pese a que no formará

NUESTRA QUINIELA
El boleto del pasado domingo, s^onda jornada especial de la 

temporada, tuvo seis variantes, por lo que los acertantes en las 
dos primeras categorías no fueron demasiado numerosos y los 
premios, aunque la recaudación bajó en relación con las ante­
riores, son de bastante consideración.

El boleto del domingo próximo, de nuevo con Uga, comprende 
siete partidos de Primera División y otros tantos de Segunda, 
más la pareja de reservas, de esta última categoría.

Las máximas dificultades pata el pronóstico las encontramos 
nosotros en los partidos Sevilla - Zaragoza, Hércules - Español y 
Osasuna • Gijón, a los que ponemos a cada uno de ellos una 
triple variante, seguidos de los encuentros Valencia-At. Madrid 
y Castellón - Málaga, a los que adjudicamos la pareja de dobles 
variantes con que contamos.

Fot lo tanto, nuestra quiniela para la jornada del domii^o 
próximo es la siguiente:

1. AT. BILBAO - PONTEVEDRA.............. l
2. (X)RUÑA • SABADELL.......................... 1
3. CORDOBA-LAS P M M A S .................... 1
4. VALENCIA-AT. M AD R ID ....................1-X
5. SEVILLA • ZAE A (K )ZA ............................ f-X-2
6. HERCULES - E SPA Ñ O L ...........................l-X-2
7. BAR CELO NA -ELCH E ..........................1
8. CALVO SOTELO • FERRO L..................1
9. O SASUN A -G IJO N ................................... l-X-2

10. CASTELLON • M ALAG A ...............   1-X
11. H U E LV A -C A D IZ ..................................1
12. AT. CEUTA • ALGECIRAS.................... 1
13. MALLORCA • L E V A N T E ....................... 1
14. BADALONA - E U R O PA ..........................1

R E S E R V A S

1. CELTA - IN D A U C H ü .............................1
2. VALLADOLID • TORRELAVEGA.......... 1

parte de la expedición azulgraot, 
llegada desde Caracas, lo cierto es 
que él fue quien protagonizó la 
mayoría de las conversaciones.

Va antes del aterrizaje del anóo, 
tí presidente del CHub mostrat* 
su satisfacción:

—Hemos hecho un gran fichsift 
Ahí están los dos goles que nur- 
có. y  con él llueven sobre noso­
tros peticiones para jugar partí 
dos.

—¿Cuándo le veremos aquí?

—Pronto, y no una vez, sino v* 
rias. Estamos preparando ssii 
partidos, a jugar entre sHnana, a  
medio de la I4ga, contra pótenla 
Clubs: Manchester, Frankíort J 
los cuatro primeros de la Liga ¡te- 
liana.

Después, a la llegada del avión, 
ji^adores y acompañantes nos ha­
blan del torneo caraqueño. Toda 
coinciden en asegurar que el 
celona realizó un gran partiM 
ante tí Peñarol, y que la fama «  
su actuación fue un acicate n »  
para el Botaíc^o.

Pero..., hay que volver soW 
Silva, el cual a y »  salió de Cara­
cas hacia Brasil, para volver a ® 
casa. AlU » t a r á  hasta tí roomwte 
en que nazca su segundo W  
cosa que parece inminente. D®- 
pués, volverá a Barcelona para te 
corporarse a su nuevo Club, 
calada que del 15 al 20 “
mes, y estará ya a punto
los partidos a que se refirió 
presidente del Club.

«Es un jugador ágü en sus ^  
vimientos, hábil, técnico y, s® 
todo, muy peligroso ante la P 
ta. Es. desde lu^o , úna de ^  
figuras que necesita nuestro

ARI

para tener el equipo que todo5

deseamos», lo define Boque Oís®

Ayuntamiento de Madrid
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IXN DIA, UN  TEMA

II

EMPLEO ASALARIADO:
Comprende el personal sujeto a contrato de trabajo o remune­

rado, en sus distintas categorías: directivos, técnicos, administra' 
tivos y obreros.

EiORAS-HOMBRE TRABAJADAS:
Comprende las horas trabajadas por la totalidad óel personal 

asalariado y los obreros. Se excluyen, por tanto, las horas traba­
jadas por los directivos, técnicos y administrativos.

COSTES TOTALES DEL PERSONAL:
Comprende las remuneraciones totales del personal asalariado, 

más los seguros sociales pagados por la Empresa y por los tra­
bajadores, así como los impuestos directos sobre los rendimien­
tos de trabajo personal.

COSTE DEL PERSONAL POR HORA DE TRABAJO:
Es el cociente qne resulta de dividir el Indice de costes totales 

del personal, multiplicado por 100, figurando como divisor el ín­
dice de horas-hombre trabajadas.

COSTE DEL FACTOR TRABAJO:
Es el índice que resulta de comparar el de coste total del per­

sonal con el de producto a precios corrientes, y es, por tanto, 
indicador de las transferencias de renta funcional en cada sector, 
es decir, de la mayor o menor participación del factor trabajo en 
la renta total del sector.

PRODUCTIVIDAD:
La productividad, desde un punto de vista práctico, se mide por 

relación del producto obtenido y los factores utilizados, y de una 
forma concreta relacionando los índices de producto o renta con 
los de empleo u horas trabajadas. Por este motivo se presentan 
dos grupos de indices de productividad, uno referido a la pro­
ductividad por persona y otro a la productividad por hora de 
trabajo. Dentro de los dos grupos indicados se hace una triple 
división, según se utilice en el numerador el índice de producción 
física; el de producto bruto deflactado por el índice de precios 
particular del sector (producto real); el de producto bruto de­
flactado por el índice general de precios (renta deflactada).

El indice de productividad física contempla el volumen de pro­
ducción en términos físicos por persona u hora hombre traba­
jada, desconociendo, por tanto, el comportamiento de los diver­
sos «input».

El indice de productividad medio en términos monetarios de 
valor constante se ha subdividido en dos y  reüeja en el crecí- 
miento real de la producción por persona o por hora de trabajo 
(producto real) o el crecimiento de la renta real percibida por 
el sector (renta deflactada). E l primero de ellos es el que co­
rrientemente se denomina índice de productividad, ya_ que tiene 
en cuenta el crecimiento del producto en consonancia con las 
variaciones estructurales en los costes del sector. E l segundo 
contempla el crecimiento de la productividad en términos mo­
netarios deílactados; estando, por tanto, influenciados por la 
evolución de los girecios en el sistema económico.

José Antonio REVILLA

k, S. A.
ASAMBLEA GENERAL DE OBLI­

GACIONISTAS • EMISION  
20 DE ENERO DE 1966

Se pone en conociniiento de los 
señores obligacionistas de esta So­
ciedad (Emisichi de 20 de enero de 
1966) que no habiéndose alcanzado 
dentro dél plazo previsto el «quo- 
nrmn necesario para celebrar la 
inuDciada Asamblea General en 
primera convocatoria, se oelebraxá 
en segunda ^  día 7 del próximo 
mes de marzo, a las doce de la 
mañana, en el domicilio social, 
avwida de José Antonio, 4, de 
acuerdo con el anuncio de convo­
catoria aparecido en el «Boletín 
Oficial del listado» de fecha 18 de 
enero del corriente año.

Madrid, 2 de febrero de 1967.— 
El Comisario-Presidente, José Ma­
ría de Zabala Ondaro.

L ea u s t e d

<7 Fechas

CONVOCATORIA DE UNA JUNTA 
GENERAL EXTRAORDINARIA
DON FLORENCIO ARRANZ 

MAYOR, administrador úiúco de 
la Compañía Meroanül «Inmobilia­
ria Edén, S. A.», ha acordado con­
vocar a los señores accionistas a 
Junta General Extraordinaria, que 
ss ¿edebrará el día SEIS DE MAR­
ZO próximo a las DIECISEIS ho­
ras en la calle Caspe, 12, l.°, 1-*» 
de esta ciudad.

Los asuntos pwistos a la orden 
del día serán:

1. " Examen y aprobación en su 
caso de la Memoria, Balance y 
cuentas del ejercido de 1966.

2. ° Fijadón del dividendo a re­
partir.

3. “ Cambio del domicilio sodal.
4. » Remodón del cargo de Pre­

sidente de la Compañía.
En el caso de que procediera, la 

Jvmta se reunirá esi segunda con­
vocatoria el DIA SIETE DE MAR­
ZO próximo a la misma hora y 
en el propio lugar.

Los accionistas que deseen asis­
tir a la Junta deberán depositar 
en la Caja de la Sociedad sus ac­
ciones y  las que representen, o 
los resguardos bancerics de las 
mismas, veinticuatro horas antes 
de la fecha señalada para su cele­
bración.

Barcelona, 30 de enero de 1966. 
.E l Administrador Unico (fira »do ), 
F. Arránz.

U S  LEGUMBRES SECAS
Y SU IMPORTANCIA AGRICOLA
Y RROMATOLOGICA

Aunque por extensión se suele llamar legum­
bre a algunas hortalizas que no pertenecen a las 
leguminosas, entiendo que la palabra legumbre 
debiera emplearse solamente para denominar a 
frutos contenidos en vainas.

Pueden ser de verdeo, üemas, cuando se las 
consume antes, bastante antes de llegar a la ma­
durez, o secas, cuando, una vez maduras, se han 
desecado de forma suficiente para poder ser al­
macenadas en lugares aireados y secos y en 'os 
cuales pueden permanecer sin deterioro por mu­
cho tiempo.

Existen muchas legumbres con aplicaciones 
alimenticias y farmacéuticas, pero queremos re­
ferimos ahora a las que el español ha consumi­
do como alimento durante siglos; guisantes, alu­
bias, lentejas, aimortas, garbanzos, cacahuetes.

Ahora es cierto que, casi sin darnos cuenta, 
consumimos un producto de otra leguminosa: la 
soja, en forma de aceite. Ai principio protesta, 
mos bastante, pero ya lo consumimos sin pro­
testas. Por lo que no hemos pasado es por el 
consumo de soja en grano entero, como lo hace 
cualquier chino, sea de Mao o no lo sea.

Las legumbres constituyen un alimento de gran 
valor, contienen tantas proteínas como la car­
ne —lo caro de los alimentos—, pero no son de 
tan gran calidad alimenticia por lo que necesa­
riamente deben ser acompañados en nuestra ali­
mentación por algún producto animal.

El pueblo español, pueblo viejo que tiene una 
experiencia de siglos en su alimentación ha con­
feccionado con legumbres algunos de sus más ca-' 
racteristicos y típicos platos.

Por supuesto que estos platos típicos rapano- 
les son bromatológicamente completos, pues, de 
no serlo, los efectos de im déficit alimenticio 
secular estarían ahora aparentes y no se los ve 
por parte alguna.

Los platos a que nos hacemos referencia son 
el cocido madrileño, el pote gallego, la fabada 
asturiana, el puchero castellano, el puchero vas­
co de alubias, las munchetas, etc.

Una legumbre, antaño muy consumida, el ha­
ba, ahora no se consume más que en forma' de 
puré. Su sabor fuerte y áspero ha hecho que la 
gente le haya abandonado ahora que tiene me­
jores fuentes de proteínas que antaño. Fue en'el 
país vasco alimentos de íerrones y aaitziiojaris» 
y tan popular en Alava que hasta el siglo pasa­
do los otros vascos llamaban irónicamente a los 
alaveses «babazorros», o sea sacos de habas por 
el gran consumo que de eUas se hacían.

Los platos de legumbres no son solamente muy 
completos desde un punto de vista bromatotógico 
si no, también, excelentísimos, desde el gastro­
nómico. Los madrileños presumen, y  con razón, 
de su cocido. Hacer un cocido madrileño exlje 
una técnica que el gran Angel Muro la da con 
precisión en su «Practicón», libro lleno de aro­
mas del Madrid finisecular y borbónico.

Los asturianos también presumen de sus faba­
das, alabadas por Julio Camba, quizás nuestro 
mejor paladar en lo que va de siglo.

Los vascos pagamos por alubias de Tolosa 
escandalosos precios sobre alubias de otras pro­
cedencias y los abulenses presumen con sus 
alubias del Barco y los garbanzos de Arévalo; 
ios leoneses, de sus delicias del Bietzo, y así imas 
cuantas zonas y pueblos españoles.

No hay que olvidar que estas ollas, podridas o 
no, sostuvieron a Alonso Quijano, a los que hi­
cieron la Reconquista y los consumieron de jó­
venes los que conquistaron América.

El puchero de legumbres, con sus tres vuelcos, 
ha sido la base de nuestra cocina. Los ca5teh.a- 
nos han dicho: Más vale vuelco de olla que abra­
zo de moza.

En la forma en que consumimos las legum­
b re ,  tienen más valor alimenticio que los cerea- 
l e ,  ya que las comemos con piel. Tienen muchas 
vitaminas, que se destruyen más por envejeci­
miento que durante el proceso de su coci­
miento.

Se les atribuye que son algo indigestos. Los 
estómagos fuertes las digieren muy bien y los 
que no lo sean, deben comerlas en puré.

Todo menos antes de abandonarlas. Son de 
los alimentos más baratos que disponemos te­
niendo en cuenta la relación entre su valor ali­
menticio y su precio. Normalmente se debieisn 
de consumir de promedio en una familia de 70 a 
80 gramos por ración y durante cinco o seis días 
de la semana.

En estos momentos sólo se consumen en Es. 
paña unos ocho kilos por lo que leo. Esto es, 
100 raciones o veces al año cuando debiéramos 
comer 250 ó 300. Esto no implica monotonía, ya 
que en las legumbres de las que tratamos están 
las difermtes ciases de alubias, las lentejas, gui­
santes, habas, garbanzos, harinas de aimortas y 
con estos productos bien distribuidos no dare­
mos monotonía a nuestras mesas.

Por otra parte, las legumbres van muy bien 
acompañadas de tocino, que ahora está ba­
rato y podemos calcular un trozo de 40 ó 50 gra­
mos por ración. La carne para el cocido es la más 
barata como alimento, lo que no quiere signifi­
car la de menos valor, ya que, lo mismo valen 
100 gramos de carne de aguja que de solomi­
llo. Son procedentes de la misma res. La oUa 
española de tres vuelcos, es un plato completo, 
ya que las grasas de las que la legumbre está 
carente le proporcionamos con el tocino y com­
plementamos a calidad de las proteínas con la 
carne.

Como por añadidura, puede llevar alguna ver- 
dura, zanahoria especialmente, el plato también 
queda bien en vitaminas.

Si consumimos más legumbres, podx-emos ra­
cionalmente reducir nuestro consumo de carne, 
aliviaremos nuestros bolsillos y animaremos a 
los labradores españoles a que sigan producienr 
do legumbres.

Seamos fieles a ios viejos platos. A través de 
los siglos han demostrado su bondad, y sabemos 
que precisamente estos platos de cocido son los 
que menos quebraderos de cabeza dan a nues­
tras amas de casa.

Ello no significa que renunciemos a otras ex­
quisiteces, ni mucho menos, como pueden ser la 
caza, los pescados finos, pero ya que debemos 
partir de la base que estos últimos no pueden 
ser alimentos diarios, alegrémonos con nuestros 
viejos cocidos, tan excelentes y agradables de 
comer.

Hicieron la felicidad de nuestros abuelos y 
pueden y deben hacer la nuestra.

Se dice que los cartagineses trajeron los gar­
banzos a España y debemos s ta r  agradecidos 
a ellos y además porque, según Angel Muro, con­
tribuyen a que nuestras' mujeres sean tan ca­
seras. Su cocción es tan lenta, que la mujer no 
los puede dejar solos.

Hagamos las ollas podridas, como quería- San­
cho Panza, «mientras más podridas mejor hue­
len».

No nos dejemos llevar por camelos que nos 
pueden venir de más allá del Atlántico. Ya el 
viejo celtibero decía, con toda razón:

Después de Dios, 
la olla.
Todo lo demás, 
es embolia.

i E V e  D IR E C T O R  GEN ER AL 
DE R R E S C A S  -  MeCANN

EE
Con fecha 24 del presente mes, 

RUESCAS - MeCANN ERICKSON, 
SOCIEDAD ANONIMA, ha nom­
brado Consejero-Delegado y Direc­
tor General de la Compañía a don 
Alfredo García-Valdés Ciluentes 
para cubrir el puesto que ha qu^ 
dado vacante al cesar por dimi­
sión don Francisco García Hues­
eas.

L E A  USTED

«EL RUEDO»
Aparece los martes

Ayuntamiento de Madrid
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A L U S T R A R
Sólo da lustre y esplendor al 

mercado bursátil el corro banca- 
rio; todos los demás son pura 
quimera. Pertenecen al o l v i d o  
aquellos valores que antaño se co­
tizaban con gran demanda y con

{necios caros y que en la actua- 
idad. e s t á n ,  más que decaídos, 

inertes, con una cotización tan 
baja, que es impropia de su per­
sonalidad bursátil. ¡Quién los ha 
*isto y quién los ve! Y eso que 
a lanos conservan aún la par, pe­
ro se aproximan peligrosamente a 
ella sin poderse evitar esta caída. 
Sólo existen y marcan la tónica 
b u r s á t i l  los valores bancarios, 
siendo la contestación de aquel 
que es preguntado sobre la mar- 

de la sesión: «¡SOLO BAN­
COS!», y con esto queda dicho 
todo, sin más que añadir sobre 
otros sectores del parquet.

La estridencia bancaria se pone 
de manifiesto cuando hay una su­
bida desproporcionada y después 
vienen las realizaciones, ya que, 
por mucho que se recorte el cam­
bio, no siempre es igual a lo su­
bido. En esto, como en todo, es 
cogerle el tranquillo y comprar 
cuando realizan, porque no pasan 
dos dias sin que se reactive la co­
tización p o r la creación de una 
fuerte demanda, T e n e m o s  el 
ejemplo de Banesto, que, después 
de haber cerrado ima semana fa­
bulosa, comienza la que e.stamos 
con u n a  abundante oferta, que 
provoca realizaciones lógicas y a 
tiempo por las excelentes plus­
valías que sumaban; pero he aquí 
maraviUa que boquiabre con gran 
estupor, al ver que esa oferta se 
traduce en demanda para recupe­
rar t o d o  lo perdido y adjudicar 
con cuentagotas Jos títulos de es­
ta entidad a los numerosos com­
pradores que había, por no exis­
tir contrapartida suficiente, ope­
rándose con 20 enteros de plus­
valía y 2.271 títulos de negocio, 
por un valor nominal de pesetas 
567.750, que ,  traflucidas a efecti­
vas, son 6.347.445 pesetas. Tam­
bién el Central opera con una ga­
nancia de 15 enteros y 20 pesetas 
en sus cupones, que representan 
822 títulos, por un valor nominal 
de 411.000 pesetas, que efectivas 
son 4.377.150 pesetas, y en cupo­
nes negociados alcanzan los 7.564, 
con un valor de 8.925.520 pesetas; 
pero el mayor volumen negociado 
corresponde al Hispano, con títu­
los 2.384, con la sola ganancia de 
tres enteros, y que representan 
nominalmente 1,192.000 nesetas, y 
efectivas d a n  11.550.430 pesetas. 
Esta es el esplendor bancario que 
da lustre al mercado v desvalija 
los bolsillos del inversor.

La jomada presenta, sin embar­
go, un predominio de alzas en los 
valores contratados en el sector 
en renta variable y un alza muy 
jugosa en el Indice general, c o n  
iin cierre netamente demandata­
rio para los títulos bancarios, 

ALZAS. — Tenemos todas l a s  
del sector bancario y muy pocas 
en los demás, correspondiendo só­
lo dos enteros a P o n f e r r a d a ,  
Oros, Energías y Químicas Cana­
rias, y uno a Telefónica, que es de 
destacar por el peso que tiene es­
te valor en el índice general.

BAJAS. —  La más destacable de 
todas son los 51 enteros aue pier­
de Nueva Montaña Quíjano, des­
pués de haber sostenido el t i p o  
durante muchos''días arrastrando 
p a p e l ,  sin que se originara una 
contrapartida como suele ocurrir 
con los Bancos, para absorberlo, 
c a y e n do estrepitosamente en el 
vacío bursátil, sin consuelo de na­
die. Todas las demás son de esca­
sa cuantía, destacando Valderri- 
vas, que ceden cuatro e n t e r o s :  
Dragados, tres, y dos en varios 
valores, entre ellos Hidrola Mon- 
cabril. Encinar, Ceisa v Urbls.

TENDENCIA A L  CIERRE.—Di­
nero para Aragón, Banesto, C e n ­
tral—a o c i o  nes y  cupones— . Fo­
mento, Hispano. López Quesada, 
Mercantil, Rural, Popular, ürqui- 
jo. Bankunión, Aguila, Ponferrada, 
Explosivos y Unión y Fénix. Pa­
pel p a r a  Exterior Granada, Hi­
drola, Leonesas, Nansa, C. San­
tander, a 225. sin operación: Guin­
dos, a 45, sin operación; Hornos 
y Comercial de Hierros, a 100, sin 
operación.

A. ESPADA BEJAR

BOLSA DE MADRID: COTIZACIONES
Cambio

OH»
rcocia

SUNDUS PtlQLICOS 

Kvnu OJsi

loieno: > Vi ... ... _
fcirterlot < Vi ........... .
AmorU < Vi enero 1950 
Idem i  Vi avbre 1951 
Idem 1 Vt jumo 1053 
Idem 4 Vi abril 1057 .. 
Céd Inv 1/B 4.6 Vi 
Céd Inv r/C 4 Vi ... 
Céd iDV r/D <.5 Vi

101,50
106,75
107, — 
106,-
108, — 
109,— 
104.— 
103,— 
103,—

i-etlulasa

O Hlpoiacano > ...
Idem. Id A. 4.60 Vi 
Idem Id-, B ... ... —
Idem. Id., C ........  _
Cédulas 4 Vi  exentas ... 
S Cto Local toterp 
Lotes de 500 ... ..
Idem oretereotes. 500

80,-
97,—
96,—
93.—

101,—
101,25
102,50
106,75

Luiiciuaus encialeai

IDA Nac LOlonu 100,— SS
ñeconsi Nacional ... 105,50 O.ü'I
Reñí# .......  «. *•* 105,— + 0,25

iUlDCO»

AragóD ... ... ... — 737,— -f- 2y—
Banesto ... ... ... ... 1.118,— + '¿0,—
BankunJóD ... ... ... 207,— + 1 ,-
Genual ....... — .. 1.065,— + i5 —
Exterioi -  .> — ... 400,— ss
Fomento ............. . *«á 170,— 4- s.—
Urai Comercio ... «M 493,— •k
Granaoa ... 151,— 79
Hispano ... — ... 969.— -1- 2y-
Ibérico ........... — 701,— 4- 3,—
LOpez Quesada ... 778,— tr
Mercantil ... ... 410.—
popular ... ,,, 810,— -1- 0 —
Rural ... — ... 299,— 4- 1.—
'rquijo ... m'1 704,— xa

Cambie
Oile.
cencía

Kléciricasi
Camébrlco
Cataluña
Chorro ................ .
Eléoi de Vlesgo ... _  
Biécc Bdas ¡¿atagoza 
Fecsa ide S.UOO ptas.l 
Fecsa >de 1.000 ptps.j
Fenos» ............. ... „
HIdro Española 
Iberduero. ord. _  ... 
Leonesas .  ... _
Moncabrli .......  . .
Saltos del Nansa ... ...
Saltos del SU ...........
Sevillana de Oectr, _ 
ti B Uadrileña ... -

154,— 
152,— 
168,— 
185,— ~
120.50 4- 
210,— — 
215,— 
273,— 
308,— 
419,— 
100,— 
108,— 
112,— 
270,—
210.50
210,—

0,50
0,50

— 2,—

Aii mentación!

Corv El Aguila ... 
Azucarera Española 
Bbro ... _  ... ...

217,60 +
101,—
399,—

comercios)
Q Freciados 

Coosirucclóoi

_ 600,—

Crist Bsp.. grandes . 
Crlsl Esp , pequeñas 
Cementos USa. paq...
F y Minera ............
Pon Valderrivaa ... _ 
BidrocIvU . -  ...
Dragados . ._ .'.7 
Encinar Beyes m. —
Vallebenooso ... ...

362,— 
361.— 
153,— 
435,— 
262,— 
49,— 

432,— 
88,— 

200,—

tamoulUarlasi
Alcézai ........ n,
Asturiana ............ .
Pflml . ,,, ...
Ce Isa pequeñas ...
El Carmen .............
Hispana prelerentea
Menlls ................ .
Metropolitana ...
Crbls ., .. ............
Vacesa ... .  ....... ;

218,—
101,—
118,-
118,—
200,—
104,—
300,—
201,—
139,—
170,—

IN D ICE DE C O TIZ A C IO N  DE A C C IO N E S  DE LA BOLSA

DE M ADRID

Base 31 de diciembre 1966 =  100

Dia 1 Día 2

Bancos ... ... . .  ... ... ...
Eléctricas ............. m.
AlimeniacióD ... ... ... ...
Construcción ... ... ...
Inversión ... .„ ... ...
Mineras ... .................
Monopolios ... — .......  ...
Siderometalúrgicas ... —
Químicas y Textiles .......
Varias ............................

105,92
98,85
93,15

101,58100,00
97,18

103,03
99^5
94,90
96,50

107,19
98,64
93,25

101,01

99,93
97,88

103,52
97,72
95,15
96.41

General ... ... ... ............. 100,38 100,51

C O N TR A TA C IO N  EN PESETAS N O M IN A LES
Dia 1 Dia 2

Fondos públicos ...
Obligaciones..........
Acciones ... . .  .......

5.956.500
13.001.000
18.841.500

13.434.000
8.228.000

13.586.330

Total 37.799.000 35.228.350

Durante el mes de enero las pro­
ducciones de la Empresa Nacional 
Siderúrgica han experimentado un 
notable incremento con respecto al 
mismo mes del pasado año 1966. La 
producción de acero fue de 81.126 
toneladas, con un aumento del 24 
por 100; la de laminados, expresa­
da en acero equivalente, de 113.54$ 
toneladas, que representan un in­
cremento del 13,9 por 100; y la de 
chapa laminada en frío, de 23.409 
toneladas, que supone un 13,1 poi 
100 de aumento sobre el mes de 
referencia.

El ^astecimieato del tren de la­
minación en frío de ENSIDESA  
se realiza fundamentalmente a ba­
se de los «cóiis» (bobinas de cha­
pa fina laminada en caliente), pro­
ducidos en la propia factoría de

Caiubli)
ixre-
reucit

Urbanizado rasi

tJreaa ........... .
U Uetropolltans

lavzraloaesi

Uiai de luversiuuss 
lusa ... .... _. ..
Vamosa

[Vlinersst

«U  . ........  ,
Duro-Felguera 
Los Guindos. . 
Fonlerrads 
Rio noto ... ,

51 uiiu polios:
Oampsa .. 
rabacalars

NavvgaciOD : 1'GScai

Naval .. .. ........
Febsa ... ............ .
Transatlántica, pral. 
Trasraedllerráaea ...

Fapvlerasi
Papelera eispañoia 
Papeleras Reunidas

Químicas:

Uepa
Oros ............... -
Dow Unqulnesa ... 
Loa Aragonesas ...
Explosivos ............
Fosforera Española 
HIdro Nitro . -
Insulai Nitrógeno 
Químicas Canarias
Esp Petróleos.......
Petroliber ... 
Resinera ._

Banco cometa. Irans 
Exterior de España ... 
Aguas de Barcelona ... 
Analtos Fort Asland 
Aux ConsC. iSansón» 
Catalane Gas 7 EUc
Oros 8 A  ......... . ...
Electro Metal Bbro ... 
España Industrial -  
Española -larburos -. .- 
Esp Elec ;  Q. LebCo 
Española Petróleos .. 
FECSA, de 5.080 pías 
Ferrocarriles Cataluña

Banco de Bilbao ...
Vizcaya ... ............
La Robla ... ........... ..
Santander  ....... ... ...
Vascongados .......
Eleotra Vlesgo .. ... 
Hldroel Española
Iberduero . .......
Menera, ord- .. ...
IMarltima Narvldn ... 
.Naviera Aznai 
N Vascongada ... ..
Naviera Bilbaína .......
General de Navcgacldn

100,— *
470,—

314,— «r
100,— *
100,— •k

80,— *
31,— lS
59,— 4

291,—  + 2 -
103,— i-

167,—
182,— =

60,50
99.— k
58,—

146̂ — — l,—

90,— *
100,—

190,— *
185,— + 2,—
85,— k

128,— + 2,—̂
122,50 + 2,—
217,— tía
46,50 + 0,60

121,— ir
174,— + 2 ,-
338,—  — 1,50
165,— íf
160,— *

L S A  D E

OUe-
Cam&lo ceDCia

618.—
385,— — 5, -
293.— 1- 3 —
284,— — 1,—
163,— — 2 .-
175,— — 2,-
187.— + *2 —
190,— k
180,— — 5,—
360,— S
130,— k
342,— 4-
210,— __
175,— —

O L S A D

L’ue-
Cambio cencía

997,50 n
954,— + 2,—
45,— *

140,— *
80,- *

184— ._ 1 4—
304,— — 3,~
415,— — 2,--
86.— k

205,— »
53,— —

155,— «1
144,— k
715,— k

Cambio
»il»
leaúi

Seguros:

Fénix ... . .  „  .
Hermas A .m —

2.400,-
4B5,-

Slderomctalúrgicas:

Altos Hornos ...........
Aluminio Ibérico .. , 
Aux. Ferrocarriles , .  
Babecck Si WUcox . 
Bsp del Zinc ... ... . 
Citroen Híspanla . .  . 
Pssa Renault _ ... , 
Seat ... .  .M Li • 
Finarzauto ... . .  1
General Eléctrica , 
1. Santa Bárbara ... . 
Material y Constr. . 
Maquinista . ... ,
Met Santa Ana ... . 
N Montaña CTiiliaoo .

Teietunia y Radloi

Marcom ._ 
Telefónica ..

69.- 
175,— + 1-

lextlJeai

Feiasa ... 
Sniace

50,—
130,—

Iransportcai

avlaco ... ... 
Uetropalitaae .-

83,—
168,-------

Ultima ootizacióm 

l>ei de suscnpiaua:

Banco Central ............  1.180,— +
Banca López Quesada. 750,—

B A R C E L O N A

Ull»
Cambia itocs

Fiaido Eléctrico ... .. 
Foment-, Obr - Cotia
Motor Ibérica ...........
La Maquinista Ten . 
Industrias Agrlcojos .. 
Tabacos de FUipinas 
Telefónica _  ... ... ... 
n E Explosivos ... . 
ürbanlzac y Tratisp 
La Seda Sarcelona ...
PlrelU ........  -  ... _
M Santa Ana ... ... —
Tac .......  - .............. -
Siemens ... — _  —

3,-------l -  !

4 4,-

0.a

i.— — I,-

Camblo
•lile
leocil

Altos Hornaa .. ... 
Babcoclt &  Wilcoi
Basconia ........  „ ,
Euslcalduna ... . .  
Echevarría ... 
Papelera ... — ...
Resinera ......... ...
Explosivos ... ........
Dow Unqulnesa
Sefanltro .............
Nicas ...................
Bif ...............   ...
Santa Bárbara ... ... 
C. Mondragón ... ..

_  4Ü

L A  P R O D U C C I O N  T O T A L  D E  L A M I N A D O S  

F U E  D E  1 1 3 .5 4 6  T O N E L A D A S

Aviles, que en el pasado mes de 
enero se ha elevado a 21.861 tone­
ladas. Como la capacidad de las 
instalaciones propias es todavía in­
suficiente, para saturar las posi­
bilidades de producción de chapa 
laminada en frío se adquiere el

complemento necesario a otros su­
ministradores nacionales, y las oa- 
lidades y medidas no producidas 
aún en nuestro país se compran 
en el exterior.

Durante el pasado a ñ o  1966 
ENSIDESA tuvo necesidad de Im­

portar 164,400 toneladas de «coila 
con tma media mKisual duraw* 
los ocho primeros meses de casi 
18.000 toneladas. Las importación  ̂
totales realizadas en E.Tiaña se de 
varón a 574.400 toneladas, con uii I 
media mensual durante los o ^  I 
primeros meses de 54.000 tondáó i 
y de 36.000 toneladas mensuales^ 
el último cuatrimestre. A | 
del mes de septiembre, coincidí , 
do con la puesta en rraicw 
tren de laminación de |
caliente de ANSIO, de Alto-- 
nos de Vizcaya, ENSIDESA r^ N  
sus importaciones a 5.50C i
mensuales de media, I
dientes a bobinas de calidade^_ i 
mensiones o cantidades no 1 
nistradas todavía por la inou» | 
nacional.

IR]

mar

mai

RE]

son
joes
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t o n e l a i » '  I orresp®" | dades, 
n o  su n ^ ' I industr*

CON TRES H O R AS  DE R E T R A S O , LA  
SELECCION REGRESO AYER DE ESTAMBUL

e n  l o s  e x p e d i c i o n a r i o s  H A B I A
CONFORMIDAD, PERO NO SATISFACCION
EL BARRO Y LA DUREZA DE LOS TURCOS, CAUSAS DEL EMPATE
Con un empate en las maletas 

^gue ha satisfecho a muy pocos- 
regresó ayer tarde a Madrid la se­
lección nacional de fútbol, vía Zu- 
rich. La realidad es que a Barajas 
sólo llegó una parte de los que 
habían acudido a Estambul a sal­
dar cuentas deportivas con el tur­
co. El resto, encabezado por el 
p r o p i o  selecoionador, se había 
quedado en Barcelona, desde don­
de tomarían sus respectivos des­
tinos.

Tarde soleada, sin mucho frío. 
Primer aviso, el avión prooedHite 
de Zurích tomaría tierra a las 
tres de la tarde. Aviso falso y 
anuncio de demoi-a; lo haría a las 
gas. Y, efectivamente, no hubo 
necesidad de mayores demoras. El 
flamante y nuevo presidente de la 
Federada, José Luis Costa, daba 
la bienvenida al grueso de la ex­
pedición.

Rostros serios y pocos Infonna- 
dores a la espera. Nuevamente re­
cuerdo las tablas de Estambul. 
Nadie podía sentirse satisfecho, en 
la medida que cabla esperar

IRIBAR: «HUBO QUE L U a iA R
s r u a io »

El espigado cancerbero vasco es 
de los últimos en descender, pe­
ro de los primeros en ser recla­
mado por los compañeros dé la 
Prensa. No en b^de mantuvo im­
batido su portal.

—¿Resultó difícil?
—La verdad es que la delantera 

torca sólo efectuó jugadas incisi­
vas de forma esporádica. Esto es, 
DO mantuvieron una constancia de 
ataqoe.

—Sin embargo, al final casi te 
marcan ^  gol.

—SI, y hubiese resultado injus­
to, porque no había merecido per­
der.

—¿Y ganar?
—Tuvimos m á s  ocasiones de 

marcar.
—¿Cómo definirías el encuentro? 
—De mucha lucha y no satura­

do de calidad precisamente. Hay 
que considerar que Turquía no 
concede la menor facilidad y re­
sulta difícil arrancarle el empate.

Reija  c o n s id e r a  r a  é x i t o
EL EMPATE

Oe Iríbar, a Severlno Reija. El 
®®ragoclsta, defensa clástico y de 
gran técnica, fue uno de los ele­
mentos m á s  sobresalientes del 
^ a& o  español. Para Ta mayoría 

enviados especial^ y co- 
maitanstas en general el elemen- 
^^^^briUante y eficaz del once

y comedido, 
"o^obstante, e^ifcito;

ínfadores turcos no sólo 
violentos, cuando 

íoegM en sB propio feudo. 
■̂ tvMOtivos?

le hacen toda clii- 
de concesiones. Pata eRos, fal- 

geria® cualquier otra parte
«*P«lsián, en

de im, de ser objeto
“ejma sanción menor.
c o n c rH ^ ^  formas, las crfeücas 

no hizo el
~No P "®  ganar...

íucunos nn ju ^ o  de alta

escuela. Eso es cierto. Pero ante 
un enemigo de las características 
de los turcos el arma más eficaz 
no puede ser otra que la entrega 
total y la lucha sin denuedo. Nos­
otros cumplimos con esas necesi­
dades.

—También se ha escrito que la 
z ^ a  española flojeó más dfi lo de­
bido.

__Cuando se logra fuera de casa
un empate a cero, no creo que 
precisamente se deba de censurar 
a la retaguardia.

—Entonces, para ti, el empate 
es un éxito.

—Desde luego.

PIRRI; «S I EL TERRENO DE 
JUEGO NO HUBIESE ESTADO 

TAN M.AL...»

A  Pirri, el joven volante ceutl, 
nadie le discute su titularidad en 
él equipo merengue, y ya. tampo­
co, en la selección. Sus oxcelentea

AYER FUERON EEEGIDOS IOS MEJORES 
DEPORTISTAS JUVENILES

EN  EL JU R AD O , PRESIDIDO POR EL D ELEG AD O  NA­
C IO N A L DE JU VEN TU D ES, H U B O  REPRESENTANTES 

DE O C H O  FEDERACIONES

facultades le convierten en el «pul 
món» del cuadro que defiende. Pe 
ro en Estambul no tuvo su tarde. 
AI menos, eso dijeron.

—¿Por qué, Piiri?
—No me puedo autoiuzgar. De 

todas formas, no creo que dc.iaae 
de cumplir con lo que me man­
daron.

—¿Te perjudicó actuar en posi­
ción atrasada?

—No sé. Yo me linüté a cum­
plir con las instrucciones del se- 
ieccionador.

—¿Por qué no se Ic^ró?
—En primer lugar, porque el te­

rreno de juego estaba en pésimas 
condiciones. De verdad; te hun­
días en el barro. ¥  esta nos per­
judicaba mucbisinio. A  ia hora de 
tener en cuenta factores decisivos, 
tampoco conviene olvidar la dure­
za de los turcos.

Juan José PORTO
(Servicio oclusivo de Pyresa.l

La Delegación NadoTial de Ja- 
ventudes, cuya esfuerzo y labor 
no han sido todavía calibrados en 
su justa Tnedida, reunió ayer, bajo 
la presidencia de su Delegado Nn. 
cional, Eugenio López, ol Jurado 
para la elección de los mejores de­
portistas juveniles del año 196fí. 
siendo sus componentes: Antonio 
Pascual de Riquelme, jefe del Ser­
vicio Nacional de Actividades De­
portivas; Juan José Yago, repre­
sentante de lo OJE; Juan Sastre, 
adjunto del SeriHcío Nacional de 
Actividades Deportivas, que actuó 
como secretario del Jurado; Ma­
nuel Melcón, adjunto del Servicio 
Nacional de Actividades Devorti- 
vas; Rafael Berenguer, de la Fe­
deración Española de Atletismo; 
Enrique ügarte Pascual, de la Fe­
deración Española de Natación: 
Antonio Egea, de la Federación 
Española de Baloncesto; Félix Sán­
chez, de la Federación Española 
de Balonmano; Ramón Armada, de 
la Federación Española de Balon­
volea; Marcos Humet, de la Fede­
ración Española de Patinaje; Juan 
Ponce de León Montalvo, de la Fe­
deración Española de Pelota, y 
Chico Pérez, de Ciclismo.

Todos ellos leyeron las propues­
tas de sus respectivas Federacio­
nes, siendo elegidos por unanimi­
dad en los dijerentes deportes co­
mo los mejores jurenfles del año 
I96S los siguientes;

Atletismo: Ramón Magariño. do 
Pontevedra.

Natación: Antonio Corell. de Bar­
celona.

Baloncesto: Vicente Ramos, de 
Madrid.

Balonmano: Francisco López, de 
Granollers.

Balonvolea : Rafael Masdéu, de 
Madrid.

Patinaje: Carlas Trullols. de Bar­
celona.

Pelota: Leopoldo Castro, de Ma­
drid.

Ciclismo: Roberto Palavicino, de 
Madrid.

Una vez terminada la elección, y 
en la parte correspondiente a rue­
gos y preguntas, se hicieron por 
los presentes algunas sugerencias, 
por las cuales es muy probable 
que para el año que viene se adop­
ten algunas Tnodificaciones al ac­
tual reglamento de los concesiones 
de estos premios.

RIVADULLA

«EL ESFUERZO DE LOS JUGADORES MERECIO 
ESTA VEZ EL TRIUNFO», DICE BALMANYA
AL SELECCIONADOR LE PREOCUPA QUE EL ATAQUE NO 

HAYA MARCADO UN  SOLO GOL EN DOS PARTIDOS
BARCELONA, 2. (Crónica de J. García Castell, ds Alfil.l—El selec- 

donador nadonal de fútbol, Domingo Balmanya, ya está de nuevo en 
Barcelona, después del partido que el equipo nadonal español jugo 
ayer en Estambul, correspondiente a la Copa de Europa de NMiones.
Inmediatamente después de su llegada se dirigió a su domidUo ps^  
ticular y allí le entrevistamos, poco más de veinticuatro horas después 
del partido, y cuando aún se reflejan en su rostro el cansancio del 
viaje y las emociones del partido. Por eso, sin duda, cuando le pm- 
guntámos si está contento del partido, nos dice:

—No. Porque el esfuerzo de los jugadores merecía esta vez que 
hubieron logrado el triunfo. Podrá considerarse que jugaron meior o 
peor podrá criticarse el sisteTna de juego. Esto lo  acepto, es materia 
opinable. Pero todos estarán de acuerdo, porque es la exacta verdad, 
que los jugadores se entregaron por completo.

—Has logrado un equipo bueno defensivamente, que aún no ha en­
cajado ningún gol. -Pero, ¿te preocupa que la delantera no los consiga?

—Si; esto me preocupa. Porque a pesar de que nunca, quede bien 
claro esto, se ha jugado a la defensiva, me satisface el que no nos 
hayan batido nuestra puerta. Pero no puedo estar contento de que en 
dos partidos no se haya conseguido ningún gol, aun teniendo en cuenta 
que se trata de dos partidos en campo contrario. Por otra parte, confio 
en que los jugadores, ciMndo se hayan aguerrido un poco más, empe­
zarán a marcar. Ahora les falta, quizá, un paco de fuerza para ello, 
porgue las situaciones se produjeron con claridad y debió marcarse.
Frente a Turquía se jugó prácticamente con seis delanteros, y no hubo 
forma. Porque m i preocupación era que en cualquier jugada inespe­
rada nos marcaran y con el fin  de contrarrestarlo deseaba que fuéra­
mos nosotros los primeros en marcar. Por eso, jugadores que, como 
P irri, José María O Velázquez, acostumbran a jugar atrás, se nietian 
también en él área en búsca del gol.

—No obstante, formaste un equipo con Jugadores que .acostumbran 
a actuar, aunque sean delanteros, atrás. ¿No faltaron hombres de punta?

—Todos ellos son hombres que en un momento dado pueden marcar 
el gol. Y  en fútbol, tal como yo lo entiendo y tal coma debimos jugar 
en TurquM, poner hombres delante significa dar facilidades al. contrario 
para que los anulen fácilmente.. Siempre hay que buscar la sorpresa, y 
ésta pueden darla m ejor aquellos jugadores del centro del campo.

—¿Perqjectiva española en su grupo?
—E n estos momentos no es mala, aunque podría ser mejor. Tene­

mos dos positivos, V oso cuenta.
—.•No es mejor la de Cbecxaslovaquia, nue^ro más temiMe advei 

sario?
—La ventaja de los checas es que el calendario ha situado sus par. 

tidos contra Irlanda y Turquía cuando estos das equipos ya estarán 
desahuciados. Esta, claro está, puede suponer para eUos la ventaja de 
encontrar un adversario con menos aspiraciones que los que hemos 
encontrado nosotros en Dublin y Estambul. Claro está que para que

esto sea así han de ganar en Irlanda, y a lo  mejor... no ganan. ^  
calendario está fijado asi, la culpa no es nuestra, lo es ta b leó  la UEFA.

—Y  Empeña ha de ganar ahora a Turquía en el próximo partido. 
¿Será fádl?

—Nada se puede anticipar hoy en fútbol. E l contrario mete sus once 
hombres ante la puerta y no hay forma de ganar. De todas maneras, 
yo veo el partido ganado, pero no con facilidad. N i muchísimo menos.

—¿Cuándo se celebrará?
—A finales de mayo.
—¿y antes? . -
—De momento tenemos la repetición del equipo sEspana-23», de 

tan grato recuerdo por su partido de Sarria, contra <iFrancia-23)i, con el 
debut de Foníaine como ¿eleccionador galo, aunque probablemente él 
no vendrá, pues me parece que el mismo día juega sFranaa Ax un

^ ó n d e  se jugara ese España-Francia de menos de veintitrés años?
—En España, desde luego, pero aún no se ha fijado él lugar exacto. 

Sólo sé la fecha: 22 de marzo.
—¿Qué más? • , y ' ,
—Ochó dias antes del España-Turquia, un buen partido: el,Ingla  

terra-España en Wembley. E l 24 de mayo en Wembley y el 31 el par­
tido de Turquía. Para entonces todos los grandes equipos habrán aca­
bado sus competiciones internacionales, lo que nos irá muy bien.

—En Elche ha habido extrañeza por el hecho-de que Vavá no fuera 
a Turquía, y se ha asegurado que no había impedimento alguno por su 
permiso militar. ¿Qué ocurrió?

—Yo no sé nada. N o sé qué dificultades surgieron, pero, desde luego, 
Vavá tenia que venir con nosotros. En el bolsillo tengo su pasaje y la 
reserva de hotel.

—De aquí a finales de mayo, para el partido contra Turquía, queda 
mucho tiempo. Pero ahora, veinticuatro horas después del partido de 
Estambul, ¿crees que para entonces habrá muchos cembios?

—Creo que no. Porque el equipo jugó con muy buen aire, Lo que 
faltó, acaso, fue continuidad, una continuidad en ese magnifico rendi­
miento que estoy seguro habrá en confrontaciones próximas.

—La nueva oonfrantacidn de los menores de veintitrés años, ¿puede 
servirte para incorporar alguien nuevo al primer equipo?

—Es posible. Ya digo que queda mucho tiempo.
—¿Te satisfizo más la actuación de los «23» que'los del equipo «A»?
—Es una cosa diferente. E l adversario, el campo —ert pésimas con­

diciones— y el compromiso aumentaban las dificultades. Hay una cosa 
que me satisfizo mucho en los grandes, y debo repetirlo: que salieron 
en un exceso de entusiasmo y también por el estado del terreno, 
del campo vaciados completamente, debido al gran esfuerzo realieado.

Después, B^manya nos asegura que hay que seguir trabajando, y 
de firme. Y  que a ello se dedicará, con mayor entusiasmo si cabe que 
hasta ahora. «Porque —insiste— podemos lograr el primer puesto de 
nuestro grupo y clasiiicamos. Y  debemos hacer cuanto podamos para 
que sea as> '*Ayuntamiento de Madrid
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E S Q U I

EL SUIZO ROHR SE IMPUSO EN 
EL D ES C EN S O  DEL BLAUHER

A C O N TIN U A C IO N  SE C LA S IFIC O  EL AUSTR IACO 
TRiTSCHER

ZERMATT, 2. (A lí i l . )- -E l suizo 
Hanspeter Rohr iia g a n a d o  la 
prueba de descenso masculina de 
esquí d e 1 Premio de Blauher. 
disputada sobre 3.500 metros de

N O T IC IA R IO
FUTB0ü :T!C0

3  En el Estadio Bernahcu se en­
frentaron ayer tardo un equi­
po del Real Madrid t el Cons­
tancia, venciendo el e q u ‘ p o 
madrileño por tres tantos a 
dos, después de una primera 
parte que (inalizó con empate 
a uno. En el Real IViadríd des­
tacaron Benito, Grande. Gon­
zález y luanito.

3  A beneficio de loa oamniiica- 
dos de Santurcc se disputó 
ayer un partido en el campo 
de Careliano, de Bilbao, en el 
que contendieron el Indauchu 
y el Alavés. El partido finali­
zó con el empate a dos tantos, 
resultado justo para los mere­
cimientos de ambos equipos-

g  En partido disputado ayer no­
che entre los equipos del Ri- 
ver I’Iate argentino y el Santos 
brasileño lia vencido el equipo 
del Brasil por dos tantas a 
uno. El encuentro se disputó 
en el nuevo estadio de León 
<Méjico), inaugurado antes del 
partido, y que por su moder­
nismo figura entre los candi­
datos a la próxima Copa del 
mundo que se disputará en 
1970.
En Lima, el ¡ quiijo campeón 
de Argentina, Ráeing, ha ven­
cido al equipo dcl Alianza de 
Lima por ;.uatro goles a dos. 
El primer tiempo -erminó con 
tres ados a favor de] equipo 
visitante. El p r i m e r  tiempo 
fue de juego brillante por par­
te de ambos conjuntos, para 
decaer en el segundo periodo, 
en el que, además, se practicó 
nn juego muy duro.

Q  La Federación Alemana de Fút­
bol (DFB ) ha tenido que re­
nunciar a la oferta realizada 
por Brasil e Inglaterra para 
enfrentar a sus selecciónales 
nacionales contra .ilemania en 
partido amistoso los dias 12 de 
junio y 22 de mayo de 1968, 
respectivamente. La razón de 
este cambio de programa obe­
dece a las exigencLis del ca­
lendario europeo de fútbol, 
que dispone la final de la Ckipa 
europea de selecciones nacio­
nales para las mismas fechas.

g  No hay en Francia equipos fe­
meninos de fútbol. Sin embar­
go, una joven aficionada a es­
te deporte, Genevieve Zak, de 
dieciocho años de edad, siente 
tal pasión por el balompié que 
ha decidido hacerse árbitro de 
fútbol. Genevieve Ita pasado 
briUantemeule el examen teó­
rico y el técnico, y no espera 
ya más que el permisof fede­
rativo para actuar oficialmen­
te en nu primer partido de 
fútbol.

recorrido- con l.OCO metros de des­
nivel y 28 puertas.

La clasificación fue:
1, Hanspeter Bohr (Suiza), 2-34- 

90; 2, Reinhard Tritscher (Aus­
tria), 2-35-96; 3, Kurt Hugglez (Sui­
za), 2-36-62; 4, Hadad Polner (Aus­
tria), 2-36-76; 5, Jean Daniel Dae- 
twyler (Suiza), 2-36-98, 6, Harald 
Stuefer (Austriat, 2-39-05; 7, Hans 
Schlunegger ( S u i z a ) ,  2-40-94; 9, 
Hans Juerg Sclilager (Alemania 
occidental), 2-41-02. 10, Michel Dae- 
twyler (Suiza), 2-41-62; 13, Aurelio 
García (España), 2-42-82. 29, Jorge 
Rodríguez (España), 248-26

EN LA CATEGORIA FEMENINA, 
TAMBIEN l'RUINFO SUIZA

ZERM ATl (Suiza), 2, (Alíil.)— 
La esquiadora s u i z a  Madeleine 
Wuiolloud ba ganado noy-en Zer- 
matt la prueba de descenso del 
BJauherd, con 2.370 metros de re­
corrido, 650 metros de desnivel y 
23 puertas.

La ctósificación fue:
1, Madeleine Wuilloud (Suiza), 

1-53-06; 2, Madeleine FelH (Suiza), 
1,57-M; 3. Arma Mohrova ((Checos­
lovaquia), 1-57-95; i ,  Behtli Mar- 
met (Suiza), 1-59-18; 5, Miriam Cu- 
ninkova (Checoslovaquia), 1-59-61;
6, Greth Hefti vSuiza), 2-0048;
7, Marle Paule Coquoz (Suiza), 2-
01- 95; 8, Ruth Werren (S u ia ),  2-
02- 02; 9. Mlcheline Hoslettler (Sui­
za), 2-03-06; 10, Virginio Cox (Gran 
Bretaña), 2-06-43.

ERIKA SCHINNEGER, VENGE- 
DORA EN  MON:rE BONDONA

MONTE BONDONA (Italia), 2. 
(Alfil.) — La clasificación de la 
prueba femenina de descenso de 
esquí celebrada ayer mañana en 
Monte Bondooa ha sido la si­
guiente:

1, Erika Schinneger (Austria), 1 
26-6!; 2, Glustlna Demetz (Italia) 
1-28-12; 3, Christol Haas (Austria) 
1-28-25; 4. Burgl Faerbinger (Ale 
mania (jccidental), 1-28-18; S, Fdi 
City Pieid (Gran Bretaña), 1-29-55 
6, Olga Pall (Austria), 1-29-69; 7 
Traudl Hecher (Austria), 1-29-76
8, Annerosli Zryd (Suiza), 1-30-4E
9, Divina Galica (Italia), 1-30-76
10, Femande Bochatay (Suiza), 1- 
30-97,

J ^
m í

FUTBOL JUVENIL

IOS PORTUGUESES 
SE PREPARAN PARA E l 
PARTIDO CON ESPAÑA
AYER CELEBRARON UN EN­
TRENAMIENTO EN LISBOA

LISBOA, 2 (Alfil).—La selección 
juvenil portuguesa de fútbol se 
entrenó en el Estadio Nacional, 
como preparación para el pariido 
que jugarán contra la selección 
juvenil española el mes próximo.

Los juveniles portugueses for­
maron así: - • . •

Aníbal (Gaspar); Loureriíjo (Tu­
na), Chaves (Aleio), Araújo; Mon­
tóla (Marques), Vítor Baptista; 
Luis Pereira (Armando), Aguas 
(Teixeira), Teixeira.-Alhinho-y líi 
cardo (Luis Pereira).

El equipo juvenil jugó un par­
tido de entrenamiento, con un 
equipo reserva del Spórtirg de 
Lisboa, al que venció por tres go 
Ies a dos. El primer tiempo tina 
lizó con empate a un gol.

El partido duró una hora; di 
vidido en dos tiempos de media 
hora cada uno.

Los juveniles celebrarán la se- 
móuia próxima otro entrenamien 
to, jugando en Coimbra un parU- 
do contra el equíper Académica. •

AJEDREZ

El lili TOiEl 
il «COSTA DEL SOl̂

TO M A R A N  PARTE D ESTACAD O S JUGADORES 
DE O C H O  N A CIO N ES

D O C U M E N T A L
ALPINISMO

El francés Jean Claude Bouvier, 
de veintidós años de edad, encon­
tró la muerte durante una ascen­
sión del pico «Grande Sure» a 
1-324 metros de altitud, cerca de 
Grenoble.

Durante toda la noche un equi­
po. de salvamento intentó rescatar 
el cuerpo del alpinista bloqueado 
en la «Grande Chartreuse», consi­
guiéndolo en las primeras horas 
de la madrugada.

que mantuvo hasta los Juego? de 
Melb'ourne en 196©.

En la actualidad el famoso atle­
ta era profesor de Educación Fí­
sica en una escniela primaria.

BALONCESTO

ATLETISMO .

A los cincuenta y siete años de 
edad ha muerto en Detroit Eddie 
Tolan, ganador de dos medallas 
de oro en los Juegos Olímpicos 
de 'Los Angeles en 1932. Tolna, 
atleta negro, asombró a los enten­
didos cuando se adjudicó la prue­
ba olímpica de 100 metros lisos, 
batiendo por poco margen al gran 
favorito Ralph Metcalfe, en el 
tiempo record de 10" 3/10, marca

Durante el sábado y domingo 
próximos se,celebrará en Madrid 
un torneo de selecciones provin­
ciales de mini-baskel en el que 
tomarán parte las selecciones de 
Madrid, Barcelona, Alicante, Gui­
púzcoa y Navarra. El torneo tiene 
por objeto poder comprobar la 
clase indiridual de los distintos 
jugadores para formar la selec­
ción española que ba de acudii a 
los I  Campeonatos Mundiales, 
que se celebrarán en Scranton 
(Pensylvania) durante los días 13 
al 18 de los corrientes. El selec- 
cionador nacional es muy posible 
facilite la lista del equipo español 
el mismo domingo, al ñnalízar el 
torneo.

T T

JH.H- HA vsmoo A
IMAOf/IO tvRQ<je 
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ORA PÉLÍCUÍA..
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E1 Club Medina de La Coruna 
se enfrentará el próximo domingo 
al Creff de Madrid en partido 
c o r  respondiente al Campeonato 
femenino de I División. Hay gran 
expectación entre los aficionados 
coruñeses ante este partido.

BOXEO

El peso medio español Navarro 
Moreno se enfrentará el próximo 
día 24 de este mes, en Nantes, al 
púgil Souleyman Diallo, según se 
Iníilcó ayer en los medios depor­
tivos de Paris.

Hoy por la noche el italiano 
Sandro Mazzinghi, campeón de 
Europa de los superwelters, pon­
drá en juego su título contra el 
campeón francés de la categoría, 
Jean-Baptiste Rolland. Para los 
italianos, Mazzinghi es el gran fa­
vorito. Los italianos opinan que 
los antecedentes y la edad de Ro­
lland —treinta años—  inclinan a 
pensar que el francés no tiene 
grandes posibilidades frente a 
Mazzinghi, _________ , , ,.

Organizado por la Federación 
Malagueña de Ajedrez, y dentro 
del programa polideportivo de las 
Fiestas de Invierno que anualmen­
te se celebran en Málaga, hoy da­
rá coniienzo el V i l  Torneo Inter­
nacional «Costa del SoU. Jugado­
res de ocho países se han reunido 
'¿n ¡a séptima edición de este tra­
dicional Certamen. Son ellos los 
grandes maestros O’Kelly (Bélgi­
ca) y nuestro campeón nacional 
Arturo Pomar; los maestros inter­
nacionales Lehmann (Alemania- 
occidental), '^ade (Inglaterra). To­
tal (Italia), Cza niak (Israel) y los 
españoles Medina y Tordn. Com­
pletan la nómina los maestros na­
cionales Westerinen, campeón de 
Finlandia; Durao, campeón d e 
Portugal, y los españoles Visier y 
Riiiz. ‘

En conjunto el Torneo-gue hoy 
se iniciará en Málaga es-superior-

en calidad a los de las dos efr; 
lies íiltimas y promete ser k 
interesante. Como principa! /ai; 
rito figura Arturo Pomar, 
tratará de superar el discreto t 
sultado del reciente Torneo dti 
verwijk y situarse en la Iíb 
magnífica linea ciertamente, 
actuación en él Gran rorneoi 
Palma de Mallorca, donde terr. 
nó en segunda posición, a un sé 
punto de distancia del ex cv 
peón del mundo, Mikhail Talí

Algunos de los parlicipaniae 
el presente Certamen ina!a¡-jri. 
son ya bien conocidos por h 
aficionados españoles a travü 
sus diversas actuaciones en nuj 
tro país. Asi nada nuevo poásis 
decir de los sólidos valores O'U 
ly y Lehmann ni de los 
res y siempre peligrosos If¡ 
que ha batido a no pocas de k 
primeras figuras, del ajedrez na 
dial, y Durao.

De los debutantes destaca el 
terano Miguel Czerniak, conodi 
no sólo por su clase como ji 
dor, sino también por sus im 
dos sobre este deporte, espeái 
mente los dedicados al estudie i 
los finales de partida. Jugado!’, 
en linea ascendente de progrw 
son Tatai_ y Westerinen, éste a 
un excelente resultado en la Oliis 
piada de La Habana, donde ee 
segundo tablero obtuvo 15 pm:n 
sobre 20 partidas.

Buenas posibilidades tienen I» 
representantes españoles en c» 
¡unto de conseguir situarse eii i 
primeros puestos, ya que céea 
perar una reacción de Medina, Ib 
jo  en sus últimas actuaciones, f  
ro que ya puntuó bien en las i»  
das finales del reciente Torta 
de Beverwifk.

Se espera con interés la i’d‘ 
vención d e l jugador castábia 
Fernando Visier, quinto dasijiti 
do en el último Campeonato 
España, Su participación en.el 
tado Torneo de Palma de Malbt 
ca, donde consignó nueve empojo 
frente a destacadas figuras, !*» 
brá dado mayor confianza m ® 
juego y buena experiencia en e>H 
tipo de competiciones.

E l campeón malagueño, Riiííb 
butará en prueba internacioiud,a 
la q u e  lógicamente enconíitn 
grandes dificultades-

Román TORAN

ñ mTOlüCARtií
1, Unión Soviética; 2, 

oriental; 3, Alemania 
4, Sueiáa; 5, Francia: 6, Esp» 
7, Gran Bretaña; 8, 
ruega; 10, Hungría; 11, F®. 
dia; 12, Polonia; 13, Yugosl** 
14. HSlanda: 15, Checoslovad® 
16, Rumania; 17, Austria;
gica; 19, Suiza, y  20, Bulgaria- 

TJADr'CTnMa 0 íAlfill-—i-® t

ro

■ BARCELONA, 2 (Alfil)- 
ga Europea de Natación h® ,, 
a conocer el "Ranking'’ 
de 1966 en lo que respecia a ̂  
tación masculina, figurando 
paña en sexto lugar,.

|(£mf
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BIPIRCUSIOI D[ ü RdlRM DE El CORDOBES
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|oON L IVIN IO  STUICK

lo e  la En’P’’®** Madrid 
‘  y otras plazas)

^  BO w »d »  figurarme 
fe’^ 'd e t ís it o  fuera twi unm- 
íw  «  que los mentores de ta  

estodiemn h a c e  dos 
_  gjiiunanca vi«ido las co- 

| L  que había de torear en Va- 
¡ X  pero nunca pasa nada. Mu- 
ritonolete, se
i  UBS Miguel, y  la  Resta
¡uó. Pwo da pena upe un

r¿| en p lm » W im fo haga m utw  
' ■ d  foro.

DWJ PABLO CHOPERA  

(Empresario de Bilbao 
y otras plazas)

-Me ha sorprendido, pere El
lobés deberá tener sus raeo- 
qne no sé cuáles serán, pues 

¡en ser m uy pCTSM ^es. Cree 
la ansmeia de Hetuse* pra^ju- 
a la Resta, porque la  paáén 
ce intwesa. l/e tenía oentta- 

; diedsiete coirida-s y  ahera 
ué que recoitMderar ios carte- 
Ahora tod» dapeude de s i el 
¡co «fbi» de m^^uos al C or-

¡don DIOIX5RO CANOREA 
(Empresario de Sevilla 

y otras plazas)

__ ly qae reconocer que E3
irdobés ha sido en estos últi- 
,  tiempos d  m otor de la  Fiesta 
donal. Todavía no sé si esta 
rada me supondrá m ucho per* 
áo o no. Tenia contrataidas con 

[vánte conidas.

ZA LA fiA

{(Empresario de Barcelona 
y otras plazas)

_ Resta naótmal puede su- 
un quebranto, que sólo ime* 
impedir los to im os que que* 
La «I prisión que h a  tomado 

Cordobés afecta poi ignal a 
j  Empresas, a los ¡putaderos y  
I  público. Tenía firm adas con él 

corrídae.

EMPRESA DE PJUAPLONA
. DO se iuibicca reííraUo, p io - 

blemenie E3 C o rd o b ^  hulñera 
este iño en tus sanler*

JOSE LUIS LOZANO 
(Empresario y liermano 

¡dei apoderado de Palomo 
Linares)

-Al principo creí que se trata- 
de una inocentada, pero, al 

nprobarU, quedé sorprendido.
' que su retirada perjudica a 

iResta, poique los toros nccMÍ* 
^  de toreros de mi personalidad.
1 ausemáa perjadieará a Palmno 
"^res, porque ia competencia cn- 
í ambos habría beneficiado a los 
>s. Palomo Lioare* contrae ahora 
' gran responsahihdad.

ANTONIO ORDOÑEZ
-Estoy realmente sotpceadtde, 

Ito cada cual es dueáo de hacer 
1 que mejor le parezca. Las reac* 
pues de los toreros son impre- 
pibics. Nosotros nos ¡o jugamos 
Ido a cara o cruz .m el breve 
|pacio de veinte ruinníos, que es 

que dora la lidia de un toro, 
we unos años yo también opté 

Pr irme y luego retomé a los 
ledos.

JULIO APARICIO
“No sé qué habrá impulsado ft

El diestro confirma su decisión y  declara: «Esto es un coche 
que va en directa y no le funciona la marcha atrás>

OPINIONES DE EMPRESARIOS Y  TOREROS 
SOBRE EA RETIRADA DE MANUEL BENITEZ

Lo anecdótico, lo accidental, en la retirada de 
E l Cordobés es la resonancia mundial que ha 
tenido la noticia, acogida y divulgada con tal re- 
üece 3/ celeridad que se ha codeado con las in- 
/ormacíones relatioas a los graves sucesos y 
preocupaciones que atosigaa al mundo, ¡-.a agili­
dad perioiUstioa ha permitido a los periódicos 
de todo el mundo la inserción de una noiteia de 
tevasiáwi, de erelaxii, dada con croácter sensa- 
cionalisía; pero ello es, al propio tiempo, clara 
expresión de la popularidad universal de Ma­
nuel Benitez.

l o  trascendental se queda en casa, dentro de 
nuestros limites geográficos, pues no es cierta­

mente noticia de «evasióru ni de «relaxa para los 
empresarios la retirada de E l Cordobés: ni lo 
es para ios piíbücos por lo que supone de au­
sencia del más importante elemento de discu­
sión; ni tampoco para los propios toreros, a 
quienes las exigencias económicas del torero da 
Palma del Rio les permitió aumentar en yran 
escala sus honorarios; ni tampoco para ios mis­
mos ganaderos, que al socaire de ¡a expansión 
adquirida por la Fiesta resultan altamente be 
ne/iciados en la venta de sus reses.

Por iodo ello, la noticia no ha sido esta vez 
lüstoria de un día, sino que tiene muy amplias 
repercusiones.

Mamdo a ce t iru ^  de los loros, 
pero, en caiüquier caso, me pare­
ce bien SI actitud. Desde lurgo, 
conficsio que me ha sorpraidido. 
Esa misma decitión la tomé yo en 
el año ISiS y  luego comprendí que 
haina cmaetido un error, porque

es muy dilíci] dejar este en plena 
fama y con facultades para seguir. 
Por eso, no me ertrañaría nada 
que El Cordobés demstiera de su 
propótito. Es más, yo creo que 
volverá a los ruedos forzado por 
la aostidgia.

LA  R ETIR AD A EN LA  PR ENSA M U N D IA L

En Francia

La Prensa francesa recoge la no­
ticia de la retirada de E l Cordo­
bés de los Fueóos. «L'Aurore» la 
da s  áetc columnas, con una foto 
d d  diestro, toreando, a t r »  co­
lumnas. Ea id titular dicer El 
Cordobés, á  torero mulfimillona- 
rio, abandona la arena para con- 
s^rwroe a sus negocios y al cáne.» 
Comienza e l testo (Uciendo que en 
el año 1959 cobraba dos francos 
nuevos por día y  que en 1967 co­
bró trescientos mil francos nuevos

en Méjico por torear una sola co- 
siida. Y  termina con una fra.se 
qne atribuye a E l Cordobés: «Un 
torero rico y  con vida vale más 
que un torero glorioso, pero muer­
to.»

En Alemania

Toda la Preisa alemana recoge 
en informaciones y comentarios la 
noticia de la retirada de El Cor­
dobés, sobre quien las revistas 
i lu s trad a s  germanas informaron 
muy frecuentnnente durante su

vida en los ruedos. El dtario sen- 
sarionalista «Büd Zeituiig» afirma 
que E l Cordobés tiene el brazo 
medio imposibilitado y por eso se 
retira. Y  termuia diciendo; «Los 
toros hiui vencido.»

En Inglaterra

A pesar de la existencia de una 
Sociedad expresamente f o r mada 
en Londres para hacer prop^an- 
da contra las corridas de toros, el 
anuncio de la retirada de El Cor­
dobés ha causado gran resonan- 
ó a  en Gran Bretaña. Todos los 
periódicos de la mañana recogen 
en lugares destacados la decisión 
del torero.

«Dtily Express» cUce que Bení- 
tez ha sido uno de los mejores 
matadores de toros de la historia 
del toreo español y que su retira­
da há sorprendido a los espa­
ñoles.

A IN  EN l A  MAYOR SOLEDAD SE CREIA CULPABLE
«E L  M A L »  Y  U N A  V I D A  Q U E  N A C I A  
L U C H A R O N  P A R A  SU  S A L V A C I O N

\

i /

t a s T in a n c o L O K

GLENN B TELLA  
F O R O  STEVEN S

D IR EC TO R ; 

, G »  G A 2 C O N

UNA MUJER DE VIDA FRIVOLA LE HIZO COMPRENDER 
SUS ENORMES DESEOS DE VIVIR

«Daily Mirror» publica una foto 
de Ed Cordobés en el momento 
en que su mozo de espadas, Paco 
Fernández, le uorta la coleta. El 
titular de la información es ei si­
guiente: «E l bestic del toreo 
retira después de im sueño.»

«Daily Malí» recoge con especial 
interés el dato de los mil toros 
matados por ei dieslvu de Palma 
del Rio.

«Duly Telegraph», ó r g a n o  del 
partido conservador, publica una 
crónica de su carresponsal en Es­
paña que aparece en primera pá­
gina. Después de rclalai los orí­
genes humildes de Demtez, afinna 
que miles de turistas británicos 
han presenciado corridas de El 
Cordobés. Recueril.i que una pe­
lícula sobre la vida de este dies­
tro, tUmada por la BBC, ganó el 
premio de la televisión documen­
tal en 1966.

En Norteamérica

«E l Tiempo», diario neoyorquino 
que se edita en cspaoñl, publica 
la noticia a todo lo ancho de la 
primera página, con el siguiente 
titular: «Tiene una hacienda, un 
avión, cinco autos y dieciocho cor­
nadas. El Cordobés abandona el 
toreo.» Después dedica una página 
interior completa con dos fotogra­
fías del diestro.

«New York Times» publica la 
información en una de sus pági­
nas deportivas y bajo una fotogra­
fía a dos columnas. Dice que la 
decisión puede haber estado in­
fluida por sus operaciones en el 
brazo derecho.

«Daily News» inserta la noticia 
a tres columnas, acompañada de 
una fotografía.

«La Prensa», qbc se publica en 
l e i^ a  española, es el que menos 
Importancia concede a la noticia, 
y la publica a una columna en pá­
gina interior. Oice que se calcula 
que la fortuna personal de El 
Cordobés es de unos quinientos 
millones de péselas.

En Méjico

Incredulidad al principio y estu­
por después causó en Méjico la 
noticia de la retirada de El Cor­
dobés. José Rodolfo frareJa, uno 
de los más entusiastas p.artidarios 
mejicanos de Manuel Beoítez, ha 
declarado: «Ahora mej-ar que nun­
ca se sentirá su grandeza y el pe­
so de su ausencia.»

"Esto es un eoeVie que v? en 
directa y no le funciona la 

marcha atrás", dice 
el Cordobés

El corresponsal de l’yresa en 
Córdoba informa que El Cordo­
bés marchó ayer a una cacería 
y al regresar a «VUlalobiHos» se 
encontró c o n  varios periodistas 
qne se habían desplazado desde 
Madrid. Benílez h.n manifestado: 
«Es ridículo pensar en un «bluff» 
propagandístico. Esto sería si yo 
buscara más corridas, pero se tra­
ta precisamente de lo contrario. 
Creo ser Ubre para decidir mi re­
tirada. Mi conciencia rae dice que 
hice las cosas bien. .Mi retirada 
sólo es mi dictado de la rroviden- 
cia. A^ún día tenía que irme, y 
prefiero que sea ahora.» Y termi­
nó con las águicntes palabras: 
«Esto es un coche que va en di­
recta y no le funciona la marcha 

atrás.»

U'
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Í I r r y  t h o m a s , e l  h o m b r e

DE LOS "DIENTES-GUION”

V r:

Terry Thumas es hijo mayor de 
una familia muy bien acomodada 
de Inglaterra. Estudid en los me­
jores colegios y tenia todas las 
conexiones sociales necesarias pa­
ra triunfar. Pero jamás hizo nada 
totalmente en serio, porque, como- 
ál reconoce, «nadie me tomó en 
serio nunca y, por mi parte, yo 
no era si no un hombre ai que 
sólo le gustaba hacer reír»... El le 
echa la culpa a sus dientes fron­
tales, tan se cad o s , «dientes con 

ión», que jamás quiso mejorar 
dio del dentisté. Hasta que 

broma, hizo de «ex­
fin su camino, 
IK cumbre del 
doble papel en 

B ,1o con­
junto a Do- 
VallcMie. Pe­

ca techni- 
de la mar-

(J t J ü S L D O

Siempre, en todas las épocas, 
han existido personas que no te­
nían el menor inconveniente en 
matar con tal de que se lo paga­
sen bien. Pero fue a raíz de la 
terminación de la última contien­
da mundial cuando surgió 'm » ca- 
t^ o r ia  especial de estos asesinos 
a  sueldo. Ya no eran necesaria­
mente individuos prooedeintes de 
los más temibles fondos del ham­
pa, eran simplemánfie unos hom­
bres sin ningún sentido moral qUe 
una vez terminada la guerra con­
virtieron su habilidad, que antes 
pusieron al servicio de la patria, 
en UT.Q monstruosa profesión, la 
única que conocían, la de asesino. 
«Técnica de un homicidio», una 
pelicula asombrosa, dirigida por 
Franic Sharmon, nos narra jwecisa- 
mente la historia de uno de estos 
hombres que, y esto es lo terri­
ble, con autáitico sentido profe­
sional matan por dinero. Robert 
Webber interpreta el papel de ase­
sino, más terroriüco porque su 
aspecto y sus acciones, fuera de su 
«profesión», son normales, en esta 
aleccionadora pelicula, rodada en 
sensacionaJ technlcolor, y junto a 
él actúan Frank Ñero, Jeanne Va­
lerle y Cec Linder.

l a  alta calidad del cine de los 
paisas del telc^' de acero, y de 
Rusia ^  particular, es ya algo de 
ló que todos y cada uno de nos­
otros ha oído hablar hasta la sa­
ciedad, sin que por el momento 
hayamos tenido en España opor­
tunidad de comprobarlo,' con ex­
cepción de la única y  magnifica 
pelicula rusa que hemos tenido 
oMslón de ver durante este año y 
que nos relata las aventuras de 
nuestro inmortal hidalgo. Cabe, 
sin em baió, preguntarse si esta 
solitaria muestra es el ejq>oneiite 
m ^io  de la ca.lidad del cine ruso.

Hlspamex Films, S. A., en un in­
tento de dar la respueéta a  esta 
pregunta clave que el público se 
hace, presenta este año esta super­
producción franco-soviética en 70 
milímetros y eastmancolor, la 
cual, por su alta calidad técnico- 
artística, viene a reforzar la opi­
nión general de todos convmtada; 
esto es, la alta calidad de las pe 
lículas soviéticas.

«La noche del adiós» es el titu­
lo de esta película que nos mues­
tra toda la gloria, grandeza y es­
plendor de la Rusia imperial. Eki- 
marcada en el siglo X IX  y toman­
do por marco principal una ciudad

LA PRIMERA GRAN PELICULA RUSA EN 70 DUnI

t :-s3

maravillosa, San Petersburgo, «La 
noche del adiós» es la pelicula 
que los espectadores esi^moles,

deseosos de refrendar la opirJil 
que el cine ruso les merece, ñ| 
dejarán de ver esta temporaíU, f

Gler un  I una

I I M S . S.A.

G U LES . NICOLAS -. : . O LtG  . J:?
S E G A L « T C H E R K A S S O V * S T R IG E N O U ,
 ̂ WATHALIE "  -JACQUES ' ■':.: .'f?IERRE : ' ..w-rií

V ELITC H K O  > F E R R IE R E   ̂B E R T IN  ^

m /
/ t tw

m

y /

{Misar el fin de sentina en la playa 
de moda en la que había dejado 
a su mujer iba ilusionado ante la 
per^»ctiva de im reencuentro con 
su Gluliana, que, sin duda, habia 
oontado los días que faltaban para 
volver a estar juntos.

Al n ^ a r , después de haberse 
abierto camino entre la espesa 
huiTiMildad que confundía las «a«> 
tivldades sociales» con la diver-

MITO Y REALIDAD DE LAS VACACIONES 
ESTIVALES

«E l parasol» es una de 
jores realizacionies de Din® f 
el autor de «La escajada». u" ,
paito excepolonal realza sû  i 
ritos. Lo encabeaan Enneo

sión, halló a su esposa duntüén- 
do..., y ella no pudo hacerle el 
caso que la ocasión merecía. Lue­
go, la pandilla de jueiguistas les 
interrumpe {lara llevarse a la her­

mosa Giuliana a sus diversioneis 
habituales. El desconsededo espo­
so tendrá que Inooiporarse 
po en espera de una «pausa» que 
ya no se producirá.

Salemo, Sandra Milo, Jean 
y DanleJa Bianchi. Está 
en pantalla panorámica y 1

g or por tntra Klms-Altma 
5 du Siéolfi y  la I

Hispano Foxfilm, S. A. E.Ayuntamiento de Madrid
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' la opiráíl 
merece, s)| emporadi f

doña b a lb in a  pe n o s a , profeso ra  
DE p ia n o . OPINA:

«¡AB AJO  L A  M INIFALD A!» 
amor a la española

cien Ford, el siempre m agnifico actor, vuelve a nuestras pantallas en 
un papel m uy apropiado a sus condiciones de galán d uro  en «E3 m al», 
una impresionante pelicula en eastmancolor que presentará Pelimci;

¡PROXIMAMENTE!
¡UNA PELICULA ESCALOFRIANTE, 

ASOMBROSA, DISTINTA!

TECNICA
DE UN
HOMICIDIO

ROBERT WEBBER 
JEANNE VALERIE
FRANK ÑERO 
CEC LINOER

tlBECTOS:
PRANK SHANNON TECHIÍOOLOR TECHTOCOfl *

EL MONSTRUOSO ORGULLO
p r o f e s i o n a l  d e l  a s e s i n o ,
EN LA PERFECTA REALIZACION 

DE SUS CRIMENES

¡ ¡A LA R M A  EAI 
NUEVA YORK!!
¡ESTA M UJER HA SIDO  
<CONGELADA>, EN ESTADO 
DE SUSPENSION VITAL!

f

DI IOS mn  VIVIEKTIS 
El PELIGRO?

M ICHAEL DOROTHY T E R R Y - .

CONNORS • PROVINE 'THOmiAS
RAF VALLOME ' □lascToa^HEJIRYI.EVIN

LEA  USTED

4 ^ T v / "

'••I*...

orne
tes

7 Fechas»
Ayuntamiento de Madrid
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T V E
E S T E L A S  DE LA G U E R R A

Así podría haberse llamado también la trage< 
dia presentada en «Estudio 1», «Todos eran mis 
hijos», de Arthur Mlller. Las guerras tienen, 
inevitablemente, secuelas tan dramáticas y a 
veces tan trágicas como las que se advierten 
en la obra de Mlller y constituyen fuente inago­
table para el teatro, el cine y la novela. Tanto 
en el frente como en la retaguardia se ciean 
angustiosos problemas de difícii solución que 
hacen adoptar a los hombres resoluciones tan 
trágicas como la del suicidio a que recurre el 
protagonista de «Todos eran mis hijos» Lo 
peor en estos casos es que a los oídos del espec­
tador llega el estampido del pistoletazo cuando 
desearla una solución más humana al conflicto, 
más acorde, entre públicos cristianos, con los 
sentimientos de los hombres. Hay soluciones dis­
tintas, todas darmáticas por la estela de pesares 
y perturbaciones familiares y sociales que forzo­
samente dejan tras sí. Pero no es esta mi fun­
ción, sino decir simplemente que la puesta en 
pantalla de la tragedia de Miller fue un éxito 
rotundo del director y realizador Gustavo Pérez 
Puig y del cuadro de intérpretes Bódalo, María 
Luisa Merlo, María Luisa Ponte, Ana María Vi­
dal, Arcos, Gavido... Todos realzaron sus pape­
les, todos llevaron a los espectadores el ambien­
te dramático buscado por el autor.

El primer actor pudo haberse aligerado. Se

desarrolló con excesiva lentitud innecesaria para 
crear el clima de amor, admiración y respeto de 
un hijo hacia su padre, que al desmoronarse en 
los actos siguientes hacen más intenso el tre­
mendo drama que ha de culminar en el suicidio 
del padre. E l segundo acto, como el tercero, se 
desarrollaron con acción y ritmo crecientes, me­
tiendo a los espectadores en la «necesidad» del 
fatal desenlace. Obras de este porte está bien 
que se den, pero sin exceso, teniendo presente 
el diverso y numeroso público de la televisión.

«BIOGRAFIA» TRAJO a la pantalla la figura 
del arte pictórico Daniel Vázquez Díaz. Estuvo 
bien en general, aunque hubo momentos en que 
el guión parecía tener hipo, dejando casi con 
la palabra en la boca al pintor para pasar a 
ofrecer un paisaje, una ciudad o una calle. Hubo 
algún tropiezo, como el de señalar á la cabeza 
de Rubén Darío como la del «otro Solana»; pero 
son errores de menor cuantía, ya que pasan in­
advertidos incluso para quienes saben quién es 
quién, y no digamos para la inmensa mayoría 
de la audiencia, que no afectan al buen resul­
tado del cónjtmto, de la biografía reveladora 
no sólo del arte de Vázquez Díaz, del que se 
exhibieron abundantes muestras, sino de la In­
tensa vida de trabajo de este gran pintor.

Juan CANALES

PR O G R AM A PARA H O Y

S O B R E M E S A

MO CARTA DE AJUSTE: <cCon- 
cierto para violín y orquesta 
en re menor», de Brahms. 

1,45 Presentación y avances.
1/0 PUNTOS DEL GLOBO.

Hoy: I. «Los cultivadores de 
seda en Laos».
Reportaje sobre el país de 
Laos, con una referencia es­
pecial al cultivo y manufac­
tura de la seda.
II. «Monjes y romeros».
Los m^s notables monaste­
rios españoles: Poblet, Gua­
dalupe, Yuste, El Escorial, 
Montserrat, etc.

.»4S PANORAMA DE LA ACTUA­
LIDAD.
Incluye la sección Las Artes, 
por M a n u e l  Sánchez Ca- 
margo.

3,00 TELEDIARIO.
3/0 ESPAÑA AL DIA.
3.30 NOVELA presenta «E l hom­

brecillo».
Capítulo V. Reparto:
Walton: ANGEL PICAZO. 
Bonni: LUISA SALA. 
Hombrecillo: M I G U E L  
AGUADO.

3,50 NOSOTRAS Y  EL!,OS.
Un programa para la sobre­
mesa, presentado e interpre­
tado por Julita Martínez, 
Carlos Muñoz y Mari Carmen 
Yepes.
Guión y dirección; Romano 
Villalba.
Realización: Alfredo Gaste- 
Uón.

4.30 EMBRUJADA.
Hoy: «E l violinista que fue 
niño prodigio».

Sainz de Robles y  Jaime Del­
gado.
Presentación: José Artigas. 
Realización: Enrique Mon­
tes.

7,50 FRANCES.
8,15 MOMENTO, por Fernando 

Bofill.
8,20 DIBUJOS ANIMADOS.

Hoy: «Viva, bravo y hurra».

NOCHE

8/0 MISTERIOS AL DESCU­
BIERTO.
Hoy; «Cuerpo adentro».

9,00 U N  TEMA PARA DEBATE.

9/9 Avances.
9,30 TELEDIARIO.
9,45 LA  FAMILIA COLON.

Hoy; «Primaveras de razas». 
10,15 TELERRITMO.

Un programa musical dirigi­
do y  realizado por José Ma­
ría Quero.

10.45 EL AGENTE DE CIPOL. 
Hoy: «E l asunto de los jue-. 
gos mortales».
CIPOL y THRUST luchan 
por encontrar a un científico 
que trabaja en un proyecto 
para volver a la vida a per-

11.45 TELEDIARIO,
12,00 EL ALMA SE SERENA.

Hoy; «Las cigüeñas», de Ma­
riano Tudela.

0,05 Cierre,

R A D I O
LA  V O Z  DE AAADRID

7,25: Apertura. Sumarlo,—7,30: La pri­
mera cita (programa de noticias y de 
música), por Raf y  Leonor Pareja.— 
8,30: Una opinión, por Torres Padial.— 
8,32: Club de amigos.—9,02: Sólo por 
hoy, por Luis Vlllalta.—9,30; Aquí y 
ahora.—11,25: «El Danubio Azul», serial. 
12,00: Angelus.— 12,02: Club de medio­
día, por Luis Vlllalta.—12,35: Cita en 
la mañana.—13,05* Conjuntos famosos. 
13,30; Estudio dos, por Pedro Sáez.— 
14,10: La entrevista, por Eduardo Alar- 
cón.—14,16: Eadiodeporte <eu cadena), 
por Matías Frast.—14,30; Conexión con 
Eadlo Nacional.—14,50: Dos orquestas 
15,05; Agenda financiera—15,10: La no 
Hela y la música, por Torres Padial.— 
15,30; Pequeño concierto.—16,00; Confi­
dencias.—16,35: «La heredera de San- 
garee» (serial).—17,01: Impacto musi­
cal, por Eduardo Alarcón.—17,16: Mien­
tras rueda la tarde, por Eduardo Alar­
cón.—17,45: Cuatro canciones, una vos. 
18,00: Mientras rueda la tarde, por Luis 
Vlllalta.—18,30: Autógrafo musical, por 
Encamita Sánchez.— 18,58; Esto es Es- 
pana, señores, por Encamita Sánchez.— 
19,26; Increíble, pero verdad.—19,36: 
Madrid, siete treinta, por Eal y  Eduar­
do Alarcón,—20,05: Música de España. 
20,20: La nuerá ola musical.—20,45: E2el- 
tos (novedades musicales), por Friincls- 
co Carpí y Chelo Romero.—21.00: Musi­
cal exprés.—21,15: Madrid, espectáculo, 
por Eduardo Alarcón.—21,50: La Voz de 
la Fiesta (critica taurina).—22,00: Co­
nexión con Radio Nacional.—22,20: La 
anécdota diaria, por Rafael Bravo Mo* 
rata.—22,30: Orquestas a i  alta lid^i- 
dad.—23,50: Pequeña noticia, por Mon- 
ty.—23,55: Un soneto de amor en la 
medianoche, por Demetrio Castro Villa- 
cañas.—24,01; España de noche.—1,00; 
Sumario. Cierre emisión.

PENINSULAR
7,00; Apertura.—7,06: Almanaque sono­

ro.—7,12; Primeros compases.—7.30;.In­
vitación al concierto: «Claro de luna», 
de Debussy; fragmento de «Madame 
Butterfly», de Puccini; «E l pescador de 
perlas», de Bizet, y  «Romanza ¿n  pa­
labras», de MendeUsohn.—8,00; Faro de 
Madrid (anticipo de previsión del tiem­
po).—8,03: Ruta matinal.—8,30: Pala­
bras para una melodía.—9,00: Faro de 
Madrid (información de carreteras),— 
9,03: Canta España.—9,30: Los lamosos, 
10,00; Faro de Madrid.—10,30: Destino: 
eUas.—11,00: Faro de Madrid.—11,03: 
Cante con nosotros.—12,00; Faro de Ma­
drid.—12,03; Música de todos los tiem­
pos.—12,30: Nueva frontera.—13,CO; Fa­
ro de Madrid.—13.01: Dlscorama.—13,20: 
Tiempo y  ritmo.—14,50: Minutos depor­
tivos.—14.55: Intermedio musical.—15,00: 
Señales horarias.—15,03: Vuelo 605.— 
16,00: Concierto en familia: Fragmento 
del «Concierto número 4 en sol mayor, 
para plano y orquesta», de Beethoven;

T A R D E

6/3 CARTA DE AJUSTE; «Cen- 
- tíerto para violín y orques- 

6  en re menor» (conclu- 
w n ) ,

7,00 í.p §  SUPERSONICOS.
Hoy( «T V  or not TV». 
^ % ^ d e  TELEDIARIO.,

^ Ü ^ V  C^erm o Rancés. 
Realización; A d r i a n o  del 
Vaüe. : •

7,40 LOS LIBROS.
Intervienen; Federico Carlos

ESTABA CELOSO DE LOS COQUETEOS DE SU ESPOSA, PERO 
BIEN PRONTO ELLA PUDO ESTARLO DE EL

inéA <o<«ocv<Ci~4t rTALe-FBA»*xi-csew6uk 
U L T R A - fU M 9  OU -  ALTURA PlLMR

SHlSpnNO FO/vriwi", s.A.E. RtESEMTA

/UN FIIM DE
DIÑO RISl
ENRICO M. 
SALERNO
SANDRA
MILO

PANORAMICA 
EASTMANCOLM

/

DANIELA BIANCHI
TRl'Sf^CÍNS?""^
ALICIA 8RANDET

PEPE CALVO 
LELIO LUTTAZZI 
RAFFAELE PISU 
LEOPOLDO TRIESTE

CON
VERONIQUE VENDELL
Y CON VA PARTIOPmiON CC

JEAN SOREL

QUERIAN ROBARLE AL TIEMPO UNAS HORAS DE FELICI­
DAD Y SE CONVERTIAN EN ESCLAVOS DE SUS DESEOS

dos movimientos del «Concertó n W  
10 4 para plano y  orquesta», de B^iu. 
ven, y dos «Danzas eslavas», de ¿«n. 
rati.—17,00: Señales horarias.-l7,oi; q,, 
questas y  cantantes de hoy.—n,30; 
música que usted prefiere.— 1 8 ,60;
10 de Madrid.—18,30: Musical expié;.. 
19,00: Señales horarias.—19,01: (hub da 
baile.—20,00: Señales horarias.—2011; 
S^unda parte de Club de bailo.—2|'m. 
Faro de Madrid.—21,03; Madrid, escali 
del mundo.—Sl,30: Música de nuestra I 
tlempo.^22,19; Buzón del disco.—22>  I 
C u a^  esquinas de la canción.— y. I 
Señales horadas.—23,01: Ritmos en'ii ' 
noche.—23,30: Pequeño club: Solisiu 
internacionales: «Sonata número 2 y 
si bemol menor, op. 35», de Chopio- 
24,00: Señales horarias.—24,03: Mú^ 
en la medianoche.—24,45: Tres orqim, 
tas para soñar.—1,00: Señales horaria» 
1,15; Desfile de orquestas.—1,45; i
de música en la noche.—2,00; Cierre, I

JU V EN TU D
9,00: Apertura y  presentadón.-íB; 

Las alegres Jomadas (superprogrs'uB 
musical con noticias, comentarlos, y. 
trevlstas y  reportajes, hasta las ifa  
horas, entre los que sobresalen los sj. 
guíenles espacios): 9,09: Los santos ct 
cada día.—9,17: Los días tienen su Ms 
toda.—9,30: Musical exprés.—9,48; Buj. 
nos dias. Alcalde, por Rafael Fujol.- 
10.09: Mlcrodlsco.—10,18; Panorama ú 
TV, por Julio Rico.—10,30: Conlld» 
cías. iSólo para mujeres!—11,15; Mus! 
cal Hilado, por Hilario López Mllláa.- 
11,31; Csnciraies triunfadoras en 1 ^  
vales.—11,46: Todo es noticia, por Q » 
ro Vime.—12,08: Cita en la mañana. iQ 
programa de los grandes premios!- , 
12,35: Cante de España.—13,05: Hisiorá I 
de una canción.—13,30: El personaje éi I 
hoy.—13,35: Ritmos de hoy.—14,30; a »  I 
d o  hablado de Radio Nacional.—U,<5: I 
Ritmos en al sobremesa.—15,00: Pa» I 
rama deportivo, por Angel L i^ z  Peña, I 
15,05; Show de! disco, por P ^  Mnd» I  
do.—15,32: Ritmo español.—15,43; P» 
norams cinematográfico, por E. A. Eiá 
Butrón.—15,55: Una v o z .-16,05; Cuatio 
melodías.—16,15: Panorama cultunl,
por Javier Basilio.—16,20; Los granfii 
maestros.—16,30: Panorama teatral, p« 
Serafín Adame.—16,35: La zarzuela ( »  
lección).—16,55; Panorama musical, p« 
Eottel Beltrán.—I7H5: Velas muslcaíft 
por Charo Vime.—17,30: Club de oj». 
tes (discos dedicados).—18,05: Desdéis 
Quinta Avenida.—18/1; Melodvts dil 
mundo.—18,40: «El ballenato».-18,d: 
Hazañas deportivas de la Ballena Ale 
gre.—19,05; Ondas escolares.—19,M; í4  
kiore español.—19,45: El rosario en ¿  
milla, por el Rvdo. P. don Luis Caí’ 
cía.—20,25: Club de baile.—21,05; Al la­
bia la juventud.—21/0; Panorama de 
portivo. por Angel López Peñd.-i2* 
Diado hablado de Radio Nadcnal.- 
22.15; Un disco en la noche.—22/Ct ü 
Biblia.—23.00: Loa grandes lemai; óé 
mundo del sonido, por Rafael Boltda 
23,45; Radlogaceta de Madrid (bdedi 
de los servicios infonnatívos de laeml--| 
sora).—23,55: Semblanza de mediane 
che, por Julio Psniagua.—23,03: I« t »  
ra de programas, despedida y  clette.

IN TER CO N TIN EN TA L
11,45: España y sus cancionej, pS 

Antoñita Romero, Antonio Amaya, X» 
ti Mistral, Rafael Fariña, Niña de la- 
tequera: «Islas Canarias», iMl copie 
aragonesa», «Las castigadoras-:. «Alise 
ría, quién te viera», «SevlUanas de ná- 
ra, mira».—15,30: Conjunto volcal: W 
Javaloyas: «No, no. no, Valentina», 
amor de ayer», «Margarita», sCJuieni 
cara mía», «Vuelo 502»,—15,45; El »  
tilo de la orquesta de Jean Claudix: 
«El ritmo de la lluvia»; «Ven a talW 
el huUy-gully», «Durante las > acacie 
nes», «Da dou ron, ron», «La príc*ta 
reunión», «Todos mis compañerus», fSi 
las chicas...».—16,40: Esta es la át 
Albertina Cortés: «Por qué, amor anur- 
go», «Recuerdos de Ypaesrai», ■5:60' 
ney», «Mucho», «No lo pienses misi.v 
21,15: Música Urica: ftagmentos de ^  
rosa del azafrán», de Guerrero—2!,* 
Vooss de Franela; Aniü Cordy, Adai» 
Dalida, Charles . Amavour, Fianí* 
Hardy, Oilbert Bécaud; «Y  a pus d)» 
Ies», «Canción del prestidigitador», 
ja un poco la radio», «Et je vals». «*' 
amo», «El señor préndente y el c®' 
jo».—24,05; Música y caiíclonas «ari» 
das, por Francli Poureel, Eydie Gon» 
Buffalo Boy y  sus Bangers; «Dissed* 
boelng», «Terciopelo- azulo, -iDansef» 
«Recado», «Rancho de mes aminu»'- 
«Mon petlt gaucho».

M ADRID
FRECUENCIA MODULADA

10,00: Apertura y  lectura de 
mas.—10,05: Los 40 principales.--»^ 
Noticiario de Radio Nacional de 
ña.—14,45: Los 40 principales.-BF 
Noticiarlo de Radio Nacional de 
ña.—22,15: Preludio para la 
22,30: Concierto en alta fidelidad; «tw 
cierto de Brandeburgo número 
Bach. Orquesta del Festival de , 
na. Director: Rudolf Baumgartn-.-r. 
cierto para piano y  orquesta numa» '- 
de Mozart, Gina Bachauet. Orquesta 
Londres. Director: Aleo Sherman- 
fonla número 1 », de ShMtalro:^->^. 
questa Sinfónica de Londres,
Jean Martlnon.—23,30: Hocturao.-‘ :V 
Cieñe de la emisora

|NH
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MTiSOS!  «EL COCHERITO 
”  LERE»
Todos los domingos, a las cua- 
■n V media de la tarde. Comedia 
■Mical basada en temas popula- 
,c i n f a n t i l e s ,  presentada por 
•os Títeres», Teatro Nacional de 
iventudes, de la Sección Peme- 
^Tde FET y de las JONS Tea- 
■0 María Guerrero. Locaüdades. 
, laQUilla, con tres días de anti­
pación. De 5 a 35 pesetas.

l U S I i  A
I bq iiesta  n a c io n a l , t e a t r o
ItEAL. OTTERLOO, LEON ARA
I«Fuegos arUílclales», H a e n d e l ;  
loncerto v i o l í n » ,  Bruch (León 
Ij-a)- «Vida héroe», Strauss. Hoy 
T mañana, 7,15 tarde. Domingo, 

30 mañana. Localidades taqui- 
is (cal le Carlos III ); Abierfas 
s diez mañana a dos y de dos y 
ledla a seis y media tarde.

TEATROS
LCAZAR.  -  (2212252.) 7 y 11: 
Compañía de ievista.s Zori-San- 
tos, con las vedettes francesas 
Regine Gobin, Arme Marie Eos- 
siei en Adán y Eva.

BLEQLIN. —  (2475131.) 7 y 11, 
¡ac(3ntecimiento! Arturo Serra­
no presenta; L o s  Papillón (de 
Pablo de la Higuera). Con Al­
berto de M e n d o z a .  Gemma 
Cuervo y Fernando D e l g a d o .  
( P r e m i o  «Olimpiada, de Hu­
mor». Valencia.)
R N I C H E S .  — (Cedaceros, 7.) 
(Teléfono 2224991.) 7 y 11: Casi 
Lolita (de Alfonso Paso). C on  
Pastor Serrador, Tina Sainz y 
Luis García Ortega. (Divertida, 
honda, apasionante. Demasiado 
atrevida.)
E.4TRIZ. -  (Nacional de Cáma- 
ra y Ebisayo.) (Hermosilla e s ­
quina Claudio Coello.) 7,30 tar­
de: Diario de un loco Cde Nico­
lás Gogol). C on  la interpreta­
ción de Carlos Pereira, bajo la 
dirección de Daniel Bohr. Hora­
rio: De lunes a viernes, función 
única, a las 7.30 tarde. Víspe­
ras y festivos, 7,30 y 11.
ELLAS A R T E S .  — (2324438.) 
(Director; José Tamayo.) 7 y 
1 0 , Amelia de la Torre, en 
Ma dr e  C o r a j e  (de Bertolt 
Brech, en versión de Buero Va- 
llejo). Con Gabriel Llopart, Ra­
món Durán, Carmen Lozano, 
Francisco Quijar, Manuel Galia­
na, Alvaro Pontana, Esperanza 
Grases y Berta R i a z a  (en «La 
Muda»). (Dirección: José Tama­
yo.) (Tres últimos días.)
4LDERON. -  7, 10,45 (Revistas 

nuel Paso,): Y esta n o c h e ,  
¿qué? (de Paso y maestros Mon- 
tor i o  y Cofiner), (Protagonis­
tas: Finita Eufett y Paquito de 
Osea. Sensacional «ballet» Ame­
rican Violet.)
LüB.  — (Bajos Palacio de la 
Música.) 7, 11. Ismael Merlo 
Vicky Lagos, en: Dos sin tres 
(de Alfonso Paso). (Tercera se­
mana.) (Interesantisima.)
3MED1A, — (Compañía titular.)
7 y 11: Una vez a la semana 
(comedla cómica, de Jaime de 
Armiñán). C on  Alfredo Landa, 
Alicia Hermida, Rafael L, So­
moza y la colaboración de Au­
rora Redondo y Pepe Alfayate. 
(Clamoroso éxito,) (Tres úlU- 
mos dias,)

O M I C O .  _  7, 11 (Compañía 
canos Larrañaga-Marla L u i s a  
Merlo, con María Fernanda La- 
^on de Guevara.): La tercera 
palabra (de Alejandro Casona). 
'''¡"®®tiocho meses en car -  
“ ‘nl 1 i Incomparable éx i t o ! ! )  
Domingos. 4,30 (especial; 50 pe­
setas butaca) y 7 tarde,
S L a VA.  — (2311064,) 7 y 11;

y Gustavo Rojo, 
®“ ante y La colección 

Pinter). Con Sancho 
Gracia y Miguel A n g e l .  (Ver-

de*p?*V, 7  Í2212247.) 7,30 tar-

S n rt  versi (5n de
ejandro Casona). (DirecetóO!

M i g u e l  Narros.) Domingos y 
festivos, 4,30 (populares; de 35 
a 5 pesetas).

GOYA. —  Hoy, viernes, 7 tarde; 
José María Rodero, en A d ^  67 
( d e  Renato Mordo; versión li­
bre de Alonso Müllán). Con Ju­
lia Caba Alba, Ricardo Canales, 
Lolita Herrera, Mariano Ozores 
y Manuel Collado. (Dirección: 
Gustavo Pérez Puig.) Noche, no 
hay función por descanso com­
pañía. Domingo próximo, a las 
4,30; butaca, 60 pesetas. '

INFANTA ISABEL. — (2214778.) 
Todos los días, 7 y 11, ¡el gran 
é x i t o  cómico!: Caroline se ha 
perdido. («Comedia limpia, cla­
ra, risueña, alegre, divertidísi­
ma. Obra de constantes situa­
ciones hilarantes», P. Ganndo, 
«Dígame».)

L A R A .  -  (2211631.) 7 y 11: La 
llave en el desván (de Alejan­
d r o  Casona). (¡Cuarta semana 
triunfal!)

L-ATINA. — (Revistas Colsada.) 
7 y 11; Los cómicos de Madrid, 
Lina Morgan y Juanito Nava­
rro, con la vedette italiana An­
gela. en la revista c ó m i c a  | Y  
parecía tonta! T i t o  Medrano, 
Manena- Algora, el «ballet» in­
glés The Five Dáncers y un alar­
de espectacular de m u j e r e s .  
(¡Ebdto (damoroso!)

MARAVILLAS. — 7 y 10,45: Anto- 
ñita Moreno, en Ronda de Es­
paña. (Dirección: Roberto Car­
pió.)

MARIA GUERRERO. — 7,30 tar­
de; La cabeza del Bautista, La 
enamorada del Bey y La rosa 
de papel (de Valle-Inclán). (Di­
rección: José Luis Alonso.) (Lo­
calidades. desde 10 pesetas. Bu­
t a c a  de patio, 70 pesetas.) De 
lunes a viernes, única repre­
sentación, a las 7,30. Sábados y 
domingos, dos funciones; A las
7,30 y Í1 noche. (La critica ha 
diclio: «lE l mayor triunfo de la 
temporada!»)

MARQUINA. — (Prim, 11.) (Telé­
f o n o  2318467.) 7 y 11: Amparo 
Soler Leal, en ¡ A m o o o r !  (de 
Schisgal). Con José María Pra- 
da y José Luis Coll. (La come­
dia más moderna y divertida. 
M á s  de 100 representaciones.) 
Miércoles, noche, descanso.

M A R T I N .  — (2316393.) (Nueva 
compañía revistas.) 7 y 11: In- 
grid Garbo, primerísima estre­
lla, con Me las llevo de calle. 
(Creación de Ingrid, Manolito 
D í a z ,  Venancio Moreno, Anita 
Luna. Colaboración E u g e n i a  
Roca; « b a l l e t »  Paraíso.) (Se 
despachan localidades con' tres 
días antelación.)

REINA VHírOEIA. -  6,45, 10,30, 
Compañía Nuria Espert presen­
ta: La persona buena de Sezuan 
(de Bertolt Brech). (Dirección; 
Ricardo Salvat.) (Por la larga 
duración de la obra, se encare­
ce puntualidad.)

VALLE-INCLAN. —  ( T o r r e  de 
5&drid.) 7, II: Lina (Canalejas, 
Jo.sé Sazatomil (Saza) y José 
Luis Heredla, en la farsa frivo­
la, de Angel Monteagudo, Sólo 
una noche. Domingo, 4,30 (es­
pecial; 50 pesetas butaca) y 7.

ZARZUELA. — (2214341.) (Tempo­
rada Oficial de Teatro Lírico 
Nacional.) 7 y 11: E l huésped 
del Sevillano (de Juan Ignacio 
Lúea de Tena y Enrique Reoyo; 
m ú s i c a  de Jacinto Guerrero). 
Con Mari Carmen Ramírez, Ma­
ría TTlvó, Pura María Martínez, 
Francisco Saura, Pedro Farrés, 
José Sacristán, Esperanza Abad, 
Enrique Suárez y Andrés G a r ­
cía Marti. (Coro titular. Direc­
tor; José Perera. «Ballet» titu­
lar. Coreografía; Victoria Euge­
n i a .  Orquesta titular. Director: 
Jorge Rubio. Dirección escéni­
ca; José Osuna.)

C I R C O
CIIU20 PRiCE. —  (Tel. 2314607.) 

6.45 y 10.30, ¡éxito clamoroso!: 
Gran Festival Mundial del Cir­
co 1967, Con los 30 mejores cir­
cos del m u n d o .  ¡Leones fero­
ces!, ¡focas del Polo N o r t e ! ,  
¡acróbatas a caballo!, ¡la excep­
cional trapecista española Car­
men del T e i d e l ,  ¡alambristas 
que cruzaron el Niágara!, ¡paya­
sos belgas!, ¡cómicos italianos!,
¡ las bellezas acróbatas equili­
bristas!, ¡ t r o u p e  china Tcher 
der Tchall, ¡parchistas impre­
sionantes!, ¡30 sensacionales 
atracciones, por vez primera en 
Madrid! Jueves, noche, no hay 
función, Punciones: 6,45 tarde y
10,30 noche. Jueves, sábados y 
festivos, especial, 4 tarde. (Ni­
ños; Vuestras ^ la s  infantiles, 
jueves y sábados, 4 tarde, con 
precios reducidos y sorteo j u - 
guetes.)

C I E S
A L B  £  N  I Z-CINEKAMA. — 7 y

10.30; Kartum, (Tecbnicolor. Su- 
perclnerama apto todos los pú­
blicos.) (Se ruega puntualidad.) 
(Localidades con cinco días.) 
Domingos y festivos, 11 maña­
na y 4 tarde, funciones especia­
les.

ALCALA-PALACE.—En bandeja de
plf.U.

ALCANTARA. —  5: El v a l l e  de 
los hombres de p i e d r a ,  Tar- 
zán 66. (Tolerado.)

ALEX/>NDRA —Lady L.
AMAYA.—La jau.la humana,
APOLO.—Lola, espejo oscuro y El oc­

tavo hombre.
ARGUELLES CINEMA. -  El mas

«chic». 4,30, 7, 10,30; El loco del 
pelo rojo (Kirk Douglas, Antho­
ny Quinn).

ASTUH.—El Ingenuo salvaje y El rej 
de] tabaco.

A V E N I D A .  — (2217571.) 6,45 y 
10,15; Las águilas azules (Geor- 
ge Peppard, Ursula Andrews). 
(Color de luxe.) ( C u a r t a  se­
mana.)

AZUL.—La niña de luto y La noche 
de ¡a Iguana.

BAHIA,—Cristina y Entrega tnme 
diata

BARCELO. -  4,30. 7, 10,30: Ale­
g r e  amanecer (Richard Cham- 
berlain, Ivette Mimieux), •

BECEBR.A.—E, guardia, el ladrón y 
la camarera y Relevo para un pis 
tolero,

BECQUER.—Lola, espejo oscuro y El 
octavo hombre.

BENAVENTE. — 10; Historia de 
dos ciudades (Dilt Bogarde), Al 
v o l a n t e  y a lo loco (Color.) 
(Stanley Baxter).

BENLLIURE. — 4,30, 7, 10,30: Ale­
gre amanecer (Richard Cham-  
berlain, Ivette Mimieux).

BELLAS ARTES.—El fantástico mun. 
do del doctor Coppelius.

BILBAO.—La habitación en (orma 
de L.

BRISTOL.—Réquiem para un pistole­
ro y El fantástico mundo de] doc­
tor Copeelius.

EULEVAR.—Entrega inmediata.
CALIFORNIA.—R iflfi en Tokio S 

Fango en la cumbre.
CALLAO. —  7, 10,30; Morgan, un 

caso c l í n i c o  (Vanessa Red- 
grave).

CANCILLER,—En bandeja de plata
CANDILEJAS.—Encrucijada mortal y 

Lady L.
CAPITOL. — 7 y 10,30; Mayores 

con reparos (Analía Gadé, Fer­
nando Pernán-Gómez). ( Ea s t -  
mancolor.)

CARLOS I I I .—Pesadilla bajo el sol
CARLTON.—Pájaro mañanero,
CARTAGO. — (2577023.) Continua 

desde las S: M i dulce gheisa y 
Hotel Paradiso.

CARRETAS. —  10 m a ñ a n a ;  Mi­
sión Lisboa, La corrupción.

CERVANTES.—07 con el 2 delante y 
Nevada Smith.

M O L A  6 0 í í “eS
«SONRISAS y  LAGRIMAS»

HORARIO: 6 TARDE —  9,45 NOCHE 
TOLERADA Butaca: 30 pesetas

CIDDAD LINEAL.—La gran familia 
y Los buitres.

COIMERA.—Furia salvaje y Donde 
están los espías.

COLISEVM. — 7, 10.30: Un hom­
bre y una mujer (de Claude Le- 
loucb) (Anouk Aimée y Jean-  
L o u i s  Trintlgnant). (En east- 
mancolor.) (¡¡U n  acontecimien­
to en el mundo!!)

CONCEPCION.—Juego y crimen y 
Lady L.

CONDE DUQUE.—La Biblia 
CONSULADO.—Pesadilla bajo el sol 
COPACABANA,—Rio Conchos y Don 

de están los espías,
CHUECA.—Pánico en Bangkok v El 

pistolero.
DOS DE MAYO. -  4,30: Interlu­

dio de amor, El rey del talsaco. 
EL ESPAn OLETO.—En bandeja de 

plata.
EMPERADOR.—Ei aventurero de Ke- 

nya y Joaquín Murrieta. 
ESPRONCEDA.—El conde Sandorf y 

La Indómita y el mtllonario 
EUROPA.—Prisionero del mar y Uoii 

de están los e.spias.
FELIPE II.— La letra y La uiansiOr 

de ios Futís.
FANTASIO.—El primer cuartel.
FIGARO.—El primer cuartel. 
FLORIDA.—Una isla con tomate y 

El rey del tabaco.
FUENCAKRAL-—7, 10,30: El loco 

del pelo rojo (Kirk Douglas y 
Anthony Quinn), (Cinemascope. 
Technicolor.) (Mayores d i e c i ­
ocho años.)

FUNDADORES. — (Fundadores, 9. 
Final Goya.) (Teléfono 2451495.) 
Continua, 5; Lola, espejo oscu­
ro (Emma Penella); El octavo 
hombre (Vittorlo Gassman). 

G ALILEO .-E l Iccer hombre ert» mu 
]er y El última atardecer. 

GAYARRF.-—La isla de los dellliies 
GRANADA-—Pan, amor y... y El arte 

de no cisarse.
GRAN VIA.—En bandeja de plata 
IBI2A.—Réquiem por un pisto.ero 

Una dama éntre vaqueros.
IDEAL. — 4,30: H o t e l  Paradiso 

(Alee Guinness, Gina Lollobrí^- 
da). (Color.) (Mayores diecio- 
cno años.) ( P a s e s :  4,30, 6,30, 
8,30, 10,30.)

IMPERIAL. — Continua, 10 m a - 
ñaña a 6 t a r d e .  Numeradas, 
7 tarde y 10,30 noche: Ccmple- 
menios e Intermezzo (Ingrid 
Bergman, Leslie Howard). 

INFANTAS.—Entrega inmediata. 
INFANTE .-E n  bandeja de plata. 
IMPERIO.—El espontáneo y Hotel 

Paradiso.
IR IS .—Un beso e* el puerto v l.crd 

Jim.
JORGE JUAN.—Entrega inmediata 
KURSAL.—Aprendiendo a morir y 

Los buitres.
LIDO-—El cabo del terror y Hotel Pa- 

radiso.
LOPE DE VEGA. -  7. 10,30: El 

loco del pelo rojo ( K i r k  Dou­
glas, Anthony Quinn). 

LUCHANA. — 7 y 10,30; P á j a r o  
mañanero (Norman Widson, Ed- 
w a r d  Chapman). (Eastmanco- 
lor.) (Mayores catorce años.) 

LUX.—Cuando los ángeles lloran y 
Asesinato por error 

MADRID. — 7. 10,30: En bandeja 
de plata (Jaek Lemmon). 

MAGALLANES. -  4: P l a y a s  de 
Formentor y ¿Dónde están los 
espías?

MARVI.—Hotel PáradlfO, 
METROPOLITANO.—La colina dé 

los pequeños diablos y Entrega in­
mediata.

MOLA.—Sonrisas y lágrimas, 
MONACO. — (Teléfono 2157499.)

4,30: Lady L. (Dieciocho años.) 
MONTECARLO. —  4,30: Mi aboga­

do defensor y El rey del taba­
co ( G a r  y Cooper, Laureo Ba- 
call).

MONTERA-—La Indómita y el millo- 
narío.

MONUMENTAL, — 4,30: Los Bru­
tos en el O e s t e ,  Los cuatro 
Brutos. (Tolerada.)

MORA30L.—Pan, amor y... y El arte 
de no casarse.

MUÑOZ SECA. — (2315141.) 10:
Playas de Formentor y ¿Dónde 
están los espías? (Mayores die- 
clocho años.)

MURILLO.—La Revoltosa y Escuelü 
de sirenas.

NARVAEZ.—07 con el 2 delante y Ne­
vada Smith.

NIZA.—Pan, amor y... y El a'iifttita 
de la muerte.

ODEON,—El quinteto de la muerte y 
El fantástico mundo del doctor 
Coppelius.

OPOHTO.—El pistolero y El fantásti­
co mundo de! doctor Coppelius. 

OBAA.— Tres herederas y Trampa 
para un eH>la.

PALACE.— Glulietta de los Espíritus. 
PALACIO DEL CINE.—Lady L.
PALACIO DE LA MUSICA.-4.30, 

7, 10,30: Alegre amanecer (Ri­
chard Chamberlain, Ivette Mi- 
miejx).

PALAFOX.—¿Arde Parts)

PAVON,—Pan, amor y„. y El arte de 
>1 0 casarse.

PAZ. -  5,30 y 9,30 (Pases pelícu­
la: 5,55 y 9,55.): Doctor Zhivago 
((3eraldine Chaplin, Ornar Sha- 
nií, Julíe ChrlsUe). (70 milíme­
tros. Panavlslón y metrocolor.) 
(La película de los seis Oscar.) 
( V e n t a  anticipada con cinco 
días.)

PJNALVEB.—El arte de no CB-iiríc.
PEZ.—Lola, espejo oscuro y El octa­

vo hombre.
o y ®  saigento York.

FUbTAS-—Lola, espejo oscuro v El 
octavo hombre.

POMPEYA.-Glulletta de los Espi 
ritus.

PRINCESA.—El fantástico mundo dei 
doctor Coppelius.

PRINCIPE P lü .^Pan, amor y y BI 
arte de no casarse ^

PROGRESO -L a  habitación en forma 
de L

PROYEtXílONES. -  6,15, 10: La 
batalla de las Ardenas, (Tech- 
nlcolor, supercinerama.) (Mayo­
res catorce años.) Domingos y 
festivos: 11 m a ñ a n a  (función 
especial).

REAL CINEMA.—Hawai.
REGIO. —Pesadilla bajo el sol.

~  (2471237.) Sin numerar, 
11 mañana. Numeradas, 4,30 tar­
de y 9 noche; Lo que el viento 
se llevó.

RIALTO. — 7 y 10,30; El primer 
cuartel (José S u á r e z ) ,  (East- 
mancolor.) (Producida y dirigi­
da; Ignacio F, Iqulno.) ( T o l e ­
rada.)

RIO-—Pan, smor y. . y El amante de 
la muerte.

R IVIERA.—El coleccionista y La veb 
tena de la Paloma.

ROMA. -  (2593863.) 4,30: El hom­
bre del valle m a l d i t o ,  Molly 
Brown. (Toleradas.)

ROSALES.—La isla de los delfines.
ROXY «A ».-P e lad illa  bajo el sol.
ROXY uB».—En bandeja de plata.
SAINZ DE BARANDA.—Pan. amor 

y... y El arte de no casarse.

SAN CARLOS. — 5: Lola, espejo 
oscuro, y El o c t a v o  hombre.

—(Color) .(Cinemascope.)
SAN DIEGO.—BI valle de los hom­

bres de piedra y Tarzán 66,
SAN REMO. -Divorcio a la america­

na y Asesinato por error.
SO L .  — 10 mañana: La tercera 

llave y Cuidado con (íleopatra.
SORRENTO.—Dos vivales en Fuerte 

Alamo y Entrega inmediata.
T lV O H .—La Isla de los delfines.

TORRE DE MADRID,—(2471G57.)
6,30 y 10: Hamlet (Innokentl 
Smoktunonski, Anastassia Ves- 
tinkaya), (Sovoscope.) (Mayores 
catorce años.)

UNIVERSAL CINEMA. — Conti­
nua, 6,30: El renegado de Arizo- 
na. (Ctolor, cinemascope.) (Ma­
yores catorce años.)

URQUIJO.—Lady L,
VALI.EHERMOSO.--E1 conde San- 

dorf y La Indómita y el millonario,
VEROAR.á.—El fantástico mundo del 

doctor Cop-eilus.

VELAZQUEZ. — Una esposa ameri­
cana.

VERSALLES.—El valle de la violen 
cía y El fantástico mundo del doc­
tor Coppelius

VICTORIA.—El fantástico mundo del 
doctor Coppelius.

V O Z .  -  (Alcalá, 184.) (2458299.) 
Continua desde las 5; Entrega 
Inmediata (Cantlnílas). ( T o l e ­
rado,)

V A R I O S
FRONTON RECOLETOS. —  5,30; 

Iturralde . Caray; Ramondegui- 
Sarasola II. Clganda-T o 1 o s a ; 
Aguirre - Goicoechea. Ituarte II- 
Zarandona; Solozábal-Beitla. .

T E Y M A .  — Tarde y noche, las 
mejores orquestas. E x i t o  de 
Vicky Alvarez y Los Aguiiaree.
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ARRIBA.— Vi«rn«$ 3 de febmo 19(7

C R U C I G R A M A

Í 2 s i 4 s e ^ s ^ n > i t

HORIZONTALES.—1: Río de Europa.—2: Opacos<—3: Sonido del 
tambor.—4: Símbolo químico. Trabajes de noche. Punto cardinal.—5: 
Cierto oficio. Al revés, pueblo de Panamá, en la provincia de Herrera.— 
6: Pueblo caucásico. Sitio ameno y plantado de árboles, cerca de la 
ciudad.—7; Palo de la baraja. Perfumar.—B; Punto cardinaL Adornes. 
Punto cardinal.—9; Plural de letra.—10: Guarismos.— 11: Forma del pro­
nombre.

VERTICALES.—1; Familiar.—2; Necesitado.—3: Culpable.—4; Núme­
ro romano. Se dice del folio vuelto. Número romano.—5: Ladronzuelo. 
Demuestran alegría.—6: Italiano. Parte del tejado.—7; Niño pequeño. 
Prendidos.—8: Símbolo químico. Al revés, religiosa. Punto cardinal.—  
9; Personificación de los EE. UU.—10: Cierto tejido, plural.—11: Signo 
aritmético.

SOLVCION AL CRUC ¡GRAMA AJVTERIOR
HORIZONTALES. -  1: EDAD  

ATAD.—2: ROL - IHU.—3: ONCE  
ATOR.—4: S - EGO - OBI - O.— 
5: ACOPE.—6: ASE.—7; AÑORO.— 
8: T - IDA - AGE - O.—9: RANA 
ESAS,—10: ALE - OCA.— 11; SESO 
ASIR.

V E R T I C A L E S .  —  1: BROS 
TRAS.—2: DON - ALE.—3: ALCE 
INES.—4: D - EGA - ADA - O.— 
5: OCAÑA.—6: OSO.—7: OPERA. 
8: A ■ ABE - OGE • A.—9; TITI 
ESOS.—10: AHO - ACI.—11: DU­
RO - OSAR.

P R O B L E M A  D E A JE D R E Z
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Las negras {que mueven) encon­
traron un briüante mate sorpresa 
en esta posición de una partida 
real. ¿Cómo fuerzan las n^ras  el 
mate en su cuar to movimiento to­
do lo más tarde?

TIEMPOS DE SOLUCION: Un 
minuto, maestro; dos minutos, 
experto: cinco minutos, jugador 
de' provincias; diez minutos, juga­
dor de club; quince minutos, su­
perior a la media; veinte minutos, 
medio.

SOLUCION AL PROBLEMA 
DE AJEDREZ ANTERIOR

1... T x P-h!; 2. A x T  (2. PxT,  
D4T-1--Í-). 2... P 4 T + ; 3. R4A, 
D-SA-t-; 4. T-2D, DxT-f-4-.

JER0 € l l F K 0

NOTA

¿Cómo perdiste el capital? 

SOLUCION AL ANTERIOR  

Le trae semilla

N E X O G R A M A 1
Inscribir en los cuadros las palabras que se dan, tenien­

do en cuenta ^  número de sus letras y de maneta qne 
todas ellas queden enlazadas entre a .  Palabra base: OSAR.

Dos letras Seis letras
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T r e s  le tr a s

BAR
SEO
ESE
ECO
ERA
ETA
AÜSI
ESO
ASA

Cuatro letras
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OSAR
ARCA
SOTO
SUYO
DIME
BONO
TAPA
ENTE
ESES
ÑOÑO
NULO
NADA
INES
TILO
OTRO
ONZA
TIPO

ESTERO
ROCOSO
SESUDO
NOTASE
EMPEÑO
ENTERO
CURADO
ATINAR
TRASTO
RAMIRO
TOMARA
TIRASE
ARNERO
AMBITO
ENSEÑO
ERMITA
ASIALO

Siete letras

Cinco letras

ONTANAR
SEMILLA
OMONIMO
FAUSTOS
FRONTAL
TROPEZO
IMANADO
AMOROSO
ORTIGAS
ROÑADAS
ESMERAR
TROTONA

ESTAR
CARIZ
TREPO
IDEAR
ATAJO
ADATA
ENTRO
ARGON
TIMON
SUSTO
LIRAS

Ocho letras

ARTICULA 

Nueve letras

AMERICANO 

Diez letras

ONTENIENTE

Por  R .B .ZA S

PERSONAJE  OCULTO
Las letras que figuran en el cilindro, aunque dispersas, 

corresponden a las palabras que se definen. De estas pa­
labras, por su situación, quedan ocultas algunas de sus 
letras. Son estas letras, las que faltan, las que deben lle­
varse a la cuadrícula para, debidamente ordenadas, for­
mar con ellas el nombre del personaje: inmortal músico 
alemán (1770-1821).

I: Ofender con palabras.
2: Gran dramaturgo español, 
í: Cuerpos que engendran las gallinas.

SOLUCION AL PERSONAJE 

OCULTO ANTERIOR

r. TALLAVI-—2: TRAZA. 

Personaje:

VITAL AZA
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